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O presente volume completa o estudo sobre a for- 
maQSiO do Cancioneiro de Resende, comeyado nos Poe- 
tas palacianos do seculo XV; dividimol-o no ponto em 
que novo espirito da poesia italiana, com o idealismo 
e com o sensualismo da Benascen9a, ia penetrando com 
Vi&a aB palidas imitaQÒes da eschola hespanhola. 

Dea-se este phenomeno de conciliagào de um modo 
tSo naturai, que se nlLo suscitaram luctas. O livro de 
Bemardim Ribeiro e ós BucolistaSf faz a historia d'esse 
momento de transÌ9SLo pacifica, que so foi perturbado 
depois de 1527, travando-se um combate analogo ao 
da pleiada franceza. Na Historia dos Quinkentistas 
jé haviamos narrado as luctas da eschola italiana em 
Portugal; faltava ainda reconstruir a vida moral dos 
seas antecessores, dos que desbravaram o campo que 
produziu a vigorosa sei va do seculo xvi. E o que 



VII! 

apresentàmos, na vespera de um concurso para a Ca- 
deira de Litteraturas modernas e especialmente a Lit- 
teratura portugueza. Em urna terra aonde o trabaiho 
intellectnal é urna cousa sagrada, e aonde os resultados 
positivos da seiencia asseguram ao homem que estuda, 
respeito e tranquillidade, o aiictor dos dez volnmes da 
Historia da Litteratura porttiguexa, estava seguro de 
que o seu direito ao magisterìo estava acima dos prò- 
grammas officiaes, nem seria vilipendiado pela espe- ^ 
etativa de provas oraes, e pelo acaso de urna vota9ao. 
Esses livros sào pedidos para a Allemanha, Inglaterra, 
Fran9a, Hespanha e Brazil ; mas em Portugal nSo sào 
conheeidos, e é por isso que o unico tribunal para que 
podiamos appellar — a opinìao publica — nSo forialece 
a nossa voz, e fica mudo na bora do protesto. 
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LIVRO I 



A CORTE DE DOM MANGEL 



A amialla9So do poder senhorial e a independpncia 
da reaieza no seculo xv, crearam urna poesia nova resili* 
tante da inercia parasita dos aolicos ; està manifesta- 
9^0 do sentimento tinha de tomar-se forjosamente ba- 
nale, por assìm dizer, um capricho da moda, urna pren« 
da para parecer bem no pa90. numero incalculavel 
de versejadores, o lyrìsmo pessoal, *a satyra sem ele- 
vasse moral, caracterisam esse periodo comprehendido 
no Cancioneiro geral. No seculo XVI, por efifeito da des- 
coberta do Oriente, e da riqueza publica e do genio 
da especulagfto mercantil desenvolvido pelas expedi- 
S^es maritimas, tudo contribuiu para elevar a classe 
serva i altura de terceiro estado. Bastava encontrar-se 
em Portugal a manifestaySo das fórmas dramaticas, 
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para reconhecer a existencia da vida burgueza. A re- 
volu9ao moral da sociedade portugueza do seculo xvi 
fez-se sentir profiindamente na poesia; em pirimeiro 
logar entranhado animo do lucro absorveu todos os 
poetastros, e so se occuparam de poesia as verdadeiras 
vocagoes que nao podiam resistir a um impulso espon- 
taneo. O numero dos poetas torna-se incomparavel- 
mente diminutissimo, mas esses poueos inspiram-se de 
um sentimento mais vasto, sSo individualidades que 
pairam sobre o seu tempo. As queixas banaes tornam- 
8e realidades ; elles sofeem com verdade, porque estSo 
deslocados, pobres platonicos, em uma època de prosa 
mercantil. D'aqui resulta uma tristeza vaga, que nao 
é queixume pautado pelos proven9aes, mas a melan- 
cholia que inspira a arte moderna. 

A poesia portugueza do seculo xvi lucta com as 
tradigSes das cortes peninsulares, e com a corrente lit- 
teraria da antiguidade que nos vinha da Italia ; egual- 
mente fortes as duas tradigdes, uma pelo costvme, cu- 
tra pela fascina9§L0 e auctoridade, contrabalan9aram-se 
e erigiram-se em duas escholas poeticas. A primeira, 
a que chamamos Eschola hispano-italica^ conservou o 
metro octosyllabo e todas as fórmas exteriores da poe- 
tica hespanhola, mas deixou as polémicas da cdrte pelas 
palestras bucolicas, que Theocrito itiventàra nos pala- 
cios de Syracusa sob o favoritismo dos Ptolomeus. Isto 
explica o modo comò as coplas palaciana» tendiam or- 
ganicamente a tomarem-se idyllicas. A segunda, cha- 
mada Eschola italiana^ adoptou o metro endecasyllabo, 



ESCHOLA mSPANO-ITALICA S 

e as fórmas usadas por Petrarcha^ associando is impres- 
B^Sea pessoaes as maximas moraes da contempla^So sa- 
perìor. A realeza da Europa chegàra ao seu ideal de 
cesarismo; em Portugal ella protegeu aquelles que con- 
tinuavam a versejar nos divertimentos do pago ; isto fes 
com que, diante do lyrismo brilb^te da eschola italia- 
na, muitos fidalgos n^ quizessiem admittir ob novos 
metros e se aferrassem & imitagào servii da poesia cas- 
telliana. Com o tempo veiu a dar-se a este partido de 
reaegSo o nome de poetas da medida velha. A eschola 
italiana nSo foi vencida, mas nunca chegon a popula- 
rìsar-se; as suas obras estiveram ineditas até ao firn do 
seculo xvi. Està circumstancia material sustentou por 
muìios annos a vìda das fórmas bucolistas. Assim de- 
pois de ter estudado a lucta entro os Autos nacionaes 
e a Comedìa classica^ na Hiatoria do Theatro portt^ 
ffuezj a lucta entre os Romances historicos e as epopÉas 
academicas na Floresta de varios Romances, resta-noB 
completar este quadro historiando o modo comò a poe- 
sia castelhana e a poesia italiana disputaram a posse 
da alma portagueza. 



Os afamados ser5es de Portugal 

A idescoberta do Oriente e o commercio com a Italia, trazemi o 
silencìo dos poetas palacianos. — Sa de Miranda, Garcia de 
Resende, Duarte da Gama e Joao Affonso de Aveiro, descre- 
vem a dissolu^ào da corte, em que o mercantilismo sobstituia 
a galanteria. — Intrigas amorosas no pa^o. — Dom Joao ili e 
o Conde de Castanheira. — Os Infantes D. Lniz e D. Duarte 
poetas. — Jodo de Barros tambem culti va a poesia de Con- 
cioneiro, — A rainha Dona Leonor, viuva de Dom Joao ir, é 
que anima a córte de seu irmào. — Gii Vicente refere-se aos 
poetas que no seu tempo fioresceram na córte. — Satyra con- 
tra OS que usavam Cancioneiros manuscriptos. — Enumera- 
rlo dos Cancioneiros manuscriptos do seculo xvi. 

A infiuencia da poesia hespanhola tinha fatalmente 
de exercer-Be Bobre nós^ apezar da fa8cina9So da Re- 
nascenga da Italia; no firn do secalo xv a Hespanha 
vira-se livre do poder mussulmano^ e com a descoberta 
da America tornàra-se a suprema na9^o da Europa. 
El-rei Dom Manoel, casando com tres princezas de Cas- 
tella^ tornava a lingua hespanhola a expresslo da cor- 
tesia palaciana. Mas a proximidade do mar, as formo- 
sas barras da costa de Portugal, foram mais fortes, li- 
bertando-nos nSLo so da subserviencia poetica, mas des- 
membrando de Hespanha està nacionalidade, dando-lhe 
urna vida propria. Portugal com a descoberta da In- 
dia, ficou comò a Hespanha uma das grandes potencias 
do seeulo xvi e assignalou a sua vida historica no mun- 
do. A consciencia da nacionalidade portugueza come- 
90U n'este periodo de conquista; sentiram-na primeiro 
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aquelles escriptores qae vintaram o eitrangeiro, (Re- 
seiide, Goes) e yeiu tornar a sua fórma etema em Ca- 
-mSes. Emqnanto dependiamoB eepiritualmente de Hes- 
panha, a influencia do melo material forcava o territo- 
rio do littoral a ximsk vida propria. Està contradic9So ca- 
racterìsa a poesia da c8rte de el-rei Dom Manoel ; quan- 
do come9ou a restabelecer-se a harmonia^ a fecundidade 
da na^So foi esterelisada com a dura reacfSo centra as 
ideias da Beforma, de 1516. É por isso que nós vèmos 
Sa de Miranda, em urna Carta escripta depois de 1527, 
queixar-se do instincto mercanti! e do demasiado inte- 
resse das riquezas da India e BraziI, que davam o ul- 
timo córte na galanteria cavalheiresca : 

Os mómos, os Serdes de Portugal 
TamfcUados no mundoy onde bÌo idos? (1) 

motivo da decadencia dos SerSes do pajo é co- 
nhecido pelò caracter selvagemente fanatico de Dom 
JoSo III ; falta so determinar a extensSo d'esses certa- 
mes poeticoSy e penetrar por elles a vida intima de uma 
c8rte que monopolisava em si a existencia da na9So. 
Os poetas que àndavam nas expedifSes e conquistas 
de além-mar, escreviam para o reino perguntando com 
saudade por novas dos SerSes do pa^o. Garcia de Re- 
sende, mandando noticias de Almeirim a Manoel de 
Gbyos, que estava por CapitSo na Mina, escreve com 
tristeza: 

(1) Historia doa Q^^r^lentista8f p. 12, 82. 
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Està jà certo na mio 

o dia em que vae ca9ar 

haver à noite serào, 

e nào podeis là cuidar 

OS galantes que a elle vUo. 

Se acerta de nao haver 

serào, é por entender 

em despachos e conselho, 

que me espante, nào ser velbo 

quem tanto tem que fazer. (1) 



Um dos mais afamadoa galanteadores de ser^^ era 
o velho embaixador Pero de Scusa Ribeiro; elle era 
apodado por isso mesmo : 



No serào e no terreiro 
Ihe vi tanto por inteiro 
d^estes seus jogos usar, 
que se deve bem trovar 
^ero de Sousa Ribeiro. (2) 



Na citada Carta de Sa de Miranda, o poeta lem- 
bra-se com saudade dos bons motes de Dom Jo^ de 
Menezes, Conde de Tarouca; tambem Ayres Telles de 
Menezes, mandando urna trova ao Conde de Vimioso 
€wm dia gue falou a senhora Dona Joanna Manod, 
vUum serào da quare8mai> lembra-se pesaroso do Conde: 



(1) Cane, ger., t. m, p, 674. 

(2) Ibid., p. 223. 
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Oh que ditoso falar 
foi o vesso no seràoy 
6 que boa cònfissfto 
pera s*a mo^a confessar, 
mas YÓs nam. 
Oh alma de D, Jaào, 
là onde quer que estàs, 
quanta pena que ter&s. (1) 



Como Ayres TelleS; os poetas aulicos Francisco 
Mendes de Vasconcellos e Buy de Figueiredo o Potas, 
abandonaram a córte para se meterem frades ; Vascon- 
cellos esclama: 



Là gostae vossos serdes, 

là guardae yossos amores. (2) 



Em TimaB trovas que fez Qarcia de Rezende ^por 
mandado de el-rei. . . para umjoguo de cartas eejogar 
no serào 9 fazendo o deslouvor das damas, escreve com 
duro remoque : 

Para yós nSo he serào 

dauQa, nem bajlo mourìsco (3) 

No deslouvor dos homens; tambem os fere com o 
acbaque de n&o saberem figurar n'um serSo : 



\ 



1) Cane, ger., t. ui, p. 441. 

2) Ib,, p. 434. 

3) Ib., p. 659. 
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De mula e de cavallo 
no terreìro, e no serao, 
sois tslo fora de fei^ào 
que eu j& nSo posso calal-o. 

Porque yindes ao ser&o, 
porque vos meteis na dan^a, 
pois que para cortesSo 
andaes mui longe de Fran9a. 

Nos versos de Àffonso Valente contra Resende, teca 
o ridiculo a que se expanh'a o chronista nos serSes : 



Bentas sejam de Balam 
as fadas que vos fadaram, 
as tetas que vos crìaram, 
qu'assi vos empetrinaram 
para mdmo do aerào, (1) 



As prineipaes damas que frequentavam ob seF^es do 
pa^er, aond& davam motes aos cavalleiros; snscitavam 00 
«poàoBy e sentencìaTam nas questSes de amor, eram 
principalmente : Dona Leonor da Silva, Dona Camilla 
de Sa, Dona Margarida de Mendonya, Dona Guiomar 
de Menezes, Dona Maria Manoel, as filbas do Conde 
Prior, Dona Maria Henriques, Dona Joanna de Men- 
don9a, Dona Joanna Manoel, Calataud, Figueiró, Dona 
Meeia da Silveira, Dona Maria de Menezes, Dona Me- 
da de Tavora, e a incomparavel prima de El-rei Dom 
Manoel^ Dona Joanna de Vilhena, amada por Bemar- 



(1) Cane, ger,^ t. m^ p. 643. 
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dim Ribeiro. (1) Na poesia de Beaeade em que se enu- 
meram estas damas, se lé : 



Figueiró é no aerào 
de cantigaB, de ten^&o, 
mais serTÌda, qne ninguem 
de tres qae cantam mui bem, 
n^isto sabereis quem sào. 



Na ^Etrga do Velho da Horta, r^resentada em 1512 
emum ser^ do pa^O; Gii Vicente cita estas damas: 
Dona Maria Henriques, Dona Joanna de Mendon9a, 
Dona Joanna Manoel; Dona Maria Calataud, Dona Ca- 
therina de Figueiredo, Dona Beatriz de Sa, Dona Bea- 
triz da Silva, Dona Margarida de Sousa, Dona Vio- 
lante de Lima, Dona Isabel de Abreu, Dona Maria de 
Athajde, e Dona Joanna d'E^a. (2) Estes iK)mes mos- 
tram-jum o esplendor dos serSes, e ao mesmo tempo o 
grào de enthnaiasmo com que se apodavam os cavallei- 
roa poeta». O afamado capitalo de (j^B&ai e de Azamor, 
Gonzalo Mendes 9^^oto, de quem diz Damilo de Goes 
qne nSLo tinha que Ihe invejar Duarte Pacheco « porque 
tam pobre e com tam pouca medran9a morreu um comò 
outro » esse poeta escreveu uma exceliente satyra « a 
urna dama, que ia para o pa^ e pediu-lhe alguma in- 
ètruc^o do costume d!elle, » Ou9amo8 o conselho do ex- 
periente guerreiro : 



Sì 



1) Cane, gtr,, t ni, p. 67^. 

Ohraa de Gii Vicente, t. iii, p. 81. 
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Estas cousas hade ter 
no pa^o a gentil dama : 
dormir jà muito na cama^ 
porque a possam menos vèr. 
vir à missa muito tarde, 
muito tarde ao serào, 
porque faz mais sandade 
e nam parece livindade 
ante quantos ali estam. 



Bom escrever, bom falar, 
motejar e saber rir, 
bom dan9ar e bom bailar, 
as cousas que sào de olhar 
sabel-as mui bem sentir. . . 

Quando tiver nos seràos 
algum parente ou amigo, 
inda que sejam mui sSos, 
tenham fora quatro maos v 

por trez é grande perigo ... (1) 

O poeta Duarte da Qama, em urna carta a Diogo 
BrandSo, tambem descreve asinfluencias da córte; (2) 
em outras trovas suas « ds desordens que agora se co8- 
tumam em Portugal » pinta com cdres sinistras a dea- 
enyoltnra palaciana: 

Ontros querem yr andar 
na corte sendo casados, 
e se fazem desterrados 
d*onde devìam d'estar : 
Outros se querem vender, 
qu^andam com damas de amores^ 
Que nam sSo merecedores 
de as yér. 



ri) Cane, ger,, t n, p. 522. 
[2; Ib,j p. 503. 
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Ab donas por competir 

em terem cousas de Frandes, 

as fazendas malto grandes 

querem fazer destruir. 

Ab donzellas e lavores 

a ysso tambein Ihe ajudam : 

nào sei porque nam se mudam 

taes errores. 

Os desvairados yestidos 
que se madam cada dia, 
nam vejo nenhuma via 
para serem comedidos. 
Que se um galante traz 
mn vesti do que elle córte, 
qnalquer homem d'outra sorte 
outro traz. (1) 



Nos versos de JoSLo AflFonso de Aveiro é que se re- 
lata a immensa despesa que os galantes faziam com as 
damas do pa9o ; era costume offerecer-lhes mulas ajae- 
zadaa para passearem ; 

Damas querem mìl arreos 
antretalhos e brocados, 
estribos, copos e freios 
esmaltados e dourados. 
Querem novas bordaduras 
d'enven^oes entretalhadas, ^ 

e outras cem mìl do^uras 
de mulas goarnamentadas. 

£ isto por vaidade 
que se faz em Portugal 
seria mais caridade 
em esmolas ou em al. 



(1) Cane, ger., t. ii, p. 611. 
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Ab despesas que se fiazem 
com estas damas mijoas, 
que se mulas Ihe nSo traaon 
escarnecem das pesadae. (1) 



Por estas queixas se ve; que a desenvoltura qne ani- 
mava OS SerSes da cdrte, tinha de extingail-oS; quando 
o poder clerical chegasse com Dom JoSo in a dominar, 
Emquanto este mouarcha era principe; a necessidade de 
covar a sensualidade punha em moda estes serSeS; que 
foram animados com incriveis intrigas apiorosas. Bas- 
ta-nos um simples tra$o para caracterisar este viver in- 
timo. Lé-se no manuscripto da Cedatura Luzitana : cO 
Dr. Alvaro Mendes da Mota; no seu livro intitulado 
Mare-Magnum, p, 323, v.; traz um assento na fórma 
seguinte: Memoria de certQ homem.=WeBte livro em 
algumas partes tenho feito memoria de algumas eoa* 
sas; que nSo hSo de ser escriptas por outrO; nem elias 
sSo de qualidade que forcem a isso ; mas comtudo bom 
é dar vida às cousas e conta d'ellas aos vindouroS; en- 
tro as quaes sera està : El-rei Dom JoSo ni, sendo man- 
cebO; foi amigo de mulheres; e seu g^nde privado uni * 
Dom Antonio de Athayde, que o serviu de Alcoviteiro, 
e dizem que por seu contentamento Ihe tocava el-rei na 
mulher; que era formosa; depois o fez Conde da Cas- 
tanheira de jurO; o qual foi filho de Dom Alvaro de 
Athayde; que foi um dos tredos das traÌ98es de Dom 
JoSo II. Assim Dom Antonio Conde da Castanheìra; 

(1) Cane, ger., p. 482. 



* 
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foi milito aborrecido de todos, porqne com sua privane 
&z mal a moitos. » (1) Qae estupenda pagina, desco* 
shecida pelos chronistas officiaes I O principe sensuali 
nfio cultivava a poesia^ corno os seus irmSos os in£Eintes 
Dom Luiz e Dom Duarte, mas deliciava-se em passar a 
limpo 08 caderxKM do Clarimundo, que JoSo de Barres 
escrevia para seu uso. 

IJas c8rtes da Europa, era frequente o vèr a rea- 
leza cultivar as muzas ; Henrique vili, Maria Stuart e 
Francisco i continuavam a tradi^So proven9al: na sen- 
ten9a de legitinia9Slo de Dom Antonio Prior do Orato 
se le: cO Infante Dom Luiz, sendo mancebo, e em 
edade fiorente, se namoràra de Violante Gomes, don- 
zella muìto formosa, honesta, e de grande graya e dis- 
cri^, e por seus amores fizéra muitos extremos pu- 
blicoB, de multai inven^es, musicas, motes e canti- 
gas. 9 (2) Do talento poetico do Infante Dom Duarte, 
falamestre André de Resende. Està paixSo que os prin- 
cipes filhos de Dom Manoel tinham pela poesia pala- 
ciana, e ao mesmo tempo o sem numero de intrìgas e 
escandalos amorosos, que se davam em Almeirim ou 
nospagos da Ribeira, fizeram com que os SerSes, se tor- 
nassem ctam falados no mundo. » Os cavalheiros mais 
graves compraziam com a tendencia cortezSl; rimavam 
para parecerem bem. 

O sèrio JoSo de Barros, o eminente chronista da 



1) Ms. 446, da Bibl. do Porto. 

^2) Chr. do CardetU-reij cap. 37, p. 65. 



y 
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Vida liistorica de Portugal^ era tambem poeta da es- 
chola velha ou do Cancioneiro; na sua novella do Cla- 
rimundo traz nSLo so um rudimento de Epopèa, em es- 
tylo de endexaa, senSLo varias coplas amorosas, que o 
mostram alheio à revolu9lto da poetica italiana. Trans- 
crevemo^ esses poucos fragmentos, do livro li: 

Antre perìgo e amor 
Me vejo quando vos vejo ; 
E se me vence o temor 
NSo consente o desejo. 

E mais adiante està volta: 



Espero desesperar, 

Pois m'a esperan9a negou 

Quanto bem a fé ganhou. 



E tambem: 



" Meninas que bem olhaes, 
Dìzei porque me mataes ? 



Mais ainda: 



Grande bem me deu ventura 
Em um meu vào pensamento ; 
E mór sera sepultura 
No primeiro sentimento 
De tanta desayentura. 



Basta luna simples enumeragSo das intrigas amo- 
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rosas da c8rte de Dom Manoel^ para se comprehender 
a vitalidade e o interesse que suscìtavain os Seròes do 
pa^o; temos em primeìro legar o rapto que el-rei Dom 
Manoel fez da amante de seu filho^ a prineeza Dona 
Leonor que foi sua terceira mulher ; muitos cavalleiros 
seguiram o partido do principe Dom JoSLo, corno o poeta 
Luiz da Silveira, outros seguiram o partido do velbo 
monarcha, comò o poeta Dom Francisco de Portugal. 
£l€^ia-se a esta^ a intriga do velbo Duque Dom Jorge, 
que pretendia casar com a joven Dona Maria Manoel; 
Tieram animar os apodos, as infamias do Conde da Cas- 
tanheira que corrompia o herdeiro do throno; aconteceu 
tambem o amor do Marquez de Torres Novas com Dona 
Guiomar Coutinho, a mais rica herdeira de Portugal, 
com qnem cas&ra clandestinamente, cujo escandalo 
veiu a rebentar no principio do reinado de Dom Joào ili. 
N'eate tempo tambem se deu uma aventura extraordi- 
naria, a vinda a Portugal de Dom Rodrigo Ponce de 
Leon, terceiro Duque de Arcos, que veiu buscar a Odi- 
yellas Dona Filippa Henriques, so pela fama da sua 
formosura. Garcia de Resende descreveu na Miscella" 
nea este facto que allucinou todas &ò damas da córte : 



£ vimos de que maneira 
Duque d'Arcos casou 
Com mo^a pobre, estrangeira, 
Estando jà quasi freira 
De Odivellas a t rou. 
Sem a vèr nem confaecer, 
Nem falar, nem escrevér, 
Nem ter mais que ser bòa, 
Yem por ella a Lisboa 
Sem ella mesmo o sabér. 
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Tomou assi està empressa 
Por vontade ou devo9am, 
De modo, que em conclnsSo 
Foi aastm leita Daquesa 
Sem sabennos a razam. 
Elle a El-Rei a mao beijoa, 
E com elle so fallou, 
Foi d'el-rei bem recebido 
Com grande bonra despedido 
Rieas joyaB Ihe maadou. (1) 



Mas entro todos os amores que se cantaram nos Se- 
rSes do pa9o, dois impressionaram proftiiidamente a 
sociedade portugueza e o seculò xvi ; foram o de Ber- 
nardini Ribeiro por Dona Joanna de Vilbena, e o de 
Christovam Falcao por Dona Maria Brandt. Fc^yam 
eetes dois cavaileiros os que sustentaram o expleiOÈdor 
da eschola hispano-italica, e os que mais tomara» a 
sèrio o amor a ponto de se deixarem morrer. 

A viagem do Oriente e o animo do lucro que levava 
às eonquistas; ia absorvendo os poetas que deixavam 
OS Ser5es do pa9o para serem capitSes de armodas ou 
de fortalezas. Mas a par d'està causa dissolveoate, as 
intrigas amorosas da corte attrahiam ce poeta»; p^^or- 
rendo as Moradiaè de el<rei Dom Manoel, encontram-se 
ainda bastantes fidalgos, que nSLo obstante entrarem 
nos Conselhos da realeza, tambem tomavam parte nos 
apodos desenvoltos. Eìl-os : 



(1) Miscelanea, p. 172| y^ ed. 1554. 
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CaTalleiiQi do Goimlho de Dom laneil m 1518 

(Estr. de Btmpvr SttTsrim de Feri») 

Conde de Villa Nova, camareiro do prìncipe, Cone. geralj t Q, 

p. 62; t. iij, p. 14, 97, 112, 119, 229. 
Dom Duarte de Menezes, capHam de Tangere, Ib., t. iij, p. 138, 

249, 370. 
Dom Garda de Noronha, ib., t. iij., p. 7, 33. 
Dom Jeronjmo d'Eoa, 26., t iij, p. 19, 269, 272, 293. 
Dom Bodrìgo de Castro, Ib., t. ij, p. 26, 127, 184; t iij, p. 66, 

77, 82, 102, 107. 
Lopo de Scusa, /&., t. iij, p. 116, 127. 
Dom Diogo Lobo BarSo, Ib.j t. ij, p. 120, 122; t iij, p. 6, 37, 

54, 67, 76, 117, 170, 172, 227, 397, 393. 
JoSo Foga^, Ib,j t. i, p. 177 ; t. iij, p. 10, 18, 60, 106, 133, 140, 

152,165,211,219,630. 
Francisco da Silveira, condel mór, id., t i, p. 9, 161 ; t iij, p. 9, 

81, 26, 397, 240, 154. 
Jorge de Mello, qne foi mestre sala, Ib.j t. iij, p. 48, 188, 238. 
TrÌBt&o da Cimha, i2>., t. iij, p. 86. 
Dom Pedro de Sousa, 16., t iij, p. 184. 
JoSo f^e Saldanlu, Ib.y t. ij, 186; t iij, p. 161. 
JPVbucisco de Miranda, 76., t. iij, p. 6, 169. . 
Pedro Correia, 76., t. iij, p. 4, 531 . 
Dom Pedro de Castello Branco, 76 , t. i, p. 182. 
Simflo de Miranda, 76., t. iij, p. 18, 63, 66, 124, 139, 140. 
Diogo de Mello, de CasteUo de Vide, 76., t. i, p. 274, 277 ; t. iij, 

p. 40, 46, 304. 
Grarcia de Mello, anadel mór, 76., t. iij, p. 166. 
Dom Joao de Noronha, sobrinho do Marquez, 76., t. iij, p. 602. 
Dom Diogo de Menezes, filbo de Dom Pedro de Menezes, /6., 

t. iij, p. 10. 
Dom Alonso Pacbcco Por^ocarrero, 76., t. iij, p. 33, 69, 260, 266. 
fienrìque de Sousa, 76., t. in, p. 226. ^ 

Dom Joào Pereira, filho do Conde Ru^ Pereira, 76., t. iij, p. 161. 
Dom Garcia d'AlbaquerG^ue, 76., t. iij, p. 196, 201, 366. 
Alvaro de Sousa, 76., t. iij, p. 628. 

Dom Ltopo de Almeida, filho do Prìor do Crato, 16., t. iij, p. 126. 
Dom Fedro Mascarenhas, 76., t. iij, p. 263. 
Dom Pedro de Almeida, 76., t. i, p. 427 ; t. iij, p. 19, 66, 73, 
110,273,281,302,311. 
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Henrique de Arelhano, Ib., t. iij, p. 30, 536. 

Dom Rodrigo Lobo, Ih., t. iij, p. 17, 360, 672. 

Francisco de Anhaya, Ib., t. iij, p. 211. 

Dom Francisco de Viveiros, 76., t. iij, p. 21, 34, 41, 46/258, 

273, 277, 296. 
Diego de Sepulveda, 76., t. iij, p. 247. 
Francisco da Cunha, 76., t iij, p. 628. 
Henrique de Mello, 76., t. iij, p. 187. 
Jprge de Mello, Porteiro-mór, 76., t. iij, p. 48, 188, 238. 
Diogo de Mello, seu irmSo, 76., t. iij, p. 40, 46, 304. 
Martim Affonso de Mello, 76., t. iij, p. 263, 269, 266, 280. 
Nuno da Cunha, /6., t. i, p. 273, 277 ; t. iii, p. 20, 261, 267, 

280. 
JoSo Kodrìgues de Sa, 76., t. i, p. 223, 346, 368; t. iij, p. 19, 

36, 40, 69, 66, 73, 269, 268, 277, 299, 302, 473, 676, 626. 
Francisco da Silva, lilho de Joào da Silva, 76., t. iij, p. 38. 
Diogo Lopes de Sequeira, i6., t. iij, p. 274. 
Diogo de Mello, filho de Henrique de Mello, que serviu em Ar- 
. ziUa, 76., t. iij, p. 264, 276. 
Diogo de Mello de Castello Branco, neto do Almirante Velho, 

76., t. iij, p. 262, 269. 
Jorge de Mello, filho de Vasco Martins. 
Ruy de Sousa, 76., t. i, p. 169, 276, 478. 
Vasco Martins de Sousa Chichorro. 76., t. iii, p. 263, 280. 
Duarte de Lemos, /j^., t. i, p. 186, 236, 629. 
Simào de Sousa de Almeida, i6., t. i, p. 286; t. ij^ p. 129. 
Francisco de Sampayo, 76., t. iij, p. 123. 
Fedro de Mendon^a, alcaide mór de MourSo, i6., t. iij, p. 279. 
Manoel Oorreia, i6., t. iij, p. 371. 
Jorge de Vasconcellos, 76., t. iij, p. 114, 120, 129, 216, 222, 

473, 632 
Dom Fedro de Moura, 7^., t. i, p. 278. 
Fedro de Ocem, 76., t. iij, p. 20. 
Vasco de Foyos, Ib,^ tom. ij, p. 696 ; t. iij, p. 34, 61, 61, 261, 

270, 284. 
Fema%Brandao, camareiro e guarda roupa do Infante, 76., t. ij, 

p. 334; t. iij, p. 216. 
Ruy Lopes, veador do principe, 76., t. iij, p. 88. 
JoSo Rodrigues de Lucena, 76., t. ij, p. 646. 
Braz da Costa, escrivSo da cosinha, 76., t. iij, p. 619, 529, 641. 
JoSo Bodrigtbea de Castello Branco, 76., t i, p. 293. 
JoSo Correia, escrivSo do Thesouro, i6., t. i, p. 178; t. iij, p. 79. 
Grondalo Mendes Qsicoto, 76., t. ij, p..622; t. iij, p. 136, 140. 
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Garcia de Resende, /&., t. ii, p. 154, 815, 451, 470, 476, 486 ; 
t.uj, p. 6, 36, 49, 67, 64, 69, 71, 76, 248, 266, 262, 271, 281, 
320, 671, 673. 

BSCUDBIBOA nDALOOS 

Conde de Vimioso, i&., t ii, p. 109, 691 ; t. iij, p. 34, 44, 55, 

63, 67, 243, 277, 297, 697. 
Conde de Villa Nova. 
Dona Fedro de Noronha, Ih., t iij, p. 44; i 138. 

MO9O8 FIDALOOB 

Dom Joao Manoel, Ib,. t. i, p. 135, 375; t. iij, p. 25, 28, 85, 

116,122. 
Dom JoSo de Menezes, £lho de Dom Luiz. 
AntJo de Farla, filho de Francisco de Farla, 76., t. iij, p. 127. 
Buy Gomes da GrS, filho de Diogo Gomes da Urli, /ò., t. i^, 

p. 191. 



Entro 08 poetas que deixaram a c6rte para com- 
mandarem as armadas que partiam para a India, en- 
contramos, em 1500, SimSo de Miranda, e Ayres Go- 
mes da iSiira; em 1501, JoSo da Nova; em 1504, Lopo 
Soares e TristSo da Silva; em 1505, Dom Francisco de 
Almeida, Vasco de Abreu, e Francisco de Anhaya; em 

1506, Tristlo da Cunha, e Jo3o Gomes de Abreu; em 

1507, Jorge de Mello, Vasco Gomes de Abreu e Diogo 
de Mello; em 1508, Jorge de Aguiar, Alvaro Barreto, 
Duarte de Lemos, Diogo Lopes Sequeira, Pero Cor- 
rela, e TristSo da Silva; em 1512, Jorge da Silveira; 
em 1515, SimSo da Silveira, e Alvaro Barreto; em 
1516, JoSo da Silveira, e em 1517, Dom Nuno Ma- 
noel. Em vista d'estes factos descamados comprehen- 
de-se a queixa de Garcia de Resende, na carta a Ma- 
noel de Goios, casado com uma sua sobrinha: 
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Nam ha j& nenbnm folgar, 
nam manhas exercitar; 
é tanto o requerimento, 
que ningaem nam traz o tento 
BenS.0 em querer medrar. 

Mi] pessoas acbareis 

menoB daci que cà deixaetes. . • 

Nam lembra a ningoem rasSo, 
Benao so encher a mSo, 
e passe por hu podér, 
nào creiaes que bem fazer 
faz ninguem, se el-rei nSo. (1) 

A forja das cìrcumstaneias apressava de dia para 
dia a mina dos SerSes do pago ; mas na cdrte de Dom 
Manoel vivia a viuva de !Dom JoSo ii^ senhora d'urna 
alta intelligencia e de um grande gesto artistico ; foi 
ella que provocou a maior parte das representagSes sce- 
nìcas, de Qtl Vicente, corno se conhece pelas rubricas 
do poeta. Gii Vicente, no meio das pestes que inva- 
diam a cdrte, ou no meio do lucto que os desastres das 
armas no Oriente trazìam & aristocracia, tornou-se a 
unica alegria do seu tempo ; elle procurava congregar 
OS poetas palacianos, citava-os nos seus Auioa com re* 
mocjues^ com louvores, corno quem os incitaya à dis- 
tracgilo jocosa. No Auto da India, cita TristSo da Cu- 
nha; no Velho da Horta, cita os poetas do Cancionei- 
ro, Arelhano, Garcia Moniz, Joào Foga$a^ TristSo da 
Cunha, SimSLo de Scusa, Martim Affonso de Melloi I>(Mn 

(1) Cane, ^er., t. m, p. 681. 
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JoSo de MenezeSy Gon9alo da Silva, Dom JoSo d'£$a, 
e BarSo de Alvito ; no Auto das Fadas, cita Gonfalo 
de SiJya, Dom Ltiìz de Menezes, Christovam Freire, 
Jaan de Saldanha^ Martim de Sousa, Vasco de FoyoB| 
Conde de Marialva, Jorge de Hello, e Pero Moniz ; na 
Tragi-comedia do Tempio de Apollo, cita Diogo Lopea 
de Sequeira, e nas Cortes de Jupiter, Jorge de Vaa- 
concellos, Garcia de Resende, o ourives Diogo Fernan- 
des, Joào de Saldanha, Gii Yaz da Cunha, Tristào 
da Cunha e o Estribeiro-Mór Fedro Homem. Todos 
estes cavalleiros, que foram absonridos pelo mercanti- 
lismo, haviam abrilhantado os SerSea do pa9o ; elles ca- 
lavam-se para darem legar à linguagem burgueza da 
comedia. 

Q,uaxido GHl Yìcente representou na córte em 1505 

a far^a de Quem temfarellosf nSo se esqueceu de sa* 

tyrìear a mania goral de ter Cancioneiros manuscri- 

ptos: €Anda Ayres Rogado so, passeando pela casa, 

lendo no seu Cancioneiro d'està maneira: 



Gantiga de namorado 
A sua Dama, 
£ nSo dìz corno se chama 
De discreto namorado. 



Elle nSo se esquece de parodiar as rubricas do es- 
tyllo : « Outra sua » e tambem a Outra sua estando mal 
com sua dama:». A extensSo que no principio do secalo 
IVI tinha està mania dos Cancioneiros manuscriptoS| 
póde melhor precisar-se na seguinte enumeratilo: 
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1.° O Cancioneiro, que possuia o Abbade D. Mar- 
tinho de Alcoba9a^ formado antes da coilec9^ de Re- 
sende, corno se ve pela seguinte : e Trova sua a Diago 
de Mello, que partiu de Alcobaga e hama-lhe de trazer 
de là um Cancioneiro d'um Abbade gue chamam Frey 
Martinho : 

Decoray pelo caminho 
té chegardes ó mosteiro, 
qu' ha-de vìr o 'Cancioneiro 
do Abbade frei Martinho. 
£ se esperardes de vìr, 
sem m'o maDdardes trazer, 
podeis crér, 

que quem tìnheis em poder 
para sempre vos servir 
olha que o viram ir. (1) 

2.^ Cancioneiro portu^usz, conhecido pelos rìfSes, 
a Affonso Lopes SampaiO; de Thomar; acha-se citado 
por Gii Vicente, e era differente do de Resende, por 
isso que se n%o encontram n'elle vestigios d'estes rifSes: 
^Affonso Lopes Sampaio, christào novo que vivia em 
Thomar, fez um rifào, que andava no Cancioneiro por- 
iuguez, ao qual rifào fizeram muitas trovas e boas, Pe- 
diu Conde de Vimioso a OH Vicente quefizesse tam- 
hem, e elle fez està, trova, Diz o rifào : 

Matou-m'e Moura e n&o moaro, 
E quem m'a lan^ada deu, 
Moura ella e mouro eu. (2) 



fi) Cane, ger., t. iii, p. 634. 

[2) Ohraa de Gii Vicente, t. iii, p. 379. 
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E* naturai que n'este Cancioneiro, hoje perdido, es- 
tivessem as obras meudas de Gii Vicente, que ern 1562 
jà seu filho julgava perdidas. 

3.° Cancioneiro manuscripto ila Bibliotheca de 
Evora, escripto em letra do seculo xvi, com poesias em 
portuguez e hespanhol, algumas de auctores que figu- 
rarli na Collec9lLo de Resende. Entre os poetas do co- 
dice d'Evoi:^, encontra-se Bernardini Ribeiro, Gaspar 
Gtìì iSeyerim, FernSo Brandlo, Francisco Faria Lobo, 
Sanclao de Vasconcellos, SiraSio Rodrigues Giscardo e 
Alvaro Egas Moniz, (1) 

4.° Cancioneiro portuguez de Madrid, Um Officiai 
da Bibliotheca de Madrid, Dora José Thomaz, descre- 
veu este Cancioneiro em 1790 : «O Codice 28 da Est. 
^. k \im Cancioneiro de obras burlescas escriptas na 
lingua portugueza, recopilado, segundo parece, no se- 
culo decimo quinto. Coraprehende 96 folhas, de folio, e 
ainda é maior o numero dos auctores das poesias n'elle 
conteudas, as quaes sào todas coplas reaes, compostas 
de daas redondilhas de ciuco versos cada uma, outras 
de quatro: algumas mixtas: poucos vilhancicos, e re- 
dondilhas de quatro versos com alguns tercetos, A maior 
parte dos versos a%o dos que chamamos de redondilha 
maior, ou de outo sjUabas, muito poucos de redondilha 
menor ou de seis syllabas, e se encontra frequentemente 
verso quebrado.v Os assumptos sSlo todos jocosos e 
OS nomes dos auctores sSo os mesmos do Cancioneiro 

(1) Pan, photo ffr, de Coimbra, p. 46. Ann. 1869. 
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de Resende, o que mostra ter Garcia de Resende en- 
contrado manuscriptos, em que jà appareciam tercetos 
& maneira italiana, que elle rejeitou por ser aferrado i 
eschola velha. 

5.° O Cancioneiro geral de Garcia de Resende, pu- 
blicado em 1516, contém composigdes de trezentos e 
cincoenta e doìs poetas palacianos. O grào de impor- 
tancia que elle merecia vé-se n'esta passagem anodo- 
etica das Decadas de JoSo de Barros : 

«Antonio Correia quando veiu a fazer seu jora- 
mento, chegou-se a elle o capellSlo da Nau vestido em 
sua sobrepeliza alva. E porque em a nau nSo avia 
outro livro que fizesse maior pompa por ser de foiba 
de pape! inteira, que um Cancioneira emprimido, em 
qual estavam as obras que os fidalgos e pessoas d'eats 
Reyno que tinham vea para isso té aquelle tempo ti- 
nham feito : quiz Antonio Correia levar ante oste livro 
que o Breviario do crélego, ou algum livro de resar, 
que na yista do gentio que era presente parecia pouca 
cousa, e que nSo omamentavamos bem as palavras de 
nossa cren9a. Finalmente tornando o CapellSo o livro 
na mlLo^ e aborto para Antonio Correia jurar, pondo os 
olhos na letra, oomegou a lér alto (segundo o Acto re- 
queria) o principio das trovas que tinha feito Luiz da 
Siiveira, guarda-mór do princepe Dom JolLo, que de- 
pois de Rei o fez Conde de Sortelha, o argumento das 
das quaes é do Ecclesiastes de Salamam que comefa : 

Vaidade das vaidades 
e todo é vi^dade. 
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«I^a qual bora, por razSo d'estas palavras, tomou 
tamanho receio a Antonio Correia com admira(2lo d'el- 
las: e saltou no espirito um temor, corno se pozesse as 
mSos nas palavras de toda nossa fé. E teve para si, que 
era obrigado comprìr aqueila simula de juramento: 
porque Deos nSo é testemunha de enganos, ainda que 
sejam os taes auctos feitos entre pesBoas differentes em 
fé, quando ambas as partes contractam de paz e con- 
cordia em bem commum,]) (1) 

Castanheda^ na Historia da India, tambem narra o 
facto, mas com menos poesia : < E depois fizeram o mes- 
mo juramento Antonio Correia^ ^amibelegSo, e o nesso 
CapellSo, sobre o Cancioneiro geral, que o CapellSo 
acertou de abrir nas obras de Luiz da Silveira, na que 
fez aobre o Ecclesiastes de SalamSo, que come9a: Vai- 
dade das vaidades, e nSo quiz que fosse o livro dos 
EvangelboSj porque Ihe nSo pareceu resSo jurar por 
elles a quem nlU) cria n'elles^ e mais porque sabia que 
aquelles n§lo haviam de guardar o juramento senào em 
qoanto Ibes fosse necessario guardaI-o.> (2) 

O Cancioneiro de Resende é um dos maiores mo- 
numentos para a historia da lingua portugueza ; conhe- 
ceu-lhe està importancia pela primeira vez FemlLo de 
Oliveìra, quando em 1535 escrevia a primeira Gham- 
matica que teve a lingua portugueza. Falando do uso 
do adverbio até, que muitas vezes se pronuncia e es« 



@ 



1) Barros, Decada IIj liv. m, cap. 4. fl. 67. 
Liv. y, cap. 12, fl. xciij. Ed. de 1503. 
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ereve té, FernSo de Olìveira refere-se às seguintes au- 
etoridades : « Antre as quaes eu contarei tres nSLo de 
pouco respeito da nossa lingua: antes se ha de faser 
multa conta do costume do seu falar, e sào estes Gar- 
da d^ JResende, em cujas obras eu li no Cancioneiro 
porttigitez, qua elle ajuntou e ajudou. E Joam de Bar- 
ros, ao qual eu vi affirmar que isto Ihe, pareoia bem : e 
a mestre Balthasar, coni o qual &landa Ihe ouvi asai pro- 
nunciar este avervio, que digp sem a no come90.» (1) 
Por està cita9SL0 se ve que Femio de Oliveira nao che- 
gou a falar com Garcìa de Resende^ o que prova que 
coUector do Cancioneiro nSo viveu muito além d^ 
1530. Em outro logar escreve : « e tambem Nuno Pe- 
reira no Cancioneiro portuguez que dissemos, disse se- 
rio serSos.» (2) 

6,** Um volume de foiba grande com varias poesia» 
etm hespanbol e portuguez, letra de mio imitando re- 
fenda; nao tem titulo; mas no prinoipio, na primeira 
&lha tem em letra de mSo, que parece autographo, e 
oontém o seguinte : —^ Taboada d'eate livro, que o nu^ 
imvfado d'elle sch n^venta folhaa, Este livro he de Dona 
Maria. Ilenrique9, que o fé» seu pae em Marrocos. 
aiictor escrevia pelos annos de 1567, comò se eolhe de 
um logar do mesmo. Està eocademado em bezeiTO^ e 
gu*rdou-se n^k livraria do Marquez de Penalva, aonde 
o viu o Dr. Nunes de Carvalho, em 7 de Outubro 
de 1834. 



i 



1) Crramrn/idiùa, eap. xxxv, p. 78. 

2) Op, cit., cap* XIV. 
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7.^ A extens&o quo os CancioneiroB tmbam na poe- 
sia portagaeza do secolo xvi^ discrimina-Be a cada re- 
feroncia do8 quinhentistas. André FalcSo de Resende 
escreve a Dom Chri»toyam de Moura, Marquez de 
Villa Real; mandando-lhe pedir o Cancianeiro portu- 
guez{ 

Este Cancioneiro antigo, 
Qnem o manda e quem o fez, 
£m o bairro do Marquez 
Busca o bom amparo e abrigo. 
£ se é decrepito e rudo 
O livro inda assim Ihe apraz ; 
Vossa senhorìa em tudo 
A todos no8 satisfaz. (1) 

Estes versos explicam-se por urna passagem de Da- 
miSo de Goes, na Chronica do principe Dom Joào. 

S."" Cancioneiro do Padre Fedro Ribeiro, de 1570, 
contendo &a poesias da eschola hespanhola e italiana. 
Existìn na Livraria do Duque de LafSes, e so resta a 
memoria d'elle nas cita95es de Barbosa Machado. 

A monomania de fazer coUecgSes de versos caracte- 
risa-se tambem com o desejo do principe Dom JoSLo, 
que escrevia a FemSo da Silveira e a Sa de Miranda 
para Ihe mandarem cbpias dos seus escriptos ; pela ten- 
tativa da princeza Dona Francisca de AragSo, que re- 
colhia OS versos de Caminha e de CamSes, e pelo prò- 
jecto de Diogo Bemardes, que queria formar uma col- 
Iec9So das poesias da eschola italiana. 



(1) André FalcSo de Besende, Obrasy p. 470. 
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Conhecidas as causas que tomaram memoraveis os 
SerSes da córte, e a influencia que estes exerceram so- 
bre OS poetas e sobre a forma9ào dos Cancioneiros, é 
tempo de relacionarmo-nos com esses sinceros apaixo- 
nados, que emquanto os seus contemporaneos se afe- 
gavahì com as riquezas da India e Brazil, cautavam 
com verdade e se deixavam morrer de amor. 



Vida de Bemardim Ribeiro 

§1. — DETEBMniAgXo DA PEBSOHALIDADB DS BbBMABDIM RiBSIBO 

(1475-1496.) Era naturai da villa do Torrao, comò se prova 
pela Ecloga n. — Yem para a córte, com vinte e um annos de 
edade, por occasiSo das pestea e fomes do Alemtcjo, em 1496. 
— Causas por que anda confundido com um homonymo Ber- 
nardini Sibeiro Pacheco, matriculado na casa real em 159& 
—0 poeta Bemardim Ribeiro pertencia & familia dos Mas- 
carenhas. — Mascarenhas da villa do Torrio. — licenciado 
Fedro Meigas, avo do poeta é representado com o nome de 
Pieno, na Ecloga u. — Rela^oes poeticas de Bemardim Ri- 
beiro com Dona Leonor de Mascarenhas. — Beus prìmeiros 
amores com Dona Maria Coresma, cantada no Cancioneiro 
geralj e representada com o nome de Cruelsia na Menina e 
Moga. — Versos de Bemardim Ribeiro em um Cancioneiro 
mannscripto de Evora. — Suas primeiras rela9de8 com a poe- 
sia italiana, e abandono.das fórmas tradicionaes hespanbolas. 



Bernardjm Kibeiro é um dos poetas lyricos mais 
conhecidoBf mas infelizmente todos os que tém falado 
delle nunca o leram ; a prova està na infinidade de ab- 
surdos que se agruparam em volta da sua vida. Desde 
Barbosa Machado, que confundiu Bernardim Ribeiro 
com um fidalgo do fim do seculo xvi, Garrett, Costa e 
Silva e todos os seus glossadores falsificaram a criti- 
ca) tirando illagSes de hypotheses gratuitas ; abrajaram 
Sem discutir urna tradÌ9Slo litteraria do seculo xvii que 
fazia namorado de urna infanta portugueza, sympa- 
thisaram com o typo de trovador, e nunca mais està- 
iaram. O vulto que revelamos é muito diverso d'aquelle 
que se conhece pela Bibliotheca Lusitana, no qual 
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se resumé o estado da questSo ale hoje; procedexnòs 
com outro espirito, e os resultados sSo mais positivos 
e comtudo nSlo menos poeticos. Da leitura reflectida 
das obras de Bernardim Ribeiro, com o auxilio dos 
Nobiliarios manuscrìptos do secalo XVI e com o paraN 
lelismo historico, faa-se urna luz que pde em evideiieia 
a Vida moral d'este poeta. Comegamos pelos seus ver- 
sm por haverem sido as suas primeiras compo8Ì9oe8 ; 
d'elles se deduz a època em que nasceu e a sua natura- 
lidade. 

Na Ecloga ii, encontram-se esti^ allusSes imme- 
diatas: 

Dizem que havia um Pastor 
Antre Tejo e diana, 
Que era perdido de amc^ 
Por urna mo9a Joana : 
Joana patas ^ardava 
Pela rioeira do Tejo ; 
Seu pae acerca morava ; 
E o Pastor do Alemtejo 
Era, e Jano se clamava. 

Otiando a^ fomes grandea foYam, 
Que ò Altmttjo foi perdiao, 
Da cUdeiot, que cJiamam Torràù 
Poi este Pastor fugido : 
Levava um ponco de gado, 
Que Ihe fioou d'outro muitOi 
Que Ihe morreu de caU^ado ; 
Qtte AUmttjo era enckuto 
D'agoa^ e mui eeeo de prado^ 

Toda a terra foi perdida ; 
No campo do Tejo sé 
Ackava o godo guarida: 
Vtr Alemtejo era am do. 
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£ Jano plara salvar 
gado que Ihe ficon 
Foi està terra buscar ; 
£ se nm cuidado levon 
Oatro foi elle là achar. 

Ha aqui urna alIusSo historica muito tenninante : aa 
Chronicas do reìno descrevem minuciosaniente as fo- 
mes e pestes do Alemtejo. Expliquemos cada ama d'ea- 
tas allasdes. Em primeiro legar, Bemardim Ribeiro 
àìz que era naturai da aldeia do Tori So, que fica no 
Alemtejo, justamente entre o Tejo e Guadiana. 

As fomes do Alemtejo foram em 1494, corno diz o 
padre Manoel da Fonseca, na Evora gloriosa; entfto ò 
trìgo vendia-se pelo pre9o exorbitante de trinta reis ò 
alqneire, e apenas o cidadSo Jo%o Mendes Cicioso abria 
OB Beus celleiros ao publico. À grande falta de agua, 
Beguiu-se urna peste tremenda, d'onde resultou fagir a 
córte de EFora para Lisboa. A maior peste de que se 
aclia memoria n'este tempo foi a de 1496. Buy de Pina, 
na Chronica de Dora Affonso V, fala de uma peste <a 
qual em todo aste reino duroubem desesseis annos.^ (1) 
chronista referìa-se à peste de 1480, tambem memo- 
rada por Freì Fernando da Soiedade. 

As pestes de Svora, de 1482, de que fala Garcia 
de Resende, (2) de Coimbra, de 1485, (3) de 1486, ci- 
tada por Frei Manoel da Esperanja, (4) de 1487, me- 

flj ìfiied. da Acaàemia, 1. 1, p. 597. 

r2) Ckron. de Dom Joào II, ja, 87. 

r3) Accordam do Valido de Coimbra, fl. 9!8. 

(4) Hist. Seraphica, Part. tt, p. '647. 
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morada por Garcia de Resende^ (1) e Frei Fernando 
da Soledade, (2) e de 1489 citada pelo padre Torquato 
Peixoto de Azevedo, (3) sao a mesma peste que reben- 
tou em Evora em 1490, que Garcia de Resende des- 
creve, (4) a qual se continuou pelos annos de 1492; 
1493 e 1495', que, segundo a phrase de Pina, acima 
citada, duràra bem dezeseis annos, 

Todos estes desastres prepararam as seccasdoÀlem- 
tejo, e as grandes fomes descriptas por Bernardini Ri- 
beiro; mas a peste que causou mais estragos e que de- 
terminou a emigra9ào da nobreza e de muito povo para 
JLisboa, foi a de 1496. DamiSU) de Goes (5) e Jeronj- 
mo Osorio (6) descrevem-na ; e em Garcia de Resende 
jsncontramos este primeiro documento da emigragSO; 
determinada pela fugida da córte : 

Trez Baynhas adjuntadas 
Vimos em Lixboa estar 
Vinte outo annos sossegadas, 
Poucas vezes espalhadas, 
Se a peste dava logar : 
E vimos monstros na terra 
E no eéo outros sinaes, 
Cousas sobrenaturaes, 
Grandes prodìgìos de guerra, 
Fomes, pestes, cousas taes. (7) 

(lì Hist. Serapk., p. 99, 

(2; Op. cit, t. ni, p. 415. 

(3) Mem. reBuacitadas da antiga Guimaràes, p. 352. 

{4S Chron. deDomJoào IL p. 187, 188, 239, 241, 247, 271. 

r5ì Chron, de Dom Manoel, Part. i, p. 16 e 29. 

(6) Vida de Dom Manoel^ t. i, p. 28, 32. 

(7) Miscellanea, p. 361, 364. 
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Està mesma peste acha-se extensamente descrìpta 
pelo satyrico poeta Alvaro de Brito, em urna Carta a 
Luiz Foga9a, sendo Vereador da cidade de Lisboa^ 
que estava dando providencìas, para que ella nSLo che- 
gasse ali. N'essa notavel poesia fata tcimbem nas gran- 
dea fomes : 

Sobre todos vem doen^a^ 
sobre todos vem tal fame, 
que nos corta. • • (1) 

N'esta mesma Ecloga ii toma a referir-se à època em 
que vela para a cCrte ; quando p6z està fala na bocca 
do pastor Franco : 



Desejava vér-te aqui 
Quando me contava aigttem 
A secca grande que ha ai 
Em Alemtejo, e porém, 
Nao quizera eu vér-te assi. 



Insistimos sobre este facto, porqne se deduz d'elle 
nSo so, que Bemardim Ribeiro abandonou a villa de 
Torrlto em 1496, mas tambem a època em que nasceu, 
expressa D^estes versos da mesma Ecloga ii : 

Agora hei vinte e um annos, 
E nunca inda té agora, 
Me accorda de sentir damnos, 
• Os deste meu gado em fora, 

(1) Cane, ger., 1. 1, p. 184. 
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Em outros versos da mesma Ekdoga, diiz; que Ihe 
comegava a despontar a barba : 

Yìm a estes campos que vejo 



A prophecia é cumprida, 
Que me Pieno foi dar 
Vendo-me a barba pungida, 

NSo te póde longe vir 
Jano, aquisto te digo, 
Vejo-te a barba pungir 
Olha corno andas comtigo. 
A terta eztranha iràs. . . 



De todos estes factos conclue-se, que tendo Ber- 
nardini Ribeiro vinte e um annos em 1496, quando^ 
barba jd Ihe pungia, que o poeta nascerà indubitavel- 
mente em 1475. 

Depois de determinada està data importante, sepa- 
remos a personalidade historica do poeta, do seu ho- 
monymo, chamado Bernardim Ribeiro Pacheco, que foi 
celebre no cèreo de Mazagào. O motivo porque Bar- 
bosa Machado confundiu estas duas entidades, foi de- 
rido a ambos terem sido govemadores de Sam Jorge 
da Mina. NSo ripugna que o poeta Bernardim Ribeiro 
tivésse està Capitania, porque a cidade de Sam Jorge 
da Mina foi creada por Carta de Lei de 15 de Mar90 
de 1486; QL) em um Regimento de 6 de Agosto de 
1520; cìta-se um Nuno Ribeiro que foi aos pagamentos 

(1) Ineditos dà Academia, t. n, p. 17. 
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doa logMres de Africa. Iato nostra que osta fainilìa 
tìnha empregos officiaes n'essas primeiraa conquistasi 
Para separar estas duas CDtidades^ sabendo-se ji 
9R6 poeta Beroardim Ribeiro nasoeu em 1475; basta 
notar qae Bernardini Ribeiro Pacbeco^ filbo de Luia 
fiibeiro e de Dona Xaabe) Pacbeco, foi por CapitSo-mór 
das Nàos da India em 1589. (1) O poeta nSo podia 
tee cento e qnalorze annos de edade e aventurar-se à 
yiagem do Oriente. Demais^ eate eapitSo da armada 
da Indila casado eom Dona Maria de Vilhena, filka 
de Dom Manosi de Menesses, o de Almada, bouve uni 
fillio »a 1569; do qual fala o Padre Balthazar Telles 
na Chronica da Compankia de Jesu^: cO Padre Al- 
varo Pires, bem conhecido n'este reino, nana so por 
seus paes, que foram Bernardini Ribeiro Pacheco (tara 
celebrado no famoso cerco de MazagSo, nas arraadas 
de PortugaJ e nas partes da India), e Dona Maria Vi- 
liena, fiJha de Dom Manoel de Menezes. . . » (2) E re- 
feriudo-se à època da motte d'este padre, accrescenta : 
«Morren na Casa de Sana Roque, no anno de 1641, 
tendo de edade setenta e dois.» (3) D'aqui se eoncluo 
que padre nasceu em 1569j època approximativa do 
casamento de Bernardim' Ribeiro Pacheco; portanto, 
a este tempo teria poeta noventa e quatro annos, se- 
existisse, e nSo se reservava para està edade para ca- 
sar-se. Demais, Padre Balthazar TeUes até 1641 

« 

1) M». 441, fl. 613, da Bibliotheca do Porto. 

2) Op, cit,, Part n^ liv. 4, cap. 26,^ p. lift. 
;3) IWd., cap. 37, p. 2t4. 
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teria falado com o padre Alvaro Pires e sabido per- 
feitamente quem eram os sena progeaitores ; fatando 
d'elle em varios logares da sua Chronica, cita a fidai- 
gaia de seu pae, o valor militar, os altos cargoS; mas 
Dunca OS talentos poeticos. Bei*nardim Ribeiro Pacheco 
apparece nas Moradias de Dom Sebastiào em 1576^ e 
outra vez em 1595. (1) 

A vista d'estas conclusSes, vé-se comò Barbosa quiz 
£azer uma biographia romanesca: diz que o poeta via- 
voa de D. Maria de Vilhena, a de quem Ihe ficou uma 
filha unica, e para testemunhar o excessivo affecto que 
teve a sua esposa, nunca quiz passar a segundas vodas, 
alludindo a està sua resolu9lk) aquelles seus versos : 

Pensando-yos estou, filha, 

Vossa mSe me està lembrando.» (2) 

Tudo isto é absurdo diante das datas historicas; 
sendo o casamento de Dona Maria de Vilhena antes 
de 1569, comò é crivel que um livro so impresso depois 
da morte do auctor pela primeira vez em Portugal em 
1557, podesse celebrar a saudade por uma futura viu- 
vez? Fique de uma vez para sempre desinveucilhado 
este problema; ao fidalgo bastam-lhe as suas glorias 
militares; procuremos agora o parentesco do poeta. 

Uma das causas que fez confundir Bernardim Ri- 
beiro Pacheco, casado com Dona Maria Vilhena, com 



(1) Sousa, Provae, t. vi, p. 640, 646. 

[2) Mmina e Mo^aj Part. i, cap. 21. 
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poeta Bernardim Ribeìro, foi porque este amou Dona 
Joanna de Vilhena, prima d'el-rei Dom Manoel, corno 
abaixo veremos na per8onifica9fto de Aonia, 

Os Nobiliarios manuscriptos do seculo xvi uSo ci* 

tam onome de Bernardim Ribeiro; felizmente no prò* 

logo da edÌ9So de 1645 da Menina e Moqa, feita por 

Manoel da Silva Mascarenhas, encontramos urna rapida 

indicarlo que nos servirà de fio conductor. Dando o 

editor os motivos porque resuscitava este livro « tam 

fòra do que agora chamam culto», accrescenta que é 

tambem por user parente do Auctor d'elle, que era 

primo coirmao de meu avo, » No Nobiliario manuscri- 

pto do Cazal do Pa90; encontramos factos que autben- 

ticam a a88er9S.o do editor de 1645. A familia dos 

Mascarenhas era de Evora. progenitor d'està familia 

foi Fernando Martins Mascarenhas, Commendador da 

Ordem de S. Thiago, em tempo de Dom Duarte e de 

Dom Affonso v ; entro os filhos que teve, ha dois que 

levam a descobrir o parentesco de Bernardim Ribeiro : 

seu terceiro filho, chamado JoSo Mascarenhas o Gago, 

que foi senhor do Morgado de Porches, casou a pri- 

meira vez com Dona Maria Ribeiro^ filha de Pedro 

Meigas, letrado honrado. (1) 

Bernardim Ribeiro dà-se por naturai da villa de 
Torrào, comò vimos na £cloga il ; e no Nobiliario do 
Casal do Pa90 encontramos um a JoHo de Freitas Mas- 



(1) Nobà, do Casal do Pago, t. xv, p. 287. Ms. da Biblio- 
theca do Porto. 
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carrnhas, que mataram no Tortàoi^ (1) e oatro seu 
innSo primogenito, Martim do Freita» Masearenbas, 
cdos fidalgos mais poderoso» d'aquelle tempo; mmu 
na mila do Torrao,'» Està £Btmilia dos Mascarenhas 
estava nas gra9a8 de Dom JoSio ii, e um dos sefis 
membros foi creado no pa90 com tanta intimidade com 
o principe Dom Affonso, que era chamado o Infante 
pequena. É por isso que na Menina e Moqa, Bernardini 
Ribeiro alludindo a successos do tempo de D. JoSlo li, 
p5e aa bocca de nm personagem a phrase == contava 
meu pae, c=s que indica tradÌ95es de familia. Demais, 
urna filha de Femào Mascarenhas, que serviu Dom 
Jo^ II em 1481, foi casada com Alvaro de Moura, 
Commendador do Torrao. (2) D'aqui se póde inferir 
que Bemardim Ribeiro seria sobrinho de Dona Maria 
Ribeiro, e neto do letrado Fedro Meigas. Na citada 
Ecloga II, fala-se em urna prophecia de Pierio, fórma 
poetica de Fedro, na qual, despedindo-se do pastor na 
oocasi&o em que abandona a sua patria, Ihe diz : 



TomandO'ine pelo bra^o 
Fierio^ entào me levou 
D'ali um grande pedalo 
Onde melhor sombra achou : 
E mandando-me assentar 
Elle tambem se assentou, 
E antes de cpmeQat 
Pera mim um pouco olhou 
E a voUoLB de chorar: 



(1) Nòbi^rio do Casal do Pago, t, xv, p. 3t&. 

(2) Cedaiura Luzitana, t. ni, fl. 45, v. 
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Vejo-te ci polA edade 

De urna nuvem negra cercadoi 

Vejo-te sem liberdade 

De tua terra desterrado, 

£ mais da tua vontade. 

£m terra que inda nSo viste 
Polo que niella hasde vèr 
Vejo-te ò cora9ào triste 
Pera em dias que viver. 
Hasde morrer de urna dor 
De que agora andas bem fora, 
Por isso vive em temer 
Que nio sabe homem aquelPhora 
£m que Ihe bade vir o amor. 



Eate conselho de Pierio ao joven poeta que vae para 
a córte, so podia eondizer com a benevolencia patriar- 
cbal de um avo, e casa-se com o epitheto de «letrado 
Contado» com que Fedro Meigas é denominado no No- 
hiliario do Casal do Pago. Como parente da poderosa 
familk do8 Mascarenhas, Bernardim Ribeiro appareceu 
Ba c^rte corno « Dos bens do mundo abastado » e logo 
vémos frequentar os serSes do pago e poetar com as 
damas. Florescia na cdrte pela sua belleza e preponde- 
fancia a celebrada D. Leonor de Mascareahas, dama 
^ rainha Dona Maria, e tambem poetisa. Sa de Mi- 
randa frequentava entSo a córte, e a prova imme- 
diata de que conheceu muito cedo Bernardim Ribeiro, 
està noB versos que ambos escreveram a Dona Leonor 
ie Mascarenhas. Na edigSo das obras de Sa de Miran- 
'Ja, de 1595, yem um Dialogo que mandaram os Fi- 
^Igos ds D.amas, feito por estes dois poetas : 
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«Urna cousa cuidava eu 
Causa d'outras muitas cousas, 
Razao tinha de a cuidar^ 
Dà-me sem razzio cuidado ; 
Inda hei de pedìr a outrem 
Das suas culpas perdao. > 

fiRespondeu a Senhora Dona Lianor Mdscarenhas: 

Urna cousa cuidava eu 

Que nao sou para estas cousas, 

Rasao fora nao cuidar 

Em tao sem razao cuidados, 

Pois heide soffrer a outrem 

Culpas que nsLo tem perdao. 

«iSepUcou Bemaldim Riheyro: 

A mim me hei de tornar eu 

Para vingar muitas cousas, 

Que nao sào para cuidar, 

Foram para dar cuidado. 

Seja minha a culpa d'outrem 

Que assi vai mais que o perdSo.» (1) 

No Cancioneiro de Resende encontramos està mes- 
ma Dona Leonor de Mascarenhas dando o mote «Oh 
vida desesperada», glosado por Dom JoSo de Mene- 
zes ; (2) d'està dama escrevia Fernao da Silveira fin- 
gindo-se morto : 



(lì Obrcu de Sa de Miranda, p. 396. Ed. 1804. 
(2) Cane, ger,, 1. 1, p. 110. 
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Mascarenhcts Lyanor 
que tanto senhora mìnha 
soia ser, 

dirà: Sento gram dor 
Morrerdes-me taxn asinha 
sem voB ver, etc. (1) 

Dom JoSo de Menezes desaggravou as damaa d'este 
motejo de FemSo da Silveira, e por parte da poetisa 

escreveu: 

Dona Lyanor Mascarenhaa 
dizia por vós chorando : 
morte fera, 

vem por mim, nSo te detenhas 
pois o nao fizeste qaando 
eu quizera. (2) 

ÌJo Cancioneiro de Resende encontra-se entre os 
apodo», um com està ruj)rica : « Dèspedimento do8 ser- 
^dores da senhora D. Leanor de Mascarenhas, porque 
disse que se Ihe tomaram cornizolo8.i> (3) 

Os poetas que deixaram de galantear està dama fo- 
wm Affonso Valente, Dom JoSlo de Sousa, Jorge de 
^J^Ty Ruy Gomee da Qr% e AfFonso de Aboim. Pela 
]iidìca9ik) do editor de 1645, o parentesco de Bemardim 
Bibeiro com os Mascarenhas leva-nos a induzir que por 
Via de Dona Leonor de Mascarenhas o poeta se relacio- 
Dou com OS outros versejadores da corte. A data de 
1496, em que salu da villa do TorrSo, coincide com os 



(1) Cane, ger.y t. h, p. 14. 

(2) Ibid,, p. 18. 

. (3) Ibid,y t m, p. 190. 
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primeiros dias do novo reinado de Dota Manoel; Ber- 
nardini Ribeìro assistira aos grandes desastres da corte 
deDom Joào ii; e essas catastrophes impressionaram-no 
a ponto de as relatar todas na sua novella allegorica da 
Menina e Moqa. Este li vro é um importante documento 
para reeonstruirmos a sua vida. 

Quando Bernardìm Ribeiro saiu da patria para A 
vida palaciana, jà havia recebi do o primeiro assalto do 
amor; seria isto a nuvem negra de que falava o pastor 
Pierio, e ao mesmo tempo a causa do seu primeiro des- 
terro? Na Ecloga iv Bernardim Ribeiro escreve: 



Este Outubro fez um anno 
Quando eu na villa era, 
Vi crear-se-me este dano, 
Que agora, e eutSo j4 era, 
Tirar^ m'o podìa engano ; 
E addando que.o legar 
Fosse a causa principùì 
Houve-o emfim de leixar; 
E o meu^ para meu mal^ 
Estava n*outro iogar. 



Quem fosse o objebto d*este primeiro amor, póde 
deberminar-se por està e Cantiga sua d smhùPA Maria 
doreema^ a qual pertence à sua primeira phase poètica ^ 

tJns esperam a Coresma 
Pera se n*ella salrar: 
£u perdi-^me n'dla mesma 
Pera nunca me cobrar. 

Mas com està perda tal' 
Eu m'heì por mui betn guardad^, 
Porque o melbor de meu mal ^ 

Està todo no cuidado. 



CAPITULO n 4M 



Os que coidatti qne a coresma 
NSo é para condemnar, 
8e a virem, niella mesma 
Mal se poderSo salvar. (1) 



'SsL Cedatura Lusitana, tnanuscripto genealogico 
de'Cfaristoyam AlUo de Moraea, (2) encontram-se indi- 
cagSes àcerca d'està dama, que explicam a 8Ìtua9Ao em 
que estava Bernardini Ribeìro. Dona Maria GonQalves 
Coresma, era filha de Gonfialo Martina Coresma, naturai 
de Lisboa, d'onde saiu com o Bispo de Viseu ; seu paè 
Mamposteiro-mòr dos capti vos, casàra em Santarem; 
elle casou sua^ filha com um viuvo do Alemtejo, chatta-» 
do Alvaro Mendel Casco. Osamores de Bemardim Ri- 
beìro talvez com ella ji casada, dnraram quando muito 
um ftimo, a contar de 1495, corno se deprehende do 
verso daEcloga IV: ^Este Outtòrofez um anno.i^ 

A occasìlo qtié deu legar a estes amores, vem des-» 
cnpta na Ecloga : 



Dia era de um gram vodo 
Que a um santo se fazia, 
Onde ia o povo todo, 
Por vèr e por romana. 
Lembra-me que andava eu entSo 
Vestido todo de novo> 
Ao hombro um chapeirào, 
Que pasmava todo o povo, 
Goin um eajado uà mfto. 



ì 



1) Cane, ger,, p. 639. 

2) Bibl. do Porto, Ms., n.» 442. 
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A partida de Bernardini Ribeiro para a c6rte e a 
de Dona Maria Coresma para Viseu, acham-se alludi- 
das n'este Vilancete : 



N'outro tempo urna partida 
Qxie eu nào quizera fazerj 
Me magoou minha vida. 
Quanto eu niella viver. 



Estes primeiros amores, aeham-se representados na 
Menina e Moqa, no typo de Cruelsia, 

Todos estes successos se passa vam antes de 1515; 
poyque no Cancioneiro de Resende apparecem umas co- 
plas de Bernardini Ribeiro «a urna mvlher que servia e 
veto todas sobre Memento.» (1) E certo que Garciade 
Resende n%o recolheu estas poesias de Bernardim Ri- 
beiro, anteriores a lBl6, da propria mSo do poeta, por 
isso que confunde algumas d'ellas que pertencem a 
Christovam Falcao, e porque as publica em dois gru- 
pos, signal de que as obteve casualmente. No segundo 
grupo (2) é que vem a cantiga à asenhora Maria Co- 
resmait e a allusào à sua antiga partida. 

Fora do Cancioneiro de Resende, existem mais 
poesias de Bernardim Ribeiro ; n*um Codice manu- 
Bcripto da Bibliotheca de Evora, escripto em letra do 
seculo XVI, que contém poesias em portuguez e hespa- 
nhol, encontra-se o seguinte: 



fi) Cane, ger., t. iii, p. 389. 
[2) Ibid., p. 639. 
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^Motedo CapitSo Bernardini Ribeiro,/ei7o ao pro- 
posito do mesmo, e pede ajuda aos senhores da sua com- 

panhia: 

Estar em risco a fé, 

Padecer a e8peran9a, 

A causa é a tardanza. > (1) 

Eete mote foi glosado por Gaspar Gii Severim, Fer- 
nSo BrandSo, Francisco Faria Lobo, Sancho de Vas- 
concellos, SimSlo Rodrigues Giscardo e Alvaro Egaa 
Moniz. D^este facto deduz-se, primeiro que Bernar- 
dini Eibeiro tevena realidade urna Capitania, que póde 
mui bem ser a de Sam Jorge da Mina, cuja fortaleza 
foi fundada em 1481 ; pelos nomes dos poetas que glo- 
saram o seu mote vè-se, que o Cancioneiro de Evora é 
do firn do seculo XV embora a letra seja do acculo xvi, 
porque esse poeta FernSo Brand2o, nfto é o filho do Con- 
tadordo PortOj nem irmSo de Diogo BrandSo, mas sim 
outro poeta, que vem nas Moradias de Dom AfFonso V, 
de 1479, com o nome de FernSo Brandito, d' Evora, (2) 
Nos versos de Bernardim Ribeiro apparecem duas 
feigòes caracteristicas, e que accusam duas épocas im- 
portantes da sua mocidade ; a primeira pertence com- 
pletamente & eschola hespanhola: comprehende a paro- 
dia dos hymnos religìosos, comò o Memento, as Canti- 
gas, Voltas, Glosas de Romances, Esparsas e Vilan- 
cetes ; d'està primeira feigSk) é que Resende chegou a 

(1) Citado pela primeira vez por A. Filippe Simoes, no Pan, 
photogr. de Coimbra, p. 46 (1869). 

(2) Poetas palacianoSf p. 184. 
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reoolher algmnas composigSes. N'este ponto B^mardim 
Bib^ro fora completamente inflaenciado pela tradÌ9So 
litterarìa. 

Mas o golpe profìmdo que recebera no seu amor nio 
o fazia encontrar alegria na cdrte ; elle poetava mas so 
para si. Fertencendo a ama £skmilia illustre, e havendo 
recebido ama educa9So classica comò complemento da 
saa aristocracia, Bemardim Bibeiro admiroa muito ce- 
do o esplendor da poesia italiana e as allegorias dan* 
tescas. Temos um primeiro documento na imitagSo d'es- 
te celebre terceto de Dante: 

nessun maggior dolore, 

Che ricordarsi del tempo felice 
Niella miseria (1) 

£m Bemardim Bibeiro encontramos: 

Nunca foi mal nenhnm mór, 
Nem n'o ha hi nos amores 
Que a lembran^ do favor 
No tempo dos desfavores. (2) 

Isto revela o momento em que Bemardim Bibeiro 
co0ie9ava a £Eizer a atian9a da tradi^SLo poetica hespa* 
nhcla, qué seguia coìno fidalgo, com o Ijrismo italiano, 
que admirava corno erudito. E està a segunda phase 
da evolufSo poetTca de Bemardim Bibeiro por via da 
qual foi introdusida em Fortugal a eschola hisjpano^ 
italica, do principio do seculo xvi. 



8ì 



Inferno, cant. v. 
Cane, ger.j t iii, p. d&^p 



OAPITULO n 47 



§11. — As CIUCO E^LOOAB COMO ▲ BEOXnTDA PHÀ8E LITTSBÀBIÀ DE 

Bebiaroim RiBEiHo. (1496-1521 .) que é o bucolismo da Escóla 
kispafio-italica. — Tradi^des proven^aes em Bernardim Bi- 
beiro. ^-Os Kouxinoes axnorosos. — Interpreta^So das cinco 
Eclogas : a prìmeira é fundada eobre rela^oes immediatas com 
ChrìstoTam Falcao. — A segunda conta as suas rela^òes com 
Sa de Miranda, e as confidencias àcerca de seu amor pela pas- 
tora Joanna. — 8à de Miranda tambem fala de Bernardim nas 
Buas Eclogas. — Seria està Joanna, ou Aonia, a formosa Doni^ 
Joaona de Vilhena, prima de £l-rei Dom Manoel? — Atercei- 
ra Ecloga foi escripta fora da córte, contando a Christovam 
Falcào desastre do3 sens amores. — A quarta Ecloga conta 
OBI encontro com o apaixonado poeta Diogo de Mello da 
Silva. — Na quinta Ecloga o dialogo pastoni é entre Bernar- 
dim e Jorge de Monte-Mór. — Foi escripta fora de Portugal, 
e allude a urna romagem sandosa à patria, depois da viuves 
de Dona Joanna de ^alhena. — Bernardim Ribeiro, mestre da 
Capella de Toledo antes de 1550. — Forma9lo do Romance 
popolar bespanhol do enamorado Dom B^maldinos. 



bernardim Ribeiro floresceu durante todo o reioado 

de Dom Manoel, em que a faniilia dos Mascarenhas teve 

preponderancia. Eate facto determina o limite da aua 

Wdade poeta aulico, corno abaixo provaremofi ; foi n'eate 

periodo que Bernardim Ribeiro abra^ou a nova poesia 

bucolista ou siciliana. Dà>se o nome de Esckola iici" 

liana ao genero pastori! do secalo xv ; porém eata d^ 

signa93o é vaga e mal comprehendida. Offerece tres 

aentidos diversos : o primeiro, e unico admissivel, é que 

8ob nome de gesto siciliano se caracterisa a imita^Soi 

dos Idyllios de Theocrito póstos em moda pelo genio 

erudito da Renascen9a e abra9ados pelos palacianos nas 

Buas allegorias pastoraes; Q segunda sentiido, é o que 
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considera a Sicilia comò um primeiro centro da poesìa 
lyrica da Italia, sob Frederico ii, mas Dante no livro 
De Vulgati Eloquio explica o artificio e falta de alcance 
d'està designagao ; o terceiro é o que faz nascer as pas- 
toraes modernas do ensaio de Tansillo em urna festa 
n'um porto da Sicilia. Como dissemos, so o primeiro é 
que tem verdade historica, mas ainda assim nio explica 
a corrente da tradigS-o litteraria que nos vem pela Ita- 
lia. O estudo do grego e do latim era uma distinc9ao 
caracteristica da aristocracia portugueza ; os mancebos 
regressavam de Italia aonde iam estudar sob a direcgao 
de Angelo Policiano, comò JoSo Rodrigues de Sa, os 
filhos do Chanceller Joao Teixeira, Sà^de Miranda e 
outros muitos. (1) Bemardim Ribeiro recebeu na c^rte 
este espirito da antiguidade, que era vagamente trazido 
da Italia. As Eclogas que escreveu pertencem & sua se- 
guada phase litteraria; conta as recordagòes amorosas 
da sua aldeia do Torrào em dìalogos de pastores, no 
antigo verso octosvUabo. Ainda se nlLo bavia susci tado 
a lucta contra os metros endecasyllabos. Bemardim Ri- 
beiro foi sinceramente imitado pelos seus amigos Fran- 
cisco de @à de Miranda e Christovam Falcilo ; até 1516, 
isto é, até à publicagao do Cancioneiro de Resende, ain- 
da nSo bavia apparecido uma Ecloga em Portugal, nem 
essa collec9So apresenta specimen algum. Apenas se 
póde suppdr que a Ecloga v de Juan' del Encina fosse 



(1) Anryxes de Dom Joào II, p. 7, 
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lida em Portugal, por se referir i morte do principe 
Dom Affonso. Gii Vicente apresenta nos seus Autos a 
fónna pastori! ; nSo é o espirito da bucolica antiga que 
inspira^ mas o simples Villancico popular, ainda entfto 
nsado na liturgia. Àntes de Bernardini Ribeiro o poeta 
nSo se personificava sob a allegoria de um pastor; nSo 
se encontra um facto unico d'està ordem dentro do Can- 
cioneiro geral. Mas o conheci mento das fórmas proven- 
9ae8 quo elle tinha, e que imitava sob o nome de So- 
Uoj (1) (solatz) mostra-nos comò pela tradigSo trobado- 
resca aproximada da corrente erudita da Italia; Ber- 
nardini Kibeiro soube reconstruir a Ecloga nova, mais 
pura e originai do que as d'aquelles que traduziam Mos- 
cho; comò Ferreira e Caminha. Os antigos trovadores 
da eschola jogralesca jà se haviam servido d'està alle- 
goTÌa. El-rei Dom Diniz come9a uma can9Slo dialogada 
ou pastorella, com o mesmo véo allegorico : 

Oy oj* eu cantar d*amor 

En hu fremoso virgeu 

Uà fremosa pastor 

Que ao parecer seu 

Jà mais nunca Ihi par vi 

E porem dixe-lhe assi : 

«Senhor por vesso vou eu, etc. (2) 

Segue-se um dialogo com a pastora, bastante inge- 
nuo. As allegorias dos Rouodnoes de que os namorados 



il) Trovadores galecio-portugitezes, p. 249 a 255. 
(2) Cavie, de Dom Diniz, p. 108. 
3 
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se serviam, pertencem egualmente à tradÌ93lo proven5a- 
lesca. Em umsk pastorella de Ayras Nunes Clerigo, urna 
pastora fala com um rouxinol, o estorninlio do avela- 
nal, queixando-se do seu amor: 

Oy oj' eu hua postar cantar ; 
Eu cavalgava per hua ribeyra, 
E a pastor estaba senlheira. 
E ascondi-me pola ascuitar 
E dezia liiui bem este cantar : 



Ay, esèorninho do avelanal ! 
Quando cantardes vós, moir' eu ; 
E pen' e d'amores ei mal, etc. (1) 



É em urna 8Ìtua93o identica que està a donzella que 
na Menina e Moqa se senta à beìra da agua para ouvir 
cantar o Rouxinol, que symbolisa a sorte do seu amante: 
«fui-me assentar sob a espessa sombra de um verde 
freixo, que para baìxo um pouco estava; algumas das 
ramas estendia por cima d'agua, que al li fazia tama- 
lavez de corrente, e impedida de um penedo que no 
meio d'ella estava, se partia para um e outro cabo 

murmurando nSo tardou muito, que estando eu 

assim cuidapdo, sobre um verde ramo, que por cima 
da agua se estendia, se veiu pousar um Eoussinol, Co- 
mc90u a cantar tam docemente, que de todo me levou 
apoz si meu sentido de ouvir. E elle cada voa crescia 
mais em seus queixumes, que corno cansado, queria 
acabar, senio quando tornava comò que comegava. Er- 

(1) Cancioneirinho de trovas antigas, p. xiu. 
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tSO) triste da avesinha, que eetando-ae assim queìxan- 
do, oSo sei corno se caiu morta sobre aquella agua. 
Caindo por entro as ramas, muitas folhas cairam tam- 
bem com ella. Pareceu-me aqaello sinal de pesar naquel- 
le arvoredo, de caso tSo desastrado. Levava apoz si a 
agna, e as folhas apoz ella, e quizera-a eu ir tornar; 
mas pela corrente que alli fazia, e pelo mato que d^alli 
pera baxo acerca do rio logo ostava, prestemente se 
alargoa da vista. O cora9So me doeu tanto entSo em 
ver iSo asinha morto quem d'antes tSo pouco havia que 
vira estar cantando, que nSo pude ter as lagrimas.t (1) 
Aqui està a pura tradisco povengal continuada na 
bergerie narrativa pelos bucolistas.do seculo XVI. Um 
poeta que soube renovar este quadro jà estafado até à 
inBipidez pelos trovadores, e animal-o com um senti- 
mento novo, estava destìnado para crear a Ecloga mo> 
dema; quando mais tarde, sempre apaixonado por està 
ii^rma, quiz retratar a vida historica do seu tempo, a 
Ecloga tornou-se prosa, e ficou a Novella allegorica-pas- 
toral. As Elclogas s2U) por sua natureza insipidus e des- 
coloridas ; mas essas ciuco que restam de Bernardim 
Ribeiro, silo no metro popular octosyllabo, de uma in- 
genuidade t^ pittoresca, e de um interesse historico 
immenso, porque encerram allusSes aos successos da 
Vida do poeta. A primeira Ecloga passa-se entre dois 
pastores Persio e Fauno; este mai conhece os males do 
amor ; tem ainda bastante philosophia para dominar 06 



(1) Menina e Mo^a^ cap. n, p. 24. Ed. 1852. 

« 
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desgostos da vida, e aconseiha com reflexSes moraes a 
Persio, que se fina de magoa, por ter sido despresado 
por aquella que amava, que se Hgou a um pastor mais 
rico. Até aqui a ac9So descarnada. Vejamos o interesse 
historico : Està Ecloga, coordenada comò primeira, foì 
escripta depois de 1516, porque pertence a um genero 
novo de que se nSo conhece vestigio no Cancioneiro de 
Resende; o pastor Persio apparece ali descripto sob 
OS tra50s de Christovam Falcio, e com a situa9ào mo- 
ral a que o levaram os amores com Dona Maria Bran- 
dSo. Nos versos da Ecloga i està a prova : 



Naa selvas junto do mar 
Persio pastor costumava 
Seus gados apascentar ; 
De nada se arreceava. (p. 269.) 



Pela sua parte Christovam FalcSLo, alemtejano corno 
Bernardim Ribeiro, escreve: 



Antre Cintra, a muì prezada 

E serra do Ribatejo, 

Que Arrabida é chamada, 

Perto d'onde o rio Tejo 

Se mete na agita salgada^ 

Houve um pastor e pastora 

Que com tanto amor se amaram. . . 



Por aqui se ve o primeiro indicio da perBonifica9So. 
Bernardim continua, definindo as angustias d'esse amor: 

Dias e noites velava, 

Nenhum espa^o dormia. (p. 270.) 



CAPrruLO n u 

lila Ecloga de Crisfal ha urna cantìga retratando 
esse mesmo estado : 

Como dormìrSo meus olhos, 

Nào sei comò dormirlo 

Pois se vela o cora^So. (p. 8.) 

E tambem està copia de Christovam FalcSo: 

NSo posse dormir as noites, 

Amor, n&o as posso dormir, (p. 18.) 

Bernardini Ribeiro descreve o desastre do paator 
io com estes versos^ que se identificam com os de 

CrUfd: 

Confion no merecer 
Cuidou que a tinha de seu ; 
Veiu ai outro pa8ior ter: 
Com o que prometteu ou deu 
Se leixou d'elle vencer. 

Levada para autra terra, 
Vendo- se Persio sera ella, 
Yencido de nova guerra, 
Mandon a alma traz ella 
E corpo ficou na serra, (p. 270.) 

Christovam FalcSo lamentava aasim o casamento 
7 Dona Maria BrandSo, e a separa9So for^ada, met- 
wda na clausura do mosteiro de Lorvao : 



£ comò em a beizeza 

Do sangue e pensamento 

Ha certa Q3ta certeza 

Guidar que o merecìmento 

Està so em ter riqaeza ; 

Enqueriram o que terìa 

E do amor nSo curaram. . . (p* !•) 
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Entao descontentes d*isto 
Levaram-na a longes terras, 
Esconderam-na antre umas serras 
Onde o sol nao era visto, 
E a Crisfal deixaram guerras. (p. 2.) 



Ha aqui as raesraas rimas de terra, serra e guerra, 
que usoa Bernardini. Retratando a caidado de Persio, 
diz : 



Logo entao come^ou 
Seu gado a emagrecer, 
Nunca mais d'elle curou, 
Foi-se-lhe todo a perder 
Cora cuidado que cobrou. 



E Christovam Falcao allude a este mesmo facto : 



\ 



Crisfal nao era entam 
Dos bens do mando abastado, 
Tanto comò de cuidado, 
Que por curar da paixào, 
Nslo curava do seu gado* 



Continuando o parallelo, por onde se ve que estes 
dois poeta» eram mutuos confidentes e se influencia- 
ram poeticamente, temos mais estes tragos eom que Ber- 
nardim Ribeiro retrata o Crisfal: 



Sentava-me em um gpnedo . 
Que no melo d'agua estava ; 
Entao ali so e quedo . 
A mìnha frauta tocavà,,(p. 272.) 



CAPITULO II 56 



Crisfal pela sna parte canta: 



Ali sobre uma ribeira 
De mui alta peuedia, 
D'onde a agua d'alto caia, 
Dìzendo d'està maneira, 
Estava a noite o. o dia. . . (p. 2.; 



Todos estes factos bastavam para provar a comma* 
flbio artìstica e sentimeli tal dos dois namorados poe- 
tas; Christovam Falcio chega a usar de versos de Ber- 
iiardim, comò este: «Antre Tejo e Odiana. ...» Pela 
edade de Bernardim Ribeiro, conclue-se que foi elle o 
que impressionou o auctor do Crisfal^ escripto depois 
de ter side composta a Ecloga i de Bernardim. 

Pela situagào que ali se acha descripta, ainda nSo 
havia succedido egual desastre ao vate saudoso de Tor- 
^3o; Fmno fortalecia Persio, porque a formosa Aonia 
ainda se nao esquecera do seu Bimnarder, A Ecloga i de 
Bernardim lida à luz d'està interpreta93lo perde a insi- 
pidez bucolista, e chega-se a ter pena da sinceridade 
d'estes Fieis do Amor do nesso seculo xvi. 

Na Ecloga ii ha uma prova ainda mais terminante 
de que Bernardim Ribeiro cantava nos seas versos, em 
vez de vaga» scenas bucolicas, os factos mais intimos 
da sua person alidade. No paragrapho antecedentejàvi- 
moscomo se deduz a sua naturalidade da Villa de Tor* 
i^So, a épocaem que veiu para a corte em 1496, tendo 
de edade vinte e um annos ; mas n està Ecloga ii ha um 
facto nao menos importante, que é as suas rela9oes poe- 
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ticas com o Doutor Francisco de Sa de Miranda, que 
em 1516 uos apparece assignando poesias no Cancio- 
neiro deResende. N'estaEk;logaiidescreyepelaprimeira 
vez 08 amores que o assaltaram na c6rte, e que inspira- 
rana as allegorias da Menina e Moga, O nome de Fran- 
cisco de Sa de Miranda està anagrammatisado em Fran- 
co de Sandovir; ai se refere ao seguinte facto, sobre que 
Sa de Miranda escreveu a suaEcloga intitulada Celia: 

Este era aquelle pastor 

A quem Celia multo amou ; 

Nimpha do maior primor, 

Qiie em Mondego se banhou; (p. 288.) 

O pastor Franco era naturai do Mondego e estara 
desterrado d'ali por amores de Celia; Bernardim Bi- 
beiro, naturai do Alemtejo estava fora do TorrSo, e en- 
controu-se com elle em Lisboa ; iste explica a Ecloga II: 

D'outro tempo conhecidos 
Estes dous pastores eram, 
lyextranhaa terras nascidoSy 
Nào no bem que se quizeram. 

Por està Ecloga ii ^e ve que Sa de Miranda foi o 
primeiro confidente dos amores que Bernardim tomàra 
DA c6rte ; e que este foi o que incitou o joven Doutor 
a cultivar as Musas. O pastor Franco perderà a sua 
flauta, que o seu cSo achou e Ih'a veiu trazer, e so para 
conaolar Bernardim é que come9a um canto, com este 
remate: 



CAPITULO li 67 



Jano, està é a cantiga 

Gà a derradeira cri que era ; 

£ por sair da fadiga 

Confesso- te que o quizera. (p. 297.) 



A Ecloga de Celia trata da morte d'està pastora, e 
a perda da flauta symbolìsa esse desgosto ; o pastor do 
Mundego torna depois a cantar dizendo ao triste com- 
panheiro : 

Caiìtarei pola vontade 

tefazer, comò a doente, 

Inda JanOy que à verdade, 

A min ha é chorar sómente. (p. 295.) 

Nos versos de Sa de Miranda acham-se tarabem cla- 

ramente expressas as rela95es com Bernardini, e de uiri 

modo que se deprehende ter side elle o que comeeou 

estes novos cantares estrangeiros da eschola bucolista. 

Dom Gonzalo Coutinho, na Vida de Sa de Miranda, fun- 

damenta estas interpreta9c5es, quando diz das suas obras 

pastoris: «todas ou as mais d'ellas sobre casos parti- 

culares que succederam na córte em seu tempo, intro- 

duzindo pesBoas conhecidas d'aquelles que entào viviam, 

de que ainda temos algumas tradÌ93es e vestigios deri* 

vados a nós dos contemporaneos que o venceram era dias; 

e se houvera algum que fizera uma annotaySo d'isto, 

por ventura que fora beni agradavel historia. . . » (1) 

Aqui està um novo criterio para ler os bons quinhen- 

tistas. 

(1) Na Historia dos Quinhentistaa està em parte satisfeito 
este intento. 
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Na celebre Ecloga de AUixo, escripta por Sa de 
Miranda depois de 1521, allude-se à ausencia de Ber- 
nardini Ribeiro da córte, e a certas intrigas amorosas 
de que esse reinado foi fecundo : 



No sé corno no Iborava, 
Sabes porque suapirava? 
Porque aqui cantò Ribero, 
Aqui nuestro amo escuchava 
Rodeado de pastores, 
Colgados de la su bocca, 
Cantando en los sus amores, 
Que le dio tantos loores, 
Y aora gelos apoca. 



Outro pastor iiiterr^mpe està queixa : 



Vine por Ribero ver 
Como otras vezes solia, 
(Quan presto fue el plazer) 
Oonsìgo aqui te tenia 
A cantar 7 a tafier. . . 



Mas pastor Juan, que aprendera de Ribeiro 
noTO gesto poetico, faz a elegia da sua yida: 

Porque esse cantar fue Uanto 
De Cisne (comò se cuenta. 
Km su postrimera afrenta) 



Bien vees que mundos son estos, 
Nunca tales fiieron creo, 
Truecan-se a cada ateo. 
Vi d'aqui mil buenos gestos, 
Quando miro uno no veo. 
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Malas quexas a departe, 
A lo qoe mandas venfifamos, 
El cantar que aqui cantamo§ 
Ft$e, scLbes, d' estrada parte, 
Uondt cmdvmmoa entramos. 
Yo le llevava el descante, 
El se entonava prtmeiroy 
Con el su triste sembiante 
Al modo y 8on estrangero, 
Ya, ya, ya voyme adelante, 
Como se fuesse Hibeiro, (1) 



EsteB versoB de Sa de Mirapda acbam-se perfeita- 

mente explicados pelos successos : as inudan(a8 repen- 

tinas de que o pastor se queixa, sao a inortc de Doni 

Mancai e a elevagào ao throno de Dom Jo3lo ut, eJlo a 

decadencìa dos SerSes poeticos do pa9o, de que Sa de 

Uiraoda tambem se queixa na Carta a Dom Fernando 

ie Meneaes. Foi iato em 1521 ; o canto do cysne é o 

^ite da actìvidade poetica de Bernardini Kibeiro na 

c^rte. Pela Ecloga de Aleixo se ve que Bernardini Ri- 

Deiro introduziu o novo gesto estrangeiro e que Sa de 

ttiranda primeiro do que ninguem o comprehendeu ; o 

verso « voy-me adelanfe » usando em seguida de ende- 

casjllabos, revela que elle nào ficou bó na imitaySo 

io gesto siciliano, mas que seguiu a vereda dos poetas 

da Italia. Os versos que se seguem, contando o caso de 

Hibeiro, sSio o entrecho da Menina e Moga : 



(1) Obras de Sa de Miranda, p. 191-3. Ed. 1804. 
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Un pastor innocente 
La Qampofia tafiia en regia estrecha, 
Del cierto j bnen tafier, y assi cantava. 
Plugo mas un zagal que alto silvava 
Ved razon ante amor que aprovecha. (1) 



verso dlnimigo se^or que tal consente i> explica 
a ordem de Lamentor, mandando que Àonia Gasasse 
com um fidalgo que indìgitou, sem attender ao amor 
de Bimnarder. 

Rematando a hìstoria do pastor Ribero exclama : 

Ay buen pastor, sì al palacio 
No te dezàras ca^ar. (p. 196.) 

É isto urna allusSo directa a um desastre succedido 
na cdrte; abaixo o explìcaremos quando se demonstrar 
a personalidade historica de Aonia. Na Ecloga intita- 
lada Epithalamio pastoril, ao casamento de Dona Ca- 
milla de Sa, torna Sa de Miranda a referir-se às dece- 
P95es profundas do pastor Ribeiro, (2) mas de um modo 
mais vago. Pelos versos a Dona Leonor de Mascare- 
nhas, temos a prova directa de que os dois poetas ver- 
BÌficaram juntos ; pela Ecloga ii de Bernardim RibeirO; 
referindo-se a Celia, com que Sa de Miranda personi- 
ficava OS seus amores, se fundamenta melhor ainda a 
verdade d'estes versos que deixamos transcriptos e in- 
terpretados. 



\ 



1) Ohras de Sa de Miranda, p. 194. 

2) Ibid,, p. 354. 



CAPITOLO n 61 

VejaDios agora o sentido intimo da Ecloga li de 
Bernardini : pastor Jano, naturai do Alemtejo, vem 
para a corte no tempo da peste e fome d'essa rica pro- 
vincia; contava elle entilo vinte e um annos de edade, 
e antea de abandonar a sua villa o velho pastor Pierio, 
sabendo quanto elle é apaixonado, com o seu reccio 
prophetisa-lhe sérios desastres na córte. Jano jd sofirera 
GB primeiros amores^ mas longe de se precaver, é re- 
pentinamente assaltado por urna pai:sSlo pela pastora 
Joanna, de alto nascimento. No desalento em que se 
acba, Sem esperan9a de, ser correspondido, o pastor 
Franco de Sandovir dà com elle fora de si, acorda-o, 
e para consolal-o comò a doente, é que torna a usar 
da sua flauta^ que bavia perdido. 

Sob està allegoria ba uma grande peripecia bisto- 
rica: Bemardim Ribeiro viera para Lisboa em 1496, 
tendo jà amaào Dona Maria Coresma: 



Vim a estes campos que vejo 
Para dar yida a està meu gado ; 
Vi acabar-ae um desejo, 
Outro maior come^ado. (p. 290.) 



Qual foi esse desejo maior que comegou ? Foi a pai- 
x2o pela pastora Joanna, cujo pae morava cérca da ri- 
beira do Tejo. O anagramma de Joanna, Aonia^ que 
vela a namorada da Menina e Moga, leva a compara- 
9808 que mostram uma completa paridade de situagSes, 
e que determinam um fdndo de realidade bistorica. 
Quando levantarmos véo da Novella, diremos quem 
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era està Aonia ou a pastora Joana; no eatanto vc^a- 
moB corno nasceu este profiindo amor: 

dia que alli chegou 



Joana acertou de ir vèr 

Qae se andava pela ribeira 

Do Tejo a flores colher. (p. 281.) 

Yestido branco trama, 

Um pouco afrontada andava ; 

Formosa bem parecia 

Aos olbos de quem na olhava. 

O alto nascimento de Joana, o seb sangue resti, o 
poder de seu pae, a sua convivencia nos pa90s da Ri- 
beira, a audacia de Bernardim, os perìgos a que se ex- 
p8e amandO; ludo se explica n'esses extractos da Ecloga: 

Dizem qae n'aqneste meio 
Se esteve Joana olhando, 
£ descubrindo o seu seio, 
Olhon-se, e disse, um ai dando : 
— Eu guardo patas, coutada, 
Nào sei onde isto bade ir ter, 
Maia era eu pera gtiardada ! 
Que concerto fot este ser 
■ ^Fennosa e mal empregada, (p. 283). 

Mui perto estava o cassai 
Onde vivia o pae d^eUa<, 
Que fez ir mais longe o mal 
Que Jano teve de vel-a. 

Està pastora Joana, corno promettemos demon- 
strar quando se falar de Aonia, é Dona Joamna <2e 
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Vilhena, prima de el-rei Dom Manoel, e filha de Dom 
Alvaro de Portugal ; ella viera para a corte no tempo 
do casamento da princeza Dona Isabel com o principe 
Dom Affonso em 1491 ; em 1503 seu pae obteve-lhe da 
córte de Hespanha urna sedula de casamento. Foi n'este 
ponto que comesou o soffi*imento de Bernardim : 



Dentro de meu pensamento 
Ha tanta contrarìedade 
Que sento contra o que sento, 
Vontade contra vontade ; 
Estou em tanto desvairo, 
Que nSo me entendo commigo 
D'onde esperarei repairo? 
Que vejo grande o perigo 
È multo mot o contrairo. 



Qnem me trouxe a està terra 
Alheia, onde guardada 
Me estava tamanha guerra 
E a esperan^a levada? 
Commigo me estou espantando 
Como em tao pouco me dei, 
Mas Guidando n'isto estando 
Os olhos com que outrem olhei 
De mim se estavam vingando. 



E por meu mal ser mór inda, 
De mim tenho aggravo mór, 
Que da minha magoa infinda 
Eu fui parte e causador ; 
Qìie 86 me nào levantàra 
D^antre as ervas onde estava, 
Mais dos olhos meus gosàra, 
E jà que assim se ordenava 
Iato ao menos me ficàra. 
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Desaatres cuidava cà, 
Quando hontem aqui che^ei 
Que a vós e À ventura ma • 
Ambos acabava; e enei. . . 



Bihtira mór das ribeiras 
Que levam aguas ao mar 
Vós me sereis verdadeiraa 
Testemunhas do pesar, (p. 286-7.) 



Quando o pastor se lembra da prophecia que Ihe 
fizera Pierio ao partir para a còrte^ tra9a o retrato de 
Joanna^ e dà-a corno causa da sua ruina : 

Geìtos em cousas pequenas, 

Louros cabellos ondados, 

Porào para sempre em penas 

A ti e a teus cuidados. 

Falas cheias de desdem, 

De preeump^ào cheias d'ellas, 

Cousas que outras cousas tem 

Te cavsaram as querellas 

De gue morrer te convem, (p. 293.) 

Bernardini Ribeiro escreveu està Ecloga il pouco 
antes de 1516, quando constou que El-rei Dom Manoel 
queria casar sua prima Dona Joanna de Vilbena com o 
Conde de Vimioso, tarabem poeta da corte. Apesar da 
absoluta realidade historica d'està exegese, fique conio 
bjpothese até à interpreta9lo da Menina e Moga. 

A Ecloga III, intitulada Silvestre e Amador, é corno 
ama sequencìa logica da que acabamos de analjsar; 
Silvestre vive solitario queixando-se do seu amor; Ama- 
dor chega desolado fugindo do sitio aonde recebera a 
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ultima deoepQào ; o amigo insta para que fique na sua 
companhia pam mutuamente se confortarem; mas Ama- 
dor n%o póde e quer ir pelo mundo, para onde nunca 
mais se saiba d'elle. Silvestre é urna segunda personi- 
ficagUo de Christovam FalcSo, que estava fora da corte, 
e Dona Maria Brandào estava na clausura de LorvSo : 



A causa de meus cuidados 

Foì buscar longos desterros. . . (p. 308.) 

E tambem Silvestre que canta : 

Quaudo vem ao sol posto 

Que entam soia de ver 

Aquelle formoso rosto 

Torno a ensandecer 

Porque perdi tanto gosto : 

Que vinha sempre cantando, 

Tao dese^so de vel-a, 

E agora andò chorando 

Porque a achava fiandOy 

£ porque me fiei d'ella, (p. 311.) 

No Crisfal ha este episodio sentido de que Silves- 
tre se lembra: 

Como ali tem por uso, 

Em urna roca fiando 

Mas comò que ia cuidando, 

Gaia-se-lhe o fuso 

Da mào de quando em quando, (p. 6.) 

Na Ecloga iii, Amador é a per8onifica9So de Ber- 
nardim ; depois de saber do casamento de Dona Joanna 
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de Vilhena, saiu da corte, passou por Portalegre aonde 
estava homìsiado de trìsteza Christovam Falcilo, e d'ali 
se resolveu a aban donar para sempre Portugal. Tudo o 
que diz Amador è sempre com o intuito de n&o se saber 
mais d'elle: 

Oh enganosa porfia, 

Oh que porfia de engano, 

Que tanto tempo escondi-a 

De um dia em outro dia, 

De um anno em outro anno. (p. 306.) 

Estes amores duraram pelo menos de 1497 até 1516. 
Quando Amador é convidado pelo companheiro nas ma- 
goas para ali ficar, diz-lhe: 

Busca outro companheiro, 

Silvestre, e descan^aràs, , 

Falar-te-ha, falar-lhe-has ; 

Que este é o derradei^o 

Logar onde me veràs, (p. 307.) 

NSo me posso andar detendo ; 
Leixa-me agora partir, 
Minhas magoas te encommendo, 
Vae-se-me o tempo perdendo, 
Perdendo me quero ir. . . (p. 310.) 

Nao te alembre que me viste 
Pois nunca mais me hasde ver; 
Leixa-me a mim esquecer, 
Que a minha lem branca ti-iste 
Mais triste te bade fazer : 
Ir-me-hei commigo queixoso, 
Sem me aquexar do que sento 
Em meus cuidados cnidoso ; 
Ob quem fora tao ditoso 
Que perderà o pensamento, (p. 313.) 



CAPITULO n 67 



Ficae embora curraes, 

Riquezas de meus avós ; 
Vou-me sem mim e sem vó« 
£u me vou e vós ficaea 
Desamparados e sós. . . (p. 315). 



Todos eetes versos, que diz Amador eni situafòes 
differentes e respondendo a Silvestre, eombinam coni a 
^da do desappaFecimento de Bernardini Ribeiro. Està 
lEclogsL ui, tanto na edÌ9lo de 1557, comò na de 1645, 
Baio tem urna poesia- em ecco^ que allude tambem i sua 
pariida: 

Qaero->iiie ir d^ ontra banda, (p. 316). 

Estamesma Ecloga iii andou impressa em urna foiba 

volante em 1536, trazendo a rubrica final: « Agni vae 

iradando, e responde^lhe um Ecco. » Os editores da Bi- 

iliotheea portugueza dizem que é um folheto em outavo 

tendo por frontispicio uma gravura tosca imitando por- 

tadaj e com as figuras dos dois pastores conversando 

junto de uma ermida; tem o seguinte titulo: « TrovtM 

de dois pastoreSj s. Silvestre e Amador, Feitas por 

Bernardim Ribeiro. Novamente imprimidas com outros 

iou8 romances com suas grosas que dizem : Oh Belerma. 

E jtMta fue mi perdici on. E passando el mar Lean- 

dro.if (1) Estes editores deram uma grande prova de 

inepcia tomando corno de Bernardim Ribeiro a glosa 

(1) Apud., ed. da BibL portug..y p. 316. 
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ao romance de Durandarté^ que cometa no verso Oh 
Belerma, bem corno a glosa ao mote de Boscan: Judo, 
fue mi perdicion, e finalmente pondo à casta do ena- 
morado poeta o soneto : Passando el mar Leandro el 
animoso 9 que tambem pertence a Boscan, e que o li- 
vreiro de 1536 reproduzira cortando os versos pelos 
seus hemistychios. Nos livros do seculo xvi é muitofa- 
cil vèr amalgamas de obras de diversos aactores; por- 
tanto acceitemos a Ecloga ili comò mais completa na 
foiba volante de 1536, mas rejeitem-se as putras tres pe- 
9as comò falsamente attribuidas pelos editores de 1852 
a Bernardi m Ribeiro. 

Na Ecloga IV intitulada Jano, nome com que Ber- 
nardim se figura tambem na Ecloga il, ve -se que o 
poeta estava desterrado da corte por amores ; foi elle 
que teve de ausentar-se da mulher que amava, contrao 
que diz a lenda de Garrett e de Costa e Silva. No re- 
tiro aonde vive Jano lembra-se de que era tempo fSra 
avisado pelo poeta Africano, para que se nào fiasse em 
esperangas, e que se resguardasse de um terrivel dea- 
engano : 

A la fé, de culpa sou 
Que bem m'o disse Africano, 
Quando a Filippa falou, 
E Ihe deu o desengano 
Com que Ih 'a vida tirou; 
Quantas vezes na ribeira, 
l'endo à sesta nossas cabras 
Me disse d'està maneira : 
Eu ouvì bem as palavras, 
Fil-o mal à derradeira : 
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Gruar-te do falso amor, 
Qae vìveràs sempre em medo, 
Nao te engane seu favor, 
Podel-o-has fazer com cedo, 
Porqae tarde tudo é dor. . . 

Que me tìu boje ìha dois annosi 
Oh Filippa que fizeste? (p. 323-4.) 



Quasi que podemos afirmar ser este pastor Africa- 
no; da Ecloga iv de Bemardim Ribeiro, o poeta Diogo 
de Mello da Silva ; no Cancioneiro de Resende encon- 
tramos està reyela9lto do seu desastre amoroso, que 
combiDa com o tempo em que Bemardim sofireu a sua 
decepfSo: e De Diogo de Mello, vindo d^Azamor, achan- 
do sua dama casada. » (1) A expedigSlo de Azamor, na 
Africa, foiem 1513; Diogo de Mello voltou ao reino 
em 1514, e quando Bernardim soube do casamento de 
Jo&nna ou meihor de Dona Joanna de Vilhena em 1516, 
jà haviam dois annos, que o pastor Africano soffirera 
esse duro ultraje nas suas cren9as. Uma outra prova de 
^ue Diogo de Mello da Silva pertencia à pleiada dos 
fieis do amor, està na imita9S.o das coplas de Christo* 
vam FalcSo; cujos versos glosava: 

Lembra-me minha verdade, 
e quam poaca lealdade 
amostrou em se casar; 
casada sem piedade, 
V0880 amor me hade maJtar, (2) 

(1) Cane, gtr., t. in, p. 308. 

(2) Ibid.,, p. 309; Christovam FalcSo, Ohrae, p. 20. 
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Bemardim Ribeiro^ na Ecloga iv, continua a de- 
screver a desola9^ em qué ficàra com esse casamento: 

De si ella o desterrou 
Pera longe terra extranha; 
Seu mal so o acompanhou ; 
SobrQ urna magoa camanha 
Camanha magoa ajuntou ; 
Vendo-se assim desterrado 
Muitas yezes se subìa 
Pera um despovoado 
Onde ir ninguem podia 
Senao desencaminhado. (p. 317.) 

O deserto e povoado 
Todo é cheio de meus males ; 
Vìm a està serra cansado, 
Nào ha logar n'estes vales 
Onde nao tenba cborado. 



Pola ribeira do Tejo 
Q^uardando ea o meu gado, 
Nunca inda vira desejo, 
Quando me de um yi levado, 
Onde me agora nao vejo ; 
E foi camanha a mudanQa, 
Que quando jà me acordei 
Achei ida a esperan^a ; 
E essa pouca que achei 
Em oulxa maior balan^a. (p. 320.) 



Falando dos seus primeiros amores na villa do 
TorrSo, que representa na Menina e Moca no typo de 
Cì^uelsia^ compara-os com a de8gra9a que Ihe surgiu 
na corte : 

E Guidando que o logar 
Fosse a causa principale 
Houve-o emfim de leixar ; 
E meu, para meu mal 
Estava n'outro logar. 



/ • 
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Mudei terra, mudei yida, 

Mudei paixào em paix&o ; 

Vi a alma de mim partida, 

Nunca de meu cora^So 

Vi minha dor despedida. . . (p. 321-2.) 

mal de que se livràra, abandonando a ^^illa do 
TorrSo, era incoraparavelmente menor do que o que 
veiu encontrar nas galanterìas de Almeirim. O poeta, 
depois que via casada Dona Joanna de Vilhena, e fora 
de toda a alegria e ocìosidade palaciana, procurou dis- 
traevo DO trabalho. Diz isto eni uns versos, quo mais 
tarde nos explicarào o seu desapparecimento : 

Por me nada nSo ficar 
Que me nào fosse tentado, 
Provei dar -me a trahcdhar, 
Mas nunca me achei cansado, 
Para poder descan9ar. fp. 322.) 

Longe em terraa extranhaa, 

E de esperanQa alongado. . . (p. 326.) 

A Ecloga IV de Bernardini Kibeiro deve julgai-se 

escripta fora de Portugal ; a època da sua partida jà 

fica indicada na interpreta9ào da Ecloga ii nas suas re- 

ia^des com Sa de Miranda. NSlo convém por ora decla- 

rar jà o logar aonde Bernardini se escondeu ; mas é 

certo que a Ecloga v, e ultima, foi escripta depois de 

urna ausencia de muitos annos de Portugal, e n'elia se 

fàla da patria com urna saudade entranhavel, e com a 

esperanya de tornar a vèr os sitios que Ihe foram caros, 

A Ecloga V traz a seguinte lubrica : « A guai dizem ser 

do niesmo av4itor, » Isto quer dizer, que se deu o seu 
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apparecimento quando jà havia passado o periodo da 
actividade poetica de Bernardim Ribeiro, e quando a 
sua existencia era desconhecida. A Ecloga v é um dia- 
logo entro o pastor Ribeiro e Agrestes, ambos dester- 
rados da patria, que se encontram em terra alheia, um 
lamentando a ausencia e o cuidado, o outro ardendo em 
ciumes. Antes de investigarmos a realidade historica 
do typo de Agrestes, vejamos as passagens relativas a 
Ribeiro, que podem preencher a mudez da historia: 



Bibeiro, triste pastor, 

De Bibeira namorado, 

Vendo'Se d'ella apartado 

Lamentava sua dor 

Nascida de seu cuidado : 

la-se pelos vallados, 

SuspirandO) e polos montes, 

Os tempoa que eram pasaados . . . (p. 329.) 



D'aqui se ve, que jà decorria muito tempo sobre a 
mina dos seus amores; foi elle que teve de abandonar 
a cdrte: 



Dizem que se desterron 

Bem contra sua vontade, 

Que^eu descanso mudou, 

Porém nào a soidade 

Que firme sempre ficou. 

Conforme a seu penar 

Aquella terra buscou, 

Para de si se vin^ar 

Onde nSo pode leixar 

De penar o que penon. (p. 330.) 



CAPrrULO II 78 



Da sua vida escondida e ignorada escreve : 



Elle ausente de seu bem 
Oatra vida nSo deseja 
Em choupana d*affeifào» . . 



alto nascimento da sua amada tambem é refendo : 



£* tSo doce meu tormento, 

£^ tao doce meu cnidar, 

Que faco mais em calar 

A gloria do bem que sento, 

Que mal do meu penar : 

E n*este meu padecer, 

Q^e gloria devo chamar, . . (p. 333.) 

Quando Eibeiro conta a Agrestes a orìgem dos seus 
pezares; nSo se afasta do motivo contado nas outras 
EclogOBi 

mal de que sou ferido 

De ausencia foi gerado, 

D^outrem foi elle nascido 

E de mim é so chorado. . . (p. 344.) 

É n'este ponto que o pastor exalta a sua patria com 
o mais sentido Ijrismo ; falta-lhe o esplendor da vida 
do payo : 



Ausente de uma ribeira 
D'onde me vinba o prazer ; 
D'onde loda a realeza 
Das aves vinha beber. . . (ibid,) 
4 
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Porque eu te digo em verdade 

Que desque nao pude vèr 

Aquella gracìosidade. 

Me faz tanta saudade, 

Que em mim nao rema prazer ; 

Lembra-me aquelle cantar 

correr d'aquellas aguas, 

Causa-me isto gram penar, 

E folgo de me entregar 

A' raagoa das minhas magoas. (p. 347.) 



O pastor AgresteS; que sustentava ser o seu ciume 
ama das dores mais fortes^ chega por fim a conceder : 

Que o tea mal é maior 
E differente do meu, 
Pois que perdes o favor 
Que tua dita te deu. (p. 349). 

Nào cbores, mas torna em ti, 
Que te vejo mui mudado ; 
Quem te poz rìdesse cuidado 
Te mandava ir d*aqui 
E seràs remediado, 

I 

Ribeiro, tem confian9a^ 

Que Deos^ darà de seu bem, 
£ nSo percas a esperanQa, 
Pois a gloria que se alcanga 
Muitas vezes se detem; 
Kào queiras tao triste ser, 
Nem teu iuimigo sejas, 
Porque a^sim podes morrer 
Depois nao poderàs ver 
A Ribeira, que desejas. (p. 350.) 

O favor dado pela sorte a Ribeiro era o ser amado 
por uma priaòeza; a esperaQ9a de tornar a ser chama- 
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do, é a mesma que vem expresaa no firn da Menina e 
Mo^, quando Aonia casou com Fileno, e Bimnarder 
desapparece. O desejo de tornar a ver Ribeira, refere- 
se àpossibilidade do seu regresso a Portngal, corno por 
està Ecloga v se prova ter succedido. Antes de tocar 
n'este problema, vejamos a realidade historioa do pas- 
tor Agrestes, e por ella jà melhor se poderà determinar 
o logar aonde Bernardini viveu desconhecido. 

Quando o pastor Ribeiro estava chorando no retiro, 
Bentiu urna voz saudosa, conheceu-a e ficou esentando; 
era Agrestes que vinha a cantar a culpa do seu sexitido : 



N'elle me vejo perdido 
Da terra d*onde nasci 
Pois nasci para cuidado. 
Fui de tal sorte men fado, 
Que nSo sei parte de mi 
Nem parte do bem passado. 



E se alguem quizer saber 

Os males que sofiro aqui, 

Causados por bem querer, 

Saberà que me perdi 

Sem me mais poder perder. 

Perdida é minha alegria, 

Desterrado em terra alheia 

Àlheio do que soia, 

Mas o mal que padecia 

Seguro que se n&o creia. (p. 334.) 



Bibeiro depois de o ter ouvido, pergunta-lhe: «Qo^ql 
te troupe por aqui? » Agrestes respande: 
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Longos tempos ha que vi 

Urna fermosa pastora, 

Fermosa so para sì ; 

Fez-se senhora de mi 

Sem me querer ser senhora : 

A qual tinha outros amores 

Segvmdo depois senti, 

A outro dava favores 

E a mim todas as dores, 

As dores todas a mi. (p. 338.) 



Agreste» tambem se ausentou do sitio aonde sofirera 
estes amores, tambem nascerà longe d'ali', e ali esiava 
desterrado : 



meu bem e mal mudado 
Inda que me dpsterrei, 
Nào desten*ei o cuìdado, 
Cuidado do bem passado, 
Passado porque o passei; 
Mudei terra, mudei lar, 
Gloria, descan^o e prazer; 
Està terra vim buscar, 
Onde cresce o meu pesar 
Para sempre pena ter. 



E sendo longe cria do, 

Detenninaram os fados, 

Que viesse desterrado 

N^esta terra, onde um cuidado 

Traz comsigo outi'os cuidados. . . (p. 339.) 



Até aqui todas estasreferencias cabem perfeitamente 
a Jorge de Monte-Mór ; longe da terra d'onde nasceu, 
é que elle se yiu apaixonado da sua Marfida, que se 
enamorou d'outro emquanto o poeta estava auaente. 
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Mas iato que seria hypothese gratuita, declara-se 
alloBSes mais directas: 



Toda a pena me é presente, 

E a gloria de mim se alheia, 

E posto que sou doente 

Pera este mal nio consente « * 

Haver Arte appoUinèa, 

Estes area sào mortaes 

E o qne mais me desbarata, 

£ dà dóres deseguaes, 

É lembrar-me oa sinceirae» 

De Coimbra, que me mata, 

E vivendo triste, cego, 
NSo sei mesquinho quo fa^a, 
Estou mettido em tal pégo^ 
Que sìASpiro por Mondego, 
E choro por a Begaga. 
O meu mal é tao sobejo, 
Que parte nao sei de mim ; 
E fingitìdo no desejo, 
Como que a Mondego vejo 
Muitas vezes digo assim : 

Oh MondegOy meu amigo, 

E senhor das claras aguas, 

A ti so meus males digo, 

Minhas magoas vào comtigo, 

Comtigo vao minhas magoas. . . (p. 340-1.) 

poeta que suspirava por estes sitios erana reali*. 
dado Jorge de Monte-Mór, que abandonàra a patria para 
seguir em Hespanha a profissào de musico.. Em urna 
Carta a Sa de Miranda, Jorge de Monte-Mór descreve os 
briuquedos da sua infancia nas margens do Mondego: 
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Hiberaa me crié del rio Monde^Oy 
A do jamas sembrò el fiero Marte 
Del Rey Marsilio aeà desasociego. 



El Bio de Mondego y sua ribtra 
Con otros mia iguales passeava, 
Sugeto al crudo amor y m handera. 

Con ellos el cantar exercitava, 

Y bien sabe eì amor qne mi Marfida, 

Ya entonces sin la veer me lastimava. 



Aguella tierra fui de mi querida, 
Dexéla, aunque no guise, porque veya 
Llegadio ti tiempo ya de buscar vida. (1) 



Estes versos so sé encontram intercallados na edi- 
§S,o das Obras de Sa de Miranda, de 1595. A j)er8ona- 
lidade de Agrestes accentùa-se mais em Jorge de Monte- 
Mór, por isso que Da Diana fala tambem com saudade 
dos seus amores em Fermoselha e na margem do Mon- 
dego ; a « Coimbra que me mata » descreve-se com en- 
tfausiasmo na Novella. A situagSo moral em que se 
acha é a mesma tanto na Ecloga y, corno na Diana; 
vejamol-a : 

<icEI dize que la razon con que del te quejas, esa 
misma tiene para su disculpa : porque antes que se ca- 
gasse, estando contigo un dia junto al soto de Fremo- 
selh^te dijo r Duarda, mi padre quiere casarme, que te 
putisce qw& haga? 7 que tu le respondiste musy saeudi* 
dMMml». 



»•• . 



(1) Ohra» de M de Miranda, p. 139. Ed. de 1894. 
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Jorge de Monte-M<Sr, na Diana, fistia com sentimento 
saudoso, do mesmo modo que Agrestes : « Las pastoras 
portaguezas com muchas lagrymas las consolavamo do- 
Jiendose de su destierro, cosa muy naturai de aquella 
nacioo, j mucho mas de los habitadores de aquella pro- 
vincia, y preguntando-le Felismena, que ciudad era 
aquella que havia dexado, hazia la parte donde el rio 
con BUS crystalinas aguas apresurando su camino, con 
gran impetu venia, y que tambien deseava saber que 
castiilo era aquel, que sobre aquel mayor que todos es- 
tava edificado, e otras cosas semejantes. Y una de aquel- 
Jas pastoras, que Duarda se llainava, le respondio, gue 
w» ciudad se llamava de Coymbra, una de las mas in- 
sigms e prmctpales de aquel Reyno y aun de toda Eth 
'''opa; aai per la antiguedad de nobleza de linages, que 
en ella avia, corno por la tierra comarcana à ella, la 
qu&ì aqud caudaloso rio, que Mondego tenia por nonu 
^^y con sus crystalinas aguas regava, Y que todoa 
aqueJJes campos que con tan gran impetu iva discur* 
nendo, se llamavam el campo de. Mondego,. . . » 

Nenhum commentario poderia explicar melhor os 
versos de Agrestes, que suspirava pelos sinceiraes de 
Coimbra. Mas na Ecloga V vem claramente expressa 
a 8Ìtua§ao moral de Jorge de Monte-Mór, traido por 
Marfida : 

Mas iste nao desbarata 
A eausa do méu viver, 
ciume é que me mata 
Eate 8Ó tao mal me tra^, 
Que o nSo posso dizer. 
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Este é qae me faz sentir, 

Este é que me faz morrer ; 

Este é que me faz fugir, 

As causas de ledo ser. 

E este me faz querer 

Multo mal, que mal me quero ; 

Quero por elle mal ter, 

Pois elle me faz perder 

A esperan^a do que espero, (p. 342-3.) 



Porqtie eu soffro tambem dar 

Em 08 ciumes causada, 

E segundo quiz amor, 

Eu cuido foi a maior 

Que nos dizes foi criada. (p. 346.) 



Bartholomeu de Ponce, monge de Cister, n'uma pa- 
rodìa ao divino, que fez da Diana de Jorge de Monte- 
Mór, faia dos ciumes do poeta que foram causa da bu& 
morte: « Perdone Dios su alma, que nunca mas le vi; 
antes de alli à pocos mezes me dixeron corno un muy 
amigo suyo le avia muerto por celos ò amores. » (1) 
Sobre este sentimento, que inspirou a Diana, Agrestes 
insiste: 

Ribeiro, estàs énganado, 

Que 08 ciumes sào mortaes ; 

A qttem vires seus signaes, 

Dà-o tu por sepultado, 

Nào espere remedio mais. (p. 347.) 

A allusSo ao ciume de Agrestes, determinado em 
Jorge de Monte-Mór, vem a descubriro tempo emque 

(1) Apud Ticknor, Htst. de la I^itt esp,^ t, m, p. 536. 



CAPrruLO n gì 

foram estas rela^Qes com Bemardim Ribeiro ; emquaDto 
Jorge de Monte-Mòr esteve ausente de Hespanha, é 
qne Marfida ou urna certa dama de Valencia de Leon, 
ca6ou com um rivai do poeta; deu-se iato pelo menos 
antes de 1539, porque a Diana appareceu pela pri» 
meira vez impressa em 1542. Teria por eate tempo 
Jorge de Monte-Mór os seus vinte annos, por isso que 
nasceu antes de 1520; na Ecloga y de Bemardim, 
Àgrestes fala da sua curta edade : 



Assim com pena crescida 
Passo minila mocidade, 
Assim se vae mìnha yida, 
A qual tenho jà perdida, 
E perdida a liberdade. 

Acho-me cheio de enganos, 

N'elles vejo acabar 

O melhor de metta bona annos. (p. 348.) 



Està decep9Slo descripta na Ecloga v so póde refe- 
rir-se a Jorge de Monte-Mór, qne na sua volta da Ita- 
iia ou da viagem de Inglaterra, veiu encontrar Bernar- 
dim Ribeiro em Hespanha. O facto de compor a no- 
vella pastora!, Diana, em urna edade t^o nova, por 
si indica ter visto o manuscripto da Menina è Moqa, 
que Bemardim escrevèra semente para si. 

Da existencia de Bemardim Ribeiro em Hespanha, 

temos um documento, cujo valor ainda n2lo foi compre- 

Wndido. Na Lyra sacro-hispana, publicada por Don 

' Hilarion Eslava, vein dois Motetea de um composìtor 
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dos prinoìpios do secalo xvi, do qual escreve: il Ber- 
nardino Ribera, de quien no se sabe con seguridad 
d'onde fué Maestro, se crée lo fuese de la catedral de 
Toledo, porque en ella existen unicamente obras suyas. 
Los nombramientos que aparecen en los libros capita- 
lares de dicha iglesia, empièzan por el Don Cristobal 
Morales, posterior a Ribera. Ademas del Magnificat, 
y dos Motetes, que de este auctor se han publicado, hay 
en la misma iglesìa un precioso y lujoso libro de mi- 
sas. Ribera fu'e un de los mejores maestros de la pri- 
mera mitad del siglo XVI, tanto en genio, corno en cor- 
reccion; y se ve en sus obras una tendencia marcada 
bacia la tonalidad moderna, y una expression notable, 
que lo distingue de sus antecessores.» 

Este facto parece resolver o mysterio do sitio em 
que se escondeu Bernardim Ribeiro ; poeta da corte de 
Dom Manoel, e pertencendo à fidalguia do seculo XV, 
era versado na musica, comò Dom Jolto de Menezes, 
corno Garcia de Resepde, corno Sa de Miranda, corno 
Damilo de Goes, corno Gii Vicente. No momento em 
qne 8o£Freu na cdrte a decepgào dos seus amores, seguiu 
a corrente do tempo, buscou allivio no traballio, comò 
elle proprio diz, e foi ser musico nas catbedraes de Hes- 
panha, comò Gregorio Silvestre, comò Jorge de Monte- 
Mór, Correa Araujo, ou Alexandre de Aguiar. 

Além d'este facto confirma-se que Bernardim Ri- 
beiro foi mestre da Capella em Toledo, porque tendo 
8Ìdo em Toledo que Dom Manoel foi jurado rei de Hes- 
panba pelo seu casamento com Dona Isabel (Bdisa), e 
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Bendo ali bem tratados os portugueses, diz o poeta no 
Romance, que finalisa a Edoga V : 

Tambem vae està agua ao Tejo. (p. 353.) 

por isso que por Toledo passa aste rio, junto do qual ha^ 
viam 8Ìdo os seus amores. O capitalo do Skmitfto, «a 
Menina e Afoga^ e a proximidade em que Bernardini 
està do tumulo de Belisa ou Dona Isabel, morta em Sa- 
rago^a, provam a permanencia de Bernardira Ribeiro 
em Hespanha. 

Como se ve pela Ecloga v, quando Àgrestes diz 
a Ribeiro, que ainda o poderà remediar quem o poz 
n^aquelle cuidado, mandando-o ir d*ali, este responde : 



Primeiro haode correr 

Para traz rios e mar, 

Nas cousas discordia haver, 

Que a mim me fcUlecer 

Desejo de inda a gosar. (p. 350.) 

Deus te cumpra tea desego, 
Ribeiro, pastor atxxigo. . . 



O Romance que finalisa està Ecloga v é a realisajSto 
d'esse desejo de tornar a ver um dia a patria e o sitio 
aonde foram os seus amores ; é tao senlido, tSo inge- 
nuo, eom tttiita realidade, quo se ve ao vìvo a impretn 
sSo que o ausente vae recebendo : 
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Ao longo de urna ribeira 
Que vite pelo pé da serra, 
Onde me a mimfez a guerra 
Muito tempo o grande amor 
Me levou a minha dar, (p. 351.) 



O poeta lembra-se que tem de voltar para o séu des- 
terro voluntario, e teme a dor que bade sentir na ulti' 
ma despedida: 



Ali morrer quizera ante 

Que ver por onde paesei 

Mas eu que digo ? passei ! 

Antes inda hei de passar 

£m quanto là houver pesar, 

Que sempre ahi hade hayer. (p. 352.) 



O desejo do regresso, confessado nò final da Edo- 
ga y, toma corpo no Romance, e Ihe fala : 



Eu mesmo sou teu Cuidado 

Que n'outra terra criado 

N^esta primeiro nasci, 

Este outro que està aqui 

É o teu Desejo triste 

Que ma bora tu o viste 

Pois nunca te esquecerà. 

A terra e mar passare 

Traspa^ando a magoa a ti, (p. 353.) 



£il-o que chega proximo quasi da sua villa natal, e 
das visinhan^as de uma corte esplendida, que se extin- 
goira: 
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Dei entSo em camiiiluur 

Bio aòaixoy aJté chegar 

A cerca de Monte-Mór (o Novo) 

Com meus males derredor, 

Da banda do meto-dia 

Ali minha pharUeéia, . . (p. 354.) 



AqnelJes outeiros aonde cantàra ainda o conheciam : 



E muito longe d*al] 
Ouvì de um alto outeiro 
Chamar : Bernardini Ribeiro ! 
£ dizer: Olha onde estàs? 
Olhei diante e detraz, 
E vi tudo escuridSo, 
Cerrei mene olhos entSo 
E nunca mais os abri, 
Qne depois que os perdi 
Nunca vi tao grande bem, 
Porém inda mal, porém (p. 366.) 



£^te Bomance do regresso fica assim incompleto e 
suspense; mas que melancholia profunda encerra no seu 
desalento, que revela um corayào despeda^ado! Na tra- 
disco popular hespanhola ha tambem um Romance ano- 
nymo sobre Bemardim Ribeiro, em que narra o seu re- 
gresso para visitar a amante; appareceu pela prìmeira 
vez impresso em 1551, Sabendo-se que Dona Joanna 
de Vilhena viuvara do Conde de Vimioso em 1548, 
póde n'esta data fixar-se o regresso de Bernardim Ri- 
beiro a Portugal. Mas no Romance que finalisa a Eclo- 
gavselè: 
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Louro8 caheUo8 ovidadoa 

Que um negro maaito cobria 

Na tristesa, parecia, 

Que Ihe convinha morrer. (p. 335.) 



De facto Dona Joanna de Vilhena tomou o habito 
de freira mantelata era 1549, na ordem de Santo Agos- 
tiobo. Este meBmo facto se conta na Menina e Mo^; 
foi por isso que o Romance ficou fragmentado e dilace- 
rante. Depois de reduzidas as ailegorias à sua realidade 
historica, comprehende-se este Romance de la muerte 
del enamorado Don Bemaldino^ que aqui traduzimos 
fielmente da 1Ì9^ de 1551 : 

Jà pensa Dom Bemaldim 
Ir a amante visitar, 
Dà ordem logo a seus pagens 
Que as vestes Ihe queiram dar. 
Davam-lhe ca^as de. grana, 
Borzeguins de cordavSo, 
Um jubao rico bordado, 
Na corte nào ha irmao. 
Davam-lhe urna rica gorra, 
Que uào tem pre^o nem par, 
* Com urna letra que diz : 

«A gloria por bem amar ! » 
A riqueza do seu manto, 
Nao vos saberei contar, 
Saco de ouro de martìlho, 
Que nào se viu outro egual. 
A uma branca hacanea 
Mandou logo ataviar. 
Com quinze mo^os de esporas 
Que vào acompanhar. 
Outo pagens vSlo com elle, 
Os outros mandou toruar, 
De vermelho e de amarello 
E' seu vestir e cal9ar. 
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Eis que chegaram às portas 
U' a amante soia estar ; 
, Àeham as portas cerradas, 
Come^m de perguntar : 
— D'onde està Dona Joana (Leonor) 
Qué aqui soia morar? — 
Respondeu maldito velho, 
Que logo o mandou matar: 
«Seu pae comsìgo a levou 
Longas terras a habitar. t 
Kasga suas vestimentas 
Com nojo e com gram pesar, 
Volyeu-se para os palacios 
Que tinba para morar. 
Pòz a sua espada aos peìtos 
Para os dìas acabar. 
Um seu amigo que o soube, 
Vinha para o consolai, 
E ao entrar pela porta, 
Viu-o estendido estar ; 
Come^ou de dar taes vozes, 
Que ao céo quei'iam chegar, 
Veem todos seus vassallos, . 

Procuram de o enterrar 
£m um rìco monumento 
Todo feito de crystal, 
Em volta do qual se p6z 
Um letreiro sìngular ; 
«Aqui està Dom Bernaldim 
Que morreu por bem amar. » (1) 

Este Romance é admiravel, corno tndo quanto é sen- 
tido pela alma popular; emquanto esse que termina a 
Xlcloga ve puramente lyrico, este attinge a mesma al- 
tura sem perder o.caracter narrativo. Dom Agustin 
Duran, infatigavel collector dos romances hespanhoes, 



(1) Ochoa, Tesoro de Momanceros, p. 5. Vid. Fior està de 
SomanceSy p. 202« 
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era de opinilo, que este romance versava sobre a tra- 
dÌ9ao dos amores de Bernardini Ribeiro ! Como podia 
ser elle cantado em Hespanba, popularisado nos Paizes 
Baixos, se Bernardim Ribeiro nSo morresse fora da pa- 
tria, e n§LO fossem conhecidas pelos que o eercavam, as 
suasmagoas? O Romance anonymo està em harmonia 
com a Egloga v; fala no amigo, que vinha consolar 
Bernardim, que é Agrestes, ou melhor a sua realidade 
historica Jorge de Monte-Mór; fala na solidSo dos pas- 
808 da amante, que na infancia tinha sido levada para 
longes terras, comò se sabe de Dona Joanna de Vilhena, 
depois que foi executado seu tio o Duque de Bragan9a. 
A té aqui a luz que se póde tirar das ciuco Eclogas 
de Bernardim Ribeiro, mostra-nos um vulto muito dif- 
. ferente do que se representava à imagina9So dos qtie 
repetem sem"discutir. E certo que n'estas interpreta95e8 
ha urna parte cuja demonstragUo està pendente ainda; 
é provar comò Dona Joanna de Vilhena foi a amante 
de Bernardim Ribeiro. QuizemOs esgotar os recursos 
que nos deram a primeira e segunda phase poetica d'este 
escriptor; sejam os resultados até aqui achados um cri- 
terio para o ausilio da comprehensào da Menina e Mo(fl, 
aonde està contida de um modo explicìto a historia 
d'estes amores. 

Para a interpreta9Ìlo das Eclogas servimo-nos da 
auctoridade do proprio Bernardim Ribeiro, que dà a 
entender, que ellas contém um sentido occulto : « Mui- 
tas cousas sabia meu pae suas, qae arremedaivam pastor, 
e tinham cousas de alto engenho, ou mais verdadei- 



OAPITULO n 89 

ramente da alta dor, postas e semeadas tSo docemente 
per oatras palavras rusticaS; que quem bem olhasse li- 
geirammte entenderia corno foram f et tos, » (p. 75.) Em 
todo este processo que acima fica, d31o fizemos mais do 
que lér bem, segando o criterio indicado por Bernar- 
dini Ribeiro. (1) 



(1) Além das ciuco Eclogas criticadas, Barbosa, na BibL 
Luz., fala de urna outra, cnjos interlocutores sSo Egestio, Dolio, 
t Laurealo, impressa em as Kìmas de £stevam Rodrìgues (Fio- 
rencìa por Zenobio Pignone, 1623.) Traz as iniciaes D. B. R. 
No Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro, colhido era 1577, que 
se guardou na Livraria do Cardeal ISousa, estava urna Obra em. 
eccos, que come9ava : « Eceo, pois pelo meu mal. » Paria e Sousa 
tambem recolheu um fragmento em endecasyllabos, cuja au- 
thenticidade rejeìtamos. 
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§ nr. iNTERPRETAglo HISTOBICA DA NOVELLA «MeKINA E MogA». 

(1521 '1550.) A Menìna, que fala na Novella, é Aonia, bu 
Dona Joanna de Vilhena, que fora educada na corte de Cas- 
tella, depois da execu^ào do Duque de Bragan^a. — A Dama 
que lamenta seu filho, é a rainha Dona Leonor, vìuva de 
Dom Joào II. — logar da acQào é nas cercanias de Evora. 
— A historìa trata das aventuras de Dois Amìgos, o Caval- 
leiro da Ponte, e Bimnarder. — a) Cavalleiro da Ponte, que 
morre de urna qxueda, é o principe Dom Affonso, que morreu 
da queda de um cavallo abaixo. — Os tres annos do Passo, 
sào OS das Ter9arias antes do casamento com Dona Isabel. 
Belisa, que é o anagramma de Isabel, representa a viuva do 
principe Dom Affonso, que casou com Lamentor ou el-rei 
Dom Manoely e depois morreu de parto. — h) Os amores de 
Aonia e Bimnarder formam a segunda parte da historìa dos 
Dois Amigos. Bimnarder ha via jà amado Gruelsia, que figura 
Dona Maria Coresma. — Veiu a amar Aonia so depois da 
morte de Belisa : isto é, em 1497, por isso que Dona Joanna 
de Vilhena era camareira da rainha Dona Isabel. — Da ìm- 
portancia dos anagrammas. — Bemardim sente-se provenijal 
ao amar a princeza. — Os pa90s da Hibeira. — Aventuras na 
romaria de Nossa Senhora da Serra, em Almeirim. — La- 
mentor faz o casamento de Aonia com Orfileno, e Bimnarder 
desapparece : isto é, Dom Manoel casa sua prima com o Conde 
de Vimioso, Dom Francisco de Portugal, em 1516. — Epoca 
da partida de Bernardim em 1521, e determinarlo da sua 
morte antes de 1554. — Discussao bibliographica e crìtica das 
edÌ9oes da Menina e Maga. 



A leitura da novella da Menina e Moga é encanta- 
dora, principalmente a primeira parte, aonde a lingua- 
gem pittoresca, um subjectivismo irreflectida, e urna 
paixao vaga mas accusando a realidade^ Ihe dILo o ca- 
racter de urna obra prima. 

À novella, antes de ser fixada na fórma impressa, 
andou por cademos de mao, e so d'este mòdo se explica 
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a seu titulo usual^ (I) a confasUo entre os dìalogos e aa> 
Fubrìcas explìeativas, e a ìnterpolla9ao de urna segun<^ 
da parte apocrypha, contendo alguns capitulos que ain- 
da pertenciam à pirimeira ; (2) a prova é a diversidade 
de li^Ses de Ferrara de 1554, de Evora de 1557, de 
Colonia de 1559, e a existeneia de urna copia manu- 
Bcripta descoberta em Hespanha por Dom Paschoal de 
GayangoB. Do interesse que a Medina e Moga mere- 
eia no seculo xvi, chegando a ser prohibida no Index' 
Expurgatorio de 1581, se deduz o oonhecimento que^ 
entao havia das alIusSes que ella encerm« Li da a no^ 
velia corno urna simplea obra de arte sem inten^So, ape- 
nas se Ihe acha a gra9a da antiguidade, a yiveza de' 
urna emo9àQ que luctava com a dii&culdade da lingua 
paora se exprimir; porém lida corno um documento, res- 
tituida à època e às ciroumstancias em que foi sentida 
e eseripta, a pequena novella pastoral toma-se urna ma- 
ravilha, sem rivai nas litteraturas modemas. Para pe- 
iKtraras allegorias, muito tenti pò nos d^snorteou a fal- 
sa tradÌ9ao dos amores do poeta com a Jn&nta D. Bea* 
triz, aeguida até hoje por todos os escrìptoves; depois 
de rejieitada pelos proceaaos critieos, eome^àmos nova 
leitura, munidos primeiraixkexite com tadas as intrigaa 
axDorosas do tempo de Dom Manoel; o facto que ex- 
plica completamente os anagrammas e os succesaos al-' 
legoricos, é a vida de Dona Joaama de Vilhena^ prima 

iX) Opiniao dQ Xicknor. . 

(2) Gap. xxxii a xl, da Begunda parte^ que continuam o 
oflp. Mia da Pnìiieira. ^ ' 
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de el«rei Dom Manoel. So ao firn de repetidas leitaras 
é que se fez a claridade da interpreta9Sbo. Ataquemos 
problema: 

A Menina e Moga^ titulo tirado das primeiras pa- 
lavras; come9a com este periodo conLecidissimo : «Me- 
nina e Mo9a me levaram de casa de meu pae pera lon- 
ges terras; qual fosse entào a causa d'aquella mintia 
leva^, era peqìiena^ nao na,soube.» Bem entendidas 
estas palavrasy vé-se que a menina que fala, refere-se 
& sua primeira infancia, e a um successo, que ella pela 
sua breve edade nSo comprehendeu; nSo se podi a di- 
zer outro tanto da Infanta Dona Beatriz, que contava 
dezesete annos, quando foi levada para Saboya. De- 
mais; locali sando-se a novella nd Alemtejo, e especi^- 
mente em Evora, e alludindo às execu98es que Dom 
Joào II fez na fidalguia portugueza, temos à mao o fio 
conductor que nos bade guiar no labyrintho da imagi- 
na9ào do poeta. 

Em 20 de Junho de 1483, foi degolado em Evora 
Dom Fernando ii, Duque de Bragan9a, tido por cbefe 
da conspira9Slo ccmtra Dom Joào ii; Dom Alvaro de 
Portugal, irmlLo do Duque, vendo-se algum tanto amea- 
9ado, pretextou urna viagem a Jerusalem, e refugiou-se 
em Barcellona, na casa dos Reis Catholicos; entre os 
filhos que levàra comsigo, la a menina Dona Joanna de 
Viibena, terceiro fructo do seu casamento com Dona 
Pbilippa de Mello. E està a mimosa Aonia, da novel- 
la, comò se confirma rà por muitas particularidades his- 
toricas, e comò jà se corrobora pelo anagramma de 
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Joaima. Quando el-rei Dom Manoel subiu ao throno 
em 1495; é que seu tio Dom Alvaro de Portugal pdde 
regressar à patria, e Dona Joanna de Vilhena veiu por 
Camareira de Dona Isabel (Belisa) viuva do principe 
Dom AffoDBO; e casada com o novo monarcha. cMuito 
jcontente fai eu n'aquella terra.» Dona Joanna passàra 
a sua infancia na corte de Fernando e Isabel ; em Por- 
tugal, BOB pa90s d' Almeirim é que Bernardim Bibeiro se 
iiamoron d'ella, sem saber que o rei a queria casar com 
um seu primo. Elm uns vèrsos de Oarcia de Resende, 
testando el-rey em Almeirym, a Manoel de QoyoB, que 
estava por Capitam na Mina, e Ihe mandou pedir gue 
Ihe escrevesse novas da córte, as qaaes Ihe manda,"» (1) 
fala de Dona Joanna de Vilhena, e por ventura da in** 
triga amorosa : 



Urna de scmgue real, 
que se criou em Castella, 
Bendo nossa naturai, 
nam and a ningaem com ella, 
nem casa em JPortugal. 
Faz mesuras de cabe^a, 
nam acha quein Ihe mere^a 
mesura d'outra fei^So, 
senao primo com irmào, 
ou outrem que o pareva. (2) 



(1) Este poeta Manoel deGoyos, CapitSoda Mina, era tam- 
bem da familia dos Jfascarenhas, à qual pertencia Bernardim 
Ribeiro ; era fìlho de Estevam de Goyos, alcaide-mór de Mer- 
tola, e de Dona Isabel de Athayde, filha de Nuno MascarenhaSf 
Commendador de Almodovar, da Órdem de Sam Thiago. Casou 
com Leonor Falcio, sobrinha de Garcia de Besende. 

(2) Cane, ger,, t. m, p. 676. 
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Falàmofi antes de tempo d^estes amores, para pò- 
d^-ee expiicar a tristeza e Bolidao da Menina: ftQram 
desaventura foi a que me fez ser triste^ ou que pela 
desaventura me fez ser leda. Mas depois que eu vi tan- 
tas cousas trocadas por outras^^s o prazer feito magoa 
maior, que a tanta paixào vim^ que mais me pezava 
do bem que tive^ que do mal que tinha.» Emquantoa 
Menina vive em um retirO; saudosa, por nào ter sabido 
mais d'aquelle que a amava, e se distrala com os &m 
pezaresy em um sitio «per onde corre um pequeno ri- 
heiro de agua de todo o anno, que nas nontes calladas, 
o rugido d'elle faz no mais alto d'este monte um san- 
doso tom, que muitas vezes me tolhe o sono,» (1) eis 
que Ihe appareoe urna Dama, que Ihe conta as muitas 
desgragas que succederam por aquelles logares eiecpe 
ella tambem foi victima: «E estando assim olhando pe- 
ra onde corria a agua, ouvi bulir o arvoredo. Guidan- 
do que fosse outra cousa, tomou-me medo : mas olhaD- 
do pera alli, vi urna mulher; e pondo n'ella bem os 
olhos, vi que era de corpo alto, desposigao boa, e o roi- 
to de dona, senhora do tempo antigo; vestida toda de 
preto; no seu manso andar, e meneos seguros do corpo 
e do rosto, e do olhar parecia de acatamento; vinha so; 
na semelhan9a tao cuidosa. . . E entro uns vagarosos 
passos que ella dava, de quando em quando Ihe caia um 
cangado folego, comò que Ihe qu^ria falecer a alma.» 

(1) Meadna e Maga, oap. ii, p. 23. Gitamos sempre a edt 
9^0 de 1852, corno unica accessivel. 
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(p. 26.) Aqui està representada urna d6r profiindiBsi- 

ma; depois que a nobre senhora se aproxima da Me* 

rmsLj vg qne ella tambem sofire, e exclama: e depois 

que a minha grande desaventura levou a todo o mundo 

meu. . . (e d'ai a grande. pedafo, mesturado ji com 

lagrimaS; ihsé)JUho, » Aqui està a revelaySo d'essa tris- 

ieza inconsolavei ; a senhora do tempo antigo, era a 

viuva de Dona JoSto ii, Dona Leonor, que lamentava o 

desaatre da morte do seu JUko unico, o principe Dom 

Affonw, comò se explica melhor por outras particula- 

ridades da Novella. Como a Menina ficasse assombra* 

da do qaeiK)UYÌa, a nobre dama continua: «Bem se ve 

D Ì88o^ senhora, qtie sois d'outra parte, e ha pouco que 

eHaes n'esta, pois do8 desaatres que rideste ribeiro ocon- 

teccTO «08 etpantaee. Cd urna htstoria multo falada 

^esta terra por aqui derredor, muito ha que aconte" 

<^eu; Jetnibra-me menina, e ouviajà entào contar a meu 

paepof historia^^ (p. 29.) Semente sobre o desastra 

do principe Dom Affonso, que morreu de urna queda, 

é qae povo-cantou varios romances, a que no secu- 

lo xv se chamava historia. A nobre Dona comefa a 

contar a historia à Menina: ^N'eete conto nào entram 

sós OS dou8 amigos, de que é a historia que vos eu d'an- 

tes prometti. N'elles so cuido que se encerrou a fé que 

em todòlos outros se perdeu: e croio que por isso orde- 

naram outros homens de os matarem à traÌ9Sk>, porqtM 

Be nSo parecia com elles.» (p. 34.) Quem eram estes 

iois amigos? pelo ^decursoda Novella se ve, que eram 

D CavaUeiro da Ponte, morto por amores de Belisa, e 
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Bimnarder, morto por causa de Aonia. Se nos lem- 
brarmoB de quo a familìa dos Mascarenhas estava no 
mais alto favor de Dom JoSto ii, e que um d'elles por 
ter sido criado no pa90 era chamado o Infante pequeno, 
comprebende-se o motivo porque Bernardim allia a sua 
historia à do desastre do principe Dom Affonso. A dama 
continua: «Lembra-me^ que quando meu pae contava 
a vileza da maneira que tiveram os falsos cavalleiros 
para matarem os doìis amigos, dizia, que muito folgàn 
de a nSo ouvir pola nSlo saber, pois nSo viera em tem- 
po pera leixar de ir à terra magoado, que jà gera9ao 
d'elles nUo havia ai. Mas se muito para sentir foi a 
morte dos doiis; muito mais para sentir foi a dastrìs- 
tes duas donzellas, que a desaventura trouxe a tanta 
estreitèza, que nSlo sómente conveio aos dous amigo» tò- 
marem-na morte por ellas, mas ainda conveiu ellas to- 
marem-na per si mesmas. Os dous amigos no que fize- 
ram^ satisfizeram a ellas e a si mesmas a que eram ti* 
dos pela cavalleria que mantinham;» (p. 35.) 

Aqui temos de expor a historia dos dois amigos se- 
paradamente, para que se veja comò o Cavalleiro da 
Ponte é principe Dom Affonso, e Bimnarder o poeta 
Bernardim Bibeiro. 

a) Os amores do Cavalleiro da Ponte. — A nobre 
Dona, aò come9ar a contar à Menina esses desastres, 
localisa a historia em Evora, referindo-se as antiguì- 
dades romanas, que entSlo eomefavam a recolher-se: 
f Perdoar-me-heis, senhora, que por minha edade vt 
po98o . chanìar JUha, se muitas vezes me virdes 
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isto, ainda que a vós nSo vos devem lagrimas eer ex* 
tranbas; pois que tanto folgaste de buscar logares so» 
corno estes d'onde estaes, gtie jd em outro tempo di- 
zem gveforam cheios de mai nobres eavalleiros e fer- 
moms donzellas; e ainda agora por aqui a logares 
acham moqae que guardam godo, pedaqoe de armas e 
joias de grande valla; o que parece que faz este valle 
de mais triste sombra que outro nenhum. Nào sei este 
desconcerto do mundo onde bade ir ter: em tempo fa- 
Tarn estes vallea multo povoados, e agorà muito deser- 
tos: saiam gentes a andar n'elles, agora andani aliroa- 
rìas féras ; uns deixam o que outros tomam ! pera que 
eram tantas mudangas em urna sé terra f Mas parece 
que tambem a terra se muda com as cousas d'ella : e 
està, porque passou o tempo de quando foi leda, veiu 
ftsta de quando havia de ser triste. De muito povoada 
^ de edejkioè reaes nobrecidos, tomou-se de altos arvo- 
redos, (corno a natureza produzia) a povoar. . . . Tudo 
^nto ha n^este valle é cheto de urna lembranga triste, 
para quem tiver ouvido o que dizem que aconteceu n'elle, 
e que foi jà em outro tempo ;....» (p. 36.) Até ao tempo 
de Dom JoSo ili, Evora foi a cidade cesàrea, aonde a 
Afistocracia tomava parte nas grandes festas palacia- 
iias; foi ali que se executou o Duque de Bragan9a^ e 
que se fizeram as apparatosas festas pelo casamento do 
principe Dom Affonso. A no velia està localisada em Evo- 
ra, e come9a propriamente pelo seguinté facto : « De rei- 
noe extranbos dizem que veiu n'um tempo passado ter 
a estas partes um nobre e formoso cavalieiro. Aportou 
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cerca d'aqnì em urna graiìde nau earregada de nonita 
riqueza^e sobretudo de ductiformosas trmà8...p (p. 38.) 
Eete cavalleìro chama-se Lamentor, e decompondo o 
a&agramma, vè^se qne encerra o nome de Manoel; pela 
historia vèmos, que a 22 de Novembre de 1490; partia 
de Sevilha a prìnceza Dona Isabel (Belisa) e conbe a 
Dom Manoel; Duque de Beja^ o ir recebel-a à ponte de 
Caya e trazel-a a Evora. Nas divisas das justas de Eyo- 
ra; pelo casamento do prìncipe Dom AffonsO; Dom Ma- 
noel levava 6 deeè Saturno, com a letrà : 



El consejo que é tornado 
d'este muy antigo dios, 
es dexar a mi por vos. (1) 



Seguindo a Novella; Lamentor ao caminhar com as 
dttas damas é mandado desaiiar pelo Cavalleìro da Fon- 
ie: «porque està tao ufanO; qae nSk) póde agora nin- 
goem com elle ; (e na verdade tem causa) porqne farà 
d'aqui a o«to dia» trez annos, que elle mantem eflte 
passO; sem achar cavalleiro que o vencesse. • . Eentio 
te acaba o praso; que Ihe foi dado por urna donzella 
mais formosa; que n'estas partes se sabe, filha do senhor 
d'aquelle castello; que ali parece ; em que Ibe ella prò- 
metteu seu amor sendo està ponte por elle guardada 
ecMB a dita condÌ9Slo. » (p. 40.) Estes trez annos de praso 
dado ao Cavalleiro da PontC; sSo os tres annos das Te^ 

(1) Cane» ger<a, t. m, p. ^9. 
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^arìas^ em qiie o principe Dom Afibnso esteve de refimg 
até 86 effectuar o casamento com Dona Isabel. 

Ainda nSo haviam acabado as festas do casamento^ 
quando saccedeu a catastrophe da queda do principei 
unico herdeiro de Dom JoSo ii; na Menina e Mo^ é 
tambem de urna quéda qùe moire o Cavalleiro da Pon- 
te, quando estava a findar o praso amignado : i e dea 
a andar pelo valle abaixo : e corno elle da queda grande 
que deraficasse mal tratado, e (Begundo depois pare- 
cenj quebrasee alguma eoiea de dentro^ nBo foi muito 
pelo vale abaixo^ que acabando um sen escudeiro de 
tornar o cavallo, comodando d'ir apoz elle, o alcanfou 
porto d'ali : e aehando-o jé langado de brtigos foi para 
erguer, e viu que eUe era em esiado de morte, » (p. 42.) 
escudeiro de que fala a Novella, é o celebrado 
Bom Jolo de Menezes, que as Chronicas citam corno 
^arda-mdr do Principe Dom ÀfEonso. Vejamos a No- 
reiJa, — corno o celebra a proposito do desastre: i Che- 
gadas eram jA ali as andas com as duas irmiis e teda a 
ontra gente, e vendo corno o Cavalleiro da Ponte (que 
desannado jà o resto tinha) era de formosura, e pre- 
senta estremada, e ainda maneeho, todos ficaram muito 
tristes de camanho desastre. Lamentor, que via comò 
escudeiro estava lan9ado aos pés de seu senhor tris- 
temente chorando, havendo d'elle compaixSLo, que assim 
na pratica que com elle tivera de antes na ponte, corno 
n'aquello, Ibe parecera de boa numeira e dÌ8crip9So, 
foi-se para o consolar. . . y (p. 43.) Este Dom JolLo de 
Menezes era tambem poeta da cdrte, e era oonhecido 
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pela alcunha de Pica-sino, que o distinguia do outro 
poeta Dom Joào de Menezes, conde de Tarouca; a al- 
cunha de Picasino, viera-lhe, porque tendo sido crìado 
em casa de urna sua tia Dona Brites de Menezes, em 
Santos-o-NovO; s^ntes de ajudar à missa ao capellSio da 
casa, repicava o sino com o enthusiasnio da criancice. 
Foi tal o desgosto que sentiu coni a morte do principe 
Dom Affonso, que o proprio Dom Joào ii o mandou 
charaar outra vez para a corte, d'onde elle fìigira. 

O pranto que fez a irmà do Cavalleìro da Ponte, i 
mesrao que descreve Ruy de Pina, quando fala de 
Dona Leonorsua màe: ce apeando-se apressadamente, 
foi correndo para elle, e langando os seus* toucados em 
terra, comeqou ir carpindo-se cruelmente os seus cabel- 
los, (que longos eram) para onde o corpo de seu innao 
morto jazia, dizendo : a Pera a grande dòr nSLo se fi^e- 
ram leis. Isto dizia, porque era costume muito gtuir- 
dado n! aquella terra, queficara d^ outro tempo, soh gran- 
de penas prohibido, nào se pdr mulher nenhwna em ca- 
bello senào por seu marido, » (p. 46.) Refere- se a urna 
lei de 1385, posta outra vez em vigor no tempo de Dom 
JoSo II. N'esta outra passagem vè-se, que as duas ir- 
mSLs nSlo falavam a lingua portugueza: < As duas innas, 
que jà d'antes eram descidas pera darem as andas, se 
foram pera ella, e tomando-a antro si come^aram a aga- 
zalhal-a, à maneira de a quererem consolar, que a Un- 
guagem d' aquella terra nào a saiiam, » (p. 47.) ^ ^' 
lisa e Aonia, corno vindas de Castella; é que nSo sabiaxn 
falar a lingua portugueza ; a ultima circumstancia da 
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historia de Beltsa, é urna exacta allegoria do casamento 
de 'Dom Manoel com Dona Isabel^ viuva do principe 
Dom Affonso, a qual tambem morreu de parto. Cele- 
brou-se este segundo casamento em Alcantara, vindo 
Dom Manoel para Evora em 1496. E n'este anno que 
Bemardim Ribeiro vem para a córte, e segundo a No- 
vella é tambem quando Bimnarder se apaixona por 
Aonia. 

Pelo facto da morte do principe Dom Joao, herdeiro 
do throno de Castella, Dona Isabel succede a seu ir- 
mio, e Dom Manoel pelo facto de estar casado com ella 
é jurado em Toledo principe de Hespanha e das Astu- 
rias, sendo jurados herdeiros em Saragoya. Aqui mor- 
reu Dona Isabel em 24 de Agosto de 1498, do parto de 
seu primeiro filho, chamado Dom Miguel da Paz. Na 
Menina e Mo^, o capitulo vili, inscreve-se: ti De corno 
a Belisa vieram em crescimento as dòres do parto epor 
rindo urna creanqa, falleceu;» bastava està allusào, 
para Ì3e descobrir logo a referencia à viuvez de el-rei 
Dom Manoel. Aqui termina a historia de Belisa, que 
occupa apenas outo capitulos, e come9a propriamente a 
naTra9ào dos amores de Aonia com Bimnarder, até ao 
capitulo trinta e um. É està parte a que encerra as al- 
legorias da vida de Bemardim Ribeiro, cuja concor- 
dancia iremos fazendo com o que se conta nas Eclogas. 

h) Os amores de Aonia e Bimnarder. — Em Bemar- 
dim Ribeiro e em Christovam Falcào é aonde encontra- 
moB OS primeiroB anagrammas poeticos ; està fórma, na 
Epoca da Renascenfa, quando Pie de la Mirandola sus- 
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tentava em Roma a eruperìoridade da Cabala, nao póde 
Ber coosiderada so corno urna habil cunosidade ou ar- 
tificio litterario. anagramma era o mesmo que o thi- 
mura, a terceira parte da Cabala, soiencia que ainda no 
seculo ]^vii occupou a serio Dom Fnincisco Idanoel de 
Mello. Sondo o trabalho da Renascenga o reatar de novo 
a9 tradifSes da antiguidade, esse espirito tambem pas- 
soa das sciencias para a litteratura; Franqoiè Rabelais, 
um dos que mais penetrou a antiguidade e a soube con- 
ciUar com a edade media, fez o anagramma do seu nome 
em Alcofribas Namr* Os anagrammas mais antigos, 
suo attribuidos a um contemporaneo do Theocrito, aLj- 
cophon, que os inve^tou ou adoptou para à poesia, na 
ociosidade da cdrte de Ptolomeu. Este £acto reflecte-se 
em Portugal, justamente por via do genero jpafiton'i da 
esobola siciliana. Como no aeculo xvii os Jesuitas exer- 
ceram urna actividade extraordinaria na composiQSo dos 
anagrammas, assim sob a inflaencia da moda, o editor 
da Menina e Moqa, de 1645^ chegou a este criterio para 
a interpretaySlo da novella : a assumpto do livro sSo 
amores do Pa^o d'aquella edade, e historias, que ve^ 
dadeiramente aoonteceram, disfar9adafl debaixo de Ca- 
vajlerias, que era o que n'aquelle t^mpo mais se usaya 
esorever» principal da bistoria he sobre eousa sua de 
certo amor ausente, cujas saudades Ihe acabaram a vida. 
Os nomes dos qiie falom no livro sSo aa letras muda- 
da« das verdadeiras com que se escrevem, corno Na^' 
btndel, B^nardim, AvcUor, Alvaro, Aoma, Joana, e 
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aseim os outros. » Eis os principaes anagrammas da 
parte anthentica da Menina è Moga: 

Bdisa Isabel. 

Amia Joana. 

Lamentar Manoel. 

Narbindel Bemaldim. 

Bimnarder > 

Crudcia Lncrecia 

Enis Inez 

FUeno, e OrphUeno ? 

Os nomea que apparecem na parte apocrypha alo 
Ba maior parte redactiveis, e por ellea se póde entrar 
na realidade hiatorica das allusSes. SSo : 

« 

Arima Maria. 

Avalor Alvaro. 

Ihnan/er Fernando. 

Godivo Dioguo. 

Olania Oriana. 

Jenao, Joane. 

Boslia » Lisboa. 

Loribaina Briolanja. 

Lamherteu Bei tlameti. 

Romabisa Ambrosia. 

Tashiào '. . Bastiào. 

Zicélia Cezilia. 

Ha outros nomea^ eocno Fahudar&o, Fartasia, Fior* 
ham, que serào por Tentnra formados das prìmeiras ou 
ultimas syllabas de cada nome, ou talvez anagrammaa 
errados das copias. antigas. Deixamos por ora o estudo 
da parte apociypha da Novella, porque em nada inte- 
ressa para a reoon8truc92io da vida de Bernardini Ri* 
beiro. 
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A hktoria de Bìmnarder e Aonia cometa propria- 
mente depois da morte de Belisa; emquanto a don- 
zella estava chorando e lamentando-se por achar-se em 
terra extranha sem aquella a quém servià de compa- 
nhia e de alivio das saudades: «acertou assim que 
aquella bora chegava ùm cavalleiro à ponte, e vinha de 
longes terras buscar aquella aventura per mandado de 
urna senhora que Ihe qaeria bem a elle : mas elle a ella 
devia-lhe mais do que Ihe queria, Nao achando ninguem 
na ponte, e ouvindo perto d'ali t3o grande pranto, pa- 
receu-lhe algum my sterio ou cousa alguma de d6r : dea 
a andar pera onde era : e vendo urna rica tenda, e ou- 
vindo muita gente dentro e fora chorando, pergtmtou 
a um servidor que topou, que cousa era aquella : e elle 
Ihe contou * • . E entrando, viu a senhora Aonia, que 
era em grande extremo fermosa, soltois os seus longoB 
cabellos que toda a cobriam, e parte d'eHes molhados 
em lagrimas, que o seu rosto per alguma parte desco- 
briam, ifoi logo trespas^ado de amor d'ella. . . que nào 
semente- Ihe esqueceu^ a outra, mas nào ihe levnkrou mais, 
senào pera Ihe pezar do tempo qtie.gastara em seu set- 
Vigo. N'esta materia foi elle preso do amor da senhora 
Aonia: e depois veiu morrer por ella. Este foi um dos 
doìis amigos, de que é a nossa historia. E por isso soia 
meu pae dizer, que tomàra o amor d'este cavalleiro a 
morrer na paixao onde se levantdra.i^ (p. 55.) Como 
se ve por està passagem, o amante de Aonia, servia ou- 
tra dama, antes de a conhecer; iato combina com a 
de8crip9ào dos primeiros amores que Bemardim conta 
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na Edoga ii, que por ventura foram com Dona Maria 
Gon^alves Coresma, corno jà dìscatimos no primeiro 
capitalo. A dama que representa na Novella estes pri- 
meiros amores é ali denominada Cruelsia, talvez ana- 
gramma de Lucrecia, ou antes formado das relay5es 
que entre sì tìnham. Bernardini Ribeiro figura-se n es- 
tes primeiros aniores com o anagramma de Narbindel, 
e descreve-os de um modo pouco lisongeìro para a da- 
ma: «Era Cruelsia uma de duas filhas, a quem sua 
mSe mais que a si queria, e de boa fermosura; mas 
ohrigou tanto este cavalleiro com eousas que fez por elle, 
gue endividou iodo nas obras; nào Ihe deixou nada 
tao 80, pera que Ihe devesse a fermosura; parece que 
Ihe quiz tamanho hem, que nào soffreu a tardanqa de o 
ir ohrigando pouco a pouco : deu-se-lhe toda : obrigou- 
Ih'o assim, mas nào no namorou.» (p. 63.) £ra este 
timor a nuvem de que estava cercado, comò elle diz na 
EcJoga II. Incendiada a paixào por Aonia, nasce-Ihe 
n'alma a lucta entre o dever e o amor: «E quando se 
iembrava de que a Cruelsia devia, pareoìa-lhe sem ra- 
sào leixal-a: por outra parte lembrando-se de qudo 
bem Ibe parecera Aonia, parecia-lhe desamor nSo Ihe 
querer bem. Tinbam-no assìm entre ambas, formosura 
e obrigafSo, a vèr quem o levaria; mas por firn pode 
mais o de mais perto.» (p. 63.) Ka Ecloga ii vé-se a 
•lucta d'estes dois amores: 



Dentro de meu pensamento 
Ha tanta contrarìedade, 
Que sento centra o que sento, 
Yontade e centra ventade. (p. 286.) 
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É tambem por eata 8Ìtua9Sk) moral^ que se explica 
OS versos que publicou Bouterweck: 



Nào 80U ecutadoj senhom, 
Pois inda gue dei a màoy 
Nào casei o cora9ao. 



ADtes que vos conhecesse, 
Sem errar eontra vds nada. 
Urna nò mào fi» caaaday 
Sem que mais n'isso metesse. 
Don-Ine que ella se perdesse, 
SoUeiroe os versos sào» 
Os olhos e ora9So. (p. 375.) 



Beniardim Ribeiro esqueoeu-se do amor que deixaj*» 
na sua terra natal, despresou Cruelsia: i Comtudo ss- 
senton elle por derradeiro de a leixar ; porque, além de 
Ihe pareeer a senhora Aonia a mais formosa cousa qae 
vira^ pareceu-Ihe tambem que por vir de longea terras, 
e 8er rCaqueUa estrangeira, que mais asinha haveria sett 
amor.» (p. 64.) So Dona Joanna de Vilhena é que es- 
tava n'este caso; «de sangue real^ e criada em Castel- 
lata corno diacem os versos de Resende, teqdo acompa^ 
nhado a princeza Dona Isabel^ quando casou com Dom 
Manoel em 1597, so a ella, se podia levantar a paiwào, 
eomo dÌ2 a Novella; Dona Joanna de Vilhena vie» 
para Portugal, tendo-se criado na c6rte de Fernando e 
Isabel, mais para fazer companhia & desposada prin- 
ceza : « E por que ella (Belisa) nào sentisse a saudade 
de sna terra, trouxeram outra irmS donzella, mais pe- 
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fma que aqudla. . . » (p. 88.) Morrendo Dona Isabel 
«m 1498; deprelmK>é-«e da allégoria da Uenina e Moqa 
qne bò n'este anno é que oomé^aram 09 amores de Ber- 
nardini ; iste combina perfeìtamente com a edade de 
amboB. De Aonia se Id: c£ a •enhora Aonia^ qus ain- 
da entào era donzella dfanire irete uh quatorte annoe, 
wm saber que consa era bem querer . . . » (p. 83.) Tepi- 
do Dom Alvaro de Portngal emigrado para Castella em 
1483; e reclamando tempo depois sna mulher e filkos, 
teiu Dona Joanna de Vilhena a nascer por este tempo ; 
portanto ob qnatorze annos alludidos, a contar de 1488 
perfazeift 1497. Quando Aonia quiz saber qaem era o 
paetor cuja cantiga era tSo &lada pela sua magoa e sen^ 
timento, fiz^am-lhe o seguinte retrato : « E por acerto 
perguntando-lhe urna vea de qne fei^Ses era, Ihe disse 
a ama: E^jà ontras vezes o vi, de bom corpo, e de boa 
di«po8/fSo : a barba um pouco eepesm, e vm pouco cres- 
^*wi que a eUe traz, pareoe que é aquella a primeira 
ainda.i^ (p. 88.) Sabendo nós pelaEclogaii, que em 
1496 jà a barba Ihe pungia, vè-se que este retrato qua- 
dra bem a um rapaz de vinte e tres annos, que Bernar- 
dini entSio contava, ao tempo da morte da rainha Dona 
fcabel. 

Emquanto Befnardim amava Cruelsia, usava do 
Anagramma de Narbindel; mas para occultar-se nos 
seu novos amores, mudou de nome e formou outro ana- 
gramma em Bimnarder. Varnbagem, em um livro itie- 
pto em- todo o sentido, que se intitula Da Letteratura 
do8 Livros de Cavalleria, estudo breve e coùéoiéncio' 
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so, (1) n%o sabendo conciliar o uso d'estes dois ana- 
grammasy conclue sem mais argumento para a diversi- 
dade de copia. que ha de intencional na forma^So de 
Bimnarder està revelado pelo proprio novellista : <e Mas 
lembrando-lhc; n^sto, que n'outro tempo Ihe disfiderà um 
adivinhador, que quando elle mudasse de vida e o no- 
me seria para sempre triste^ ficou um pouco mais cui- 
doso; mas tornando logo fazer menos conta d'aquellas 
cousas comò incertas; e comtudo nSo querendo ir de 
todo centra ellas, por outras muitas que tinba ouvidas, 
cuidou em trocar as letras do seu nome.i^ (p. 66.) Se 
nos lembrarmos da prophecia de Pierio na Ecloga il, 
aonde se contam os come90s do amor da pastora Joan- 
na, comprehende-se o que significam aqui as palavras 
do adivinhador. Bemai^dim queria explicar o seu nome 
novo com a phrase gallega Bim' n'arder: cporque die 
era aquelle que tambem se fora arder, e quiz-se chamar 
assim d'alli avante,ii (p. 67.) D'aqui em diante todas 
as peripecias da Novella sILo comò um commentario das 
Eclogas. 

Bimnarder nSLo sabia se Aonia ficaria em Portugal 
depois da morte de Belisa, mas depois do casamento 
de el-rei Dom Manoel com sua cunhada Dona Maria, 
animo do poeta tranquillisou-se : « Nilo passou multo 
que por aquelle legar nSo veiu um dos servidores de 
Lamentor, que atravessava para o castello; quando 
Bimnarder soube d'elle corno Lamentor tinha ordenado 

» 

(1) Op. cit,, p. 116. 
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fazer ali une pagos grandes e morar n^elles toda sua 
Vida. :ù Àlgum repousa mais deu isto a Bimnarder, que 
d'antes a pouca certeza que tinha da estada de Aonia 
lì'aquella terra, Ihe dava grande fadìga ao pensameiìr 
to.» (p. 67.) O Castello, de que aqui se fala, era o 
chamado paga do Castello, aonde Dom Manoel veiu 
viver com sua segunda mulher D. Maria; os pago» 
grandes que elle construiu e aonde quiz morar toda a 
sua vìda, s§Lo os celebres pa90s da Ribeira, mandados 
construir por este monarcha, e aonde se celebraram os 
afamados Serdes poeticos de Portugal no seculo xvi; 
na mbeira, é que Bernardini localisa os seus amores 
quando os cantava nas Eclogas. À incerteza em que 
estava da permanencia de Aonia n'aquelle logar, era 
a difiSculdade de contractar-se o segundo casamento 
do rei com sua cunhada, e o ter Dona Joanna de Vi- 
Jliena de voltar para Castella para fazer companhia à 
princeza Dona Maria, com quem ella se criàra. Para 
poder frequentar aquelles sitìos, sem ninguem descon- 
fiar da sua paixSo, Bìmnarder acobertou-se com os 
trajos de pastor, isto é, frequentava os serdes do pa90, 
cantando pela primeira vez em Portugal no genero buc- 
colico aquelles temerarios amores por uma prima do 
rei ; foi pelos cantos que elle se fez amar : <x Era Bim- 
narder pastor de vacas, gite nào houve ai nada impossi- 
vel ao amor grande, Muito tempo passou elle n'aquella 
vìda com maos dias e pobres noites ; porque Lamentor, 
no come90 logo do seu assentamento, mandou fazer 
primeiro umas casas para recolhimento no mais : e a 
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milita gente qoe era vìnda para as obras, pela nego- 
cia^So grande que tiiiha da eausa da grande pressa 
qae Lamentor dava a ellas, tolhia a saida das nraihe- 
rea, per onde Aonia nSo parecen nm grande tempo, 
pera Bìmnarder ao menos levar aquelle contentamento 
que a vista dos olho$ dà àquelles que do mais care- 
cem.» (p. 74.) Està allusSo constimfte ao genio archi- 
tectonico de Lamentor, determina à evidencia o typo 
de Dom Manoel, comò o caraeterisa DamiSo de Ooes. 
Bemardim Ribeiro, frequentando os serdes do pa9o, 
comò vimos pelos versos a Dona Leonor de Maseare- 
nfaas, cantava o seu amor em o novo genero pastori! ; 
foram cince as Eclogas que deixou, talvez eseriptas 
depois de 1516, ou exMo nSio recolhidas por Oarcia de 
Resende, por se encommodar com està renova9So i% 
arte. Na Menina é Moqa, Bemardim desereve corno 
era notado na córte : « Conheciam-no porém jà todos ob 
de easa, e chamavam-no o postar da frania; porque 
eUe acoHumava trazel-a sempre: ea pera remedio de 
9ua dor a eecolhera, depoié de sé desconhec&r.* (p. 74.) 
Por aqui se ve que so depois de esquecer os seus pri- 
meiros amores, cantados no Caneioneiro, e de se en^ 
tregar à paixSo de Dona Joanna de Vilhena, é que 
adoptou o genero; uà Novella, o poeta refere-se às 
suas primeiras oomposÌ98es pastoris : e Tambem assim 
muitas vezes, ora pela ribeira d'este rio, e outras horas 
por aquestas altas assomadas, que fazem corno vedes 
mais graeioso oste valle, andava tangendo e cantando 
em palamras pastoris. Cà oste so ccmtentamento Ihe 
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era algnin conforto pera o sea mal, e pera desabafar o 
Bea cora^So, que tSo ocoupado de profandoa e penosos 
pensamentoa trazia.» (p. 74.) Este meio de expresaar 
pelo6 cantoa paatoris a paix3o latente, era a unica iiiH 
gnagem qae poaaain de 1498 a 1516, em que se dea 
està phase myaterioaa da sua vida; foi por eaaea can» 
toB, ouvidoa pela ama de Aonia, e relatadoa à menina, 
que dia soube* do cuidado que traaia Bimnarder em 
desespox): e ... e comò o que eati ordenado de aer, 
logo traga azoa comsìgo, entrando a ama em casa, to- 
pwdo Aonia aó, à boa fé, aem mio engano ae pdz a 
contar4ke tudo, e jurar-lhe e tresjurar-lhe que nào pò- 
dia HT postar, E porque^^^ Aonia entendia a linguor 
gem aletta terra muito.bem, Ihe diaae a ama a canti- 
ga.i (p. 83.) Aonia contava apenas entro treze e qua- 
torze annoa; o amor come^^u pela piedade : e . . . aem 
saber que eouaa era bem querer, de umaa lagrimaa 
piedosas regou aa auaa fermosaa faces, e sobre ellas oa 
BeatidoB prìmeiro Ihe inclinou; tanto podem as auaa 
coQsaa ouvindo^aa; e se nSo fóra que ella era moga, 
ligeiramente o entendéra logo ; maa nAo no entendendo 
mil vezea n'aquelle dia Ihe tomou a pcdir Ihe diaseaae, 
ora a cantiga, ora corno eatava.» (Ibid.) Aqui eatàana- 
toreza viva : o amor naacendo em uma alma de crian^a 
de urna simples curiosidade, convertendo'-se depois em 
compaixfto e interease* Vejamos corno Bemardim dea- 
creye a origem do amor na alma de Aonia : < Nfto no 
conheeia Aonia, porque nunca saira fora; maa corno 
ent&o logo poz na sua vontade de olhar por elle, e de 
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buscar maneira para isso, camanho dò Ihe fez ouvir 
d'elle o Beu canto, enganada asnm (Tagtiella falsa sonir 
ira de piedade, qùe toda aquella noite seguinte nao 
pdde dormir ; mas uSo que ainda fosse declarada com- 
sìgo, nem debaixo d'aquelle desejo determinasse nada, 
porém ardìa em fogos de dentro de si.» (p. 84.) Bim- 
narder so veiu a descobrir o amor de Aonia no meio 
de um grande perigo em que se vira; elle fòra acco- 
mettido por.uns tonros, talvez em algama festa real: 
« Mas quando ella de todo em todo viu que os touros 
ae iam chegando a elle, iicou esmorecida ; e tornando 
em si olhar, e comò o espa^o que se metia em meio 
tolkendo-lhe os touros a vista d'elle, parecendo-lhe que 
o tomavam debaixo, eaiu do outro cabo corno morta. 
Vendo Bimnarder aquello, (que para outro cabo nao 
olhava,) deu-lhe logo no cora9ào o que era; e inda que 
elle tivesse muitas rasdea para o duvidar, ou nSo o 
haver por certo, pois de sua vontade Aonia nSo era 
sabedor que elle soubesse, comtvdo cren: porque assim 
o quiz o bem querer grande, que todas as cousas du- 
vidosas fossem mais certas ou por mais certas se crea- 
sem» B (p. 85.) Os motivos para duvidar do amor de 
Aonia eram o seu alto nascimento ; mas a cren9a veiu- 
Ike da espontaneidade com que ella se manifestou no 
momento do desastre : «... mas comtudo foi-se jà um 
pouco tcb decla radamente cantra sua vontade, que o 
entendeu ella ; porém comò era aquelle o primeiro cui- 
dado, n2lo Ihe pareceu de todo o que foi, (senio que j& 
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consentia ella a si mesma cuidar^ que »e elle nSo fosse 
logo Ihe queria 6em.» (p. 87.) 

Por casualìdade, Aonia oovìu falar em nma cama- 
ra contìgaa à sua, e p8z-8e a esentar detraz do guarda 
roupa; era urna crìada qua dizia à ama da menìna: 
«Deveis de saber, nlU) sei se vos lembra^ que eete pa$^ 
toré um cavalleiro, que aquella autemanhS que a Deos 
aprouve levar Belisa para si, chegou aqui e falou a 
Lamentor. Eu me acertei entSo ai, e o vi sair da tenda 
com 08 olhos cbeios da senhora Aonia, e d'agua. » (p. 88.) 
A IKovella descreve està lingnareiraperigosa com os 
segnintes tra90s: «Era està muiher um poucochinho 
lambareira, e porém era avisada se alguem o era. i 
(p. 89.) A ama da menina fingira nfto acredi tar o que 
Ihe dizia a muiher, mas: «jd nSo havia o dia, nem bora 
que Ihe nSo fosse certo de sua vontade, pera que se nào 
apartasse d'ali por algum desastre, que elle comegou a 
receiar^ porgile o verdadeiro bem querer nào póde estar 
muito sera receio. Védes aqui comò se namorou està 
donzella de Bimnarder, que pareceu cousa feita acinte; 
porque ambos se comégaram a querer bem sob urna som- 
hra de piedade.i^ (p. 89.) A narra9Slo dWe amor étSo 
ingenua, que mais parece uma confidencia indiscreta, 
do que uma obra de arte: a E comò elle tivesse em cos- 
tume dir sempre por derredor d'aquelhs pagosj que 
sumptuosos se faziam à maravilha^ por uma fresia alta, 
que Da camara onde ella dormia fóra feita so pera lume, 
se subiu Aonia, sabendo comò elle andava ai . . • E es- 
teve assim mais um pouco; mas nSo pdde tanto for- 
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9ar-fie, que a vergcmha naturai de donzèlla, ainda tao 
moga e tao guardada corno era, nSo pudease mai« que 
8eu desejo; e tirou-Be asinha da fresta. . . mas nào 
quero aqui contar muitas cousas, que, por bem querer, 
se fazem de maneira que se n2lo podem dizer. b (p. 90-1.) 
Foi n'esto situa^So, e jà de noite que a ama cantoa o 
celebre Soldo para adormecer a erian9a que ficAra do 
parto de Belisa, e que seguado a historia deve ser o 
principe Dom Miguel da Paz, que veiu a morrer vinte 
dois mezes depois da morte de sua mSe. A recorda^ao 
d'està fórma provenzalesca do Soldo, seria por ventura 
su9QÌtada a B^?nardim mais pelo conbecimento dus 
amores dos trovadores com princezas, do que do co- 
nbecimento directo da poetica provenzaL Seguindoi 
narra$So da Medina e Moqa, Bimnarder aproveitando- 
se da escuridio, subiu à fresta que dava para a cama* 
ra de Aonia «quando comezaram o soldo. Bem conhe- 
ceu na limpeza da» palawra^ e na pronuneiagao d!dlca, 
que era naturai ^e9ta terra, e avisada. . . » (p. 94.) 
Foi por este meio que os dois amantes primeiro se en- 
tenderam; ató aonde os levou a criancice, aloucura de 
um amor nSo calculado, deprehende*se de algumas pa- 
lavra9 de Bernardim, descrovendo a audacia de Aonia: 
«e pondo cofres sobre cofres, fechando a porta da ca- 
mara, primeiro dissimulando fazer alguma cousa se 
subia 4 fresta. E ainda bem nfto era n'ella, viu Bim- 
nfirder, que nSo ostava longe d'ali, nem tSo p^o que 
a conbecesse logo; polo que se deìxou estar um pouco 
pera se affirmar melhor. EUa, que nào supportoujd 
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dqmlla tardane, lantanio urna manga da cami$afóra 
dajmta,/ez que o chamava. Chegou elle asinliay qua 
vendo-a ficou assim eem Ibe poder diser nada. Mas 
AonÌA, que estava jA delerminada coiQsigo, cubou fa* 
lar'lk primeiro, mas nào o que dia quizera que nào 
pdds tanto comsigo.^ (p. 99.) Este amor apreeentava-ae 
com um caracter absoluto e invencivel: e mas logo 
n'aquelUs palavraé que Ihe o pastor dieserà, entendeu 
que eram para que tambem olJuieee de noite par eU 
le..,f (p. 100.) . . . Mas nfto cuidira elle. . • que ha- 
via de Mer para tanto corno Ihe saiu, polo poueo que 
antre ambos era passado.» (Ibid.) Na Ecloga u, em 
qoe fiemardìm deserete a origem d'estè amor com a 
pastora Joanoa, que é a Aonia da novella, vem um 
aymbolo germanico, que noe póde revelar o sentido das 
palavraa que ai ficam. Joanva foi surprebendida, em 
quanto se ostava lavando e mirando no espelho da agua : 



Mas o medo que ceubou 
Joana partir-se assi, 
tanto as màoB Ihe embaracou 
que a eapcUa eaqutrda, ali, 
com a pressa Ibe ficca. 

Jane quando viu e olhou 
Que nenbum remedio havia, 
Pera o legar se tomon 
Aonde ella n'agua se via ; 
E vendo a sapata estar 
No areal, A beira d^agoa, 
Foi correndo a abra^ar. 
Tornando-a, cresceu-lbe a magoa, 
E come9oa de chorar. (p. 2SQ^ 
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Nas Origéns do Diretto francez, diz Michelet, fan- 
dado sobre os factos apresentados por Jacob Grimm: 
€A mulher entrava no sapato, quando ella entrava em 
poder do marido.» (1) E mais: ^ Tirar o sapato a al- 
gaem, significava, hninilhar-se, reconhecendo-o por se- 
nhor.D Fodera nSto haver intencionalidade symbolica 
n'esta passagem da Ecloga, mas sendo Dona Joanna de 
Vilhena prima de el-rei Dom Manoel, Bernardim com- 
prehendia a reIa9ào impossivel em que se achava, em- 
bora nSo conhecesse o symbolo para exprimil-a. N'este 
segredar amoroso & fresta do palacio, é que Aonia «nao 
se pode ter, que Ihe nào desse de si alluma presenga.t 
(p. 102.) N'istó veiu Bimnarder a adoecer, e Aonia nSo 
sabendo d'elle aproveitou-se de um expediente extraor- 
dinario para visital-o: «Veiu assim acerto que perto 
d'ali havia uma casa d'urna Santa de grande romagem, 
e era entSio o outro dia a vespera do seu dia ; e a ama 
e as mulheres de casa ordenaram de ir là; e havida li- 
cen9a de Lamentor para Aonia, e postos no caminho, 
que a pé podìam bem andar, ao passar pelo monte se 
chegou Enis a Aonia, e disse-lhe que ali era, por que 
iam jà concertadas.9 (p. 106.) O sitio que aqui se dea- 
creve é Almeirim, e a santa de grande romagem era 
Nossa Senhora da Serra, comò se le em Frei Luiz de 
Sousa: «A via entre os bosques e matos incultos de Al- 
meirim, a duas legoas da villa, uma pequena ermida, 
que el-rei Dom Manoel mandou edificar por encom- 

(1) Op, cit., p. 12, 44. 
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menda e legado do testamento^el-rei Dom JoSo ii, seu 
primo : casa de devogào e ramagem, consagrada à vir- 
gem mie de Deos, com titulo de Nossa Senhora da 
Serra: tornando ò nome da aapereza de um monte vi- 
sìnho; onde em tempos antigos fora achada urna ima- 
gem Bua. Visttava-a o principe algumas vezea com ei- 
rei seu pae, quando o goato da caya o levava aoa in- 
vemoB àquella recresL^o real da villa e coutadas de Al- 
meirim.» (1) Era n'este aitio que Bernardini ae refu- 
giava^ quando temia pelo aeu amor, e quando adoeceu 
de urna queda que déra junto da freata do palacio. 

A pretesto da romagem Aonia veiu viaital-o : e Aa- 
sentando-se entSLo Aonia na borda d'aquclla aua pobre 
cama Ihe poz a mSio, e quizera-lhe dizer alguma couaa, 
mas ii3Lo póde que Ihe falleceu o eapirito. Virando-se 
Bimnarder e vendo-a, tambem Ihe falleceu o seu, Ea- 
tiVeram ambos aaaim um grande peda90 aem ae dize- 
rem nada um ao outro ; e elle com oa olhos postos em 
Aonia^ e Aonia com os seus no chào, que em se viran- 
do Bimnarder tomou vergonha. . . » (p. 107.) Quando 
estavam n'este eaquecido enlevo, Enis, que acompanhà- 
ra a Menina, veiu chamal-a de repente ; « Mas Aonia; 
que bem via os olhos de Bimnarder corno ficavam, to- 
mou urna manga de sua camisa, e rompendola, pera 
remedio de suaa lagrimas IKa deu, significando na 
maneira so de corno Ih'a deu o pera que Ih'a dava. » 
(p. 107.) Em 1513, é que o principe filho de Dom Manoel 

(1) Annate de Dom Joào IH, p. 9. 
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oomeQou o conventa de AlmcBrim que deu aos frades de 
Sam Domingos; na noveiia determinasse o tempo em 
que foi a visita de Aonia : e E d'aqui até que Ihe acon- 
iecea a desventura que vos contarei, se passaram tem- 
po» e outras coisas : porque os pagos de Lamentor oca- 
haramrse, e pelo apartamento do legar onde elles esta- 
vam, Aonia e a ama com outras mulheres da casa iam 
passar tempo à ribeira d'este rio, onde Bimnarder seQi- 
pre andava. » (p. 109.) 

E aqui que come9a a desgra^a de Bemardim Bi- 
beiro; Dom Manoel arranjon o casamento de sua prima 
Dona Joanna de Vìlhena com Dom Francisco de Por- 
tugal, conde de Vimioso, em 2 de Fevereiro de 1516. 
Na Menina e Moga conta-se oste facto pela maneiraw- 
guinte: «E succedeu no castello um filho de umca- 
valleiro muito valido e rico n'esta terra, que por melo 
de visinhos desejou Aonia pormulher: o qvsfoi ad- 
nha acabado ptda egualan^ d'amboé, n^aqueUo em qus 
quizeram aguelles em que estava opraemo do casamento. 
Mas pelo nojo de Lamentor, e pelo apartamento de sua 
Vida, nSo no soube Aonia senSo o dia d'antes, qne a 
havia de levar para o castello ; que em sua casa nao 
queria Lamentor ver prazeres. » (p* 109.) As tgualan' 
gas de amhos, sSo que Dom Francisco de Portngal, 
Conde dò Vimioso, era descendente de Dom Joào i e 
parente da casa de Bragan^a; o nojo de Lamentor, e o 
nSio querer ver prazeres, refere-se A prolongada doen9a 
da rainha Dona Maria, que Ihe ficara por occasiào do 
parto do infante Dom Antonio. O Conde de Vimioso é 
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£^rado na Novella com o nome de Fileno. Quando 
Bimnarder passava janto dos pa908 em qne vivia asua 
amante vìn urna grande cavalgada fazendo maneiras 
de prazer : « E porém em olhando via Aonia, e com ella 
da outra parte esqnerda o seu e^oso, que conhécido ia 
nos trajoB e na communicaySio da pratica^ que a;ntre 
ambos levava, porqoe corno derradeira cousa olhava 
^imnarder. E n'ieto bem a viu; e Aonia nunca se vi- 
rou para aquella sua banda-; que continuàda sempre 
d'elle era; mas ante» porque ìa ìnclinada pera aquella 
parte onde o espose ia^ pareceu-lhe a elle que o ia muito 
mais do que ella inda ia, e que o fazia acinte. Cà isto 
é naturai, quando vos urna pessoa càe n'um erro, to- 
dolas cousas que depois faz, tomaes à peor parte, corno 
aqui aconteceu. » (p. 111.) 

À dòr insondavel da alma de Bimnarder é sem ex- 
eJamaydes, uma simples phrase: <rD'ai a mais de urna 
bora nSo cuidou nada. E acabo d'ella, virando- se pera 
outra parte, se fot; e n&o no viram mais. » (p. 112^) 
Aonia bem se quiz justificar:. «E tornada pera casa, 
ordenou dilatar sua ida per algwns dias^ pera ver se sa- 
lda novas de Bimnarder. » (p. 113.) O final dahistoria 
d'estes amores é desolador : « Mas era esposada de entSo, 
e umas cousas e outras nSo a deixaram nunca so: es- 
palbavam-se os cuidados. Assim ella pouco a poueo fot- 
se avesando a viver d*outra maneira ; que aa occupa- 
sse» da casa e a desconfian^a ou de8e8peran9a que fin 
tendo de Bimnarder Ihe fizeram indo nas cousas pass»- 
daa uma sombra de esquecimento. • • » (p- 115.) 
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O Conde de Vimioso, que veiu a casar com Dona 
Joanna de Vilhena, era tambem afamado poeta dos Se- 
r<5es de Portugal, e restam d'elle nuraerosas can95es e 
villancetes no Cancioneiro geral. Nos seas versos a 
urna dama que elle servia, encontra-se allusSes a um 
rivai e a certa e8quivaD9a. Era o Conde de Vìmioso 
filho do BÌ8po de Evora, Dom Affonso de Portugal, e 
de urna tal Filippa de Macedo; el-rei Dom Manoel 
deu-lhe o titulo de Conde em 1515; foi vedor da Fa- 
zenda de Dom JoSo ili, e do seu conselho, camareìit)- 
mór do principe Dom JoSo^ senhor de Aguiar da Bei- 
ra, Alcaide-mór de Vimioso e Commendador de Cai- 
vedo na Ordem de Christo. Foi casado a primeira vez 
com Dona Brites de Vilhena, filha de Bny Telles da 
Menezes; no Cancioneiro encontram-se versos sena a 
Ayres Telles de Menezes. O seu segando casamento foi 
com a decantada Dona Joanna de Vilhena, sua prima, 
por isso que era bisneto do Duque deBragan9a. Como 
vimos, este casamento foi arranjadó por Dom Manoel; 
nos versos do Conde de Vimioso ha revelaySes da diffi- 
culdade que Dona Joanna teve em acceitar o seu amor: 
e OtUra (cantiga) siui^ vendo urna mìdher a quem guiu- 
ra hem, em que outrem tinha poder, avendo muito quA 
atinha esquecida.9 (Cant. il, p. 143.) Està cantiga era 
em castelhano, que Dona Joanna &lava. Na Menina e 
Moga ha allusSo a urna creadamuitolinguareirae que 
86 levava por interesse ; parece haver urna referencia a 
està mesina na seguinte rubrica do Conde de Vimioso : 
€ Cantiga sua que fe% a urna moga de sua dama, que se 
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chamava Esperanga, e elle^nào na podia ver. i {Ibid., 
p. 142.) Desde que as poesias do Conde de Vimiosp se 
tomam mais apaixonadas, sSo especialmente escriptas 
em castelhano. Vimos^ que Garcia de Resende falàra 
a Manoel de Goyos, que estava por capitSo na Mina, 
licerca de Dona Joanna de Vilhena, e da sua grande es- 
quÌTan9a. No Cancioneiro vemos urna poesia e Do Con- 
de de Vimioso a Manoel de Ooyos, nào qmrendo sua 
dama gue a elle servisse. » (Ibid., p. 150.) 

vO Conde consultava. o CapitSo da Mina, talvez por 
Ber ainda parente de Bernardini Ribeiro. Em outro le- 
gar do Cancioneiro se le: e Do Conde de Vimioso a 
urna senkora, que em um serao poz os olhos n*hum ho- 
mém, » {Ibid,, p. 593.) Seria por ventura este horaem o 
amante de Dona Joanna de Vilhena^ e n'esse caso Ber- 
nardim Bibeiro? E certo que o casamento do Conde foi 
teito por ordem de el-rei, 

Como vimos, a Novella da Menina e Mo^ come{a 
com monologo de urna donzella, cujo amante se au- 
sentou e jà nSSp sabe noticia d'elle: «Para urna so pes- 
soa podia elle ser (o livro); mas d'està n3o soube eu 
mais parte d'elle, pois que as suas desditas e as minhas 
levaram pera longes terras extranhas, onde bem sei 
eu, que vivo ou morto o possue a terra sem prazer ne- 
nfaam.9 Quem póde ser està dama, que Bernardim fi- 
gura, senSio Aonia, e por consequencia Dona Joanna de 
Vilhena; està dama é interrompida na sua queixa^ por 
outra de pòrte nobre e antigo, que lamenta a morte de 
um filho. Quem póde B&r està dama, senHo a rainha* 
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Dona Leonor, vinva de Dom JoSLo ii, e mSe do prìn- 
cipe Dom Affonso que morreu da queda de um cavallo 
abaixo? Semente em 1525 é que falleceu està notavel 
eenhora. A Novella comegou a ser escripta dois annos 
depois da salda de Bernardini Ribeiro de Portugal: 
€ Agora hajà dois annos, que aqui estou, e ulto sei amda 
t£o semente determinar pera quando me guarda a der- 
radeira bora: nSo póde jà vir longe.» Em vista d'està 
referencia, falta so £xar o^empo em que o poeta saiude 
Portugal. Sabendo nós que elle era da familia dos Mas- 
xarenhaS; e que Dom Fedro de Mascarenhas apoiouo 
tereeiro casamento de Dom Manoel, temos em primei- 
ro logar, que està familia nao estaria nas boas gragas 
de Dom Joao iii, quando comegou a reinar em 1521; 
t^ddo tambem Dona Leonor de Mascarenbas sido da- 
ma da rainha Dona Maria, acompanhou para Castella 
Dona Isabel, quando casou com Carlos v. Ora o facto 
de se formar a lenda dos amores de Bemardim Ribeiro 
com a Infanta Dona Beatriz, que partiu para Saboja 
^m 1521, vem provar que no fim do secplo xvi se con- 
iundiu a partida de Bemardim com. a data do catfr 
•xnento da Infanta, e por està ooincidencìa se formoa a 
tradÌ93o que tem oorrido até boje. Ora contando 06 
dois annos, que Aonia nUo soube mais de Bernardini, 
vem a eonciliar-se com o tempo em que ainda vivia a 
▼elha rainba Dona Leonor, que poderia muito natural- 
mente falar com saudade do passado com Dona Joanna 
de Vilhena, quehavia side camareirà da maiber de sea 
ifilho Dom Alfonso* O animo que t^vie Bimnarder de 
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ningaem mais saber d'elle, de se distrair pelo trabalbo, 

facto que traz Eslava na Lyra Sdcro-hispana, e as 

alInsSes da Ecloga v a Jorge de Monte-Mór, que viveu 

em Hespanha, mostram que foi n'aquelle reino que o 

poeta se homisiou com o seu profundo desgosto. Dona 

Joanna de Vilfaena viveu casada eom o conde de Vi- 

mioso até ao anno de 1549 ; Bemardim Bibeiro soube 

da Bua vìuvez, e terminando a Novella a falar do es- 

quecimento d'ella, remata: «ella podera viver todalas 

horsLB de sua vida de^an9ada, ou menos can^ada, 9e 

em alguma cousa creste mundo houvera seguranga. Mas 

^0 ha; quemudanga possue tudo.Tt (p. 115.) Iato re- 

fere-se evidentem^ite ao golpe que Dona Joanna sof- 

freu em 1549 ; na citada Ecloga v vemos que Ribeiro 

vem do seu destare vèr aquella que am&ra, mas quando 

a chegou a vèr j& «um negro manto cobria os seus lou- 

roscd^Uoa ondados.^ (p. 355.) Pela historia sabemos 

qae em 1549 Dona Joanna de Vilhena tomou o habito 

de ireira mantelata na Ordem de Santo Agostinho, em 

£vora. Na «egunda parte da Novella, que temos por 

apociyplìa, ha urna dama, que e se meteu em mosteiro 

de Monjas de Santa Monica, muito devoto, que duas 

Uguas d'ali eetava, onde vìvendo tilo tristemente es- 

teve, até que o escudeiro ali tomou.» (p. 239.) Embora 

està passagem se refira a Cruelsia, é tal a confuslo da 

segunda parte da Novella, que este facto so quadra a 

Dona Joanna de Vilhena, ou melhor a Aonia, que mor- 

reu na clausura das Beatas pobres em 1559. 

A Novella da Menina e Mo^ nfto foi aoabada pela 
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mSo de Bernardini Ribeiro; elle mesmo confessa qae 
nSo tinha ten^So de a acabar, nem de a dar ao pablico: 
e Isto me poz em duvida de come9ar a escrever as con- 
sas qae vi e ouvi. Mas depois Guidando commigo, disse 
eu, que arrecear de nao acahar de escrever o que vi, 
nSo era cousa para o leixar de fazer : pois nào havia de 
escrever senSo paramim. Quanto mais, que em cousas 
nSo acabadas, nSo havia de ser nova; que quando vi 
eu prazer acabado, ou mal que tivesse firn.» (p. 19.) 
O £Btcto do apparecimento pela imprensa da Menina e 
Moqa, na edÌ9ào de Ferrara, juntamente com a forma- 
9&0 popular do romance do Enamorado Dora Bernal- 
dinas, vem provar que o manuscripto confidencial so 
caiu em mSos extranhas depois da morte do poeta, que 
tendo vindo a Portugal em 1549 falleceria indubitavel- 
mente antes de 1554. O editor de 1645 diz que: «se 
nSo imprimiu em sua vida ; por morte se achou entre 
seus papeis.» Às prohibiySes que este livro encontrou 
em Portugal desde 1557 até 1645 mostram egualmente, 
que havia alguma cousa de escandaloso nas suas reve- 
lajSes. À bibliographia tambem auxilia aqui a historia. 
A edÌ9Sio de Ferrara, de 1554, é a mais importante 
para a historia; citam-na Brunet e Sismondi, que a con- 
sidera um <um simples fragmento.:!^ O modo corno a 
6dÌ9Sio se inscreve, faz supp6r talvez outra anterior: 
e Hystoria de Menina e Mo^a, por Bemàldim Riheyro, 
agora de novo estampada e com 9umma diligencia efmmr 
dada e assira algumas Eclogas suas.^ A phrase tde 
novo estampada » em muitos livros do seculo XVI qaer 
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dizer pela primeira vez impressa; e a diligencia das 
emendas vem a ser a 001x009X0 das oopias manuscri- 
ptas; das quaes ainda existe ama em Hespanha actaal- 
mente, corno o descobria Gayangos. N'esta edifSo jA se 
encontra a Eclogit do CrÌ9fal;e sabendo nós, que a 
Ecloga I de Bernardim Ribeiro se refere a Cristovam 
FalcSo, corrobora-se o facto produzido por Varnhagem, 
qae tendo um certo Christovam FaloSo sido embaixa- 
dor em Roma em outubro de 1542, seria por influencia 
d'este homem feita osta edÌ9ào. Cumpre notar quo te- 
BIOS este Christovam Falcilo corno o filho bastardo qua 
08 Nubilarios dSo ao auctor do CrisfaL 

A segunda edigSo da Menina e Maga foi feita em 
Eyora, por André de Bargos, em 1557. Depois do ca- 
capitalo XXXI da primeira parte, traz ama segunda^ 
cujo titolo revela o seu caracter apocrypho: e a qual é 
dedara^ da primeira parte d*e$te livro.^ Quer dizer, 
qua é um commentario. O estylo d'osta segunda parte 
é tSo embrulhado e som a ingennidade pittoresca da an- 
tecedente, quo salta logo ao ospirito a profana9ào de 
mSo apocrjpha. Come9a com uma nova historia de Ari- 
*na e Avalor, que de fórma nenhuma se liga com a his- 
toria simplòB dos dois amigos. Demais, aeabando a 
parte authentica de Bernardim no capitalo xxxi, so no 
capitalo XXXII da soganda parte é : < Que toma dar 
conta do que passou Bimnarder depois que viu ir Aonia 
empoder de seu marido Orphileno.^ Isto continaa até 
ao capitalo XL em que a historia termina com a morte 
de Bimnarder e de Aonia, A maneira de TristSo e Ysealt| 
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que nào podia ser contado por Bemardim ; demais^ o 
nome de Orphileno^ da s^unda parte, e Fileno, dito 
na prìiDeira, mostram a variante de miLo apocrypha. (1) 
N'esta edÌ9Sio de Evora falta a Ecloga do Crisfal, o 
q«ie mostra que foi fé ita sobre outro ppianuscripto diffe- 
rente do de Ferrara, e corno tal contituado na mSo do 
sem possuidor. 

A terceira edÌ9SLo foi feita tambem no estrangeiro, 
em Colonia em 1559, por Amald Birck&uinn; traz està 
nota impisrtante: aVende-se a presente obra em Lisboa, 
em; casa de Francisco Graffeo; aeabon^se de imprimir 
a 20 de MarQO de 1559 annos.» N'esta edÌ9lLo a segunda 
porte interrompesse no capitalo xvii ; d'aqui se conclue 
ter sido feita sobre outro mannscripto que chegava si 
até àqùelle ponto, e pertanto estava longè de conter os 
capitulos de xxxii a xl, que ^aeerram a conclusilo apo- 
crypha da bistoria doe amores de Bimnarder e Aonia. 
É'segnida da Ecloga e mais poesia» de Chrìstovam Fal- 
ca©-. (2) 

Barbosa dava comò primeira edÌ9So a de Lisboa, 
por Fedro Craesbeck de lO-l^,^ que é a quarta* 

A quinta ediySo de Bemardim Ribeiro» si se fez em 
1645, por Manoel da Silva Mascarenhas, a titulo de ser 
pavente do poeta; a demora d'està pBblicà9Ìo deve at- 

(1) Està segiuida parte so póde ser tratada na Historia das 
NoveUaa portugtiezois de Cavalleria, que publìcaremos. 

(2) No firn daè Eclogas traz uma Idextnia, que cometa: 
•MopJtem poz'9e o sol à noite», quefaltfi uà de 1645, bem corno 
iimas Os^ntìgas com suas voltas < que dizem ser do mesmo au- 
citìtr*» Dice, da Aead,, pv ixxv - - 
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trikir-se il coxideini)a98o do Index eacpwrgatorio de 
1581 (6. 21.) Poi feita aobre a edijfto de Evora, de 
1557, mas profondamente mutilada pelo Santo Officio, 
ecom a inudan9a do titolo em Saudades de Bemardim 
SUmro, imposto pela censura do Qualificador Froi 
Fmicisco de Paiva: tVi este livro intitulado Saudar 
dea de Bemardim Ribeiro, nSo tem cousa alguma cen- 
tra nossa santa fé ou bona costumes, na forma qua vaé 
e^ndaào^ posto que seja de portuguz antigo, he de 
poi^gaez muito avisado, comò o mostra nos pensa- 
J^eatog, sentenfas e enredos com que descreye suaa 
saudades. . . gou de parecer^ que se Ihe de licen9a, que 
V^% para se tornar a imprimir, soh tittUo de Saudadea 
f *^niardim Ribeiro, riscandoAhe o outro que pde por 
^'^'"^ 06 cdda tana das folhaSj que diz Menina e Mo^a, 
pelo qual foi jà prohibido, comò por algumas palavras 
J''© vlo riscadas e nSo se devem imprìmir.» O Doutor 
^dalupe, fazendo um Soneto ao editor, dedicou-lh'o 
^^zendo, que estas obras aestavam jà quasi esquecidas.» 
^ sexta edÌ9&o é uma reproduc9So servii da de 
^"^5, feita em Lisboa na Officina de Domingos Gten- 
Nves em 1785. NSo merece estima. 

A septima edÌ99io, foi feita em 1852 por uma em- 
preza denominada Bihlioiheca portugueza ou repro'^ 
^^ào dos Livros classicos portuguezea. No prologo 
dos editores vem està indicafSo bibliographica, des- 
crivendo a difficuldade de encontrar a mais antiga edi- 
S5o citada por Barbosa: «Jd desanimavamos da em- 
preza, e haviamos principiado a reimpressSo servindo- 
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nos da edÌ9So de 1785, que o snr. José Maria da Costa 
e Silva nos dà corno mais correcta qae as precedentes, 
quando conseguimos haver & mSo a prìraeira edifSo de 
1557.» poeta critico Costa e Silva tinha por unico 
criterio a superstÌ9SLo dos classicos ; conhecia>os pelo pa- 
pel pardo. À edÌ9So de 1852 saiu comò um digao prò* 
ducto dos que o tomavam por auctoridade: o prologo é 
de urna estupidez capital emquanto às ideias sobre a lin- 
gua portugueza, e sobre as origens da novella e dados 
biograpbicos de Bemardim Ribeiro; ommittiram as 
Sextinas e Cantigas, que trazem a rubrica «que dizem 
ser do mesmo auctor» ; em compensa9So deram corno 
de Bernardim Ribeiro a glosa ao romance de Duran- 
darte, que come9a: cOA Belerma, oh Belermai^j bem 
corno um Soneto de Boscan, so pelo facto de andarem 
juntos a urna Edoga avulsa. 

Em vista d'estas provas^ toma-se urgente urna edi- 
980 critica e verdadeiramente litteraria d'este ignora- 
do auctor. Recomposta a sua vida pela intelligencia 
do texto das suas obras^ que até hoje nunca se havia 
feitO; completemos trabalho refutando a lenda ana- 
cbronica dos seus amores com a infanta Dona Beatrìz. 
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§ IV. FORMAglo DA LElirDA DOS AMOKES DA INFANTA DoNA BkA- 

TRiz. — A coincidencia da partida do poeta com a da Infanta 
em 1521, produziu depois de 1581 este equivoco. — Faria e 
Sousa e os falsos documentos de Bernardini. — A lenda de 
Bernardini é ignorada no seculo xviii. — Disparates ìmagino- 
sos de Costa e Silva, àcerca dos amores de Bernardini. — 
Herculano tentou susteutar por suspeitas os amores com Dona 
Beatriz. — Garrett dà YÌda a està tenda c«m um drama im- 
possi vel. — Como se deve entender o documento produzido 
por Herculano. — Theoria da interpreta^ào de F. A. Var- 
nhagem: considera a amante de Bernardim Ribeiro sendo 
Joanna a Douda^ mulher de Philipp^ o Bello ! Fraqueza de 
cerebro d'este escriptor-diplomata. — Conclusào àcerca da 
vida de Bernardim Ribeiro. 



A lenda dos amores da Infanta Dona Beatriz é um 
d'aquelies productos de phrases da ignorancia, da in- 
capacidade para a critica, e da tendencia para repro- 
duzir o logar commum e revestil-o com lantejoulas aca- 
demicas» Urna cousa havia apenas de realidade para 
base d'està lenda de Bernardim Bibeiro e de Beatriz ; 
era ter o poeta amado ama parenta de el>rei D. Manoel. 
Quem fosse està dama, se à primeira investigaQào se 
nSLo descobrisse, nunca poderia ser a Infanta Dona Bea- 
triz, que saia de Portugal aos dezesete annos, quando 
o poeta jà contava quarenta e seis annos de edade; 
demais, comò sabemos por Spon, na Historia ds Geno- 
va, (1) Beatriz era de tal fórma enfatuada da sua aria- 
tocracia, que para nlto ser insultada pelos burguezes 
em Genova, foi preciso declarar-lhes, que eram assim 

(1) Tom. I, p. 369. 
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08 costumes em Portugal. Como é que urna dama com 
està hombridade insaportavel poderìa acceitar o amor 
de um sìmples poeta palaciano? Ainda que a lenda ti- 
vesse alguma probabilidade, conhecendo-se este carac- 
ter de Beatrìz devia ser rejeitada in-limìne por incon- 
gruente. 

Mas quando a lenda chegou a ser recolhida no se- 
culo XVII por Faria e Sousa, que a admittia com hesi- 
ta9So, déra-se n'este intervallo um phenomeno que pro- 
Yocou a sua forma99Lo : em primeiro legar a prohibÌ9Sio 
da Menina e Mo^a no Index de 1581, fez suspeitar que 
haveria ali escandalo palaciano ; por outro lado coinei- 
dindo a saida de Bernardim Ribeiro de Portugal, com 
a da In&nta Dona Beatriz para Saboya, em 1521, &- 
cil foi explicar està coincidencia por um amor myste- 
rioso. 

Faria e Sousa traz urna poesia fragmentada, a que 
elle p6z a seguinte rubrica: ^Cancion que escrevió a su 
amada la Infanta Dona Beatriz em 152 l.i» D'estes 
versos quiz conclùir, que Bernardim Ribeiro fòra o pri- 
meiro que introduziu em Portugal os metros endecasyl- 
labos. Esses fragmentos de Canaio nSo pertencem a 
Bernardim, antes siU) um producto das falsifica9Ses lit- 
terarias do seculo xvi. Aqui os transcrevemos, para 
que pelas suas referencias mythologieas se conheja a 
sua falsidade : 



Porque foges, oh vida desdenhosa 
De quem te segue e ama e te deseja? 
Yolve esse rosto a mìm tao desejado, 
Ve que o fogir mil males tem causado. 
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Exeinplos te diram do tempo antigo 

Quanto Ihe sao naturaes os perigos. 

Olha bem que fugindo, 

Podes de urna ma bicha ser mordida, 

Que estarà entre essas hervas escondìda. 

Euridice fugindo temerosa 

De Aristeo pastor, (quando a seguìa 

De urna bicha mordida, venenosa, 

Foi no pé delicàdo ... (1) 

NSo é preciso conheeer profundamente a poesia do 
seculo xvx, para descobrir aqui o sabor de um poeta 
corno o da Sylvia de Lisardo. Eis òutro fragmento de 
Cangio, reproduzido de Faria e Sousa, que o dà corno 
de Bernardini : 

Yós, senhora, que soia està luz minha, 
Descuidada estareis onde ora estaes, 
De aquella grave dór que por vos tem 
Quem nao tem mais que o ser que vós Ibe daes, 
Porque tardaes, meu sol ! ah vinde asinha, 
Qual é o Jesué que vos detem ? (2) 

Faria e Sousa diz tambem de Bernardini Ribeiro: 
spoeta bien conoeido y a quien Uamava su Enio el 
divino Camldes. » (3) Juromenha é de opiniSo que LuÌ9 
de CamSes tratasse com Bernardini, fundando-se ape- 
nas na imita9ào evidente do èpico na estancia XTIH 
da Ecloga v, e na estancia xvii da Ecloga vii, d'està 
CangSo firagmentada que acima transcreTemos. NIU> é 



(1) Commentarios às Bima», p. 312. 

(2) Ibid,, p. 270. ^ 

(3) Fuente d^Aganipe^ Disc, dos Son., i).<> 4. 
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iato argumento bastante; Bemardim Ribeiro regres- 
Bando a Portugal depoìs da morte do Conde de Vimioso 
em 1549, veiu incognito, e logo em 1553 partia Ca- 
mSes para a India, coincidindo com a morte do enamo- 
rado. No Beonio xviii, em que o cesarismo ostava na 
sna fórma crassa e deprimente em Portugal, Barbosa 
fechou OS ouvidos & lenda dos amores da Infanta Dona 
Beatriz, e quiz esplicar as Saudades de Bemardim Bi- 
beiro confundindo-o com um fidalgo d'este nome, viuvo 
de Dona Maria de Vilhena. 

Com apparecimento do Romantismo e com a re- 
habilita9Sio das lendas nacionaes, o amor de Bemardim 
Ribeiro e da Infanta Dona Beatriz tomou-se a avi- 
var; para nSo enumerar o acervo de banalidades qne 
se escreveu sobre oste thema trobadoresco, limitamo- 
nos a determinar o estado da critica pelo que disseram 
José Maria da Costa e Silva, Alexandre Herculano, e 
Almeida Garrett; o primeiro, tido comò massudo cri- 
tico litterario, nSLo ia mais longe do que isto : 

e Bemardim Ribeiro, com uma liberdade mais que 
poetica, ousou amar nada menos que a princeza Dona 
Beatriz, filha de EUrei Dom Manoel, e dirigir-lhe as 
Biias homenagens comò à Senhora de seus pensamen- 
|08. » E continua n'este tòm, fazendo romance de saa 
cabota, com um sentimentalismo florianesco, incapazde 
se tomar a sèrio pela affirma92lo dogmatica com que 
descreve os menores aocidentes da vida dos dois namo- 
. Tados. Garrett leu Costa e Silva e entendeu que aquillo 
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era ama lenda nacional; fez Bobre isso o Auto de CHI 
Vicente, cuja feilsidade artistica j& demonstràmos. (1) 
Hercolano querendo ser o Herder d'este Goethe, ou 
Thierry d'este Hugo, corno elle roestno se càracterisou, 
teve em vista fortalecer a lenda com um fando de rea- 
lidade historica, e publicou no Panorama, urna relaySo 
manuscripta da Bibliotheca Real, da primeira metade 
do Beculo XYi, que tratava da ida da Infanta Dona Bea- 
triz para Saboya. Eis o trecho de que Herculano tira 
mais for9a para sustentar a sua hypothese : a £m Ni^a 
estiveram outo dias, nos quaes alguns justaram, e o du- 
que.deabanquete aos portuguezes: e ao cabo de outo 
dias partiu com a Infanta para Piamente: e à partida 
a Infanta se achou so em urna faca, com dois mo90s de 
estribeira; e comò ia de cà costumada a andar de outra 
maneira, achava-se corrida, e nSto soube que fazer se- 
n&o tomar-se às lagrimas, porque a mór parte dos por- 
tagaezes eram jà tomados para se embarcar. E alguns 
outros, que por a servir aqui se iam acompanhar, nSo 
consentiram, que assim Ihes era ordenado do duque, 
e ao passar da ponte, uns cem alabardeiros Ihes puze- 
ram as alabardas nos peitos, e nSlo consentiram que 
passassem àvante. > D'este documento, que explica a 
indispo8Ì93o contada por Spon, quiz Alexandre Hercu- 
lano « deduzir violentas suspeitasdos amores da Infanta 
com poeta. A ma vontade com que ella desembarcou, 
mostra que este casamento nSlo Ihe era demasiadamente 

(1) Hiit. do Theatro poHugueZy t tv, p. 168 a 183. 
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grato ; Mas corno se explicarA o procedimeato 

d'aquelle principe (o Duque) depois de desposado oom 
a Infanta, para possuir a qual, tantas diligencias fizera 
por alguns annos? Que causa poderia haver para af* 
frontar os senhores e cavalleiros portuguezes, e, o que 
mais é de admirar em urna època na qaal as tradifSes 
de cavalleria nSo tinham acabado de todo, para mal- 
tratar tSo indignamente nSlo so a Infanta, mas as damas 
do seu sequito? Um motivo houve, por certo para tSo 
repentina mudan9a de proceder: a noticia dos amoret 
da Infanta com um cavalleiro portuguez teriam chega- 
do aos ouvidos do senhor de Vallaison (Claudio) que re- 
vellaria a seu amo, depois das nupcias o ten*ivel segre- 
do que levara de Portugal, e por ventura o receio de 
que entro os que na viagem a acompanhavam existisse 
o seu rivai, e de que alguma das damas o favorecesse 
viesse a accender o ciume do duque, e o olH*iga8sea 
partir logo para o Piemonte, embargando tSo aspera- 
mente o passo aos cavalleiros, que iam apoz ella com 
inten9Òes cortezes. A leitura attenta da memoria, pa- 
rece dar grande pezo à conjectura que fazemos (1). » 

Este documento foi commentado no tempo em que 
Herculano ainda nSLo era preconisado comò profundo his- 
toriador; as suas vistas resultaram da ignorancia das 
luctas da Refórma nas cidades burguezas da Italia, e 
do desagrado em que o seu casamento caiu em Genova; 
de outro lado vemos outros documentos, corno a Carta 

(1) Panorama^ t. ni, p. 276-8. 
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do Liceneiado Alvaro Annes em que descreve com ex^ 

tranlieza 09 costumes italìanos, que deviam tornar a 

Manta-duqaeza de urna soberba insaportavel. Diz a 

dita Carta: « À noute os castigaes da meza dais damaa 

slo pleS; e mettem candeias de cebo n'elles ; e assim ea- 

t2o tambem na meza do Duque (1). » Estes costumea 

eram caricaturas provocadas pela differen9a dos costa* 

mes, em fidalgos catholicoB e cesaristas, que aborre- 

ciam as ideias da Reforma, e a independencìa bur- 

gueza da Italia. Tanto a rela9SLo publicada por Hercu- 

lano, comò a Carta de Alvaro AnneB, interpretadas & 

ìuz da Higtoria de SpoD, nSo tèm verdade, nào mere- 

cem fé. £ tambem crivel; que Duque de Saboya visse 

alterado seu plano politico com a subida ao throno de 

Dom Jole III, partidario de Carlos v. que absorveu a 

' independencia da Italia. Tudo isto é mais naturai, e 

conforme com a politica italiana do seculo xvi, do que 

a hjpothese gratuita de urna grosseria motivada por in- 

dicios de suspeitas de conjecturados ciumes. A publi- 

cafSo do documento produzido por Herculano, conser- 

vou até hoje de pé a lenda do seculo xvii, e deu logar 

a muiios solàos sensiveis, a muitas odes rimadas em 

ag&dos, que ha mais de trinta annos se recitam nos 

theatros de provincia. 

Em um livro publicado em Vienna em 1872, por 
F. A, Yamhagem, com o titulo Da litteratura dos li- 

(1) Arch, Noe, Gap. Chr. P. v, M. 27, dee. 66. Alm. de L. 
de 1866, p. 350. 
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vro8 de Cavallerias: esttido breve e conscienetoso, apre- 
Benta-se um sjstema de interpreta9So da Menina e 
Moga^ nSLo menos disparatado do que a tradÌ9SU) dos 
amores da Infanta Dona Beatriz. Extrairemos o bas- 
tante para a historia da critica d'està Novella: tO livro 
denominado das Savdades, consta verdadeiramente de 
tres partes; a saber: 1.^ Do monologo de urna donzella 
(menina e moga), seguido de um dialogo com certa da- 
ma, servindo de prologo ; 2.*^ Da Historia de Lamentor 
e de Bimnarder, novella de cavallerias, com algans ver- 
sos, contada pela mencionada dama; 3.^ De varias eclo- 
gas e poesias, alheias no fìmdo à novella, embora com 
tal qual rela9lU), com os amores n'ellacome9ados.B — £ 
unicamente da segunda d'essas partes que cumpre oc- 
cuparmo-nos aqui. (p. 1 13.) aO dialogo entro as duas 
damas, que principia depois do monologo da donzella 
(menina e moga) é t^o repassado de tristeza e myste- 
rio, que nSlo crémos impossivel fosse escripto de inten- 
to para ser lido pela dama por quem o auctor devia in- 
fallivelmente estar apaixonado. Querem alguns alle- 
gando tradÌ9des nào bem authenticadas, que essa dama 
haja sido a Infanta Dona Beatriz, filha d'El-rei Dom 
Manoel, e depois duqueza de Saboja. NSLo duvidamos 
que na vida d'este poeta andassem envolvidos mjste- 
riosos amores com alguma alta personagem da cdrte. 
Mas custa-nos a admittfr que a dama fosse a que se 
aponta.» (p. 117.) Depois de expender o argumento 
tirado da existencia das coplas de 15 16, e de apresen- 
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tar a decifrafSo dos anagrammas, expSe està extra* 
ordinaria tfaeoria : 

(Seja corno fSr: o certo é, que decifrados 08 ana- 
grammas, apparece Bimnarder apaixonado de certa 
Joanna, irmà de Isabel^ mulher de Lamentor. Ora se 
admittirmos que este fosse el-rei Dom Manoel^ resul- 
tariam db amores de Bernardini nSo com a filha d'este 
rei; mas sim com nma sua cunhada Dona Joanna, a 
mSie de Carlos v, mulher de Filippe o Bello, e filha 
(corno a rainha Dona Isabel sua irmS) dos reis Catho- 
licos laabel e Fernando. £m tal caso o mesmo Filippe 
corresponderia ao Fileno e Orphileno (marido de Aonia 
da novella) e o pae das duas irmSs Belisa e Aonia cum 
cavalleiro velho que parecia arrojado em sua barba e 
ve&tido» nSLo podia ser senio o rei Dom Fernando o 
Catholico^ji viuvo*» Ommittindo um paragrapho de 
haualidadesy continua: «Se. a essa princeza se referem 
OS amores, se o poeta, & maneira dos antigos trovado- 
re», hjUhdra por senhora, em virtude de alguma mi- 
rada, um pouco mais aguda, por ella menos discreta- 
mente lanyada, so tal poderia haver tido logar sendo 
ella mui joven e antes de casar-se. Nascida em novem- 
bro de 1479, passou a Flandres a reunir-se ao seu es- 
pose, embarcando-se em Laredo em 22 de Agosto de 
1496. E se bem que depois por duas yezes veiu a Cas- 
tella, era multa a paixilo que tinha pelo marido, para 
a podermos suppSr, durante esse tempo, capaz da mais 
innocente coquetaria. Acompanhàra, por ventura Ber- 
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Bardim Ribeìro a Dom Alvaro, quando em 1496 paa- 
sou a Castella a cuidar a possibilidade de pedir o rei 
Dom Manoel a mSo da viuva (Dona Isabel) nora de 
Dom Joào II? A novella envolve episodios de um Al- 
varo (Avalor.) Falla examinar se a infeliz desterrada 
de Tordesilhas tinha olhos verdes, tSo celebrados pelo 
poeta. — Se eases amores foram reaes, ou se pela me- 
nos o pnblìco chegou a acredital-os, bem poderia isso 
haver sido a causa do despacho do poeta para governar 
a fortaleza de Minaem Africa.» (p. 125.) 

A inanidade d'està theoria conclue-se: 1*® por Var- 
nhagem originar os amores de Bemardim com Joànna 
a Doida em 1496, quando ella partia de Laredo para 
Flandres ; ora pela Ecloga ii demonstra-se que em 149$ 
Bemardim Ribeiro saiu da villa do TorrSlo para 7Ìx 
viver em Lisboa. 2.^ Como poderia elle acompanhar 
Dom Alvaro de Portugal em uma embaixada a Cas- 
tella, quando mal contava vìnte um annos? Demainesse 
typo novellesco de Alvaro (Avalor) nada tem de com- 
mum com os amores de Bimnarder, po^rque so figura na 
segunda parte da Menina e Moga, que é apociypha, e 
relata outras intrigas muito differente». 3.® Descobrin- 
do-se pela leitura da primeira parte da Meniìia e Mo^, 
que a acgSto se passa no Alemtejo, localisada em Evora, 
corno é que Bimnarder podia amar no» pa908 de La- 
mentor uma dama que estava em Flandres, e que de* 
pois de casada em 1496, teve urna entranhavel paixSo 
por seu marido? 4.^ O governo da fc^aleza da Mina, 
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andana na familia dos Mascarenhas, i qual pertenoia 
Bernardini Ribeiro e Manoel de Goyos^ corno acima 
provamos. 

Pela leitura do livro de Yarnhagem, vé-se que està 
atrasado na sciencia; està corno no tempo do Panora^ 
ma;tLmskpéraùnalidade oocupa-o mais do qne os prò- 
blemas litterarios que ignora, passando por elles com 
tnna Bnpereiliosidade de diplomata de nma córte em 
que a falla de aenhoria é mais revoltante do que o com- 
prometter a verdade. 

Depois d'este intrincado processo, crémos havermo- 

nos aproximado o mais perto possivel do que se póde 

saber de positivo de Bernardim Bibeiro ; apresentamoa 

OS nossos resultadoB, com a seguran9a de quem inves- 

tìgou com boa fé. E certo que tarde chegarSo a entrar 

em circnlajSo; o auctoritario e academico incommoda- 

86 com tudo quanto é para elle novidade ; este trabalho 

émais am motivo para glosar com mais furor Barbosa 

e Costa e Silva. Nattaram expdUu furca, tamem usque 

reeurreret. É por isso que trabalhamoa para uma ger»- 

580 que bade vir. 



Christovam Falcdo 



Factos a consultar para a reconstruc^So da vida de ChrifitoTam 
Falcao. — Diogo de Couto, o Padre Antonio Cordeiro, Faria 
e Sousa e Barbosa Machado. — Importancia . do NobtUario 
mannscrlpto de Christoyam Alào de Moraes. — Parenteflco 
com o poeta Jolo de Sousa Falcào, poeta da c6rte de Dom 
Affonso V. — O que dizem os Nobiliarios da sua filia^ao. — 
SeuB amores com Dona Maria ^randào, irmS dos dois poe- 
tas do Cancioneiro gercU, Diogo e Femao BrandSo. — Como 
estes se oppuzeram a esse amor, e encerraram Dona Marìa 
no mosteiro de Lorv^, Skt^ que a casaram com Luiz da Sil- 
va, Capitào de Tanger. — Christovam FalcSo morre solteiro 
' na India. — ImitaQoes de Camòes da Ecloga Crisfal. — Diogo 
de Mello da Silva imita tambem as Esparsas.-^Intrigas d& 
córte, causa da raridade da Ecloga até 1554. — Critica das 
ediQoes das Obras de Christovam Falcào. 



O nome d'este poeta anda ligado a urna sentidn 
lenda de amores, comò o de Mancias, Juan Rodriguea 
del Padron, ou Bemardim Ribeiro ; foi um dos ultimo» 
trovadores da Peninsula, que dìante do platonismo da 
poesia italiana da Renascen9a se conservou fiel àa tra- 
dÌ98e8 da casuistica proven^al. Christovam FalcSo é 
um poeta do Cancioneiro geral, que escapou às inda- 
ga98es de Garcia de Resende, e n&o pdde entrar no 
grande còro dos fidalgos portuguezes que animaram 
08 Ser8es da c8rte de Dom Affonso v^ Dom JoSo il e 
de Dom Manoel. Christovam FalcSo tem no Cancio' 
neiro de Resende duas Cantigas ou Esparsas^ que figa- 
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ram sob o nome do seu amigo e confidente Bernardini 
Ribeiro; as snas obras so foram impressas pela primei- 
ra yez em Ferrara em 1554, juntamente com a novella 
daJfemna e Moga, 

Estas primeiras indica^Ses servem para localisal-o 
na sua època, por isso que o melhor criterio para com- 
prehender um escriptor é descobrir as relaySes que elle 
teve com o seu tempo, o que Ihe deveu ou corno o in- 
fluenciou, Lendo-se os versos de Christovam Falcio, 
acham-ge admiraveis por aquella ingenuidade e senti- 
mento pittoresco que caracterisam os periodos primiti- 
vos; as suas descripgdes lembram o pincel de Giotto, e 
anamorada Maria affigura-se urna virgem de Cimàbue, 
comagra9a dos extasis pre-raphaelicos. Aqui a pintura 
lazcomprehender o gostoe aexpressSodapoesia. Os ver- 
808 de Christovam Falcio, pelo bucolismo, pelo empre- 
go excJaflivo do verso octosyllabo, pela fórma das Can- 
tigas, Voltas e £sparsas,.pertencem & poetica do firn do 
^®^oxv, do periodo chamado Mspano-^italico, Se Chris- 
tovam Falcio escrevesse depois de 1527, quando Sa de 
Miranda propagou as fórmas da poetica italiana, teria 
entSo adoptado o verso endecasyllabo, e a fórma da 
outava, do terceto, e trocaria pelo soneto o conceito pro- 
^n9alesco dos que ainda seguiam o typo do Inferno de 
Amor, Pelo facto de se nSo citar o seu nome na vasta 
collec9&o de Resende, n3o se segue que nSo houvesse 
versificado antes de 1516; a confusSo com Bernardim 
Kibeiro é um facto positivo, e urna prova immediata 
de que n'esse tempo jà havia entrado no mundo da poe- 
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/ 

6ia. (1) Podemos dizer, que o seu periodo de activida- 
de litteraria e sentimental, pela amisade com Bemar- 
dim Ribeiro e pela ìnfluencia que entro sì mutuamente 
exerceram, se circumsqreve entro 1516 e 1527. Como 
Bernardini Ribeiro, elle tambem cedeu o campo aos 
DOYOs metros, & pleiada quinhentista, que avassallou o 
gosto ; mas a verdade do amor deu-lhe a primasia so- 
bre o artificio d9S eruditos, fel-o sempre actual, tor- 
nou-o um mytho, citado na India, em Ferrara, em Co- 
lonia e na liha da Madeira, impressionou a alma por- 
tugueza e fez com que as suas dòres pessoaes consoias- 
sem todos' os que ainda hoje soffrem. ^s seus versos 
tem a juventude etema do bello. 

A vida de Christovam Falcilo era absolutamente de»- 
conhecida, e fora quasi impossivel reconstruil-a, igiio- 
rando os processos inductivos da critica moderna; ten- 
l&mos esse grande esfor90 de luctar com a obscuridade 
do passado, quando publicamos a ultima ediyào ài 
suas obras em 1871. Hoje temos novos subsidios, que 
Tem authenticar com a realidade historica o que ha um 
anno tinha apenas a v^dade logica. As fontes a cod- 



(1) No Cancioneiro geràl, fi. 211, col. 3, vem uns versos: 
A wmd senhora que se vestiu de amarelloy que sSo de Cb^to- 
vam Falcao. (Olr,,p, 24. Ed. 1871.) No mesmo Camioneiro,t 
211, col. 4, a cantiga ArUre tamcLnhas mudan^as^ é tambem de 
Falcfio. iÒp, cU,, p. 29.) No Cancioneiro, fl. 211, col. 6, o vil- 
laacete Antre mim mesmo e mtm, Ihe p^rtencem egualmente. 
(Op. cit., p. 23^Re8ende recolheu estas composi^òes Bob o nome 
de Bemardim Ribeiro. 
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saltar para descobrir factos sobre a vida de Christovam 
Falcio, sSo : primeiramente, Diogo do Couto, que ten- 
do nascido em 1542, e partindo para a India eni 1559, 
ouvira falar no celebrado auctor do Crisfal, e com a 
8aa grande Veracidade de historiador, traz nas Deca- 
dm nome de uni irmSo do poeta, citando este corno 
gloriosa antonomasia. Em segundo logar, temos Ma- 
noel de Faria e Sousa, nos Commentarios ds Rimas de 
Cam5e8, aonde abundam as memorias e tradÌ9oes lìtte- 
rari'aB recolhidas por um infatigavel curioso do seca- 
lo xvn; confrontando versos de Cam5es imitados de 
Christovam Falcio, chega até a apresentar um systema 
de interpretajSLo allegorica da Ecloga CrisfaL Em ter- 
ceiro logar, temos as indica95eB genealogicas dos fidal- 
goadallha da Madeira, que o Padre Antonio Cordei- 
ro trata na Ilistoria Insulana, aonde cita o parentes* 
co de Ciiristovam Falcio. Finalmente Barbosa Ma- 
chado, tendo oonstruido a gigantesca Bibliotheca Lu* 
gitana com materiaes antigos de bibliothecas que se 
QQeimaram, aproveiton-se pela primeira vez das noti- 
cias genealogicas, commettendo apenas o erro de se 
D^ aactorisar indicando os manuscriptos do que se 
servirà. Pela explorafSo das fontes manuscriptas, re^ 
znos que Barbosa acertou em tudo o que disse de Chris- 
tovam FalcSlo, e por isso rejdftamos o que diz o JDto- 
cionario hihliographico a proposito d'este poeta: «A 
sua biographia é hoje pouco menos do que desconheci- 
da, e que d'ella nos diz Barbosa, abunda em faltas e 
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incohereneìas taes^ que é sobremanoira diffidi chegar a 
conclusSes segaras.» (1) 

Os documentos manuscriptos, sSo o Nohiliario do 
Abbade de Pèrozello, e principalmente a Sedatura Lu- 
zitana do celebrado genealogista Christovam AlSlo de 
Moraes, que se guardam na Bibliotheca publica do 
Porto. Como todos os poetas do firn do seculo xv e prin- 
cipios do seculo xvi, Christovam FalcSLo pertencìa à 
primeira fidalguia portugueza ; isto justifica o haverem 
chegado ao conhecimento de Barbosa Machado noticiifl 
da sua filiagSo e naturalidade, e serviu-nos ao nàesmo 
tempo de criterio para compulsar com esperanga de fra- 
cto OS manuscriptos genealogicos. No Cancianeiro de 
Resende encontramos bastantes vezes citado um foeta 
afamado nas Chronicas do reino, chamado Jolio ¥ai- 
cSo ; era este guerreiro trovador bisavó do sentido au- 
ctor do Crisfal, JoSLo Falcilo era filho de Mosen Jolo 
FalcSo, que viera de Inglaterra na comitiva da rainb 
Dona Filippa de Lencastre ; foi alcaide-mór de MourSo, 
e passàra com os Infantes, e com o Bispo de Evora sen 
ìrmSo; Dom Alvaro de Abreu, ao cerco de Tanger, le- 
vando a bandeira da Cruzada. (2) Foi està infeliz Jorna- 
da em 1436. Jo£o Falcio casou com Dona Branca de 
Scusa, filha do mostre de Christo, Lopo Dias de Scusa. 
Um neto d'este cavalleiro, filho de Gon9alo FalcSo, e 



lì Dice» bibl., t, II, p. 68. 

[2; Chr, de Dom Duarte^ cap. 10. 
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chamado JoSo FakSo de Souaai fai captivo no e«ca- 
lammto de Tanger; em una versos de Fedro Homem « 
Dom JoSo Manoely se le: 

Cà por saber se vam 
nam sey se vìvo, 
e tambem se Jam Falcam 
se he jà cativo, (1) 

Na resposta de Dom JoSo Manoel vem urna allusilo 
aomaeuipresa anrojada'd'este eavalleiro^ que era entrar 
m. Tanger peloe canoa da cidade: 



No feyifi de Joam Falcam 

ajnda agora se spnha . , 

taforeas capitam. . • (2) 



Tambem a reapei^to d'este poeta, diz JoSo Gowp 
de^bieu: 



Tronx'aquy. o seti peceadd 
• hum domingo Joam Falcam, (3) 

^oeta^a ^oofaecido na córte pela honroaa «irto- 
nomasià. de capita . Elle tomou parte no apodo que ae 
ftis&nacdtteeni léAìy coltra oacavallei^oa portugiiea^ 



(1) Cane, ger.y t. i, p. 463. 

(2) Ibid,, p. 466. . . j 

(3) iWd., t in, p. 373. \ L' 
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que trouxeram de Castella a moda das carapufas de 
vellndo : 



A tesojrra de Jndea 

que cercéa mil pelotes, 

por dar mais logar a motes, 

ainda n'ella nSo dea. 

Da volta aó se faria 

hum faixam 

que cercasse o cal^^. (1) 



' No Livro das Moradtcts da Casa de Dom Afibnso 7, 
de 1479, encontra-sé este ^assento: Joào Falcào/JUko 
de Gonzalo. (2) Era este JoSo FalcSo de Sousa irmSo 
de um Christovam FaIc8o tambem com matrìcola no 
Livro das Moradtas. Jo3o FalcSo, o captivo, casou com 
Dona Cecilia de Mendon^a, filha de Duarte Furtado de 
Mendon9a, Commendador do Torrào, e de sua mulher 
Dòha Gknebra de Mello. D'este poeta naseeu um filho^ 
qne tambem tem urna terrivel lenda de amores/qne 
reprodozimos segundo as palavras textuaes de Chris- 
tovam AlSo: Luiz F^IcSo de Soasa, candou muito 
tempo na India/ para onde foi com Antonio da SilveirS; 
por Guarda-mór d'el-rei de Ormuz. Serviu bem n'aquelle 
e^tàAo^ e estando por CapìtSo, o matatam àttÈA^ia e & 
éspingarda. Dizem que por mando de Manoel de Sousa 
de Sepulveda^ por intentar cdèar eom 3€fna Leonora 
Sa, que era mulher formosa, filha de Garda de Sé, de 



(1) Cane. ger,y t. in, p. 185. 

(2) Poetas palacianos, p. 185. 
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quim Septdveda andava enamorado, e m cosoh depaiè, 
e todos forata a esperar o castigo de Deos d terra do 
Natd.ii {X) Por aqui se y6 qae na familia do poeta do 
Crisfal era hereditarìo o genio da aventura, e o sen- 
timento do amor alliado oom a morte* 

Teve o primeiro JoSo FalcSo, porta-bandeira da ex- 

pedi$So de Tanger, nm teroeiro filho, chamado JoSo de 

SouBa FalcSoy que foi trinchante de el-rei Dom Affon- 

Bo V, e que apparece nas saas Moradias com matrìcnla 

de 1477. (2) É eete o av5 do poeta do Crisfal. Cason 

com Dona Maria de Àhnada (Mecia, segundo o Abba- 

de de Perozello) filha de JoBo Vaz de Almada^ Védor 

da Casa de Dom Affonso v. D'eate casamento houve 

JoSo Yaz de Almada Falc&o, que foi CapitSo da Mina 

e casQu com Dona Brites Pereira, filha de Raj Feman* 

des Pereira, homem honrado de Portalegre; Cbristo- 

yam ÀÌSo de Moraes, di-o corno naturai de Alter do 

Cb8o. 

Inclinamo-nos a està ultima opiniSo, porque o pa- 
dre Antonio Cordeiro, fatando do casamento de uma tia 
do poeta com o s^^gundo CapitSo donatario da Uba de 
Santa Maria/ JoSo Soares de Albergarla, diz : e Jà^vii^ 
vo pois o segando capztBo de Santa Maria e seu filho 
herdeiro, voltou da Madeira a Lisboa, e el-rei logo o 
casou com Dona Branca de Sousa, filha de JoZo de 
Scusa FalcSo, fidalgo dà casa de el«>rei, que residia em 



[1) Ceddura lusitana, fi. 4S5, M«. n.^ 441. 
Poetas palaoianosj p. 1^ 
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Mtsr da CMoj e ern paneate joiaiào eh«gado Ao Bacio 
Vi^lha, a do famaao po^ta CShriAtov^un Falcio (simpla- 
imnie av$) que. £^ a <^lebm Ecloga Crùfal, daa pri- 
«i^iras syllaha^ 'do neu notane^ e por Baa mUe «ra a ditti 
Dona Branca filba de Dona Meda de .Àimada^ |irim« 
.^pmirmil do Ccmded^ Abraàtes. Foi ceiebrado esie ca- 
aauieuto eax LUboa, a 20 de Jimho de 1492.^ (1) Està 
4aAa do caBai3»e]ito de Dona Branca de Scasa diUnos a 
^^ca aproxìmada do casamento de seu ìrmSo JoKo Vaz 
4e Almada Falc&o, de quem nasceram os seguìntes 4 
UkOB: 



i/* Cbbistotìm FauiIo. 

2.° DamiSo de Souea Falcio. 

1^.° Bernabé de Sousa Falcaò (segando o Abl)ade de PeroseZ/o; 

chamara-Be BemaTdHn de Scusa.) Casou em PéTrMkjre 

coin Dona Brites de Oliveira^ 
4.<* Dona Brites de Sousa, mulher de Antonio Vaz Mergnlliao, 

komem faonrado de PortàUgre, (Segando o Abbadede 

Perozello, chamava-se Dona Brasida de Scusa.) 



^o manuscripto do Abbade de PeroaeUe, ao Irater 
4a descendencia de Cbristovam Faicfto^ dia: c/oa' asil» 
p$0tà c«Ze&re.9 (2) No manuseripto «de ChriatoTlo AUs 
de Moraes ba tmdigSefl mais ricas; copiamoUs texiual- 
mente : e OhrietovaHi.Falclo fbi o qne £m aa troTas «psie 
«baman do CrisfaL (Este noma £cd dedusido daa pri- 
Aseiraa ayllabas do nome e aobv&^xiosoe d'eate C%rùU' 



u 



Hist. iriadana, pi '113;' • i 

Nobile t TI, fl. 53. Jfr: da BibLdo P^Ete,ii.« 277. 
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* 

vam Fahào.) NSo casou porqtie nfto foi com sua dama, 
qtie segando dizem, foì Dona Maì'ìa Brandito, filha de 
Jolo BrandSlo, de Còimbra, e foi-sc para a India, etc. > (1) 
Tndo isto eonfirma a Teracidade de Barbosa Machadò. 

Do ìrmSlo do poeta, que se cfaamava DamiSk) de 
Sousa Falcào, fala Diogo do Conto, na Decada VII, ao 
narrar tiioa invasa de indios: «À prìmeira cousa que 
fizelvxm foi qaeimarem as nossas cruzés, que estavam 
pelos caminhos em cima dos montes, e profanarem dà 
templos divinos, que nSo foi posdivel defenderem-se, e 
as gente» d^aquellas aldeias se recolheram a Salsete, 
0aà& estaya por Capitlo DamiSo de Sousa FalcSo, ir* 
mS^ de Ckristovam Palc&o, aqudU gue fèz aqudlù» 
amiigoB e nomeadas trova» de Crtsfal/e parte se reco* 
Iheram a Goa*y> (2) Este &cto, contado por Diogo de 
Oonto, passou-se em 1571, portanta DamiSlo de Sousa, 
iH)%raviràa mmitos annos a seu irmiLo, que tambem an- 
dmi na india, aonde ouvìra contar a triste lenda deci 
amores de «eu primo Luis Falcio de Sousa, assassinado 
por Musa da bella D^ Leonor de Sa, tSio celebre pelo 
Naufragio d^ Sqmlveda. 

Àie: aqui o que resta de documentos àeereÀ da Vida 
à^eéle po€^; iste basta para fendamentarmos ad indue-' 
ySes por onde reoonstruimo» a sua vida moral. Christo*' 
vam' Falcio caintou o» seus amores còm Dona Maria* 
BtBtMù né Eeloga de Otsfal. A làanéira do Padrèt^ 



n.* Ut. 



Cedatura lusitana, fi. 485, v. Ma» ds^ Bibl. do Porto, 



(2) Dee. VII, Gap. 34, p. lU, ^1. 1. Ed. 1673. 
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' Oordeiro e de Christovam AlSo de Maraes, o erudito 
Manoel de Farìa e Spasa taiobem explica o titolo da 
Eeloga: «assi corno Christoval Falcam, autor de las 
buenas coplas de Crisfal, fabricó este nombre de bu 
nombre e a{)ellido tomando de este el Fai, j de aqael 
al C%Wa,i» (1) Barbosa Machado tambem adoptou a 
mesma iaterpreta9fto do anagramma : « Para nUo ser co- 
i^heoidoy autor d està obra occultou o seu nome com o 
de Cfiafal, primeiras syllabas dò seu nome e appel- 
lido. . . » (2) Nos poetas da eschola hispano^itaiica co- 
ine9oti pela primeira vez a uàar-^se em Portugal o ana- 
gramma; é pela explica9So dos anagramma» que se 
póde penetrar na intelligenda da Menina e Mo^; o 
n^otiyo por que Christovam Falcio velou com alegoritf 
a hiatoria do desgra9àdo amor, é porque a sua damaes- 
tava casada com outro, e elle nSo queria perturbar-lhe 
a.triMaquillidade do seu lar. Sigamos a bistoria d'este 
sig^soTf, que assombrou a sooiedade portugueza do se- 
llilo XVI, tal corno elle a conta na Bcloga inimitavel. 

Christovam FiUcSo amou, scudo ainda muito novo, 
com a loucura e sublimidade com que pela pl*inieira ves 
eis^ sentimento nos embala para entrar na i^alidade da 
vi^a; foram tSo profundas as impreésSes que Ibe £ca- 
ram d'eate rapido, sonho da exì^tencia, que apezar de 
tjidlta as deoep^Ses^d'ellas tirou o colorido vivo, com 
q^e.pi^sn^o depoia de ti^s saculoa noa apaixpna. lo- 

s 

I s ' f • . . ' , ^ ' » 

(1) Com. da Eimas, t. iv,^. à56. voi. 2. Lisboa, 1689. 
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gar aonde achou o prìmeiro ìdylio da vida foi na cfirte, 
principalmente em Almeirim ; tanto ChriatoTam Falcio, 
corno Dona Maria BrandBo^ freqaentayam o paso, e ai 
passavam aadolescencia, aegondo o direi to da principal 
£dalgnia. A Ecloga descreye esse sitio enoantado: 



Antre Cintra a mui preaada 
e serra de Ribatejo, 
que Arrabeda é ehamada, 
perto d'onde o rio Ttjo 
se mete naagwi salgada, 
houve um pastor e pasÉora^ 
que com tcmto amor se amaram. 



A ella chamavam Maria, 
e ao pastor Crisfal. . . . 



Eate Bìtioy aonde o Tejo se mette na agaa salgada, 
aonde nasceram esses primeiros amores, ficea celefarè' 
na tradiate poetica portugueza; Bemardes, Calando da 
niis seus atnores refalsadoS) na- Carta xiv^ dia: 



Emfim, qne té chegar là onde o Té/o 
Em eauas de NepSma s^mistura^ ; 
Nem ae8cao9àra o pé, nem o desejo. 



t. 



É naturai que Bèraardea jà>n8o énconiraaaò n'estea) 
aìtios Ghristovam FalcSLo, mas devia conhecer a fórma 
da afamada Ecloga. £m Ferreira tambem encontra- 
mos OS seus amorea looalìsadQa .nia mpivna.paragem: 
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' ' ' '• !K antes que aò mar pagiies sen tributo, 
'i. , . .4' 4e99ir0 fmo 4e tua prmffr umm^ttt . . ; ^ 

Com gr^cios'a soberba se alevanta, 
* • ' ■ AU fiquèi ao meu nmor èujeito 

' i\. Aldi uà. Hm uguM parte.. »^, (l) 



O tempo em que Christovam Falcilo comegou a 
amar acha-se indicalo na iségunda estropbe: 



Sendo de pouea idade 
nSo se v^ tanto sendam. . . 

E comquanto era Maria 
pequena, .,. .^,., 



Barbosa Machado, levado pelas memorias mana- 
sistAfàimiiBìCjpBiBe'pMiit aervi^^ diz qtie era (D« Ilaria 
BoiKidSo ilSo' illustre: pov nàsoira^nlo^ «oiwot celabrQ p^ 
sflja'jbndttiura. ..1^ Tudoiato é.vago, % w&o nHs^ iA 9^- 
realidade.>db encAntgkibtanMariay cujae lagvimaajbeUn; 
pastor Crisfal. Na Cedatura Luzitana, de Christo- 
vam AlSo de^M^f^ea, (?)6e encoutr^ PoDftJS^aria Bran- 
dSo corno .a filba mai» im^ do CVmt«<lot do Porto 
Jofto Brand^ó/e 3é Dona Brites Pereira Peixoto ; ^ra 
a namorada do Crisfal^ irmS dos dois afamados poetaa 
dfi'GMicàidMStfay Diogó>(Bi!m^ eiSèmlio Braa^La^ 

-'l'it- < I* • • i"' ■ ■ * ] ■ ■ • . '■' « • ■'•' I *, 

(1) Poemàa hmtànòs, Sopeto3^ Pàrt! ir, n/ 43. ' 
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Do poeta Diogo Brattdfto, qtie foi Contador da Fa- 

zenda real no Porto depoi» de 1497, jà falamos noe 

Poetas palacianos do seetdo XV; (1) era amigo intimo 

de Joào Rodrigues de Sa, e podemoa caracterisal-o corno 

pertencendo à eschola hispano-italtea, por isso qua foi 

um dos primeiros que imitou em Portugal os Poemetti 

historicos. Na lista dos Oavaiieìros do Conselbo de 

Dom Manoel em 1518> extrahida de Gaspar Severim 

de Faria^ figura o poeta FemSU> BrandSo, conio Cama- 

reiro e guarda-roupa do infante Dom Fernando ; era 

este filho segundo do antigo Contador «do Porto, e To- 

ram estes dois opulentos poetas aulicos que tomaram 

de8gra9ado o amor do desditoso Crisfal. 

Estes amores foram timido s e escondidos, corno na 

edade daoandura; CbristoTàm Falcào, apesar da sua 

linkagem ser tSlo pura comò a dos Brandoes, que tam- 

bem vieram de Inglaterra no seqnito da rainba D. Fi- 

iippa, nSk) era rico comò a familia do Contador da Fa- 

zenda, e foi esse o impossivel qu« surgiu diante do seu 

amor; os dois irmSos de Dona Maria^ sabendo d'essa 

loucura e arrebatameinto ìnfàntil, oppuaeram-se a que 

continuasse. É crivel mesmo que o poeta Diogo Bran- 

dSo, conào antidoto ém Esparsas de CbristòFilo P^lcSlo 

e«orov6s8e€^poemétoalle^orioo^dantesp0 .ebamado Fift^r 

gimmUy^ dt amerei, Desdìreyendo. uskft'^isSl^, e«ir »%«tt 

desGt m inferno doa natnorados, £ya»»'dsèa tom d^ ifmm 

tem um conhecimento immediato de DaiJto: ' ^ :• 

(1) Op.ctV., p. 308. , > • : 
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e Oh gentes atribnladas, 

Sorque razSo de yós de, 
izei a causa porqué 
floÌB assy atormentadas ? > 

Logo de todo cessaram 
d'aquelles graudes tomultos, 
e com mai disformes vultos 
para mim todos olharam. 
£ logo se alevantou 
d*antre todaa uma d'ellas, 
e Beni culpar as estrellas 
d*e84a maneira £ftloa: 

— Este pranto tSo dorìdo, 
* de tantas trìbula9des, 

sam 08 justos galardòes 
dos secaces de Copido. 
Que por Ihe sennos leaes 
tantas mortes nos perseguem, 
que nossas dores mortaes 
sSo mui mais das que se seguem. . . 

Somos passadoB de frio 
em grandissima qaentura, 
a yida nSo tem segura 
ouem bebé d'aqueste rio. 
Que neste fogo penados 
sejamos sem esperan^a, 
mata-nos mais a lembran^ 
dos prazerea jà passados, (1) 



Depois de Diego BrandSo e FernSo BrandSo, era a 
innft mais veiha da nàmorada menìna. Dona Joanna 
Pereira; sapp^moB que taidbem està se oppoz a estes 
candidos amores^ corno se deprehende da sentida £clo- 
ga dò Crisfal: 

(1) Cane, ger., t. n, p. 227. 
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maìor bem para maior dor, 

emfim se houve de eaber 
por Joana ontra pastora 
qae a Crìsfal qoeria bem ; etc 

A quftl logo aquelle dia 

que soube de seus amores 

aoB parerUes de Maria 

fez certOB e sabedores 

de tudo quanto sabia. 

Criéfal nào tra tntàx> 

do8 bene do mundo abastado, etc. 



Foi por isso qne ob innSos de Dona Maria BrandSo, 
tm a auctoridade que a edade entfto concedia : 



Etiqueriram o que (eria 
e do amor nào curaram. . . 



Como nSo era conveniente oste eniace precoce aoe 
interesses da familia dos Contadorea da fazenda^ Dona 
Varia Brandào foi levada de Almeirim^ para caaa doa 
8608 parentes de Evora, corno quem procurava dia- 
^i^-a; Chrifltovam Falcio pòe na bocca de Maria: 



Quando eu comtìgo falei 
aquella ultima vez, 
o choro que entSo choreì 
que o tea chorar me fez, 
minca mais o esquecerei : 
Foi està a vez derradeira, 
mas comedo da paionào^ 
passando-me eu entam 
para o Casal da Figìieira 
do vài de Pantaliam, 
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Pelo manuscripto de ChrifftoTam Alfto de Moraes, 
comprehendemos o que significa o vai de Pantaleào: 
pois Dona Joanna; tia avo de Dona Maria BrandSo, 
casàra a primeira vez com JoSto Pantaleào; o casal do 
Pantaleào veiu a ser herdado por um seu sobrinho Fer- 
nSo BrandSLo de Evora, talvez o poeta do Cancioneiro 
manuscripto e amigo de Bernardini Ribeiro, o qual an- 
dou muito tempo homisiado em Castella por excessos 
qae fez n'este reino; n'elle acabaram os Brandoes de 
Evora, Tambem pela Cedatura Luzitana sabemos que 
um antepassado d'està familia; FernSo Martina Bran- 
dSo, recebera em tempo de Dom Fernando, ccertaa 
herdades em Monte Mór (o Novo), onde chamam a 
Silveira.» Se o verso da Ecloga: Para o Casal da 
FigiAeira, se deve corrigir: aPara o Casal da Silm- 
ra » ou por erro da edÌ9SL0 ou por erro do manuscripto 
de AlSLo de Mor^es, podemos conci uir, que a namorada 
de Crisfal, foi levada da corte de Almeirim para Monte 
Mór (o Novo) e d'ali para Evora, 

NSo oontentes em subtrahil-a por todos os meios 
aos olhares apaixonados de Christovam Faklo, os ir- 
màos de Dona Maria Brandito quizeram arranjar-lhe 
nm casamento de convenidncia ; corno. ella rejeitasse 
todas as propostas, fizeram-lhe maus tratos, e, segundo 
diz Barbosa Machado, « foi recolhida no Convento Cis- 
tcrciense de LorvSo. » Em uns versos do Oonde de Villa 
Nova tambem se encontra. um amor assim prohibido 
pela familia ; (1) o amigo de CamSes, Dom Antonio de 

(1) Cane, ger., t. ii, p. 62. 
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Noronba^ tambem morreu em Africa, na fl6r da edade, 
poiqae a funiKa tentoa desterrar-lhe da alma urna pai* 
xlo far este meio. Christovam FalcSo desoreve a dtajh 
rara da pobre Maria : 

P'stam descontentes (l*Ì8to, 
levaram-na a longes terras, 
esconderam-na erUre urna» terras 
onde o sol nao era visto. 

Elle chega a declarar o sitio aonde a menina estava 
clausurada, na ultima e primeira palavra de dois ver- 
808— Zor- Vam : 

Chorando a lembran^ d'ella, 
virada foi minila face 
para onde o guado pasce, 
da grande Serra da Eitrella 
da qual o Zézere nasce. 

Indo com nSo meuos dòr 
em qne j4 com mais Boeego, 
00 véntos me foram por, 
depois de passar o Mondego, 
sobre as serras de Lor, 
Vam ali grandes raontanhas 
de alguns vales abertas 
todas de soutos cobertas^ 
aos naturaes estranhas, 
mas à saudade certas. 

Na segunda parte apocrypha da Ecloga Crisfal ha 
tambem a mesfi&a referencia artificiosa ao mostearo de 
LorvSo: 

£ nas serras de Lor 

F/i« Binaes de tou dordf . . « 



lòS BERNABDIM SIBEIRO E OS BUCOLISTAS 

Chrìstovam FalcSo descreve o wxako em que é leva^ 
do pelos ares ao BÌtio aonde se acha a sua Maria; ella 
apparece-lfae corno a Beatrìz do Dante, aérìa, suspensa, 
▼indo ao seu encontro cantando. Que admiravel inge* 
nuidade, que toques inimitaveis com que a pinta vesti- 
da de freira: 



Muito a vi eu demudada, 
mas comtudo conbeci 
Ber a minha desejada 
a quem assim vindo vi, 
a vista no chào pregada. 
Com.o Ben cantar penoso, 
e passadas esquecidas, 
ao soom d'elle medidas, 
vestida a vi de arenoso 
OS màos nas mangas mettidas 

Urna touca nfio lavrada, 
antes sem nenhnm lavor. . . 



Na segunda parte do- Orisf al declara-se mais ex- 
plicitamente a entrada para o convento : 



Trocou-me o bem que esperava 
em cruel encerramento ; 
meteu-se em certo convento, 
e a mim que ao vento grìtava 
deixou-me grìtar ao vento. 



Està estrophe accusa no seu conceito um poeta do 
seculo XVII ; mas em todo o caso esse continuador sen- 
tia mais de porto a tradÌ9lU) d'estes infelizes amores. 
A vista no chSo pregada indica o ar monachal ; vestida 
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de arenoso, on da cdr amarellada dos babitos de IS 
branca da Ordem de Cister, com as mSoa mettidas nas 
mangas, tudo pinta a triste sorte e clausura de Maria. 
Com que magoa ella Ibe fala: 



Por ti ea vim destenrada 
a estas eztranhas terrai 
de d'onde ea fui creada, 
e por ti, em estaa serraa, 
em vida éou aepuUada : 
Onde a se me perderem 
a frol dos annoB se yam, 
ora julga se é rasam 
das minhas lagrimas serem 
menos d'aquestas que sani? 



A poesia sàe-lbe a jorros da alma; o sentimento 
passar incòlume pelos defeitos do genero bucolico} 
^As deixemos essas estrophes para procurar som ente 
^quellas em que allude a factos que se deram. O mo- 
rivo da Ida de Dona Maria de preferencia para o con- 
cento de Lforvào, seria por que ali estava urna sua prima 
freira Dona Ursula de Sa, irmS de Sa de Miranda ; este 
P&rentesco provinha do casamento de sua irmS Dona 
Filippa Pereira com JoSo de Sa, filbo de JoSo Qongal- 
ces de Miranda. Christovam Falcalo, com o genio da 
^ventura ainda usuai no seculo xvi, escapava-se da casa 
Paterna, e ia saciar a alma, matar tantas saudades, ca** 
niinhando até Lorv9io. Foi n'esta roniagem de namo^ 
rado, e n*esta dura situa$2U) moral, que elle es^eveu 
^Bta Esparsa, em nome da reclusa; 
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' N»m' pastoifi V00 eays4)9Ìro, ' 
tantas vezes por aqui, 
que abaixareì tneus olhos 
jurarei qae yob nao vi. 

Se me quereis de verdade 
nàm m*o deis a eutender, 
folgae muito de me vèr 
dentro da yossa vontade ; 
merecey-me em soydade, 
mas se passaea por aqui, 
pois nam tenho iiberdade, 
jurarei que vos nao vi. etc. 

Christovam Falcao teria pouoo mais do que qua- 
torze annos, e so estas fugas da casa paterna, desde 
Portalegre até LorvSo, é que explicam o rigor domes- 
tico que o submetteu durante cince annos a carcere pri- 
¥ado. Quando elle comeya a descrever o apartamento de 
Doina Maria, accréscenta : 



Além da dor prìncipal, 
pera mór pena Ibe dar, 
puzeram-no em logar 
mào para dieer seu mal^ 
mas bom para o choràr. 



Na >epigraphe d$^ Carta vem mais «xpUeito. éste 
£[iGto, publicado em umn r\ibrix;a pelo editor de 1559: 
f Z?a meamQ, estando prezoyiqm maìhdtm a urna Senkora 
eom qiiem era camdo a furto <^ontrn vontadetU wm pa- 
renU9 d^^llap as quaea a quericm cdmr tc^i>%drpafé9r 
hre jTtf^ /m (segunch paracej a pasaada Edaga. » Ofl 
casamentos clandestines skoiaeouloixvi etsm &eiUnKMy 
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oomo renmoB pelo desasiré do M arquas de Torres No- 
yu. Para se nlo malquister coiq o$ BnmdSes, JoBo Vas 
de Alisàda Falcio adopton o espediente de p6r o filho 
em euiodia, talves para nSo deìisar transpirar o oo« 
nhecimento do consoroio ^dandeetino. N'esta Carta dia 
poeta: 

Mal cnja àèr se nio rè 
de prisào e de atuertoMi / 
pois sem peccar penitencia 
laQO detraz de urna ^rade ; 
meus olhos de escundade 
nam véem, jà sam mortaea; 
maa paxa que era ver maitf 
désque vos elles ipais yìram, 
désque de tób se espediram r 
BeiD se enxerga de mena danoa 
que estou preso ha etneo annoSf 
afdra os que hei de «star, ete. 

Por eate Terso, em que allude aos eineo annos de 
pnsla, pod^i^moe fixar o tempo em que foram os eeoa* 
^0788 e eeta eua aeparagSLo. Se noe lèmbrarmoa de que 
optttor Orinai ^u Maria- vestida de c9t de arenoso, 
oa do hablto* amatellado da Ordem cìstercienae, eom« 
P^iiend^^Hie a Gantiga que eome^a: ^ 

Senhora, n^esse amareUo 

que trazeìs, me certifica, 

que é TOSSO sÓ o trazaL*^ ; f 

e meli o que seoefica, etc. 

Asel fot qae a'mTtihìa dor ' 

BM>BttQti 001 Tóa €k aioaly 

porque ao m^nos na cor 

voi feibbrands do^ inea mal, ete. i 
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Segando à edifSo de 1559, està Cantiga pertence a 
Qbristovain FalcSLo; po^m no Cancioneiro de Resen- 
de, (fl. 211) y^DD attribiiida a. Bernardini Ribeiro, óom 
a ^igraphe: < A urna Senhora que se vestiu de amard- 
Iqi^, tras^^ido apenas està variante: 



Té aqui me pude enganax ; 
mas agora qae pod«ia 
trazer a cor do pesar 
pera mim aó a traseis. 



Ora o amaretto so podia ser a cdr do pesar no caso 
de representar a cùgula cisterciense^ Bernardini Ribei- 
ro nSo podia escrever a Cantiga, publicada em 1516^ 
porque, corno jà vimos, Dona Joanna de Vilbena sóen- 
trou para a clausura depois de 1549, e para o Convento 
das Beatas Pobres de Evora, que era augustiniano; e 
em vista dos iactos sabidos so Cbristovam FaieSo es- 
ti^va no caso de escrevel-a* D'aqui tìe induz, que Don» 
Maria BrandSo foi recolbida por seus innSos no $ou- 
yento Liorbanense antes de 1516; o que nos leva asup- 
p$r a nascimento do poeta entre 1500. e 1502» 

Na Carta acima citada,* dÌ2s Chrifttovam Fa^So, que 
ostava preso bavia jà etneo annos; contados estes sobre 
1516; que é a data da Cantiga a urna Sénbora que se 
vestiu de amarello; vem a dar 1521; justapiente o tempo 
em que se passa d grande facto bistorico do casamento 
clandestino de Dona Guii^mar e .do;Mar^uez de Torres 
NovaS;.a que allude a Ecloga Crièfat. Està descoberta 
pertence a Mai^ioel de Faria.e So.u^a, .e ppr isso nSo da- 
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yìd«D06 da ÌBfterpreta$fto. Eis eomonaEcloga se conta 
essa negra historia: 



Em um ralle descontente 
estaar Natonio yì, 
d'este assàs differente, 
qne-casi nam conheci 
aendo meu bem ooHheoenU^ etc. 



Chorando lagrimaB mil 

estava comsìgo ad 

a o modo pculoril, 

de dò, b^m para haver dò, 

tinto o habito vii, etc. 



logar acmde ChrietQvam FalcSo gosou oa prìr 
meiros ainorea/ «entre Cintala a mui {Hrezada a aerrà 
de Bibatejo; que Airahida.ò cbamaida» foi para onda 
Maiquez de Torres Novas saiu desterrado da eSrte 
depois da queixa do Conde de Marialva a D. JoSo ili. 
Oommentando este verso de Camòes : 

Sobre os montes da ^vrabtda yi^osos^ 

# 

escreve Faria é.Sousà: «Casi que eato solo puediéaer 
prueba, de que sin duda.el Duque es quien aqui lukbla 
con D. Guiomar^ por sér cìérto, qùe estos mòbtes Ua- 
mados Sierra de la Arr^bida ei^tan ^mÌAentes à la Villa 
de Setubal; 7 à la de A^èitan, donde el Duque haze su 
prìncipal habitacion :^^;p' a;;^8td ;yìyi0ilda sin duda se 
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ìria, qvAodo por el pleìto eon D. Gitkffiiar centra el 
Infante lo desterraron de la Corte. » (1) 

Era n'este sitio que o Marquez, depois feito Duque, 
tinha as suas principaes berdades, e é por isso que 
Christovam FalcSLo diz de'Natonio: Àsendo meu bem 
conhecente. > Farla e Spus^.recolhea x^osfiommentarios 
às Etmas de Camlfk$ alguns fragmentOB de urna poesia 
feita pelo Marquez de Torres Novas, e por esses fra- 
gmentos se ve que elle pertencia A eschola hispano- 
italica; é por isso que Christovam FalcSo se refere 
«ao modo pa8torit,i> (2) «AtfW^o vtf^» refere-se i 
condemna^So dos tribunaes canonicos e civis que sobre 
elle caira, por declarar o seu casamento clandestino 
coni Dona Ghiiomar CoutitthO; ptometttdatio testamento 
de el^reì Dotti M iknbel ao principe Dom Fernando, irmSo 
ìa Dofi] Jpìo ni* O verm € Oh Outomar! 'Ouiomar! 3 
confirmà o aiserto &e Farla e Sóusa. Christovam Fai- 



ri) Comm, da Rimaa, p. 336, £cl. viii. 

(2) £m um ma. da Ecloga vi de Camoes, encontrou Manoel 
de Farìa e Scusa estes versos do Marquez de Ton*^ Novas, de 
arte menor e sto modo pastori! ! 



Alm» mia no. te veo, 



. No pnedo Mnmigo-halW'ine, 
' %>of<jiie lii^afIo4tó«7 * ' 
, Alla estoy siempre contigOt k En/ti me voy a baitcar*ine. 

.>Uq«» HO piente e^déMH» '^ 'llaè p^i* dé<€f ilò>4^dàr.mé • 

listar vo sin ti conniigo. No me bnelyo mas a mU 

^''•' ^ ^*^ ^' ■porciùedéspuesqùee'rJiesW)' ' ' ' "'' 
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ofe estera em sitaafjiSo identica, e por isso ao queixax^ 
«e, lembrsfB-Be da desgnifa do seu amigo: 

Deos Ihe de contentamento 
pois qae nos faz a ventura 
eompankeiros na trUtura^ 
em que «eo e meu tarounto 
cada vez te» menos cura. 



Jà a^'serranafl ao abrigo 
86 èiam, 08 pradoe deixandc ; 
nma dizia : Ai Rodrigo, 
OQtra dizia : Ai Fernando ì 



odio dos BrandSes pelo aiootor do Oriefai ^pli«- 
ca-se agora, porque o poeta era amigo do Marquez de 
Torres Novas, e FemiU) BrandSo era Camareiro-mór e 
Onarda-roupa do principe Dom Fernaiido. verso 
«Outra dizia: Ay Fernando "b^ refere-se ao principe 
(piò veiu a casar com Dona Ouiomar Coutinho. Na 
£cloga fala-se de outra pastora, Elena, que era con- 
fidente de Maria ; pela intelligencia das particularida- 
^68 de Ufxì0 aer ve qae a tua realidade bisìqrica^or- 
nspende a Dona Maria'Maaoel, dama da rainha^ nie« 
flina de dezeaeis anno», pretendida pelo vellìo Dwiiié 
D. Jcnrge, pae do Marquez, que contava setienta aiinóa 
de edade. O Mavqueii de* Torres l^ovaa toffiriii eeles 
dois^revezes, o de ser desprezado por Dona Guiomar 
Coutinho, e o casamento estolido do pae, que assim o 
queria defraudar na sua legitìma. A loucura amorosa 
do velho bastardo de^D, JqSq. ii Cassou grande ^mi- 
rag&o na c8rte, e além do riso que provocoiO, dai ori- 
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gem A cantiga do Velho malo, Daque morren por 
causa do desgoeto de nSo consentir o rei no sea casa- 
mento com a menina. (1) A pastora Ehna vem a quei- 
xar-se: 



Troquei cunorptr riqueza^ 
porque m*o trocar fizeram. . . 
Men esposo aborre^o 
quando me à lembran^a vem 
ao primeiro querer bem, etc 



magoado Crisfal, ouvindo falar em Maria, vae 
i;fir quem era a pastora: 



E entam que era Elena, 
minba amiga, conbeci. 
Està dama e pastora 
certo quB melnor Ihe ia, 
Quanda a cantar ouvia 
dando fé que em sua cama 
o vdho non domiria*- 



: . • KSo póde hiiver allusSo maia directa aos Ioiìicos amo* 
rwt do velho e Woe'Duque Dom Jorge de Lencaatre. 
Qf^do CamSes esefevea a Comedia de El-rei SeUueo, 
ainda se oiu^ya este roBoance^^om que lUena ehasqnea- 
rm a8 pE^ten9oes do velho argentario : . > 



Ouvìste vós eantar là : 



Ouvìste vós eantarjà : ,^ * 

Velho malo em minna dmà f (i)' 



I- ' r: • . •> n. - t 'I • ;•-» 



n §i 



Com, da Bimas, ^: 278, Eoi. 'vi. 
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Commentando a Ecloga vn de CamSes, Faria e Soa- 
sa diz a respeito dos versos : 



Anda no romper d*alva a nevoa cega 
Sobre os Mo&tes da Arrabida vinosa, 



que Be referem ao Marquea de Torres Novas, Duque 
de Avmro: cEste suoceeso del duque con D. Guiomar 
pareee fiie assumpto de los poetas de aquel tiempo* 
Christovam FalcSo, que entoncea florecia, entra en su 
Orinai d'està suerte : 



Entre Cintra a mai presada. . . 
Hoave um Fastor e Pastora, etc. 



tEn este principio trata de los^amores de Crisfal 

con Maria, que le fiie usurpada, porque sus parientes 

la qaisiéran casar con otro pastor mas rìco; j luogo 

adelante introduze otro, llamada Natonioy qucxaiidòo 

se de Guiomar, por lo mismo, comò consta d'estos ttfh 

zos.» (Op, cit., p. 336.) Ora a perseguifSo que Sa de 

Miranda soffi'eu por causa de urna Ecloga, que D. Gon- 

yalo Coutinho julgsiVa ser a intitulada Alexo, e nós a 

Andrés, (1) em que se referia este escandalo, póde ser 

que fosse devida à Ecloga Crirfal, que correu muitos 

annoB anonyma, e que na rubrica inicial manifestava 

a ìnoeHeaàdórquem fosse o auctor: e Urna mui notnea- 

{ì)'ÉuU>ria dos QtBmkentiBUu, oap. iv, p; 74. 
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da e agràdcévd Eelùgaychamiada Griaftd* • • que dizm 
ser de Criatovam Falcao, oque paride àUudir o tkffm 
da mesma Ecloga.it 

Mas até aqui iemo9 deìxiadp amrchar-Be afrol dos an- 
noB da linda Maria no Mo&t^iro de LorYSo^ agora yae 
principiar a phase mais dolorosa e a da agonia irreme- 
diaprel do sea CriafaL Os irmSos de Dona MaciaBnm- 
dSo queriam-na casi^ dona outro ; para a dissnasdireib da 
ioa pàixSo dizianì4iìe que GhristoTam FalcSo a amara 
pela sua rìqueza: 



Que me dam certa certeza 
porqae fazieiti oonheoer-^ne 
(o qete imi ^i poif gràm «metta) 
o amor que mostrcLs ter-me 
aer aó por minha riqiAexa. 



<NSio ha éloqcwacia do oora^So mais profiondia e raf 
dadeira de que às palaVras eom que Cìriafal refende a 
aite golpe: 



Quando Yos dei a yoatade 
inda vÓ8 ereis menina, 
e (tu de pouca edadé, . . 



•SAgimB-se queixaa oom um atoa!itq>t8ò àwààù^ que 
a imagina9So nSo podia descobrir, se ellas nSo foasem 
na realidade senti dì j^ Maria é &rìda poriudA: i 
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E ^zendo : Oli mesquinha, 
corno pude ser tao crua? 
bem abraQado me tinha 
a minha boeca na sua, 
e a sua face na minha : 
Lagrimas tinha choradas, 
que com a bocca gostei, 
mas com quanto certo sei 
que as lagrimas sam salgadas, 
aquellas dòces achei ! 

Bello ! o amor é comò a crìanQa, quanto mais amei- 
gado^ mais se dóe ; Crisfal debulhava-se em lagrimas 
n'este extasis repentino : 



Entam ella assi chorosa 
de tam choroso me vèr, 
jà para me soccorrer 
com uma voz piadosa 
come^ou assi a dizer : 

— Amor da minha vontade, 
ora nào mais, Crisfal manso ; 
bem sei tua lealdade, 
ay que grande descan^o 
he falar com a verdade. 



Dona Maria BrandSk) para evitar mais contrarie- 
dades da parte de seus^ irmSloS; declarou-lhes que era 
casada clandestinamente. N'este tempo os vinculos da 
familia estavam nas mSlos dos Canonistas ; os escmpu- 
Ics de consciencia suscitadòs pelos dii'ectores espiri- 
tuaes podiam mais do que todos os deireres. Se os No- 
biliarios do seculo xiv foram feitos porque a realeza 
queria avocar a si o direito de conferir nobrìeza, os No- 

8 
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biliarios manuscriptos do seculo xvi foram redigidos 
para fixat a dissolugSo canonica. Os irmàos de D. Ma- 
ria BrandSo combateratn-na com escrupulos, dizendo- 
Ihe que nSlo valia o consentimento que déra, por ser em 
edade em que nSLo tinha ainda piena rasSo : 



Iato e mais se me dìz 
ere que te falò verdade ; 
que nào tinha lìberdade 
para fazer o que fiz 
sendo de ponca edade. 



A menina permanecia na clausura do Convento de 
LorvSLo, e a sua sorte parece ter suscitado a formajSo 
do romance popular da Freira arrependida, O verso : 
cDeos Ihe de contentamento» commum à Ecloga e ao 
romance^ levam a està hypothese. Afinal, para conse- 
guir a liberdode do claustro^ Dona Maria BrandSo te- 
ve de acceder & proposta de seus irmSlos, acceitandoom 
marido, da cidade de Elvas. Barbosa Machado tsvL 
este factO; mas até hoje ignorava-se o nome d'esse ri- 
vai do poèta. Na Cedatura Litsitana, manuscripto de 
Ohristovam Alào de Moraes, (1) falando da irmS mais 
nova dos poetas BrandSes, diz: cJDona M<à^a Brwnr 
;dSe, muiher de Luiz da Silva, Capitam qne fd ^ 
Thnger.i^ 

TomemoB rela9Se8.mais intimas com esse que pos- 
Buiu indevidamente a decantada Maria; Lui£ da Silva^ 



(1) M$. 4AY, fl. W, V. 
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era filho do poeta do Cancianeiro TristSo da Silva, e 
de Dona Margarida d'Arya, filba do Doutor Lopo de 
Àr^a, Chanceller do reino. Por iato ae ve aa influenciaa 
que actuaram aobre eate caaamento* tLuiz da Silva foi 
capitSo em Tanger, e em ama entrada que quiz fazer 
no campo de Larache o mataram oa mouroa. Caaou com 
Dona Maria Brandito, fiUia de JoSo BrandSo, Contador 
do Porto, e amante de Chriatovam FalcSo; d'ella teve 
tres filhos: Franciaco da Silva, Dona Magdalena da 
Silva, e Dona Angela da Silva.» É iato o que em outro 
logar diz o citado Chriatovam AlSk) de Moraes. Na ae- 
gosda parte do Crisfal fala-ae n'eate caaamento: 



£ depois qne me ch^gou 
a perder vìda e sentido, 
escolkeu outro maridoy 

2 ne niella o premio gosou 
o meu amor merecido. 



Como Chriatovam Falcilo recebeu eate deaaatre da 
Boa paixSo, baatam as palavraa aeccaa do genealogiat^, 
para pintarem a profundeza de deagosto: €Nào ca#ou 
porgue nào fot com sua daina,i^ accreacentando: ce 
foi-$eparaa India, onde tnorreu»^ (1) Lembrando-pe 
do romance pòpular da Bella mal maridada, é naa auaa 
Cantigaa qae Chriatovam FalcSo arranca lagrimaa com 
OS veraoa: 



(1) Ma. 441, fl. 485, v. 

« 



172 Bernard™ ribeiro e os bucolistas 



Casada sem pìedade, 

vosso amor me lia de matar. 



Se vos eu vira casada 

com quem vos bem conhecerE; 

jà em vos vèr descan^ada 

algum descan90 tivera ; 

mas o vosso man casar, 

dobra mìnha saudade, 

casada sem pìedade 

vosso amor me bade matar. 

Para sempre vos casastes, 
para sempre o sentirei, 
e pois no casar errastes, 
dae-me parte do que errei ; 
nào vos engane o casar 
pois nao toTbe a liberdadef» 
casada sem piedade 
vosso amor me ba de matar. 



Este estribilho tomou-se quasi popular; o poeta 
Diogo de Mello da Silva, voltando de Àzamor e achando 
sua dama casada, tambem glosou esses dois versoi 
em que Christovam FalcSo resumiu a sua ddr etem* 
E de suppdr que estas imìta95es fossem mais extensas, 
e que a historia d'este desgra9ado amor chegasse a im- 
pressionar o publico, porque Christovam Falcik) declara 
que mais amara o olvido do que todas as consola$8e8: 

Em desconto do meu mal 

nào queria maior bem, 

que nSo m*o saber ninguem. (p. 22.) 

Dona Maria BrandSo nào foi feliz com este desas- 
trado casamento de conveniencia arranjado por seus ir- 
mSos; em uma Esparsa se le: 
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mas ver-TOB mal empregada, 
triste de vós e de mi, 
de yÓ0 jpor serdes caaada, 
e de mmi porqne Toe yì. 



Chrìstovam FalcSo teve um filho naturai que uaou 
seu mesmo nome; foi por via d'oste que se imprimi- 
ram por ventura em Ferrara os seus versos* Chrìstovam 
Calcito de Sousa, filho illegitimo do poeta, foi Commen* 
dador de Nossa Senhora dos Casaes, na Ordem de Chris- 
to, e ii2o seu pae, corno o confundiu Barbosa Maehado; 
foi tambem Govemador da liba da Madeira e general 
de Armada, e na dita ilha morrò a. Està confuBSo que 
Barbosa fez do illegitimo Chrìstovam FaloSo de Souaa 
com poeta, tambem se faz no Nobiliario do Abbade 
de Perozello, aonde attribue ao poeta os dois casamén* 
to8 de seu filho. Felizmente Christovam AlSo de Mo- 
raes salva no seu manuscripto està sentida lenda, rea- 
tabelendo os factos: Chrìstovam Falc2o de Sousa casou 
a primeira vez com Dona Maria de Castro, sua prima 
co-irmS, filha de DamiSode Sousa FalcSb; d'este casa- 
mento teve trea filhos, e por morte de sua prìma, caaou 
segunda vez com Dona Maria d'Eya, filha de Ajrea 
Correia, a qual fora herdeira da fazenda de Garoia 
Doarte Coutinho, seu av6. D'està segunda mulher nSo 
houve descendencia. Na matricula das Moradias da 
Casa de Dom SebastiSo, de 1576, encontra-se oste as- 
sento : Chr%9tovam Falcào, filho de Christ^am Fai* 
cSo. (1) Este filho do poeta foi embaixador a Roma em 

< « 

(1) Sousa, PravaSf t vi, p. 640. 
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1542, e talvez durante està viagem tratasse da impres- 
sSo das obras de seu pae. 

Como vìmos pelos manuscriptos de Christovam AlSo 
de MoraeS; Ghristovam FalcSo, o sentido cantor do 
Crisfal, morrea na India; porém no Ai*ofaivo da Mise- 
ricordia de Evora, encontrou o snr. Telies de Kattos 
em 1867, nos Livro8 dos Assentos da Casa da Miseri- 
oordia, a nota de que Christoyam FalcSo morrera a 24 
de Maio de 1550. Estes dois factos nSo se tepognam; 
mas 8Ó pela naitureza do docui»eato é quo se poderìs 
Vdr o porque se escreveu ali aqueila data. A prìmein 
edi$So do Cri^fal, em 1554, é iambem ama prova de 
que a pablicag&ò so poderia ter iogar depois do fìJle* 
cimento do a«ictor, em vìrtude das moìtas alltraSes pe* 
rigosas qve continha a Ecloga. 

O interesse despertado pela Edoga do Crùfal fai 
immenso; um simpies facto o demonstra: nas Moradias 
da Casa de Dom SebastiSo encontramos um manceb 
chamado Crisfal Diete. (1) Iste mostra até que ponto 
a Ecloga foi recebida na tradÌ9So da cdrte« Durante a 
vida de Christovam Falcfto correraiki mnitas copia» 
manuscrìptas do Crisfal, corno se vd pelas diversas U- 
(Bes impressas; Cam5e8 oonheceu esse poemeto e imi- 
tou d'elle bastantes versos. Tendo o grande èpico par- 
tido para a India em 1553 e voltando a Portugal em 
1570, durante o seu longo desterro é que escrevea a 
jaàaior e a mais importante parte dos seus versos; imi- 

(1) Scusa, Pravas, t. vi, p. 598. 
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tando n'elles o (Mtfàl é porque o eonheoera na Indiai 
aonde taxnbem sa reeordàra d'elle Diogo de Cooto, aeo 
amigo. Eia urna prova da imitaylo no epìaodio do Ada- 

mastor: 

Qae nSo sei corno o conte 

mai quieto e mui quedo 

por aer entro monte e monte, etc 

Faria e Souaa traz muitos outroa paradigmaa; com- 
mentando o Soneto xviiy oppSe corno aimile do veno : 

D*eate paaaado bem qae nonca fOra 
08 segointea de Chrìatovam FalcSo : 



Este bem qae nnnca f^ra 

pois foi oqne n&o coidaram. (1) ' 



Commentando o Soneto xu da prìmeira centnriai 
Doyerao: 

Qoantas vezea o fdao se esquecia, 

traz Faria e Souaa eate analogo do CrùfcU: 

Em orna roca fiando, 

Porém cahia-lhe o fuso 

Dos dedos de quando em quando. (2) 



ft) Comm, ds Bimas, 1 1, p. 52, col. 2. 
(2) Ibid., t. X, p. 87, e^ 2. 
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Antes da partida de CamSes para a India em 1553, 
mas jà depais da mòrte de Christoyam FalcSo^ se deve 
collcìcar a prìmeira edigSU) sem data da Ecloga Crisfal, 
que tem o tìtulo — I^ovas de Crisfal, in-4.® gothico, 
com duas figuras em madeira, com dezeseis paginas 
n&o nameradas. Guarda-se um esemplar na Bibliothe- 
ca de Lisboa^ na eollec9So das Miscellanee^, n.^ 2147. 

Com a viagém do seu filho ìllegitimo à Italia se jal- 
ga<o ter-se feito a segunda edigSLo dos versos de Chris- 
tovam FalcSLò, em Ferrara^ em 1554, jtìnto com as 
obras de Bemardim Ribeiro ; mas as rela95es qae ha- 
via entre estes dois poetas, amigos na de8gra9a, nSo 
deixa carecer d'està expiica9Slo. Na edÌ9§Ló da Memna e 
Moga, feita em Colonia em 1559, por Arnaldo Birk- 
mann, imprimiu-se pela terceira vez o Crisfal, jmito 
com as Cantigas, Esparsas e Sextinas. Diego de Con- 
to, partindo para a India em 1559, tinha fundamento 
para dizer aaquellas antigas e nomeadas Trovas (h 
Crisfal» e referià-se especialmente à ^i$So volante^ 
sem data. 

No anno de 1571, ainda vivia em Salsete o irmSo 
do poeta, Damilo de Scusa F-alcIo ; n'este mesmo anno 
fez-se em Lisboa urna quarta edÌ9Sk) do Crisfal, rei^ro- 
duc9Slo da primeira, sem data. Isto explica de um modo 
material a influencia directa d'essa Ecloga; a SUvia 
de Lisardo, de Frei Bernardo de Brito, e a Laura de 
Anfriso, de Manoel da Veiga Tagarro, imitam o gesto 
do Crisfal, mas d^snaturado na metrificaQSlo italiana. 
Està tendencia explica a forma9So . ajpocrypha de tima 
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Segunda parte do Crisfal, publicada em 161i) pelo li- 
Treiro Antonio Alvarea, n'um folheto in*4.^) de 24 pa- 
gmas; reproduzia*se em 1639, corno se ve pela nota 
do padre Antonio dea Reis, a està passagem de Enthu* 
9Ì(unm poeticus : 

In Monte sedile 

Occnpat excelsum Falco, (p. 140.) 

A Segunda parte apocrypha continuou-se a repro- 
dttzir em Lisboa em 1721, na Officina de Bernardo da 
Costa Carvalbo, em edÌ9So de papel pardo com vinte 
quatro paginas nSLo numeradas, e com quatro figura* 
tristemente gravadas. (1) Por estas diversae edifSes 
^ ve que havia pelo menos dois manuscriptos, uni que 
estava no estrangeiro, e outro em Lisboa. Na Segunda 
parte do Crisfal, a sufi antiguidade deprehende-se de 
uns versos em que o auctor se dà por contemporaneo 
d« Christovam FalcSo : 

Vereis de qnem espera um caso raro 
Que vi pcUente e claro n'eata edade, 
£ tendo por verdade que nSo minto 
Mas comò aqui o pinto passou certo. 

Iato bastava para mostrar que està parte é apocry- 
phft; discutimol-a aqui, porque tambem encerra cu- 
rìosas tradÌ9Se6 da vida do poeta, tHo importantes corno 

(1) Bibl. do Porto ; Mite, (N-.8-74.) 
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as rubricaa do editor de Colonia. O goeto, estylo e me- 
lancholia do Crisfal &li se acham admiravelmente imi- 
tados em decimas^ precedìdas de ama larga composi- 
(80 em que Pastor Lisardo fala com Silvia, segando 
o artificio da poetica italiana: 

For^a-me a lei do Amor, oh Silvia ingrata 
Se diseer que me mata xan pensamento^ 
Que corno leve vento està pmdado, 
Traz-me gosto fMidado^ etc. 

As obras de Christovam FalcSo estavam perdidas*, 
BÓmente em 1793 é que Fedro José da Fonseca consol- 
t&ra para o Diceiónario da Academia a rarissima edi- 
{So de Colonia. Deoorreram os annos e perdea-se a 
memoria do poeta; encontro das suas obras levou-nos 
a reconstruir pela primeira vez a sui^ vida, e a resti- 
tuir à litteratura portugueza essas poesias do amigo de 
Bemardim Bibeiro, do mostre de CamSes. (1) 



ri) Obras de Christovam FaleaOf contendo a Eelogade 
Crisjci^ a Carta^ Esparsas e Sextinas; ed. critica reprodunda 
da edigiSb de Colonia, de JS69* Porto, 1871. Um volume. 



Garda de Reaende e Jorge de Reaende 

Caracter encyclopedico dos ^ndes espìrìtos do secalo xr.— 
Garda de Besende e Gii Vieente. -^Kesende frequenta matta 
cedo pa^o — Dom Joào ix apaizonado pelas coplas deMan- 
rique.— Besende musico, debmador, arcnitecto, poeta, hieto- 
riàdoT e polìtico. — Beixato grotesco do poeta. — Sua gordura 
despropontada. — Motivo porque emprehende a formacao do 
Cancioneiro geral. — Analogias com Jo&o Affonso de Éaena. 
—Pedido aos poetas da corte. — Vìagem 4 Italia em 15X4| 
naembaixada de TristSo da Cunha. — O Elephante, do pi-e- 
sente de el-rei Dom Manoel, citado na Epiatolae Obsrurorum 
Viromn, — Como Garcìa de Besende ae inspirou da Kenas- 
cen^.— Rela^Oes com Jo3o Rodrigues de Sa, e Jorge Fer- 
reira.-— Jorge de Besende, poeta irmso de Garcia de Besen- 
de.— Historìa de seus amoree. — André Falcào de Keseude e 
Braz de Besende, poetas, filhos de Jorge de Besende. — Duarte 
de Resende amigo de Jo&o de Barros. — Mestre André de Re- / 

B<3tde e exceeso da culiora latina. 



£ste escrìptor pertacice à pleiada d'aquellas intelU- 
gencias do seeulo xv, dotadas de urna vastidào ency- 
dopedica, que aenboreavam a arte em todas «3 8ua4 
fàrmsiAj que desemrolyiam aa aeiencias e dirigiana a {M>- 
litica. G«LFcia de Sesende fioreicea oo perioido em que 
assombraTam o mundq Migael Angelo e Leonardo d^ 
Vinci; ^e foi dotado tatabem oom urna organiaaglio 
c[Qe o fez desenhador, arehiteoto^ musieo, poeta, bisto- 
riador e politico. À vida do pa^o.e o doginatianao ea- 
tholico deiKaram embrjonariafi quasi itodas estaa &ou}- 
dades; ém logar de produzir icobi a audacia creadoia 
ào artista, •dea.apeiiaso baBianAepara se mostrar oorte- 
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zSo de boas manhaB, para se tornar valido dos reis, 
para ser sjmpathico entre a nobreza. Na Historia da 
poesia portugueza cabe-lhe um dos maiores titulos de 
gloria, por ter saivado os monumentos poeticos da córte 
de Dom Affonso v, Dom JoSo n e Dom Manoel, no sea 
Cancioneiro geral; a eschola hespanhola em Portugal 
termina organicamente em Garcia de Resende. A fei- 
980 moral d'este vulto é interessantissima ; nSo a pode- 
remos fixar, sem descer às multiplas particularidades, 
que em parte o acasò nos fez descobrir. 

Garcia de Resende era filho primogenito de Fran- 
cisco de Refende, cavalleiro honrado de Evora do tempo 
de Dom AfiFonso v e de Dom Joào 11; a terra da sua 
naturalidade influia directamente no seu caracter de 
erudito e palaciano. No secalo xv, Evora era a capital 
da galanteria, das festas reaes, e foi aonde primeiro 
penetraram os estudos da Renascenfa. Sua mSe foi Dona 
Brites Boto. A època do seu nascimento era ignoraib» 
mas pelos processos critioos deduz-se que seria em 1470. 
Entrando Garcia de Resende muito novo, comò elle de- 
clara nas suas obras, para mo90 da camara de Dom 
JoSo II que oomegou a reinar em 1481, iste é, oom 
quinze annos de edade, foi depois em 1491 passado 
para o servilo do principe Dom Affonso, tendo entSo 
por ventura os seus vinte annos. Por estas approxima- 
(Ses se ve que, quinze annos «obre 1470, dSo 1485, 
època em que entrou para mo9o da camara do rei, e 
vinte annos sobre essa mesma data dSo 1490, època 
em que o principe Dom Afibnso comegou a ter casa. 
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Os taWtos de Resende, manifestaram-se pela gran^ 
de importancìa quo elle via dar no pa^o aos que sa* 
biam metrificar. Dom JoSo li gabava-o quando o via 
desenhar, ou quando o ouvia tocar ìnstrumentos ; Re- 
s^ade estudava para comprazer com o monarcha. Eis 
urna das pittorescas anedoctas que elle conta na sua 
Chronica, que se referem a està < singidar manha » de 
trovar: <£ estando urna noite na cama jà despejado, 
me perguntou se sabia as trovas de Dom Jorge Man- 
rique, que come9ani : 

Becuerde el alma dormida, etc., 

e eu Ihe disse que sim ; fez-m'as dizer de cor, e depois 
de ditas me disse, que folgava muito de m'as vèr saber, 
e que tSo necessario era um homem sabel-as, corno sa- 
ber o Pater Noster, e gabou muito o trovar de singu- 
lar manha, e isto por que eu fiz urna trova que elle viu 
e a gabou muito, por me dar vontade de o apprender e 
saber fazer. » (1) Garcia de Resende nSo teve estudos 
regulares, sob a direc9So dos eruditos da Italia, corno 
entSo se usava, mas nem por isso deixa de ser um dos 
espiritos mais illustrea do seculo xv. Os versos da JtfiV 

eeUanea: 

Sem Utras e «em saher^ 
Me fui n'àquisto meter 
Por fazer a'C[uem mais sabe, 
Que o que mmguar acabe 
Pois eu mais nlo sei fazer, etc. 

(1) Ckr. de Dom Joào 11^ cap. 200. 
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ilio devem de ser oomprehendidos à letra, mas apenas 
corno urna ironìa modesta contra os adeptos da eschola 
italiana que estavam de posse do gosto em 1535. O ta- 
lento poetico de Resende desenvolveu-se muìto antes 
do casamento do principe Dom Afbnso em 1491, ocnso 
▼imo6 por essa passagem da Chronica. Seguado usta 
memoria mannscripta, de que dà conta Christoyam AISo 
de Moraes, Garcia de Resende foi casado com Anna de 
Barros^ filha de Valentìm de Barros; outras memori» 
&zem està dama casada com Affonso Gbmes Pereiis, 
que o genealogista que seguimos r<^jeita. Teve o poeta 
d'està senhora Grondalo de Resende; e fora do matrimo- 
nio houve: Francisco de Resende, Sebastiào de Resen- 
de, Antonio de Resende, e uma filha casada com um 
primo, ^Iho de Jorge de Resende. 

Christovam AlSLo de Moraes diz que Gonyalo de 
Resende nSo era legitimo, porque sendo*o, nSo viria o 
morgado de Anta a ser encabegado em IVancisco àe 
Resende, que era naturai. O filho Sebastilo de Resende 
fei qne descubriu o corpo de Dom Sèbastiìto, depois 
do desastre de Alcaoea*-Kibir. (1) 

Creado entro os apodos dos poetas palacianos, Oar- 
eia de Resende adquiriu um caracter altamente jocoso, 
e era elle que inventava os principaes jogos para osSe^ 
rSes do pa90. Na vida folgada de aulico alcangou tam- 
bem uma obesidade extraordinaria, que o expunha a 
todos OS apodos dos satyricos^ apesar das suas prendas 

(1) Cedatura, t. y, flv 268. IKbl. de Port., Ms. 446. 
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de homem de genio. Resende nSo se dola do8 apodos, e 
elle proprio os metia a riso, recolhendo-os no Caneio* 
mro, Nas rubricas d'està colIec^So, acham-se impor- 
tantes trafos pittorescos da sua phjsionomia: € Alvaro 
de Sousa, pagem da lanqa de el-rey, e Ruy de Hello, 
d(mÌMn6rdPElva9, e Alvaro Barreto, é Franci$eo da 
Cmha, e Francisco Homem, eetribeiro-mór d^et-rei, e 
Mmd Correia, eetando juntos n*vma paueada em Al* 
vuynn, mandaram esies motee a Oarcia de Reeende: 
SeiàoTy pedimos a vossa mercè, que veja eates motes, 
por aqui vereis quam pipa soia. » (1) Um d'estes poetas 
chama-lhe ^senhora dona bandouva;^ €$enhor arco das 
vdhasit e avice-rey das enosundias^ e utrUhoada de 
embigo » e « tunel passareiro, » Em Thomar, o poeta 
Àffonso Valente fez-lhe umas trovas satjricas, esperan- 
do que ellas nSLo chegassem ao conhecìmento do gordo 

poeta: 

Dizem que tangeiB laùd, 
e tocaes bem os bemoleS; 
e pausaes em retrapoles 
abaÌKo de gamaùd. 
Se tangeìs por becoatrado 
enflamado comò chamma, 
pareceìs odre apojado 
corno mama. 



Soia alteroso de banba 

pareceis orai gran incha^o 

Sue naseeu a esse pa^o 
[is cobrìndo toda a parte 
as lezìras nom desfa^o, 



(1) Cane. ger,y t. ni, p. 628. 
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OS lombos de monte a monte, 
sem parecer espinha^o. 
Tirae-vo8 de tanto vicio 
ilhargas, banhas de atum, 
fazendo algum exercicio 
pela manha em jejum. (1) 

Estasi trovas vieram parar & mSo de Resende; o 
chroniBta tirou a desforra com outras trovas nSo menos 
ìnsultaosas, em que Ihe dizìa : < Soìs em Thomar, en- 
tro Eoupeiro segundo.» Tambem o serio JoSlo Eodri- 
gues de Sa nSb p6de resistir à tenta^jSo de apodar 
a extraordìnaria rotundidade: 



Pareceis nrso empalado, 
tonro cevado em lameiro, 
ou paio mui recheado 
dependurado em fumeiro. (2) 



Resende nada deixava cair em saco roto; nos ver- 
808 a Manoel de Goyos eonta o casamento de JoSo Bo- 
drigues de Sa, jà velbp, com Dona Camilla; filha do 
Conde de Villa Nova de PortimSto, Dom Martinho de 
Castello Branco : 



Dom Camilla cason 
Com JoSo Bodrigues de Sa, 
no outro dia a levou : 
n'isto muitas cousas ha, 
de que vos conta nSo don. 



(1) Cane, ger,, t. ni, p. 641 a 647. 

(2) Ibid.j p. 627. 
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Convidou M damas todas 

nm dia antcB das bodas 

Dom Martinho a gentar, 

hoQv'alj tal, que casar 

desejou mais qae aves gordas. (p. 576,) 

Dom Francisco de Viyeiro tambem o apodavA^ por 
^mvamenie caicuh:^ 



Do genro de D. Martinho 

eu adevinho, 

que quem tem tanto vagar, 

que a trovaa se rae lancar . 

cedo ca^e e ande caminno. (p. 268.) 



JoSo Bodrigues de S& fóra discipolo de Angelo 
PoIicianOy e era um dos maiores eruditos da cdrte ; era 
filho do antigo poeta Henrique de SA, e de D. Beatriz 
de H^ezes; filba do velho D. JoSo de Menezes, senhor 
de Cantanhede. Jo2o Rodrigues de Si era cunhado de 
Jorge Ferreira de VaBConcelloa, com .qaem Beaende 
tinha tambem rela93e8 litterarias, corno se ve por està 
nibrica: ci?e Garda de Eesende a Jorge de Vaeeon- 
celo8,porque nào quarta escrever umas trovae «tia«.> (1) 
Ignora-se nos Nobiliarios antigos a ascendencia de 
Jorge Ferreira de Vasconcellos ; sabe-se que era Pre- 
veder dos Armazens, e que casou com Dona Leonor 
de Menezes, filha de Henrique de Sa, Alcaide-mór do 
Porto, e yiuva. de Diego Lopes de .^^vedo. D'este 
casamento teve Jorge de Vasconcellos uma filha cha- 

(1) Cane. ger,y t, ni, p. 632, ' . , 
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mada Dona Luiza da Silva, dama da rainlia Dona Ca- 
therìna, e mulher de Jeronymo Corte Beai. (1) 

Pelo seu genio jovial, pelas suas immensas e va- 
liosas relagòes de amisade^ e por urna longa assisten- 
eia na c8rte, Garcia de Resende estava destinado para 
recolher o vasto Cancioneiro portaguez do secolo xv 
e XVI. Em uns versos <a Joào Fogaga, que Ihe nao 
queria mandar trovas atias,:» ameaga-o oom satyras: 



.... sem maig tardar 

ni*aveÌ8 senhor de mandar 

V088as trovas, quantas sam; 

e senao; 

guardai<vo8 do meu trovar 

que dà com os homens no cbAo, (2) 



Por este pedido, qne se renova para JoTge EWreira 
e Diego de Mollo, se ve o processo da coIlecciona^So 
do CaneianeirQ. Em ims versos de Dom Pedro de if- 
mdda; mandando4he trovas, lé-se està escusa: 



NSo sei a que me nilo ponha 

jà por vÓB até morrer, 

pois por vos obedecer 

Yos mostro minha vergonlia. 

Metei-'aB là sob a terra 

que a mìm ju^to me pfiretìe, 

que bra^o que tantas erra 

m pena, senhor, merece. (p. 380.) 



lì Cedatura, fl. 317. Ma, da Bibl. do Poito, n.« 441. 
[2; Cane, ger., t. ui, p. 631*- '• , 
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Oli Vicente na tragicomediA das Cdrte$ de Jupi^ 
ter tarobem apodava Garcia de Resende da sua soieii» 
eia encjclopedica, e da magna obesidade, chamando- 
Ihe peixe tamboril ; Besende vÌDgott-«e, attribuindo a 
in76n{^ do8 seus Autos a Juaa del Encina. D. fVaii* 
cieco de Bìveiro apodado pelo dironista, retratou-o n'ea* 
ta eitrophe, que o pinta com o6res picaresoas : 

O redondo de Besende 

bem me entende, 

tanje e canta multo bem, 

e ddbuzari algaem, 

86 com iato jkSo se offende. 

Antre estas fez urna trova, 

e nio 86 trova 

de tam mal nìsso tocar; 

tnelhor Ihe fora ealar 

e meter-ae em mna cova. (1) 

£bi varias rabricas doe seus yereos allude Reaen- 

ìb ao8 sena talentoa innsicaes : e Vilancete de Oarda 

^ Besende, a qm iawhemfez o som, » (2) Noe seus ver- 

SQ8 eacontram-se alguns dirìgidoB a Braz da Costai 

^tor, eiì&Miecellanea, celebra com enthusiasmo Sar- 

zedaS) FonteS; Francisquinho^ Arriaga, o Cego orga- 

^ta, o Yaenà e Badajoz, que levaram no acculo xvi 

^ QìUBica pOTtngueza & mais alta perfeÌ9So. Garcia de 

I^nde era um emine|ite poeta lyrico, apesar do duro 

apodo de Dom Francisco de BÌTeiros. 



8! 



1) Cane, ger,, t. in, p. 271. 

2) Ibid., p. 6U, e p. 71. 



188 BEBNABDIM BIBEIBO E OS BUCOLISTÀS 

O Cancianeiro geral nSo apresenta urna composi- 
9S0 mais sentida do que essa poesia, especie de mono- 
logo profondo por Dona Ignez de Castro, qaeixando-se 
dos seus assassinos. O verso: «Eu era moga e meninaì 
revela grào de impressilo causado por essa admira- 
vel pe9a lyrica, que veiu a dar o titulo & Menino, e 
Maga de Bemardim Ribeiro; sem Res^ide, por ven- 
tura Camòes nSo escreveria inimitavel episodio de 
Ignez de Castro nos Lusiadas. Resende é um dos pre- 
cursores do grande èpico. Admìrador convicto da poe- 
tica hespanhola, elle introduziu no Cancioneiro um ro- 
mance glosado, unico typo d'està transforma9^ era- 
dita do principio do seculo xvi. A època em que Be- 
sende comeyou a colligir o Cancioneiro póde determi- 
nar-se em 1511, provocado pelo apparecimento do Can- 
donerò general de Hernando del Castillo ; n'este tem- 
po JoSo de Barros estava escrevendo o Clarimundo 
para o principe, e pela dedicatoria de Res^ide ao pno- 
cipe Dom Jolo, se ve que elle quiz lisongear-lhe esse 
vislumbré de gosto litterario' que cedo se esvaeceu. 
Concionerà de Hernando del Castillo incitava tlesende 
a està empreza, porque n'essa collec93ko havia versos 
de Dom JoSto de Menezes, do Coudel-Mór^ e de Dom 
JoSLo Manoel, que estavam esquecidos em Poriagal. 
Diz elle no prologo: «E se as que sam perdidas dos 
nossos passados sé poderam aver, creo que essesgraa- 
des poetas, que per tantas partes sam espalhados, nam 
teveram tanta fama corno tem.» No Cancionero caste- 
Ihano encontravam-se os poetaa portugaezeer de mais 
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fama. De Dom JoSo de Menesses é a seguinte canaio, es- 
colhìda por Garci Sanchez de Badajoz, e qua fatta na 
coUecjSo de Resende: 



No hallo a mia males culpa 
porqne a mi terrìble pena, 
la causa que me condemna 
me desculpa. 



A muerte me condeomaates 
sefiora por quanto os quiero, 
y luego me desculpastea 
en Ber de vós por quìen muero. 
Pues vuestra beldad deeculpa 
loB males todos que ordena 
quien por vós no tiene pena, 
tiene culpa. (1) 



No Cancianero d'Anvers vem duas canfSes do Ca- 
mareiro-mór Dom Joào Manoel, que faltam na collec- 
9S0 d^este poeta, que recolheu Resende no Caneioneiro 
gerd, Estas duas CanfSes perteneem ao numero d'aquel- 
'asque Garci Sanches de Badajoz mandou & sua namo- 
rada, comò aquellas que Ihe serviam de leitura. Eil-as : 



Quien por bien servir alcanna 

vivir triste y desamado, 

este tal 

deve tener confian^a 

que le traerà este cuydado 

a mayor mal. 



(1) Cane, generale, fl. ebupu, y. 
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Qae yo por mi mala saerte 
tnego visto e conocido 
qu' és amor 

que serviendo de ma muerte 
y si mercedes le piJio 
dk dolor. 

Dolor toma em mi vengan^a 
estoy de pena penada, 
tan mortai, 

que vivo con esperan^a 
que me traya este cuidado 
a mayor maL 

A segonda Can9SL0y nSo recolhida no Canctomfo 
de Resende^ é a segainte : 

Mi alma mala se para 
cerca està mi perdicion, 
porque estan en division 
la verguen^a de la cara, 
y el dolor del coracion. 

Amor me manda que diga 
verguen9a la rienda tiene, 
amor me manda que siga 
ver^uen^a que calle y pene. 
Assi, que si no se ampara 
de mi algnna rason, 
matar-me han sin defension, 
la verguen9a de la cara 
y el dolor del coiraoion. (1) 

Dom JoSo Manoel teve exaltados amores na c8rte 
de Castella, e sobre as lendas que là deixira escrevea 
Lope de Vega ama formosa comedia. No CancioMfO 

(1) Cane. d^Anvers, fl. clzzv, y^ 



1^ ' 



CAPrruLO IV 191 

general de 1557 vem umas Coplas qne tambem nio se 
encontram no Caneionetro de Resende ; corno sSo muito 
numerosas, eztractaremoB aqui apenas a primeira es- 
trophe, para prova da sua existencia : 

Membran9a del mal passado 

hizo calar lo presente 

con tristora, 

por no Ber atormentado 

cativo plazeramente 

sin mesnra. 

Mas las penas congozosas 

ni tiento ni discrecion 

las encobren, 

porque las plagas raviosas 

con muestras del coracion 

se desoobren. (1) 

^tes factos mostram comò o apparecimento do 
^o,ncÌQnero de Castella podia contribuir para a forma- 
^ ào Caneioneiro de Resende ; a rapidez da sua ool- 
'^iona$So^ de 1511 a 1516, póde explicar^^se pelo 
S^^de nnmero de Cancioneiros manuscrìptos que exia- 
tiam (2) e de que Resende se servirà. No prologo alle- 
nai) à edÌ9So do Caneioneiro, em Stuttgart, exp5e*8eo 
Motivo da coUecySo de Resende : « priroeiro movel 
que levou Resende a dotar os seus compatriotas com o 
CanctonetVo geral, foi talvez o Cancionero general de 
Hernando del Castillo, o qual corno fica dito, fòra pu- 
Dlicado quatro annos antes. Està supposigSo, corrobo- 



fl^ Cane, d*Anvers, fl. cclzvij. 
[2; Yid. sapra, cap. i. 
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>(la pela egualdade do titulo, é facìi de acceitar, con- 
siderando modo corno foi recebìdo o Cancionero [hea- 
panhol logo de principio, e attendendo a que a emala- 
9SI0 nacional, ou rivalidade dos dois povos n'aquella 
època, parece tambem ser confinnada no prologo diri- 
gido ao principe Dom JoSo.» Este prologo da edÌ93o al- 
lemà està atrasado e fora da scìencia ; mas trecho sa- 
pra, mostra bem o fondamento da collecciona^SLo por- 
tugueza. Garcia de Resende estava em uma posÌ9!k) of- 
ficiai, em que pela for9a das circjumstancias tinlude 
recolher por uma curiosidade instinctiva os versos que 
em volta d'elle se recitavam na córte; nSo Ihe era des- 
conhecido exemplo do judeu JoSU> Àffonso de Baena; 
o collector hespanhol era escrivSo e criado de el-rei Dom 
JoSo u de Castella, Garcia de Resende era mo90 da es- 
crevaninha de el-rei Dom JoSo H de Portugal. Dom 
JoSo II de Castella era poeta ; (1) de Portugal nSo y&- 
sificava, mas. estimava a poesia corno uma «singnbr 
manha.» Demais o prologo que Baena poz em frente 
da sua collec9ào tem certas ideias, que se encontram 
no de Resende, come9ando este coni um distico porta- 
guez, do mésmo modo que o judeu come9àra com un 
distico latino: 

MUITO ALTO E PODEROSO 
PHINCEPE NOSSO SENHOB 



(1) Cane, de Baena, p. ciz. 



* « « 
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A època da nossa rivalidade coro Hespanha foi no 

tempo de Juan ii e Henrique iv, periodo comprehendì- 

do m col]ec9So de Baena; esse Cancianeiro provocou 

a primeira ideìa, que se procurou levar a effeito depoìs 

do apparecimento do Cancionero de Remando del Cas- 

tillo. Emquanto Oarcia de Resende se occupava em 

erigir esse vasto monumento da poesia portugueza, foi 

difitrahìdo com urna viagem i Italia^ em 1514, indo 

comò secretano da famosa embaixada de el-rei Dora 

Manoel ao papa LeEo x. Està nomea9Slo prova apenas, 

qne o poeta depois de muitas queìxas e de muìtas ba- 

julafoes conseguirà uma prebenda, porque, corno pre- 

diJecto de Dom JoSo il, com a morte d'este monarcha 

perdeu as boas gra9as para com os iiTCConciliaveis Bra- 

gaii9a8. Nos versos a Manoel de Goyos dizia Resende : 

estou sao em Almeyrim 

da sorte que aqui vereis : 

Nunca mais sai d'aqui 

huma bora, ncm parti 

de servir e de aguardar, 

e a^erca do medrar 

tal m'c eatou qual me nacy, (1) 

Gii Vicente, egualmente encyclopedico, corno os 
grandes espiritos do seculo.xv, tambem se queixa n'este 
raesmo tom ; mas Resende era aulico por natureza, e 
conseguiu pela cortesia calculada o que nào alcan9ava 
pelo talento. Dom Manoel tencionou enviar ao papa 



(1) Cane, ger.y t. in, p. 684. 
9 
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nma embaixada, mandando-Ibe as pareas da nova des 
coberta do Ch*iente. 

. Foi escolhido para embaixador o afamado gaer- 
reiro e poeta TristSo da Cunha, filho de Nuno da Cu- 
nha, camareiro-mór do Infante D. Duarte, e de D. Ca- 
therina de Albuquerque : < No fim do anno passado, de 
mil e quinhentos e treze, ordenou el-Key, que fosse» 
Roma por Embaixador Tristam da Cunha, . . Com està 
Embaìxada partìu Tristam da Cunha de Lisboa per 
mar, indo com elle por accesseres os doutores Diego 
Pacheco, e JoSo de Faria, e por secretarlo Garda it 
Resende.,, com b8 tempo chegou ao porto de Hercu- 
les, que he senhorio de Sena, no firn do mez de Janeiro 
de MDXIIII.9 (1) À impressao produzida no espirito de 
Resende por està viagem foi immensa; a Renascen^a 
italiana revelou-se-lhe em todo o seu esplendor. No Can- 
cioneiro geral encontram-se referencias a està viagem; 
f Garda de Resende^ hindo para Roma, veo a MaJkf- 
ca com grandes tormentasi e vyo urna gentil dama }ue 
chximavam dona Esperanga, e andava vestida de do, 
e fcTL-lhe este vilancete e mandou-lKo entoado tambm 
por elle. ^ 



De mi vida descontento, 
dt mie tierras apartado . . . 
Las velas del mi querer 
rotas, por te no mirar. . . (2) 



(1) Goes, Chron, dt Dom Manoel, P. in, cap. 66. 

(2) Cane, ger.y t. in, p. 624. 
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Por ventara està Dona Esperan^a que estava de Iu« 
cto, é aqnella a quem Resende escreveu outros venos 
com a rubrica: e a urna mulher que disse que elle ria 
rmto. » (1) Com este genio folgasSo a vida sensual da 
Italia devia revelar-lhe urna èra nova exn que trioni- 
phava a sociedade burgueza. À reiigiSo de Cbrìsto era 
em Roma urna fabula que rendia dinheiro, segundo a 
expresaSo do proprio LeSo x ; o presente riquissimo de 
Bom Manoel, que Ihe prestava este feudo pela desco- 
berta do Oriente, fundamentava o novo espirito. N'esta 
embaixada de Tristào da Cunha ia o presente do Ele- 
plianteqne appareceu na Europa, que no aijno de 1506 
fSra mandado para o reino pelo poeta Dom Francisco 
de Almeida, na nào coromandada por outro poeta Vasco 
Gomes de Abreu. (2) Elephante, além de ter pro- 
dozido em Roma urna revoIugSo nos ornatos da eschoia 
de Eaphael, mereceu ser mencionado nas celeberrimas 
Epistolae obscurorum Virorum, do Cavalleiro de Hut- 
ten, aonde a hypocrisia e o pedantismo da Scholastica 
eram feridos mortalmente. Eis a narrativa da morte do 
Elephante, comò a descreve d'Hutten : • Vos bene au- 
divistis qualiter Papa habuit unum magnum animai, 
quod vocatum fuit Elephas, et habuit ipsum in magno 
bonore, et valde amavit illud. Nunc igitur debetis scire 
quod tale animai est mortuum. Et quando igitur fuit 
iiifirmo, tunc Papa fuit in magna tristitia, et vocavit 



(1) Cane, ger,, t. in, p. 634. 

(2) Cedaturay Ma. 442. 
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medicoB plures, et dixit eis: Si est possibile, sanate 
mihi elephas. Tunc fecerunt magnam diligentiam et vì- 
derunt ei urinam, et dederunt ei unam purgationem 
quse constat quinque centum aureos: sed tamen ele- 
phas... est mortuum, et Papa dolet multum, et dicunt 
qaod daret mille ducatos prò elephas : quia fìiit mira- 
bile animai, habens longum rostrum in magna quanti- 
tate; et, quando vidit Papam, tunc geniculavit ei, et 
dixit cum terribili voce bar bar, bar,it (1) A na5ao 
portugueza tambem contri bulu para o ridiculo com qoe 
d'Hutten verberou o seculo xvi. 

Na Miscellanea de Garcia de Resende, no firn da 
Chronica de Dom Joào II, vem minuciosamente des- 
criptos 08 successos da Renascen9a, com a impressao 
immediata da viagem da Italia: 



E vimos em nossos dias 
A letra de forma achada, 
Com qne a cada passada 
Crescem tantas Livrarias. 
D'Alleinanha é o louvor, 
Por d'ella ser o Author 
D'aquella cousa tSo dina ! 
Outros afìrmam da China 
Ser o primeiro inventor. 

Outro mundo novo vimos 
Por nossa gente se achar, 
E nosso navegar 
Tao grande que descobrimos 
Cinco mil leguas por mar. 



(1) Op. cit,, t. 1, p. 306. Ed. 1757 Cur. Litt., p. 73. 
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E viinos minas reaes 
D'ouro e doB oatros metaes 
No Beyno se dectcobrìr : 
Mais que nunca vi sair 
Engenhos de Officìaes. 

Vimos rir, viiooB folgar, 
Viraofl cousas de prazer, 
VìmoB zombar e apodar, 
Motejar, vimoB trovar 
Trovas que eram para ler. 
Vimos homens estimadoB 
Por manhas avanjados ; 
Vimos damas mai formosas, 
Mai discretas e manhosas, 
E galantes afamados; 

Musica vimos cbegar 
A mais alta perfei^So, 
Sarzedas, Fontes cantar, 
Francisquinbo assim junctar 
Tanger, cantar sem ra9&o I 
Arriaga, que tanger ! 
O Cego, que grfto Baber 
Nos orgSos ! e o Vaena ! 
Badajoz ! e outros que a penna 
Deixa agora de escrever. 

Pintoros, Luminadores 
Agora no cume estam, 
Orivisis, Esculptores 
Sam mui subtis e melbores . . . 
Vimos o gran Michael, 
E Alberto, e Raphael; 
E ha em Port-agal faes, 
Tao grandes e naturaes 
Que vem quasi ao olivel. 

E vimos singularmente 
Fazer representa^óes 
De estylo mui eloquente 
De mui novas inven^òes, 
E feitas por Gii Vicente : 



19S BERNARDIM RIBEIEO E OS BUCOLISTAS 



Elle foi o qae inventou 

Isto cà e que o usou 

Com mais gra^a. e mais doutrina, 

Posto que Juan del Enzina 

Pastori! come^u. 



Aqui està o esbogo para um quadro completo da 
Kenaseenfa: a descoberta da Imprensa, do Oriente, da 
Musica, da Pintura, da Architectura e da Comedia bur- 
gueza; para ferir Gii Vicente, que o apodava, Resende 
gabava a subtileza dos ourives de Italia. 

Da sua viagem a Italia deixou Resende outra re- 
ferencia no Cancioneiro geral; voltando para Portugal 
depois de expedidas as bullas de 29 de AbriI de 1514, 
continuou a trabalbar na sua coIlec9llo, accrescentando 
algumas composiydes anedocticas da sua viagem, corno 
està: «Z)e Oarcia de Resende ao Conde Prior, mor- 
domo-mór, com urna <:ertidào de Ruy de Figueiredo do 
ordenado que houve, quando foi a Roma, pera Ihe à- 
rem a moradia do tempo que là andou : • 



Filhos do embaizador 

Garcia de Sa e eu, 

e rei d'artnas Portugal, 

a todoB el-rei nos deu 

um ordenado, senhor; 

e inda mal, 

nem mais nem menos um dia, 

do que a elles fostes dar, 

me ha vossa senhoria 

de despachar. 
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tRespósta do Conde, pelos metmou eanéoantes: 

yÓ0 soia mai gpram trovador, 

senhor e amigo meu, 

e gualante naturai, 

e porém querìa eu 

vèr del -rei noBSO senhor 

um sinal; 

para averdes moradia 

por està so portarla 

Sem errar. (1) 

Ao tempo da embaixada a Roma parece tambem 
referir-se està outra rubrica, que serve de prologo a 
urna copia de « Oarcia de Resende ao secretarlo qus Ihé 
disse, porque tangeu e cantou lem, que Ihe daria dota 
pares de perdizes pera o papo, e para as màos dou8 
'pares de luvas, e que mandasse a sutt casa por tudo; e 
vnandott com està copra, etc. » (2) Em 1518 appareoe 
poeta pela primeira vez inscripto no Hvro das Mora- 
dias de el-rei Dom Manoel ; em 1521, figura em um se- 
rio do paQO, na parti da da Infanta Dona Beatriz para 
Saboya, por isso que Gii Vicente o apodou na tragi^ 
comedia das Cortes de Jupiter. A maneira do poeta 
Jo2to de Mena, Garcia de Resende tambem quiz ser o 
chronista do monarcha a quem fora favorito.- Elle es- 
creveu a Chronica de Dom Joào II, de um modo ane- 
doctico, à maneira de ephemerides do pa(o, sem ne- 
xo; isto accusa a curta edade em que comeyou a escre- 
ver gratuitamente e por curiosidade. cargo de Chro- 



Ìl) Cane, ger,^ t. in, p. 631. 
2) Ibid., p. 625. 
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nista era a posÌ9ào officiai mais importante da iittera- 
tura; os reis dispensavam-lhe altos favores para bem 
merecerem da posteri dade. O Chronista encartado foi 
durante o reinado de Dora Joao li e Dom Manoel oim- 
jplaeavel Riiy de Pina; (1) Garcia de Resende estava 

(1) Aqui se publìoam pela priraeira vez tres ìmportantes 
documentos relativos a este escriptor : 

< Dom JohaiD &. fazemos saber a quantos està nossa carta 
virem que esguardando nós ao muyto trabalho que sabemos qnc 
lluy de Fina escriuam de dossh camara tem no carreguo e nee- 
g09eo descreuer em nossos feitos famosos e de nossos Kegnos 
Ihe he necessario huu escriuam que escreua as consas que elle 
asy fizer nos ditos feitos, hordenamos que pera elle Ibe fossem 
dados seis myli reis eiu cada hunm anno de mantìmento a Ka- 
zaii] de quinbentos reis por mes os quaes queremos que comete 
dauer de Janeiro que ora passou da ora presente em diante em 
quanto nossa mer9e for. E porem mandamos aos veadores da 
nosa fiìzenda que maudcm asentar os ditos dinheiros em os li- 
uros della E dar carta pera delles auer boo paguamento, dada 
em a uosa cidade deuora* a deseseis dias de feuereiro. Joham fea- 
Iho a fes anno do nacimento de noso Senhor Jesus Christo de 
myll quatro centos noventa annos. » 

« Dom Joham & fazemos saber a quantos està nossa cait& 
virem que esguardando nos ao trabalho e a ocupnQam grande 
que Ruy de pina escripnam de nossa camara tem com o carre- 
guo que Ihe demos descreuer e asentar os feitos famosos asy 
nossos comò de nossos I^egnos que em nossos diias sam pasados 
E ao dyante se fezesem em que rrecebemos muyto servilo temos 
por bem e queremos que des primeiro dia de Janeiro' que pasca 
do anno presente de m3'^ll e quatro centos nouenta em dìante elle 
tenha E aja de nos de ten^a noue myll e quinbentos e sesenta 
reis em quanto nosfia mer^ for E ^orem mandamos aos veea- 
dores da nossa fazenda que Ihe mandem asentar os ditosÈinbei- 
ros U08 liuros della E dar carta pera honde Ihe fa^am delles bòo 
paguamento dada em a nossa cidade deuora a dezaseis dias do 
mes de feuereiro. Joham paaes a fez anno do nacimento de nesso 
Senhor Jezus Christo de myll e quatrocentos e noventa. » 

< Dom Manuel &. A quantos està nosa carta virem fazemos 
saber que esguardando nos a muyta coxniiam^a que temos em 
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por este facto excluido de escrever historia. Maa a pu- 
blica^So da sua Chronica so se póde explicar pelo 
mesmo motivo que conservou inedita até ao firn do se- 
colo xviu a Chronica de Ruy de Pina. Este Chronista 
revelàra os planos da ambÌ9So do throno dos Bragany as 

Bvy de Pyna eavaleiro de nona casa e conhecendo delie por 

aua descrip^am e saber que uesto noe servirà boni e verdadey- 

TftmeTìte e qtieremdo Ihe fazer gra^a e morce Toemos por bom 

e damos por Caronista Moor das Caronìcas e das cousas pa- 

sadas e presemtes e por vyr de nosos Regnos e Senhorios e que- 

remos e nos praz que aja daquy em diamtc de niaDitiinotito com 

dito oficjo doze mi 11 reaes em cada huum anno que yso mee- 

mo tenha o carrego e a chave da uosa iyvrarìa que eutà nos 

rìOB09. pa^os da cydade de lixboa o quali oficio e carrego que- 

reiQos qae ho dito Rny de Pyna aja e tenha asy e pela guisa 

que ho tynha o doutor vasquo fei*nandcz do noso conseiho e noso 

chanceller em a casa do cyvell que no lo leyxou pera o darmos 

ao dito Ray de pina por satisfa^am que Ihe dello demos de que 

% cointente e conio o ty veram os outros caronyptas damte elle 

comtodallas proees e percall^os e Imterescs e privillogios que 

eJlesamm e milbor se o elle com direito niilhor poder aver K 

^sy queremos e nos praz qne Ihe dem e aja os porgaminhos e 

papell e tynta que Ihe he hordenado pi'r as cousas que elle cs- 

crepver e mandar fazer e trelledar comò ao dito seu oficyo per- 

tence. £ porem mamdamos aos veadores da nosa fazcnda e ao 

Contador Moor em a dita cydade e a quaesquer outros ofecyaees 

e pesoas a que pertemcer per quallquer guisa que ajam o dito 

Ruy de pyna por noso caronysta Moor e Ihe fa9am comprir e 

guardar està nosa carta asy e pella guisa que se nella contcm. 

E per està mandamos ao doutor Vasquo fernandez que dee ao 

dito Ruy de Pyna a chave da dita lyvraria e todollos livros e 

con gas de que sam per seus nomes, e com que recebeo e com ho 

trellado desta nosa carta que recebera em pubrico e conhecy- 

meuto do dito Ruy de I^yna com decrara^am dos ditos livros e 

cousas mandamos que Ihe sejam descarregados e Uevados em 

conta. Dada em a nosa cydade deverà a vinte e quatro de Junho. 

lopo femamdez a fez anno do nacy mento de noso Senhor Jesu 

Christo de mil e quati*ocentos noventa e sette annos o quali 

mantimento dos ditos doze mill redes queremos que aja deste 

Janeiro pasado do anno presente de mill quatrocentos noventa 

e sete em diante. > 
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desde a morte do Infante Dom Fedro até & execu9So 
do duque Dom Fernando. Foi por isso que o livro se 
nSo imprimiu, e para supprìr a fatta, Garcia de Resen- 
de organisou os seus gpontanientos do tempo de mo$o 
da escrevaninba, e comò contava que o livro de Ruj de 
Pina nunca viria a ser publicado, extraiu d'elle tudo 
quanto Ihe fez conta, sem confessar o plagiato. Como 
chronista, Resende nào é inferior aos seus contempcra- 
neos, mas a nodoa do plagiato sobre Ruj de Pina atte- 
nua-se, porque elle obedecia talvez aalguma ordemsa- 
perior. 

Garcia de Resende viveu além de 1535, comò se 
ve pelos factos que historia na sua Miscellanea^ espe- 
cie de presentiuiciit». i.i uecessidade df uhi- epopér. 
dos grandes successos do seculo xvi. Tambem em ] 535, 
citava-o FernSlo de Oliveira na Grammatica da lingua- 
gem portugueza, referindo-se à compila9ào do Cancio- 
neiro geral; é de crér que tivessem rela^Ses lìtterariis. 
Garcia de Resende mandou fazer urna capella, na cérca 
do Convento do Espinheiro, aonde a aristocracia por- 
tugueza vinha assoalhar com ufania sobre a lagem tu- 
mular 08 seus brazSes de familia. Resende ali mandou 
abrir as suas armas, àcerca das quaes havia blasona- 
do JoSo Rodrigues de Sa : 



N'um escudo em campo d'ouro 
duas cabras ajontadas, 
de gotas d'oaro malhadas 
de cor, que é um negro mouro, 
d'està mesma cor pintadas. 
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Qaem bem eiu nobresa entende, 
acharà que a de Resende 
foì grande per sua lan^a, 
ha Dìuitos tempos em Franya 
d'onde se acha que desconde. (1 j 



Suppoe-se que Garcia de Kesende viveu até & pri- 
meira edi^So da sua Chronica, em 1546, pelo modo 
corno se fala no prologo ; nao repu^na este asserto, por- 
que entSo pouco mais contaria do que seteuta e t«eÌ8 
annoSi Resende acabou a vida escrevendo homilias ca- 
tholicas, que prova o triste estado do seu espi rito. O 
Cancioneiro geral, que fora consultado por Fernào de 
OJiveira corno um monumento linguistico, comeyou 
<iL. cunsequencia da reacyao catholica a scr destruido 
pelos espiritos mais fervorosos. Foi assim que se con- 
seguiu seu quasi completo desapparecimento, sobre- 
nadandò a todas as censura» dos Indices Kxpurfjdto- 
^io8 àozQ exemplares, na maior parte arruinados. (2) 



(1) Cane, ger.j t. ii, p. 366. 

(2ì Aqui feproduzinios a censura que receheu o Cancioupì- 
10 geral no Index de 1624, e que deve julgar-se conio unia das 
causas mais fortes do seu desapparecimento : 

«Do Cancioneiro geral em lingua Portugueza impresso em 
Lisboa por Heniam de Campos, anno 1616, se bade emendar o 
^'Pguinte : 

Poi. 15. pag. *2. coluna 3. nas obras de Do Jo3o do Mono- 
zes em a estaneia, Mas se sois de mim rulpadoy se risque o quinto 
verso, si miraes quien es mi Dios. 

Fol. 10. pag. 2. col. 3. se risque toda a estaneia Vejò-vos 
mnha Sènhoi*a, e aeaba, Nem por neu grarn padeeer. 
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Na Capella que mandon fazer Gtarcia de Besende 
enoontra-se oatra sepoltura com este letreiro : e Septd- 
tura de George de Resende et De seus filhos, » Pelo No- 

Fol. 17. pag. 2. Col. 3. buS grosa a Memento homo quia 
pidvis es etc, comeQa, LembrcUe gue^^ de terra, se liade tirar, 
Memento homo etc. £ tambem se rìsque a estasia, Guai da tua 
fermosuray etc, acaba, pois me aqui pagares nao queres. 

FoL 19. pag. 2. col. 1 . iias obras do Coudel-mór se risqae 
bua que cometa, pelas pra^s de Lisboa, e acaba por si e pelo 
parceiro, 

Fol. 20. pag. 1. col. 2. se rìsque toda a estancia. He m 
barn ser alterado, acaba, E mentir de macha muno. 

Cola. 3. na estancìa Quem estas manhas tiver, se rìsque do 
quinto verso ca hu até o quarto, coma fora etc. inclus. que etità 
na segoìnte trova, Mas que digo, etc. 

Foi. 21. pag. 2. colu. 1. em huas trovas de Joao Affonso de 
Aveiro, na estancìa /as mostrar preto por branco, se rìsquem 
OS quatro versos ultìmos que come^am lieva o frade, e acabam 
nos farà jà, ta que quebre. 

Fol. 22. p 2. col. 2. bua do Conde Dom Alvaro, se rìsque 
todo que come9a, des que fordes juntas duas, e acaba, que toda 
nao seja tua. 

Fol. 23. col. 2. na& obras do Coudel mór, se rìsque bua^oe 
cometa, nao levaes boa maneira, e acaba Melhor boa alcovité^ 
E logo adìante se rìsque a estancia Senhora cunhada mivh) 
com a seguinte que acaba, festa da Encamagom. 

Fol. 24. pag. 1. col.se rìsquem as estancìas do mesmo Au- 
tor que come^ao, Porque meu mal se dobrasse, e acabào, Aqui, 
vereis Palmella. 

Fol 25. pag. 1. col. 3. em as obras de Alvaro de Brito Pea- 
tana, a Luiz Foga^a, se rìsque da estancìa que cometa, os qut 
s^acendem em furia, até as palavras, tres mil viUas, que estao 
na col. 3. perto do fim. 

Fol. 27. pag. 1. col. 1. em bua que come^, sem pena ou sem 
favor, se rìsque o segundo verso, nem por qraga divinai. E na 
estancia seguinte se rìsque o sexto verso que queira Deus eternai. 

Fol. 28. pag. 1. col. 2. em bum rifào que cometa, Vessai 
burbulhas me comem, e tem tres estancìas, de cada bua d'ellas 
se tìrem as duas regras ultimas', sois porque disse Jesu, etc. 

Fol. 31. pag. 2. col. 3. em bua reposta que cometa, Qut^ 
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hiliario maDUBcripto de Christovam AlSo de Moraes 
sabe-se que Jorge de Resende era irmSo de Garcia de 
Resende ; no Cancioneiro geral estSo coiiigidas muìtas 

mais perdtf se risqne o septimo Terso, Ca dito tem^ com os dous 
segointes. È logo adiante se risqne toda a cantiga de Antào de 
Montorio em louvor da Kainha Dona Isabel, que cometa, Alta 
raynha eoberana, e acaba, recibiera carne humana, donde se ris- 
caià tambem todo o nome do Autor. 

¥ol. 57. pag. 2. col. 3. se risqne hua reposta do Coudel mór 
aDiogo Pedrosa^ que cometa, Qtiem sabe ser namorado, e acaba 
porgw sua cova tapa. 

Fol. 58. pag. 2. col. 2. em hua obra de Gii de Cristo, se 
risque a segnnda estancia, E aem vossa companhia, até a sexta 
que acaba, que fora grande pequice. 

Voi. 60. pag. 2. col. 2. bua de JoSo Barbato deu-me taee 
padecimetUoSj se risque toda. £ tambem o d<^raais até a fo). 62. 
pag. 1. col. 3. até o titulo de LHogo Fogaga exclus. 

Fol. 61. pag. 2. eoi. 1. hua de Diego Fogaga se risque toda, 
cornea Ay molher^ até o titulo cantiga sua, exclus. 

Fol. 62. pag. 1. col. 3. em hua de Aifonso Valente, a Dona 
Gmomar de Castro, na segunda estancia, Esfe mar é rmii bri^ 
goso^ se risquem os cince versos ultimos que come^ào Ente mar 
he Gitiomar, e acabào por Senhora. 

Fol. 63. p. 1. col. 1. nas obras de Ruy Monis, em hua que 
cometa, expedit unam mulieram mori, acaba, da fama de hua 
senhora, se risque tudo. E na col. 3. outra do mesmo, que co- 
meta senkoras concedo, acaba, por Deos eylhe medo, apaguese 
toda. 

Fol. 64. pag. 1. col. 3. outra do mesmo, que cometa, se- 
nkoras, vos todas trea, acaba se por, ut He, risquese toda. E 
mais adiante se lisque outra do mesmo que cometa, dama do 
gentil despacho, 

Fol. 65. pag. 1. col. 1 nas obras de Jorge d'Aguiar em 
hua ao Conde de Borba a estancin que come9a, Nào cureis de 
tal terceiro, com as seguintes se risque até o verso, em mil an- 
no8 hu dia, inclus. 

Fol. 67. p. 2 col. 2. em hua feita a Dom Goterre, que co- 
meta, sabe» quantos annos has, se risque o verso septimo. E na 
col. 3. hua ao Commendador mòr de Avis, Quien te vio corno te 
ey vistOy. acaba, E dicto, se risque toda. 
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poesias amorosas Buas. Quasi todas essas c(mipoBÌ95e8 
lyricas, escrìptaa em bespanhoi e portuguez, trazem 
rubricas anedocticas, que mostram ter Jorge de Resen- 



• Fol. 69. pag. 2. col. 2. em as obras de Joao Gomes da Uba, 
bua cujo titillo he, Confissào : da cstancìa que cometa; sei qne 
V08 confessareis, se risque, até ser aervidor verdadeiro, que està 
no principio da foiba. 70. 

Fol. 82. col. 3. em as obras do Conde de Vimioso, da es- 
taucìa que coine9a, A outra per etc, se risque o ultimo verso, 
^Com perverso perverteris, 

Fol. 88. que por erro he 91. pag. 2. col. 3. em as obras de 
JosLo Foga^a, bua que fez Duarte de Lemos, cometa, se emf>i 
se qvMudo Jago, e acaba E assi acabo, se risque teda. 

1" ol. 93. pag. 2. col. 3. em as obras de Diogo Brandam, a 
bua senhora, que Ihe deu bum nome de Jesn, cometa O nome da 
per/eigào e acaba tejiho eu no coragào, se risque tcKla. 

Fol. 97. pMg. 1. col. 2. em hun reposta do *.nriqno d<» 
bàà, que cometa IJe Diabo vos seguro^ se risque toda a estaneia 
até pera dòr de esquetUamento, ìnclus. 

Fol 101. pag. 1. col. 1. nas obras de Luis Anriquca, em 
bua do Paternoster que cometa Kyrieleyson, na quinta estaneia 
Dimitte nobisy se risque o quinto verso tres em urna pessoa. 

Fol. 106. p. 1. col. 2. na mesma obra de Luis Anriqua 
da estaneia que cometa Quando com vossa camisa, se rìsqiK 
tudo até o titulo De Jqào Hodriguez de CastM, exclus. 

Fol. 107. pag. 1. col. 2. em as obras' de Joan Rodrigaezde 
Gastelbranco, em bua a Antao da Fonseca, da estaneia que co- 
meta, jDcw perras em que falaes, se risque do quinto verso, Òem 
seijà que me tomaes, até a estaneia d^estas novas eie, exclus. E 
na pag. 2. col. 3. da estaneia que cometa, No puedo caber coi- 
tado, se risque o derradeiro verso que diz, Daquel mi Dios en 
que crepo. 

Fol. 112. pag. 2. col. 2. nas obras de Diogo Brandam ein 
bua de Gaspar de Figueiredo que come^, NaqUesta pena e cui- 
dado, se risque o 4. verso, Dios deve ser el culpado, E na segun- 
da estaneia se risque o primeiro verso, ctdpa bemnventurada. 
£ na col. 3. em as obras de FernSo Brandao, bua que conie^a, 
Nào se parte meu sentido, se risque toda. 

Fol. 114. pag. 1. col. 3. em outra de Fernào Brandam, o 
qual cometa. Do gram mUagre d'este anno, e acaba^ O. viessem 
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de dìdo um dos galantes mais ferrorosos do seculo XYI. 
Eil-as: testando desamndo e querendo'Se tornar ha 
vyr, 9 (1) £ tambem : e Vilancete a urna mulher que «er- 

(1) Cane, ger.j t. uiy p. 323. 



cà ajudar, se risque toda« £na pag. 2. col. 2. em a resposta de 
Anriquede Saà, risquese a 4. esùiiicìa que come^, Afreira 
por hom cardo, e acaba devagoea, E na sesta estaneia, Ifobree 
anda na ribeira, se risqae até onde diz Dado, inchis. 

Fol 122. pag. 2. col. 2. em hua de Lniz da Sylveira que 
cometa, que disse 0t May de Veiga, da segimda estaneia se tire 
sexto verso, Se nào trazeis muito meiga, até o ultimo, Nào gas- 
teis vossa manteiga, inclus. 

Fol. 124. pag. 2. col. 2. na reposta de JoSo RodrigueR, 
Quem n'isso fizeste, etc. rìsquese o verso penultimo, que eu te- 
^jio^ etc. E na col. 3. Trovas qve. mandou Joào Hadrigntfi, eu , 
l'isqnese toda a 2. que come9a est e nam he de heresias. 

Poi. 127. pag. 1. col. 1. no fim Trovas de Ijuìz daSylvei- 
fa e/c, rìsquese, dte vosso monco si até, segare corno sabeis. 

Fol. 132. pag. 1. col. 3. de Bras da Costa a hua sua Prìma, 
Senhora d^essa hatalka, rìsquese toda. 

Fol. 133. pag. 1. col. 2. na 5. estaneia de Duarte da Gama, 
a qual cometa, A gran importunidade, rìsquese o ultimo verso, 
fosse ho do Éebedeu. 

Fol. 136. pag. 1. col. 3. nas de Gonzalo Mendez, da estan- 
eia prìmeira, Pois em vossa mercè cahe, rìsquemse os 3. ultimos 
versos, salvo se fgr etc, 

Fol. 142. pag. 2. col. 3. no firn em hua do Dò Rodrigo de 
Crasto, cometa que posso por vos dizer, se risque 4. verso, pelo 
guai etc. até o cabo. 

Fol. 143. alias 144. pag. 1. col. 1. na de Dom Joam de Mene- 

zes, se neste louvor etc, rìsquese pera servir e adorar, até o cabo. 

Fol. 14#. pag. 1. col. 3. na de Dom Affonso, nào sei corno 

ninguem, etc, rìsquese o 5. verso, mas diga quem etc, com os tres 

seguintes. 

Fol. 147. pag. 1. col. 1. em hua de Francisco d'Almeida, 
Quem quiser etc. risque o 4. e 5. verso. E na seguinte de Fran- 
cisco da Sylveira, Acolhamonos etc, rìsquemse os dous ultimos 
versos, por ser todo etc. 
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via, com que Ihejd fdra bem, e sera nenhuma rezam o co- 
Tnegou de esqaivar, e soube corno seeretamente se sema 
d^outro. » (1) < Oantiga a urna mulher, que Ihe disse ^ 

(1) Cane, ffer, t. in., p. 325. 



Fol. 150. pag. 1. col. 3. a de Diogo de Mello, pois tìcs Dtxif 
quiz etc, rìsquese toda. 

Fol. Iò4. pag. 2. col. 1. no firn risquese do titulo quediz, 
De Dom Joào de Menezes etc, até o titalo Ferii So da 8ylveiw 
eie. exclus. E abaixo risquese do titulo que diz, d*AnriqueÌ& 
meyda etc. até o titulo, Dom Joam Manoet, exclus. que estai^ 
fol. 155 pag. 2. col. 1. no firn. 

Fol. 157. pag. 1. col. 3. de bua de Gonzalo Gotnez, Q«Wo 
ao8 brados etc. risquese o 4. verso, Et in terra etc. 

Fol. 157. pag. 1. col. 1. no firn, Hum estojo etc. risqnemse 
OS primeiros ciuco versos. E na pag. 2. col. 2 no principio Dw- 
V08 tavoas etc. risquese desde o sexto verso, porque quando vot 
etc. até cabo. 

Fol. 158. pag. 1. col. 2 no firn, Senkor my cUgar, risquese 
toda a trova. % 

Fol. 162 pag. 1. col. 3. outra de SimSo Miranda, Mirthn 
eulpa digOy etc, risquese toda. 

Fol 166. pag. 1. col. 3. no ^m rìsquese o titulo quedii, 
De Femào da Sylveira, com as trovas todas, até esfoVou a «e* 
Irmao, no principio da col. 2. pag. 2. 

Fol. 167. pag. 1. col. 1. no principio risquese o titulo que 
diz, Do macho eie. até o titulo Do Coudel mar etc. 

Fol. 169. pag. 1. col. 3. bua de Dom Gracia d'Albuquerqne, 
pera vos desesperar etc, risquese toda està estancia. E na pag* 
2. col. 3. de bua de Pero Fernandez Tinoco, na 2. estancia, nào 
tenhaes aenhor porfia,TÌBqueBe os tres ultimos yersoB, pois foram 
ern cofraria, etc. 

Fol. 177. pag. 2. col. 2. bua de Vasco de Foes, Senhor 
seja por vosso bem, rìsquese toda. 

Fol. 179. pag. 1. col. 3. a SimSo de Scusa, y<i wao /wwo 
cLgradecer, rìsquese este verso, e o seguinte. E na p. 2 col 1. 
se tire o titulo, BvMa do Papa etc, co toda a trova. 

Fol. 192. pag. 1. col. 2. de Francisco Lopes a b^sam, etc. 
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nào cwras9e de a servir, que perderla multo nHseo. (1) 
À Vida amorosa de Jorge de Keaende està mais nas 
epigraphes explicativas dos seus versos do que nas es- 

(1) Cane, ger,, t, ut, p. 326. 



comf}Si,8tabat corno i/olia^ e acaba, e com dar tam dengtud^ apa- 
guese tudo. 

Fol. 196. pag. 2. col. 1. rìsquese o tìtolo, Outr<u nuu $0- 
hrt \m rtgimento He, co todas as trovas até, Ci^no o $ovherde9^ 
iDdusjVamente. 

Fol. 198. pag. 2. col. 1. rìsquese o tìtulo, CarUiga mta a 
hia mttUier, etc, até na vossa posso morrery inclus. E na col. 3. 
no tìtolo, éCAyrea Telles e no nm da mesma colnmna tìtolo, con- 
tiga 9ua etCj se risquem as pala v ras com que andava. 

Fol. 206. pag. 2. col. 1. Henrìqoe da Mota a Dom Jofto de 
Noronha, No veram etCy rìsquece ate a pendenza que vos deram 
inclus. 

Fol. 208. pag. 1. col. 2. na estancia, Tomamos outra jor- 
wwl«,tire8e o verso, E.na Cruz muy maHeyrada. E na pag. 2. 
^ol. 1. rìsquese toda a estanda, se aveis por confissami até, 
de ckorar, 

Fol. 213. pag. 2. col. 1. de Manoel de Goios, Trabalho por 
i"^ engaiiar etc se risquem os deus ultimos versos. 

Fol. 214. pag. 1. col. 3. tìrese o tìtulo outra sua a hnA 
frdra. 

Fol. 216. p. 2. col. 1. no princìpio tìrese o verso, mais que 
Anjo Gabriel, da estancia que cometa atras, A outra sua 
^oal, etc, 

Fol. 217. p. 1. col. 2. da estancia, osvelhos sào namorados, 
se tire o quinto verso, E os Clerigos etc. 

Fol. 218. pag. 2. col. 1. da estancia porque senhor corno 
fora, rìsquese o quarto verso. 

Fol. 223. pag. 2. col. 2. Garcia de Bosende a bua molber, 
etc, na estancia, pera que quereis rezar, rìsquese oste verso com 
08 quatro seguintes. 

Fol. 228. pag. 1. col. 1. Garcia de Resende a JoSo Sodrì- 
gues de 8aà, óaSite, etc, rìsquese o verso ^nultimo. E na pag. 
2. col. 2. a Alvaro de Sousa Pagem, etc. nsquese o ultimo ver* 
80 d*esta estancia. 
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trophes moldadas segundo a poetica hespanhola. Elle 
escreve : < a vma mulher que servia, porque Ihe pediu 
lieenga pera urna amsa que era resMm que fizesee e a 
elle dava paixao, » (1) Na maìor parte do tempo Jorge 
de Resende andava desavindo com sua dama ; o nome 
d^esBe ideal que celebrava era urna certa Dona Maria, 
corno se ve por està e Esparsa em que està o nome éPwna 
senhora nas primeiras letras de cadaregra:it 

Oe v6d, senhora, e de mim, 
Ousarei de m*aqueìzar, 
Ì2j08 males quo nSo tem ^m 
>-nte8 vào ao galarim. 

* Murando de me acabar 

tr'astìmando com rasfto 
>-mores bem me fizcram, 
^esistir mìnha paix&o ; 
i-mteìra satisfa^ào 
>>a mestar, pois me prenderam. (2) 

A fórma do acrostico, conhecida no primeiro Jint) 
da Anthologia, e usada por Ennio, era frequente na lìt- 



(1) Cane, ger, t. iii, p. 334. 

(2) Ildd,y p. 342. 



Fol. 229. pag. 1. col. 1. de Garcia de Resende, poÌ8 tro- 
caU a liberdade, tirese tado. 

Fol. 230, pag. 2. col. 2. huas que Àffonso Valente fe^ em 
Thomar, etc. Pareceis hum tic. risquese o 2. verso. 

Fol. 231. pag. 2. col. 1. no principio se risqne o 5. verso 
da estancìa que cometa na pag. precedente, vi voa nafeira, etc, 

Fol. 232. pag. 2. col. 1. na reposta de Garcia de Besende, 
da estancia parecei curio Lagarto, risquese os 3 versos ullimos. 
(Index ExpurgatoriOy de 1624, pag. 346-349.) 
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teratura cJaustral da edade inedia ; a RenaBcen9a pol-a 
outra vez em voga; Folengo velou com uin acrostico o 
nome da sua amante Girolama Dieda; CamSes tambem 
fez m acrostico do nome de Catherina de Athayde. Em 
Jorge de Resende « fórma acrostica revela a fnfluencia 
erudita da Italia; infelizmente o poeta nSo foi ditoso com 
08 amores da sua Dona Ilaria, porque acceitou outra 
le conjugai, comò se ve pela : e Esparga a urna mulher 
?wc seniuj e se ca^sou. » (1) Iato se confirma por este : 
« ytlaneete, porque depois de casada stia dama, o coU' 
jortava urna amiga, dizendo que ainda devia de ter ss- 

^So obstante todas estas decepgSes araorosas, .Terge 

^ Keaende casou com Lucrecia FalcSo, filha de André 

^w, de Evora. Segundo Fonseca, na Eva gloriosa, 

^^ge de Resende era Juiz dos OrphSLos, proprietario 

^^^ora, etSo insigne jurista «que ainda hoje assuas 

^JsSes silo arestos e oraculos as 8enten9as. » (3) D'este 

^^aniento houve o j uri sconsulto e poeta eborense sete 

^'^% segando o NoMliario de Christovam AlSo de 

*^oraes. Poram elles : 

André Falcào de Resende, poeta e amigo de Luiz de Ca- 
9 r» ^^®s» ^ unico que o cita nos seus versos. 
^•^ farcia de Resende FalcSo, 

Antonio de Resende Falcao, que andou na India, e a ella 
dedicou seu irmao André urna Epistola, em que conta a 
historia da suafamilia. 

(1) Cane, ger., t in, p. 341. 

(2) Ibid., p. 344. 

(3) Op. dt, p. 404, § 714. 
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4.° Frei Braz de Resende, dominicano, o qual compoz e impri- 
mili Tarìos Atttos, comò o de Sam Fedro e o de Magda- 
lena. 

5.^ FìUppa Bot!!K, que casou com sea primo Francisco de Se- 
sende. 

6.^ Guiomar FalcSo, roulher de Fedro Goes. 

7.° Leouor Falcào, mulher de. . . Pacheco, eoUa90 do Infante 
Dom Henrique, e casada em segmidas nupcia« com o 
poeta do CanctoneirOf Manoel de Goyos, irmSo de sea 
cunhado Fedro Goes. 



Àté aqui o que indica AUlo de Moraes; (1) mas na 
citada Epistola de André Falcao de Resende a seu ìrnSo 
Antonio de Resende, diz-Ihe que eram entre si dez ìr- 
m&os: 

IrmSo, dos cincoenta annos jà passàmos, 
Dous, que inda temos vida trabalhosa. 
De dezy que em boafamilia noa criàmos, 

Em Evora, cidade populosa, 
Nascemos, dez em rica e nobre casa, 
N'uma conversammo ddce e amorosa. (2) 

Por està revela9ao importante conbece-se a omis- 
siio do nobiliarcbista de tres filhos de Jorge de Resen- 
de; pela leitura das obras de André Falcio de Resende, 
seu primogenito, deprehende-se que elle nasceu em 
1536. estudo d'este poeta, sobrinho de Qarcia de 
Resende, so póde ser feito na h istoria da Eschola camo- 
niana; André Falcalo de Resende escreveu um €8oneto 

(1) Cedatura, fi. 208, v., e 209, v. 

?2) 0hra9 de André Falc&o de Resende, p. 320. Edi^ào de 
Coimbra. 
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d Chronica deURei Dom Joào li, que fez Oarcia de 
Resende;* este Soneto foi escripto entre 1545 e 1554, 
mas d'elle nSo se deprehende que tivesse reia^des litte- 
rariascom seu tio: 

Heroicos feìtos e saber profuudo, 
Virtudes, condic^ao, pnmor, costume, 
Vida e morte declara eate volume 
Do Lusitano Rei Dom Joao segundo : 

Segando em nome, e a ningnem segimdo, 
£in fama, tS^ subida, em alto carne, 
Que a pezar do tempo, que consunime 
Teda cousa, sera claro no mando. 

Nao consentiu perder-se tal memoria 
Garda de Hesende em seu polido 
£ dòce estylo, e verdadeira bistoria : 

Que a seu Rei e a sua patria agradecido, 
Dando-lhe digna fama e imraortal gloria. 
A si deu e fez seu nome esclarecido. (1) 

No Cancianeiro geral encontram-se varias poesias 
ae una Duarte de Resende ; este nome nSo se descobre 
^os Nobiliarioe, e pela data de 1516 em que elle es- 
(^l'evia, Buppdmos ser algum irmào bastardo de Garcia 
de Resende e Jorge de Resende. Elle teve ìntimas re- 
1^9068 de amisade com o chronista Joào de Barros, 
desde o tempo em que ambos se encontraram em Ma- 
luco. Conta-se isto mìnuciosamente no principio da Re- 
pica pneuma, 

(1) Obras de André FalcSo, p. 99. 
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No anno de 1531 houve ama peste em Lisboa. JoSo 
de Barros fugiu da cidade para a sua qainta da Ribei- 
ra do Alitem; e a, 25 de Maio d'este anno escreveu 
urna carta a Duarte de Resende, traductor do livro de 
Cicero de Offictis: cEstes dias passados Ihe mande; 
pedir por mercè que se ao sair do rebate de Lìxboa 
(onde me en nILo achei pera me prover) viera em sua 
companhia o meu Tullio de offictis, ou qualquer outro 
seu livrOy me soccorresse com elle em oste ermo, onde 
peste, tremores de terra e grandes invernadas meti- 
nbam cercado com enfadamento. E elle em logar ie 
[^occorro pòz-me em maior necessidade, pedindo-me qae 
Ihe ajudasse com mais achegas, pera urna obra que io- 
mai*a de empreìtada, que era tirar do meu Tullio Ami' 
cicia e Paradoxas, em nossa linguagem, por ter em 
essa Cidade de Coimbra Germà impressor tao visinho; 
que por honra das letras o queria occupar: E quepai? 
a tornar este trabalho jà Ihe dera azo com o meu Té- 
Ho, que Ihe accudisse com alguma minha linguagem* 
c& de casa nSo esperava poer mais custo que as maoe. 
A obra eu Ihe confesso ser boa, pois é occupa9am de 
louvor vesso ; mas melhor é para GermSL que pera my^ 
por que a elles daes-lhe proveito em seu officio, e amy 
pedis-me o vesso naturai, cousa pera eu multo recear, 
e a ella nSo vos obedecer, dado que digaes, quam bem 
vos pareceo o meu Clarimundo quando foi ter com- 
vosco em Maluco. Verdade é que vos podia là enga- 
nar, por a linguagem da terra ser tam barbara, que a 
minha vos pareceria elegante.» — e Quando me ouvis- 
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tes em Maluco, sem rogo fui de alguem ; porqne aquella 
edade para todaa essas cousas tem lìcen9a.» 

Dnarte de Kesende n&o era sómente erudito tradu^ 
ziodo Cicero; em urna poesia pelo gosto daa coplas de 
Manrìque^ cita a mythologia grega, Cancro, Proser- 
pina, Feton, Diana, Acteon, Pirame, a Fortuna e 
a» Citarides, (1) A erudiySU) era um achaque na fa- 
iniliadosResendes. Duarte de Resende tambem serviu 
corno namoradoy e para formar-se urna ideia do seu 
lyrfsino artificioso, basta ler està sua ultima cantiga: 

NSo posso ter o qua (}uero, 
o que tenhoy iiSo querìa; 
cà nSo DO tendo, teria 
bum bem de que eu desespero. 

NSo tenbo poder em mìm, 

mas tem -no em mim o desejo; 

desespero, pois nSo vejo 

o effeito do seu firn. 

Assim tenbo o que nSo quero, 

e nSo tenbo o que querìa ;• 

cà se o tevesse, teria 

este bem que nilo espero. (2) 

' NSo se deve terminar està monographia da familia 
Q08 Resendes, sem citar o nome do afamado antiquario 
J^estre André de Resende ; este fundador da archeolo- 
S^ft portugueza passou por muito tempo por irmSo de 
farcia de Resende, mas basta vèr a sua ascendeucia, 



(1) Cane, ger,, t ux, p. 444. 

(2) Ibid., p. 460. 
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para banir immediatamente esse erro. Era filho de 
André Vaz de Resende, segando AlSo de Moraes, do 
iiabito de Christo e residente em Elvora ; sua mSe era 
Leonor Vaz de Goes. (1) Pertencia a um segando 
ramo da fiunilia dos Resendes; nasceu em 1506, corno 
se prova pelo seu testamento escripto nò 1.^ de De- 
zembro de 1573, deularando ao tempo que o fazia, 
qae contava sessenta e sete annos. André de Resende 
tronxe a Portngal o celebre Nicolau Clenardo, foi ex- 
celiente compositor musical e poeta latino. Foi tambein 
dos qae primeiro sentiram a necessidade da fòrina^^o 
de ama epopèa portagueza. Citando o nome de André 
de Resende, lembra immediatamente ama das causas 
do empobrecimento da poesia portugaeza do secalo xvi, 
a exagerada saperstÌ9^ da cattura latina; este nome 
termina de am modo significativo esse periodo ani- 
mado pelos ultimos vislumbres do espirito que sentjV 
o Cancioneiro geral portuguez. 



(1) Outros eacrevem Pero Vaz de Resende, e iln^rcZa Vtf 
de Goes. 



LIVRO II 



A ESCHOLA VELHA 



artificio da poetica hespanhola, depois de haver 

^sgotado todas as fórmas da versificaQEo, ensaiou ob 

generos populares do romance, do vilancico, e das re- 

%%« anedocticas. Quando o espirito erudito da Re- 

^scenfa italiana penetrou em Portugal, os poetas da 

eschola hispano-italica dividiram-se, uns pela metrifi- 

^9^0 latina; outros pelas can95es petrarchistas ; d'entre 

estas duae correAtes classicas e auctoritarias destaca-se 

um grupo, que conservou o antigo culto pelo metro octo- 

syllabo, e que sem trocar a lingua portugueza pelo uso 

esclusivo da latina^ escreveu para communicar direc- 

tamente com o povo. Assim, ao passo que vèmos um 

Diogo de Teive, Jorge Coelho, Cabedo, Cadabal Gra- 

vio, Dom Miguel da Silva, André de Resende, Ignacio 

de Moraes, Henrique Cayado, Fedro Sanches, e outros 
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muitos quererem resuscitar as musas latinas, e que 
contra està exagera9ao classica vémos levantar-se o 
Dr. Antonio Ferreira sustentando o uso da lingua por- 
tugueza, entSio o apparaci mento d'essa pleiada de es- 
criptores que tiveram communica^ao com o povo e ri- 
maram para o alegrar, chamados poetas da medida 
velha, parecem ter sido os unicos que na sua rudeza 
coinprehenderam o verdadeiro espirito da poesia por- 
tugueza. Elles foram desprezados por nao serem eru- 
ditos ; continuaram da eschola liespanhola aquella fhsse 
em que o artificio tocou casualmente a verdade. A. 
frente da eschola velba, comò Ihe chamaram por des- 
prezo, brilha o nome de Gii Vicente; Luiz Brochado, 
Antonio Leitao, Joào do Couto, Gongalo Eannes Ban- 
darra, Frei Marcos de Lisboa, Frei Antonio de Por- 
talegre, Gregorio Affonso e Antonio Ribeiro ChiadO; 
Dom Simào da Silveira e Balthazar Dias, foram àos 
poucos que deram alimento à alma portugueza, e (pe 
attingiram a vida da tradÌ9Slo. Como antigos jogos ia 
corte, que hoje so se conservam entro o povo, comò a 
festa do Espirito Santo, que deixou de ser aristocra- 
tica, a poesia dos Cancioneiros palacianos tambem de- 
caiu dos SerSes do pa9o para as seroadas da aldeia. 
Tal é a pha«e que fórma o objecto d'este segundo livro. 



Dltimos restos da Eschola hispano-italica 



Ab CoDBtìtui^òes dos Bispados prohibem 08 cantos do povo, maB 
08 prégadores para communicarem com o povo adoptam a rc- 
dondilha. — A antipboua da Boa gente, boa gente! — CantOB 
religiosos modernos, revelando a necessidade dos cantos li- 
turgicos. — F'rei Antonio de Portalegre. — O principe Dora 
Joao protege a eschola velha. — latinista Jorge Coelho, e 
US seitilhas à morte de Dom Joao in. — Versos de Anchieta. — 
Can^des antigas nos Contos de Trancoso. — Os Arrenegos de 
Gregorio Afibnso, e a imitando de Ghiado nos Avisos para 
guardar, — As Coplojt do MoleirOy de Luiz Brochado, seu 
sentido politico e imita^fto das Coplas de Mingo Bevvlgo.^ — 
Soropita cita Revulgo. — Reproduc9ao do caracter politico 
da eschola hespanbola. 



Apezar das constantes prohìbÌ9Qe8 dos cantos po- 

pularea nas Constituigdes dos Bispados, o povo portu- 

guez conservava a sua indole de Mosarabc; e pela for9a 

do costume ou pela irreverencia credula da multidSo, 

sempre conseguia introduzir na liturgia alguns dos 

seus cantos hymnicos. No Cancioneiro de Resende en- 

contram-se alguns cantos da egreja glosados ou paro- 

diados por Alvaro de Brito, Luiz Henriques ou Dom 

JoSo Manoel ; foi por està via que Gii Vicente se rela- 

cionou com*o povo. Quando a InquisÌ9So impoz à forya 

obscurantismo, nSLo deixando penetrar em Portugal as 

ideias da Reforma, nSo se esqueceu de condemnar as 

oragdes e os romances do povo ; mas todas as vezes que 
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catholicismo quiz doutrìnar a intolerancia, serviu-se 
da mesma lìnguagem poetica que stigmatisava. E està 
feÌ9lo contradictoria um dos caracteristicos da eschola 
velha. Para que se veja a causa que obrigava um pa- 
dre José de Anchieta a metrificar ora95e8, um Frei An- 
tonio de Portalegre a escrever em verso as scenas da 
Paixlo, ou um Frei Marcos de Lisboa a traduziros 
hymnos de Jacopone de Todi, ou o padre Mestre Igna- 
cio a fazer cantigas para as criaii9as, era preciso que 
estivesse profundamente radicado no povo o uBoès 
cantos liturgicos. Uma das antiphonas populares ma 
antigas, e que mais tempo se conservou na tradijSo 
orai, é aquella que come9a : Boa gente ^ boa gente! que 
Almeida Garrett tantos annos procurou sem encontrar 
mais algum vestigio. Garrett sentia o valor d'estes prò 
blemas, mas faltavam-lhe os meios para discutil-os. 

Jorge Cardoso, no Agiologio lusitano, falando de 
Pedro DurSo, falleoido em 1291, diz: «E por isson*? 
falta quem diga ser o insti tuidord'aquelle tSo piocoffio 
antigo legado, que ainda hoje logram os conegos d'està 
Cathedra!, por cantarem depois de completar todos os 
dias uma antigualha, digna de ser sabida, o que fazem 
semente nas Domingas, e essas quando d'ellas se reza, 
contra a expressa vontade do defuncto. Primeiraroente 
acabada està ultima bora canonica, sàe da sacristiaum 
sacerdote, com sobrepeliz e estola e nas mSos umacraz 
de prata, que deixou o legatario para isso, acompanha- 
do de duas tochas accezas ; e chegado à capella-mór, se 
mette detraz do Cabido, que jà vem pela egrejaabaixo 
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em procissSo^ no meio do qual dizem entoando dois 

mojos do còro : 



Boa gente^ boa gente 
Fazeie penitencia 
Sé Y08 quereis salvar ! 
Confeasade e commungade 
Que este mnndo é vaidade. 



<Logo 08 conegos repetem o mesmo. E ob mofos 
pposÉrados de joelhoS; entoam de novo: 



Senhor Jesu Chrìsto 
Misericordia com picdade. 



«E OB Conegos segundam ; a que respondem ob mo« 

V^ Amen, Apoz iato mostra o sacerdote a Cruz ao po- 

^0; e recoIhe>se à sacristia do mesmo modo, que veiu, 

Acando o Cabido em tanto no meio da Egreja, cantan* 

doa Antiphona a Kossa Senhora, Sub tuum prendium 

confugimus, etc. 

e Confesso que quando estive n'esta eidade o anno 
^6 61, todos domingos à tarde ia à Sé, ouvir cantar està 
piedosa aniiguidade, causando-me sua engra9ada e de- 
vota toada grande d6r e compunc9So ; e a mesma en- 
tendo causarà a toda a pessoà que ali se achar n'este 
comenos. E sendo isto cousa tSo digna de memoria, ad- 
Dairamos comò passou por alto a quem comppz o Ca- 
Mogo do Porto, pois o auctor d'ella a fez esculpir em 
oiedalha de ouro, que pezava quatro ongas, que valem 
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no estado presente trìnta mil reìs, occultando o nome 
por sua rara humìldade. > etc. (1) 

Na maior parte das vezes estas antìphonas popula- 
res tinham a desenvoltura sarcastica do espirito medie- 
val. Apezar de alguns seculos de queìmadeiro, noscos- 
tumes contemporaneos ainda se descobre a persisten- 
cia d'està liturgia livre e tempestuosa, que nunca se 
pòde submetter à unidade das Consti tuÌ95es. Trazemos 
um facto actual corno prova d'essa tenacidade antiga: 

e Em Lamego a imagem do 'Senhor dos PasMS é 
conduzida na quarta-feira santa, à noite, do Convento 
da Gra9a para a Sé, d'onde sàe a procissào no dia se- 
guinte. Todo o rapazio da cidade, apenas escurecC; af- 
fine à Gra^a em montào com lanternas de papel no alto 
de canas e varapàos, e comò o Senhor passa da Fre- 
guezia de Almacave para a da Sé, aquella rapaziada 
fórma dois partidos e ali se desenvolve a rivalidaJ^ 
immemorial entro as duas freguezias. Às chufasepQ* 
Ihas cruzam-se logo apenas sàe o andor, e ao mesmo 
tempo OS dois bandos entòam com grande algazarra, os 
da Freguezia de Almacave està e outras edificantes 
qaadras : 

Senhor dos Passos tem 

Um madeiro de oliveìra, 

Que Ihe deram os judeos 

Da Rua da Carqueijeira. * 

Yl) Jor^e Gardoso, Agiologio, t. ni, p. 114. Ed. 1666. Eata 
antiptiona amda era vulgar em 1855, sabendo apenas tres ver- 
SOB Antonio Pereira de Àraujo. 
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<£ 08 da Sé estas e outras: 

Senhor vae para baizo 
Vem da terra dos judeus ; 
Yamo-noB d*aqui embora 
Que là vem os phariseus. 

(Com andor là vSo de envolta com està estron- 
cantilena, até que à porta da Cathedra!, por des- 
P^ida, partem una aos outros as canas e varapàos, e 
semeam pedras comò doudos. Afinal intervém ob ho- 
Di^ns e dispersam a rapaziada.» (1) 

^ vista d'estes factos com prebende-se de que ele- 
'oeotos jesuìta Padre José de Anchìeta se aproveita- 
^^ì quando catechisava com Cantigas espirituaes. No 
fina do seu poema Vida de Nossa Senhora, composto 
^e cinco mil versos elegiacos, feitos no sertSLo do Bra- 
^^h corno conta Cardoso, vem as seguintes quintilhas 
devotas : 



Yì-me agora n'um espelbo, 
e comecei a dizer: 
Corcoz toma mn bom conselbo^ 
e faze bom apparelbo 
porque cedo bas de morrer. 

Mas conjunctamente vèr 
bei^o um pouco vermelbo, 
disse : Fraco estàs e velho, 
Mas póde ser, que Deos quer, 
que vivas para conselbo. (2) 

fi) J. A. d'Almeida, Dice, abrev. de Chorogr,, t. n, p. 13. 
(2) Cordoso, Agiologio, t. m, p. 608. 
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Em urna declara93o que vem no firn do livro de 
Frei Antonio de Portalegre A Meditalo da innocen- 
tissima morte e paixao . . , em estollo metrificado, vé-se 
que em 1547, o Bispo Dom Braz, de Leyria, confes- 
sava, que havia grande imita de trovas devotas que se 
cantassem, para substituìrem as glosas e romances prò- 
&ti08, q.oe até as pessoas religiosas usavam modular. 
Este Frei Antonio de Portalegre vivia na cdrte de 
Dom JoSo III, que o consultava nas mais graves quet* 
tdes politicas, e assistia com elle ao despacho. Frégio* 
do em um sermSo dos passos, Frei Antonio escreTea 
um Auto para ser representado n'osta solemnidade; fi- 
gurava a Virgem pranteando pelo caminho do monte 
Calvario, n'eata linguagem sentida: 

Oh V08 omnes qui transitis 

Pela via da Amargura, 

Chorae a desaventura 

D'està triste Sunamitis, 

Senti sua gram tristura. 

Oh gentes, chorae meu mal 

Vede bem sua grandeza, 

cutelo da crueza 

Que corta com dor mortai 

Minha alma com tal tristeza, etc. 

« 

N'este tempo florescia na c6rte o principe D. JoSo, 
filbo e herdeiro unico de Dom JoSlo III, cuja morte foi 
tSo sentida comò em 1491 a do principe Dom Afifonso. 
Era oste principe entbusiasta pela poesia, e sob a sua 
protecfào escrevia Jorge Ferreira de Vasconcellos, que 
nSlo deixava a ninguem vèr as suas trovas; o principe 
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Don Jolo tentou recolher oa veraos doa principaea poe- 
tai, que andavam diepersos, e escrevea a SA de Hiran* 
da, que ji eatava retirado na provincia^ e a esae infelia 
£llK>do duro Francisco da Silveira, FernSo da Silveira^ 
f ne vivia em Evora. Eia a carta que eacreveu ao filho 
do ultimo Coudel-mór : e FernSo da Sii veira. Eu o prin- 
cipe V08 envio muito saudar. Porque receberei grande 
contentamento còm vèr todas as Obras que tendes feito, 
vos recommendo moito me qaeìraea enriar o traslado 
aelias, e nSo deixeis alguma de que m'o nSo envieis; 
e quanto mais em breve o fiaerdes, tanto maior prazer 
receberei e tanto mais vol-o agradecerei. Escripta em 
Almeirim, em 4 de mar^o de 1551. Principe.» Està 
Carta acha-se recolhida no Nohiliario de Dom Luiz 
^^0 da Silveira; publicou-a Barbosa, mas nSo a acom- 
paniiou de urna segunda em que o principe Ihe diz que 
fflanda Luiz Vicente a Evora para extrair a copia dos 
seusversos. Este manuscripto, em grande folio, intitu- 
lava-se Po&mas de Femào da Silveira, senhor de Sar- 
^«^ dedicados ao principe Dom Joào; conservou-se 
Da Livraria do duque de LafSes. 

Educado sob um regimea auctoritarìo e fanatico, o 
prìncipe Dom JoSlo era partidario da eschola velha, que 
adoptara o metro octosyllabo; Jorge Ferreira, que es- 
creveu sob a sua ègide, continuou a versificar n'osse 
metro os Romances que intercalou no Memorial da Ta- 
^^ Redonda, e os veraos que vem no ixm da Aule- 
Sfaphia, O proprio Sa de Miranda, introdactor da ea- 
^Wa italiana, no fi» da sua vkla voltou. ao. metro eotAr 
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sillabo nas soas admiraveis Cartas. A morte d'este 
principe prodnziu um vacuo na litteratnra ; a poesia 
ficou excluida da córte, veiu procurar abrigo no co- 
ra$So do povo. Este desastre apressou a morte de Dom 
JoSo niy cantada pelo latinista Jorge Coeiho n'estas 
seztillias: 

No dia que a triste sorte 
passoQ d'està morte aa Tida 
O DOSSO Rej dom Joio, 
céo sentìu sua morte, 
E com paixSo sem medida 
Se eobrìa de escnrìdSo. 

A portogneza na^So 
Padece novos tormentos 
E teraa sempre trìsteza : 
Tambem foy multa rasào 
Qae ehorassem os elementos 
Qaem honrou a natureza. 

Hoave>nos fortuna inveja 
£ privou a Portugal 
De bum rey tao ezcellente ; 
Mas elle nada deseja 
£ tem reiuo eternai 
Que a morte nunca sente. 

O vosso presente estado 
Cuìdados nSo Ihe dSo gnerra ; 
NSo no trocaryeis v6s 
Senhor bem aventurado. 
Pois vos nio temos na terra 
Lembrae-vos no céo de nós. (1) 

(1^ £xtrahido do folbeto, Georgii Coelii Lusitani, Xofiie»- 
tatio %n pennone nostri Jesu Christe, cannine heroico^ item, 
Epigramma in obitum Joannis Begis, et qoaedam alia. OlyBsi- 
pone, apnd Joannem Blavinni) typ. regimn, VDLTa. 
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O povo tinha Becessidade de cantar; fiEtltava quem 
Ihe soubefise formar as cantigas; ob Auìob do XVI se* 
colo estSo cheios de referencias a can^Ses usuaes, que 
jà 86 repetiam corno proverbio. Nas Histaricu de pro^ 
veito e exemplo, de Gonfalo FemandeB TrancoBO, tam- 
bem vem intercalada ama Can9So antiga^ cujo caracter 
narrativo indica que teria andado na tradÌ9So : 



Na Luzitania nasci, 
Ora viro f oraeteiro 
Por tirar do cativeiro 
Quem me cativou a mi. 

£u 80U quem na Barberìa 
Cbmprei a gar^a real, 
Trouze-a livre a Portugal 
E perdi minha alegria. 

E resultou-me d'aqui 
Tormento grave, ezeessivo, 
Porque tirei de cativo 
Quem me cativou a mi. 



Deci a tanta baizeza 
Porque puz meu coracHo 
Na summa da perfei^ao 
Que tem estado e alteza. 



Perdi lembran^a de mìm. 
Deizei de ser cavalleiro, 
Por tirar do cativeiro 
Quem me tirou a mim. (1) 



(1) TrancoBo, Contos, Part. ii, cont. 2. 
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Em geral o povo ama a fórma dithyrambica, aìnda 
mesmo quando ella apparece na sua ultima manifest»- 
^ do refrem ou estribilho. O Franto da Maria Barda, 
de Gii Vicente^ tem oste caracter, e sabe-se que foi po- 
pular, por urna comedia de Jorge Ferreira. No Can- 
eianeiro de Resende, os Arrenegos, de Gregorio Àflfon- 
BQy creado do Bispo de Evora Dom Àfibnso de Porto- 
gai, bastantes vezes reimpressos em foiba volante, s^ 
mais antigo monumento d'este genero de composi- 
jSes que entreteve o povo no firn do seculo xvi. O ver» 
€ Arrenego de ti Mafoma » tomou-se proverbiai, e raro 
sera o AtUo antigo que nSLo alluda a elle. Transcreve- 
moB alguns versos para que se veja esse typo tantas 
vezes imitado : 

Arrenego de ti Mafoma, 

e de quantos creem em ti, 

arrenego de quem toma 

o alheio para sì. 

Bjenego de quantos vi 

de quem foram esaueddos ; 

arrenego dos perdidos 

por causas nao mui honestas. 

lienego tambem das festas 

que trazem pouco provetto ; 

arrenego do direito 

que se vende por dinheiro, etc. (1) 

A imitagSo mais importante d'este texto dithyram- 
bico foi feita por outro poeta de Evora, nos Avisospara 
guardar, do Ghiado, frode que foi em Lisboa. Este ge- 

(1) Cane, ger,, t. u, p. 534. 
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nero improvìsa-se indefinidamente ; é ama especie de 
amphigari, mas com caracter satirico e coro inten93o 
moral. A sua unica importancia litterarìa està em ter 
sido a expressSo predilecta de urna època em que o 
poYo eroudecia. Depois de conhecer o modelo dos Ar- 
renegos de Gregorio Affonso^ entendem-se melhor os 
Amos do Ghiado : 



Guardar do cSo que manqueja, 
E do homem mnrfiigaeiro ; ^ 
Guardar de quem de ligeiro 
Em tornar nunca se peja. 
Guardar de quem deseja 
alheio e quanto ve. 
Guardar de esperar mercé 
Per modo de lisongear. 
Guardar de praticar 
Entre pessoas nSo certas, etc. (1) 



^08 Indices Expurgatorios prohibem-se muitas ou- 
tras composifdes que forara populares, comò as Coplas 
da Surra. E impossivel descobrir està poesia que me- 
receu o estygma dos inquisidores, mas podemos conhe- 
cer-lhe a indole, pelas Coplas do Moleiro, de Luiz Bro- 
chado, que tambem escreveu umas Coplas do Oallot 
Eis urna amostra das Trovas notamente feitas do Mo- 
leyro, por tres auctores muito graves, em que se contam 
canseiras e trabalhos que passou com seu querido pe- 
lote: 

(1) Panorama, t. iv, p. 406. 
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Jà fartaram ao Moleyro 
Seu pelote domingueìro. 

Se a quantos zombam furtassem 
a cada um seu pelote, 
seguro que nSo zombassem 
comò se zomba de cote ; 
vér-se o Moleyro em clnste, 
vede se terà mart-eyro 
* de se vèr sem domingueìro. 

Jà nSo é quem ser soia, 
jà. nSo tem contentamento ; 
sente tanto o seu tormento 
que nao quer mais alegrìa : 
ninguem fa^a zombaria 
pois é certo que ao Moleyro 
furtaram o domingueiro. 

Marcos Femandes sapateiro, 
naturai de Monte-Mór, 
morador no Limoeiro, 
fez este ao seu amor, 
por manifestar a dor 
que tinha este Moleyro 
do pelote domingueiro. 

Bem sei gite sefazem trovila 

a este nobre Moleyro, 

mas ninguem Ihe de, dinKeiro 

para umas botas novas ; 

folgavam algumas cachopas 

quando viam o Moleyro 

com pelote domingueiro, etc. (1) 

Ab Coplas do Moleyro sao urna imita93o portugueza 
das celeberrimas Coplas de Mingo Revulgo ;n^estSL com- 
po8Ìs&o satjrica, attribuida a Juan de Mena^ satyrìsa' 

(1) Bibl. do Porto, Mise. (N — 8— 74.) 
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va-se governo de Henriqae iv de Castella; nas Co- 
plas de Luiz Brochado Batjrisa-se o governo de Dom 
JoSo III, que com o seu fanatismo religioso entristeceu 
povo portuguez, corno conta Gii Vicente na tragi- 
comedia do TViumipho do Inì>emo: 



86 em Barcarena havia 
Tambor em cada moinhOf 
£ no mais triste ratinho 
S'enxergaya urna alegrìa 
Que agora nio tem caminho. (1) 



Laiz Brochado symbolisou no Moleyro a tristeza 
pnblica; na primeira Copia de Mingo Revulgo se des- 
cobre o intuito da imitafSlo : 

A Mingo Revulgo, Mingo I 
à Mingo Revulgo, hao ! 
que es de tu aayo de bla^ f 
no lo viatea en domingo f 
Que es de tu jubon vermejo? 
porque traes tal sobrecejo? 
andas està màdrugada 
la c^beza desgreiLada : 
no te Uoras de buen rejo ? (2) 

pelote domingueiro é o sayo de hlao de Revulgo; 
Fern&o Rodrigues Lobo Soropita, em uma Satjra As 
luctas politicas do tempo do Prior do Orato, refere-se 
is Coplas de Mingo Revìdgo: 

(1) Obras, t n. p. 447. 

(2) Coplas de Mingo Eetmlgo, glosadas por Hemando del 
Pulgàr, fl. 62. Ed. de Alcala, 1581. 



1 
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Brada-lhes Mingo yO do Baio^ 
Gìsfranco o do Baco, brada ; 
Nao dSo por sena brados nada, 
Nem poapam p&o para Maio. (1) 



Em outro legar d'està aatyra p^ece que Soropita 
allude tambem às Coplas do Moleiro, o que pro\a o 
seu sentido politico : 

Deìxou-te o cura da Egreja 

Grande trabalho te vejo ! 

Ao Moleiro do Alemtejo 

Nào quiz deixar-te, de inveja. (2) 

Noe versoB de Luiz Brochado, o Moleiro é figurado 
corno do Alemtejo: 

D'este trigo do Alemtejo 
duas vezes maquiava, 
todo mundo se queixava 
de ratinho tao sobejo. 
Tinba mui grande desejo 
de juntar tanto dinheiro 
pera outro domingueiro. 

Os poetas da eschola velha deram às suas composi- 
(Ses um caracter polìtico ; as trovas do Bandarra nSo 
sko mais do que Eclogas populares que pouco antes de 
1581 receberam sentido prophetico, ou melhor, intAr- 
preta$Slo politica. A eschola velha coiocidiu n'este ponto 
com a sua origem hespanhola. 



(2) 



(1) Poenag e Proèas, p. 138. 
iWd.,p. 134. 



Gii Vicente, poeta lyrico 

A tradÌ9So da eschola hespanhola em Gii Vicente. — Como as 

cantigiis francezas o levaram para o theatro. — Fundamento 

com Pronto de Maria Parda. — Documentofl até hoje des- 

conhecidoB sobre Gii Vicente. — Era naturai de Guimarftes, 

filho do ourives da prata, Martim Vicente. — Sena anatro 

filbos, e docmnentoB historicoB àcerca de cada um. — Uenea- 

^gia do poeta até 1668. — Gii Vicente, ourives da rainha 

Dona Leonor, mulher de Dom Jo3o n, é o fundador do thea- 

tro narional. — A Custodia de Belem e a de Gonfio Annes. 

— Os bastiSes. Autos em que Gii Vicente fala corno ourives. 

--Bivalidade com Garcia de Resende. — O Auto da Alma e 

* onHvesaria. — A Fragoa de Amor, — Historia da Custodia 

aefielem desde 1506 até 1867. — presente de Dom Manoel 

jo papa LeSo x. — ourives Diego Fernandes era poeta, e 

freqaentava o pa^o. — Genio e desgra^a de Gii Vicente. — 

^^tui^ào da tragicomedia de Dom Duardos, — Fixa^Soda 

època da sua morte. 

Tendo florescido na c6rte de Dom JoSlo il, e tra- 

^0 pessoalmente com urna grande parte dea poetaa 

do Cancioneiro de Resende, Gii Vicente recebeu in- 

'^sivelmente a tradifSo da eschola hespanhola e obe- 

^^^^ a ella. A prova nSU) està so na fórma estrophica, 

Q08 hymnos religiosos, nos romances historicos; elle 

^^hecìa o nome dos antigos mestres da casuistica sen* 

timental : 

Veiu amor sobre teuQSo 
E fez de mi outro Mandaa, 
tSo penado. (1) 

(1) Obrasj t. iii, p. 77. 
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NSo sejaes yós tSo Ma/ndas, 
Que isso passa jà de amor, 
£ cousas desesperadas. (l) 

Gii Vicente^ citando varias cantigas francezas nos 
seus AutoSy revela de um modo inconsciente corno do 
Ijrismo passou para a concep92to dramatica. As can- 
tigas francezas foram trazidas para Portugal pelos ca- 
valleiros que acompanharam Dom Affonso v & corte 
de Luiz XI ; isto explica-nos a origem dos Autos Ass 
trez Barcas, do Inferno, Purgatorio e Paraiso. 

Em 1304, na Ponte de Caraia, em Floren9ay repre- 
sentou-se nauticamente a Divina Comedia de Dante; 
da imitafSlo d'està festa' em Fran9a, escreve Kheal de 
Cesena : a Segundo outros documentos, existem provas 
que tambem na nossa velha Franfa os jograes represen- 
tavam scenas da Commedia, e que os livreiros lyone- 
zes publicavam o texto italiano para os proven$aeB.» (ì) 
Ka Historia do Theatro portugiiez jà procuramos pnh 
var comò o Franto de Maria Parda e o seu Testami^' 
io, que foram populares, accusam um conhecimento do 
Pathelin. Gii Vicente conservava a tradÌ9So da poesia 
da edade media nos hymnos farina, que intercalava nos 
seus Autos; representava* a eschola hespanhola nas pa- 
raphrases das ora98es religipsas, e sentia o desenvolvi- 
mento da eschola hispano-italica nas poesias em ecco, 
e sobre tudo na parodia dos romances populares. 



(1) Ohraa^ t. iii, p. 224. 

(2) Le Monde Dantesquey p. zxni. Paris, 1857. 
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No presente trabalho tentamos enriqnecer a vida 
d'este homem extraordinario com documentos qua ulti- 
mamente descobrimoSy fixando a terra da sua natura- 
lidade, o numero de Beus filhos, e a identidade da sua 
pessoa com o artista que fez essa maravilba da ouri- 
vesarìa do seculo xvi, a Custodia dos Jeronymos de 
Belem. (1) 

Nada se sabia de positivo àcerca da pessoa de Gii 

Vicente ; Barbosa Machado apresentàra a tradÌ9So de 

(pe OuimarSLes, Barceilos e Lisboa disputavam a sua 

naturalidade ; nem se ^abia ao certo os filhos que teve. 

Depois de muìtos esfor9os para desco brir os problemas 

biographicos, relativos a este importantissimo vulto da 

fieiia8oen9a em Portugal, descobrimos na Cedatura Lur 

^Uim, Nobiliario manuscripto de 1667, de Christovam 

AlSo de Moraes, dados irrefragaveis que espalham uma 

iuz immensa sobre este capitulo da historia litteraria; 

iV/astre genealogista do Porto comefa o titulo dos Vi- 

centes no pae do fundador do theatro portuguez e aca- 

Da em um seu descendente de Torres Novas, que foi 

procarador às cortes em 1668: uMartim Vicente, foi 

^m homem naturai de Guimaràes; dizem que era Ouri- 

^es de prata; nao podemos saber com quem casou; sé 

se sabe de certo que teve a OH Vicente, i^ (2) Christo- 



(1) Corrige na Historia do Theatro portuguez os seguintes 
erros : • 

1." Que era naturai de Lisboa ; 2.° que tinha so tres filhos ; 
3.' que nfio era ourives, 

(2) Vid o Ma. 441 da Bibliotheca publica do Porto, fi. 176. 
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▼Bm AlSo de M<»*aes nSo pdde desoobrir mais antepas- 
sados do poeta; em investigagSes mais detidas encon- 
tràmos citado em um documento de 1316 um Boy Vi- 
eente: cLeixo logo por capellSo perpetuo na dita ca- 
pella d'està vez Roy Vieente, meu clerigo ; ... » oste do- 
cumento é passado por JoSo Martina, chante d'Evora. (1) 
No auto de um milagre succedido em Guimaraes em 
1331, apparece por testemunha um Joào Ftcen^emer- 
cador. (2) Outro documento come9a: e A nove deÀbril 
de 1347 appareoeram na Guarda em preBen9a do Fi- 
gario geral, chamado Martim Vicente ...» (3) Ei& 
utta Carta passada a Fernào da Silveira, Coudel-Mór, 
por Dom Affonso v, em Evorà, a 2 dft Dezembro de 
1460, encontramos assignado comò Escrivào^daChan- 
celiarla um tal Femào Vicente. (4) D'aqui ee concine 
que OS antepassados de Oil Vicei|ite eram mercadores 
de Guimar&es, cujos filhos se elevaram por dignidades 
ecclesiasticas, vindo por esse modo a conseguir aeo- 
trada dos seus parentes na c8rte. Recapitulando e^ 
documentos, temos: 

1." Boy Vicente, capellao em Evora, em 1316. 

2.® Jo2o Vicente, mercador em GuimarSes, em 1331. 

S.» Martim Vicente, Vigano geral da Guarda, em 1347. 

4.^ Fernào Vicente, EscrivAo da Chancellaria em Evora, em 

1460. 
5.^ Martim Vicente, ourives da prata em GuimarSes. 



(!) Frei Manoel da Esperan^a, Hist. Serapk,, t. i, p. IW» 
(2) Padre Torquato P. de Azevedo, Mem, ressvscit., p. 284. 
(S) Frei Manoel da Esperan^a, Hùt, Seraph,, t, n, p. 322. 
(4) Poetas paUusianoa do seeuLo XF, p. 364. 
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Pela data em qae encontramos este ultimo, sómos 

levados a crér qne FemSo Vicente, escrivSo da Chan- 

cellaria de Dom Affonso V, fosse irmSo de Martini Vi- 

cente, ourives de GuimarSes, e proporcionàra o meio 

que facilìtou a Gii Vicente a vinda para a corte, sendo 

nomeado lavrante da ^inha Dona Leonor, mulher de 

Dom Joao II. A prova directa é achannos o logar de 

escrivSo da chancellaria do principe Dom Joào, dado 

a Luiz Vicente em X552, sendo este filho do poeta, o 

primogenito. Continua Christovam AlSLo de Moraes: 

«GiL Vigente, filho unico efesie Martim Vicente, foi 

hmm mui discreto e galante, e por tal foi sempre 

^uito estimado^dos Principes e senhores do seu tempo, 

Foi que fez os Autos, que em seu nome se imprimi^ 

''«w, e por sua muita graga foram sempre celebrados 

pdo8 melkores que sefizeram n'aqtielle genero. Estése" 

pultado em Evora. Casou com. . . (1) de Almeida, fi" 

^^de., , de quem houve: etc. » Conhecia-se apenas a 

6xÌ8tencia dos seus filhos Luiz Vicente e Paula Vicen- 

^ e corria a lenda de um outro filho que morrera na 

Mia. A C edatura lusitana enumera quatro filhos, pela 

seguinte ordem : 

1.*^ uLuiz Vicente. i> A existencia d^este filho era 
atestada pelo « Prologo dirigido ao mui alto e poderoso 
Rei nosso Senhor Dom Sebastiao, o primeiro do nome, 
por Luiz Vicente, » que acompanha a edigSo de 1552, 



(1) genealogista ignorava o nome de Branca Bezerra, 
<iue se encontra em um epitaphio de uma sepnltura em Evora. 
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das Obras de seu pae. No Nohiliario da familia dos 
Silveiras encontra-se um importante documento, em 
qae apparece citado o nome de Luiz Vìcente. £ a Carta 
do Principe Dom JoSLo, dirigida a FemSlo daSilveira: 
a Eu, o Principe, vos envio muito saudar, pelo que me 
escrevestes por urna carta vossa àcerca de vos mandar 
algnns escrivàes para trasladarem as vossas obras, qae 
OS dias passados vos mandei pedir; envio agora Luiz 
Vìcente^ meu mo90 da Camara^ que é bom escrivao para 
as trasladar, e m'as trazer, e cumprindo tornar algosa 
outros escrivàes mais, elle o farà, porque assim IVo 
mandei que o fizesse, e vae previde de todo o neceasa- 
rio para assim o fazer ; encommendo-vos muito que Ihe 
deis todo o bom aviamento para Ihe cumprir, porque 
quanto mais cedo vierem vossas obras, mais folgarei. 
Antonio FerrSLo a fez em Almeirim, a 29 dias do mez 
de Janeiro de 1552 annos. » (1) O facto de apparecer 
este cargo em Luiz Vicente, primogenito de Gii Vioeo- 
te, leva a suppor o parentesco do poeta com FernSo^i- 
cento, que pela Carta de Evora de 2 de Dezembro de 
1460 se ve que tinha o mesmo cargo na córte de Affon- 
so V. (2) 



(1) Nohil, ms,, de Dom Luiz Lobo da Silveira, fl. 212. Bi- 
bliotheca do Porto. 

(2) Reproduzimos fora do texto a deecendencia de GiJ Vi- 
cente, continuada pelo seu primogenito Luiz Vicente, nào s^ 
porque noe explica a lenda que attribuia a sua naturalidade a 
SarcdloSf senSo tambem por se vèr que continuando està fa- 
milia a viver em Torres Vedras atà 1668, expUca a tradirlo que 
fizava Lisboa corno a sua patria : 



CAPITOLO n 239 

2.° i Martim Vicente, que serviu hem na India j onde 
morreu solteiro, » É isto o que diz Allo de Moraes, con- 
temporaneo das tradi^Ses recolhidas por Paria e Sousa. 
A existencia historica d'este segundo fìlho, é provada 
por urna passagem dos Commentarios derAffonao de Al- 
huguerque: «Affonso D'albuquerq desejava tanto de to- 
rnar alguma concrusSo com o HidalcSlo, que mandou 



3. Luiz Vicente, filho primogenito d'este Gii Viceiite : casou 
com Joanna de Pina, filha de Luiz de Pina, de Santo Antonio 
^0 Aojal, e de Mecia Barroto, sua mulher, e teve d'ella : 

—Gii Vicente de Almeida, 

—Martim Barrato. 

4. Gii Vicente de Almeida, filho primogenito do sobredito : 
casou com Dona Maria de Tavares, que havia sido mulher de 
Raspar de Goes do Rego, de Barcellogy e era sua parenta, e ^' 

^'^^••••, e tiveram: 
^ —Dona Maria de Almeida, que casou com Dom Luiz de 



^^'••••, e tiveram: 
^ ■"• Dona Maria de 
^^enezes sea primo segundo, e por sua morte se casou com nm 



y. 4. Martim Barreto, filho segundo de Luiz Vicente, n.** 3, 

J'iveu em Torres Vedras, d'onde foi Escrivao dos Orphàos d'a- 

mla. villa ; e ali casou com Leonor de Faria, filha de Antonio 

odinho, pessoa principal d'aquella villa e dos governadores 

6ila, e de sua mulher. . . ., e por este casamento teve Martim 

arreto o officio de escrivao dos Orphàos comò dito é, e tiveram 

®8te matrimonio a 

— Manoel Barreto 

—Dona Maria, mulher de Manoel Boto Pimentel. . . ., etc. 

p Ma,, fl. 176., Tit. dos Vicentea. Ma. n.» 441, da Bibl. do 

Christovam Alfio de Moraes é fidedignò, porque em 1668 
l^^^conhecimento de pessoas d'està familia, comò JoSo Barreto 
^® Pina, filho de Manoel Barreto de Pina, que foi n'esse anno 
P^ocurador em cortes. 
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logo recado a Garcia de Sousa^ que estava sobre Dabol, 
que largasse a nayega9So do porto^ nào sendo marca- 
dorìas defezas^ e que se os mouros quizessem seguros 
pera soas nàos navegarem que Ih'os mandasaem pedìr 
a Goa. Despaohado este Embaìxador; maodou Afonso 
Dalboquerq em sua companhìa, pera assentar paz, Dio- 
go Femandes, adail de Goa, e o fillio de Gii VicenU 
por seu escrivSo, e JoSo Navarro por lingoa, e seis ca- 
valgaduras, e bum capitao da terra c5 vinte pi^s pera 
OS servirem pelo caminho. » (1) Por està gloriosa anto- 
nomasia de filho de Gii Vicente^ se ve o grande respeV- 
to em que seu pae era tido na corte. Nlio se sabia o no- 
me d'este filho, e erradamente se julgava que se chama- 
ria Gii. Està embaixada foi em 1512; teria pelo menos 
este mancebo vinte annos, isto é, teria nascido em 1492; 
portante póde attribuir-se a època do casamento de Gii 
Vicente com Branca Bezerra a 1490^ e contaria a ease 
tempo tambem vinte annos de edade. Tal é a luv^ne 
se tira do Commentario de Affonso de Albuquerquìb, 

3.° « Dona Valeria Borges, mulher de Dom, AntO' 
nio de Menezes, filho de Dom Luiz de Mehezes. d D'este 
terceiro filho de Gii Vicente, até hoje desconhecido, 
nada mais se sabe do que estas linhas de Christovam 
AlSo de Moraes. 

4.® a Paula Viceni^, que tamhem compoz comedias 
e ajudou muito a seu pae. j> Aqui està provada, a tradi- 



(1) Comment. de Affonso d'Albuquerque, Part. ni, cap. 52, 
p. 442. Ed. de 1576. 
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9S0 conservada no seculo xviil unicamente pelo Padre 
Antonio doB Reis no Enthusioimus poeticus: 

Pavia, parentem 
Aegidinm Bodat nunc celso in vertice Mentis, 
Qaem juvisse ferunt, velut olim Polla maritam 
Scribentem juvit Lucanmn. 

A existencia historica d'està filha, que por ficar sol- 
teira àcompanhou seu pae na velhice^ e era moya da 
cambra da rainha Dona Catharina, acha-se provada. 
pelo Privilegio passado a 3 de setembro de 1561, para 
a impressSo das Obras de seu pae. A lenda syrapathi- 
ca, que a fazia collaboradora dos Autos de Gii Vicente, 
parece ter {ìindamento, corno se ve por essa memoria 
do seculo xvu. 

Pela CedaturOf de Christovam AlSo de Moraes, vi- 
mo8 qae Gii Vicente era filho de um ourives da prata 
de GuimarSes ; elle frequentou a cdrte corno lavrante 
da rainha Dona Leonor, que o protegeu na creafSo do 
seu theatro isontra as intrigas dos eruditos e do par- 
tido clerical. NSo deve admirar-nos vèr Gii Vicente 
ourives e poeta, frequentar os SerSes do pa^o, porque 
no Cancioneiro de Resende vem (Kseguinte facto, re- 
velado n'esta rubrica: uPergunta de Diogo Fernan- 
des, ourives, a Joào Rodrifftm de Sd.9 (1) Por està 
passagem se ve, que antes de 1516 havia em Lisboa um 
ourives poeta, que frequentava a cdrte, talvez amigo 



(1) Op. cU., fi. 126, col. 3, V. 
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de Gii Vioente, e que justìfica a sua sitiui^So. fon- 
dador do theatro hespanhol era tambem um ourives de 
Sevilha, chamado Lope de Rueda. (1) NSo é iato urna 
mera coincidencia, quando se aabe que certas creagoes 
andavam inherentes a certos cargos, oomo as far9a8 ba- 
zochianas antigas, que tinham side o apanagio dos es- 
creventes da magistratura judicial. A ourivesaria do 
fim do seculo xv era a fórma mais complexa da arte; 
das Buas officinas saiam os architectos, os escuiptores; 
OS pintores e os poetas. Até hoje ainda se nSlo tinba 
provado a identidade da pessoa de Gii Vicente, fimda- 
dor do theatro portuguez, com o Gii Vicente, auctor da 
assombrosa Custodia do mosteiro de Belem. Antes de 
sabermosy pelo texto de AlSo de Moraes, que elle era 
naturai de Guimaraes, tinhamos um argumento indire- 
cto para proval-o pelo confronto do estylo da Custodia 
de Gon9alo Annes, de 1534, que se guarda na col/^ 
giada da Oliveira, com a que se guarda nos Jeronjiaos 
de Belem. A analogia profunda d'estas duas obras mi- 
ravi Ihosas da Ourivesaria accusava uma mesma mSo, 
ou quando menos, uma mesma tradi^Sp da arte da bo- 
tavel eschola de Ourivesaria de GuimarDLes. Des9aiD08 
ao confronto : 

Nas Memoriàs resuscitadas da antiga Cfuimaràes 
cita o padre Torcato P^ixòto de Azevedo : e Uma Cus- 
todia de prata dourada, grande e com suas figuras, que 
deu Conego GonQalo Annes, que peza 25 marcos e 

(1) Ticknor, HiaL de la lUterat eapalà,, t n, època 2, cap. 7. 



CAPrruLon 343 

meio e duas outavas.» (1) No Diec%<mario ahreìdadfO 
de Ckoragraphia, enoontramos ama minuoiosa deaori- 
P9S0 d'este monnmento da Ourivesarìa portugueza: 
«Possue tambem oste thesouro magnificas Ouetodias de 
bastante apre90y porém a mais valìosa e de maior pri- 
mor wtistico ó a que deu o conego Gon9alo Ànnes, cu 
comò entao se dizia, Gonfaleannes, no anno de 1534; 
é de prata doorada e pesa 25 marcos e 2 outavas, e tem 
w altura quatro palmos e duas pollegadas, e quasi o 
mesmo de circumferencia na base, ìnduindo as figuras 
6ID qae de8can9a. Por urna singular anomalia, muito 
usada pelos artistas até ao secolo xvi. estas figuras sKo 
dois grìphos e duas sphinges, e nos intervallos quatro 
garras de aguia, empolgando quatro bolas. Por menos 
perfeÌ5ao n'esta parte do desenho originai feito à vista 
da custodia, ficaram as ditas figuras sem representar 
com exactidSLo aquelles monstros fabulosos. Eleva-se a 
"^^ em tres degraus, a modo de throno ; no ultimo es- 
tao esculpidas em meio relevo as imagens de Nossa Se- 
'^ora com o Menino Jesus nos bra90s, Santa Isabel, 
«eu filho Sam JoSo Baptista e Sam Fedro. D'està base 
^^ peanba ergue-se o tronco, lavrado em mui variados 
leitios, tendo a meia altura seis nichos com estatuas de 
oantos debaixo de baldaquinos delicadamente arrenda- 
nosi Este tronco sustenta um corno prato oblongo, do 
centro do qual se levanta a pyxide, entre dois pilares 
compostos de delgadas columnas e rematando em hì- 



(1) Op. cit., p. 216., 
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cho8 com peqnenas estatuas e floreadoB baldaquinos. 
Junto da pyxide, e na borda do prato estlk> dois anjoB 
em adora^So, tocando ìntrumentoB de vento ; no lado 
opposto véem-se outros dois anjos em egual postura; o 
prato é guamecido de urna brincada renda, e adornado 
de seis campainhas, que pendem da base de cada urna 
das estatuas de anjos, e dos dois pilares. Serapfains, 
silvados e rendas, fazem tres cercaduras em volta da 
pyxide, sobre a qual se eleva um formoso pavilhSo, di- 1 
vidido em quatro nicbos de baldaquinos rendilhad^f; i 
onde avultam as estatuas dos quatro EvangelÌ8ta8.IIm 
elegante corucheu, todo lavrado de arabescos, florese 
cherubins, e coroado pela imagem de Christo crucifi- 
cado, serve de remate a està obrà primorosa. Porde- 
baixo do prato que sustenta a pyxide, lé-se a segainte 
inscrip92lo: Està Custodia fot acahada na era de 1534, 
Pena é que nSlo diga o nome do auctor e o da terra onde 
foi executada, mas sabe-se com certeza que é de art»^ 
portuguez, e ha todas as probabilidades de ser nitoni 
de GuimarSes, porque algumas outras pe^as de praka, 
de perfeito e delicado trabalho, se mostram fabricadae 
no mesmo seculo xvi n'esta industriosa povoa9So, onde 
a Ourivesaria t€fm sido e é florescente.» (1) 

Sabe-se que Gii Vicente em 1506 Cabricou o ad- 
miravel trabalho da Custodia, pela verba seguinte do 
testamento de Dom Manoel, publicado na Provas da 
Historia Oenealogica da Cam de Braganga: 

(1) J. A. d^Almeida, Op, cit., 1. 1, p. 498. 
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e Item. Mando que a Custodia fetta por GUI 7t- 
cente, para o Mosteiro de Bellem, seja entregue à dita 
casa, bem corno a grande Cruz, que foi guardada na 
minha thesouraria, fetta tambem pelo meamo Gii Ft- 
cente, e tambem as Biblias escriptas & penna, que &- 
zem parte do meu guarda roupa, as quaes sSLo guame^ 
eidos de prata, com cobertura de velludo cramesi. » 
(Test, em 7 de Abril de 1517.) (1) 

Dom Manoel morreu em 1521 ; e d'aqui se Tè que 

estea dois trabalhos, declaradoa positivamente comò de 

Gii Vicente nSo foram entregues Togo ao seu destinOi 

beando a Custodia em poder do monalt^ha, desde 1506. 

Vejamos a descripglLo technica da Custodia de euro 

fino : e Està obra prima da Arte portugueza, executa* 

da em Lisboa por ordem de el-rei Dom Manoel, com o 

ouro pago pelos primeiros tributarios das Indias em 

consequencia da vassallagem que Ihes foi imposta por 

Vasco da Gama, comp8e-se de tres partes distinctas: 

pé, tem base ovai, sobre o friso do qual se le em le- 

tras de emnalte branco a legenda seguinte : — * * 

mvito * alto * Principe * e * poderoso * sehor * Rei * Do * 

Manvel* andov* fazer* do ovro* I* das* Parias* 

de* Qiloa* Aqrabov* e* cccccvi.— A face superior 

da base està dividida em seis pequenos quadrados co- 

bertos de fldres e de aves, em alto relevo e em esmalte 

finissimo, e separados una dos outros por corddes de 

esmalte azul ; o nò é rodeado de seis espheras. A par- 

(1) Scusa, Provas, t. ii, p. 328. 
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te centrai tem duas pilastras lateraes rendilhadaB, ao 
lougo das quaeB se véem em nichos, anjos tocando di- 
verso» inatrumentoB. No centro a caixa circolar é fé- 
chada por vidros, e destinada para a Hostia, rodeada 
do8 doze ApoftioloB de joelhos, em adora92oy e coroada 
por um docel de seraphins. A parte superior^ susten- 
tada por columnas rendilhadas (& jour) fecha a cupala^ 
sobre o cume da qual se levanta a Cruz ; no melo dos 
arabescos abrem-se dois e8pa90B: no do alto vè-se o 
Padre Eterno oom o globo na mSo esquerda, com a di- 
reità no acto de aben9oar^ e no espa9o ìnferior estd siki- 
pensa uosa pomba branca. Està suraptuosa obra prima 
biatorica que attr&e e fixa a atten9So pelo explendor, 
a belleza e delicadeza do traballio, pelo brilho dos es- 
maltes e originalidade do desenho, pertence ao estylo 
architectonìeo portugnea chamado Manoelino, egual ao 
do edificio para o qual foi destiiiada, e que é um ios 
nossos monumentos artistico-historicos dos mais elegvn- 
tea e mais dignos de admira9ào.» Tem de altura, corno 
se le no citado Catalogo, 0°*,84. (1) 

A Cruz grande, citada no testamento de Dom Mfr- 
noel, e tambem obra de Gii Vioente, foi entregae ao 
Ooiiyento doa Jeronymos semente em 1521 ; ali eateve 
até 1833, em que se extinguiram as ordens religioaaa 
e«i Portugal. Tambem concorreu à ElxposifSo de 1867, 
eoi cujo Catalogo se le està desorip9So : cCrtiz de aliar, 
em vennelho. A base, sustentada por quatro cabe9aa de 

(1) AragSo, Op. cit,, p. 125, n.^ 11. 
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touroy representa scenas da historìa sagrada, cinzela- 
das com urna perfeì^So admiravel; sobre ob bra908, oo- 
bertoa de omamentoB, a imagem de Christo fixada por 
tre» cravos. Sobre a face posterior, omamentoB no meB- 
mo gesto.» (1) Attribue-se-lhe a data do secalo XVII no 
Catalogo, mas o testamento de Dom Manoel, e a prò- 
cedencia d'està Cruz, fiizem crér que seja a segunda 
obra de Gii Vicente, 

No principio do seculo xvi, os trabalhos de alto re- 
lévo eram admiradissimos em Portugal, e entre nós ti- 
nham om nome privatiyamente nacional, tornado tal- 
vez do primeiro que usou estc genero de trabalho de 
ourivesaria. relevo era chamado Baatìàes. Na far^a 
doB Almoereves, representada em Coimbra em 1626; diz 
um fidalgO; illudindo uma divida a um ourives : 

Que bastiàes t&o lou^Sos ! (2) 

Ora este termo é usado pelo poeta G*il Vicente, que 
bem sabia da arte. Aìnda em 1712, Bluteau definia 
està palavra: tiBastiSes ou BcLètiàes: certo lavor ai»- 
tigo de figuras de metal leyantadas. Diz^m que se Ihe 
deu este nome em rasSo de tres irmftos Ourives e ex- 
cellentes artìfices que sechamavam BastiSes.» Bluteau 
abona-se com os seguintes textos de escriptores do se- 
culo XVI : a Baixell&de prata, lavrada de hastiòes, obra 



(1) Aragao, Op. dt,^ p. 130, n.» 36. 

(2) Gii Yicente, Obraa, t nt, p, 20^. 



948 BEBNARDIM BIB£IBO E OS BUCOLISTAS 

de relevo de xnaito feitio. » (Qouveia, ReUzgao das Ou&r- 
ras de Persia, pag. 176. v.) E tambem està outra pas- 
sagem: cUm Gomìl grande, lavrado de Bastiàes,^ 
(Chroniea dos Conègos Regrantes, liv. vii, fl. 91.) Tam- 
bem se chamava : Renda de bastidea e voltas de hcMt» 
às de lavor alto. (1) Por todos estes factos se ve qne 
em 1526 Gii Vìcente conhecia a designa9SLO, que ac- 
ceitàra por ser de uso corrente. Na citada far9a dos 
Ahnocrevea de Gii Vicente, encontra-se urna scena, que 
mal se comprehenderia, se pelo testamento de D. Ms- 
noel se nSo soubesse que elle féra tambem ourives. £i& 
1526, fugiu a cdrte para Coimbra por causa da peste; 
ft fidalguìa portugueza acompanhou o rei, mas devora- 
va OS moradores de Coimbra com o seu parasitismo. 
Sa de Miranda censura isto na Carta a Pero Car- 
valho, e Gii Vicente verberou està falta de pudor na 
far9a dos Almocreves, em que apresenta um £dalgo 
pobre iUudindo por todos os modos o pagamento i>s 
suas dividas. Um dos infelizes credores do fidalgo^ 
um Ourives, que de nenhum modo póde obter o seudì- 
nheiro. Como se lembraria Gii Vicente d'este typo, se 
elle nSo estivesse ligado à classe dos ourives? 
Vejamos a interessantissima scena da farga : 



Pagem : Senhor, o Ourives s*he allì. 
FiDALOO : Entre. Quererà dinheiro. 

Venhaes embòra cavaWctro; 

Cobri a cabala, cobrì. 



(1) Blut.^ Focaò., t. U| p. 65, col. 1. 
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Tendes grande amìgo em mi, 

E mais TOSSO pregoeiro. 

Gabei-vos hontem a £l-rei 

Quanto se póde gabar, 

£ sei qae vos ha de occupar, 

£ eu vos ajudarei 

Cada vez que m'hi achar. 
Porque as yezes estas ajudas 

SSo melhores que crìsteis, ^ 

Porque so a fama qne haveis, 

£ outras cousas meudas 

O que valem jà sabeis. 
OusiVEs : Senhor, eu o servirei 

£ nSo qaero outro senbor. 
FnuLoo: Sabeis ^ue tendes melhor? 

(£u o dixe lego a £i-Rei, 

£ faz em vosso louvor :) 

NSo vos dà mais que vos paguem, 

Que vos deizem de pagar. 

Nunca vi tal esperar, 

Nunca vi tal avantagem^ 

Nem tal modo de agradar. 
Odrives : NoBsa conta é tao pequena, 

E ba tanto que é devida, 

Que morre de promettida, 

£ pe^o-a j4 com tanta pena, 

Que depenno a minha vida. 
FmALQo ; Ora olhae esse falar 

Como vae bem martelado ! 

Folgo n5o vos ter pagado, 

Por vos ouvir martelar 

Marteladas de avisado. 
OuRivES : Senhor, beijo-vol-as maos, 

Mas o meu queria eu na mSo. 
FiDALOo : Tambem isso é cortezào : 

Senhor bejo-vol-as mSos, 

O meu queria eu na mào. 

Que bastiàes tSo lou9àos ! 

Quanto pesava o saleiro ? 
OuBiVES : Dois marcos bem, ouro e fio. 
FiDALoo : £ssa é a piata : e o feitio ? 
OuBivES : Assàs de pouco dinheiro. 
FmALoo: Que vai com feitio e prata? 
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Odbives : Justos nove mil reaes 

E nào posso esperar mais, 
Que o YOSBo esperar me mata. 

FiDALao : Kijamente me apertaes. 
E fazeis-me mentiroso, 
Qu'eu gabeì-vos d'outro geito; 
E s'eu tornar ao defeito, 
Nao sera proveito vosso. 

OuBiYES : Assi que o meu saleiro peito ! 

FiDALGo : Elle é dos mais maus saleiros, 
Que em minha rida comprei. 

OuBiYBS : Aiuda o eu tornare! 

A cabo de trez janeiros 
Que ha que voI-k) fiei. 

FiDALOO : J'agora nào é resSO; 

Eu nao quero que tós percaes. 

OuBiYEs: Pois porque me nio pagaes? 
Que- eu mesmo comprei carvao 
Gom que me encarvoi^aes. 

FiDAi^Go : MoQo, yae-me ver o que faz El-Rei, 
Se pareeem Damas là ; 
Este dia n&o se va 
Em pagaràs, nao pagarci. 
E vos tornae outro dia cà. 

Se nào achardes a mi, 
Fallae c'o meu Camareiro, 
Porque elle tem o dinheiro, 
Que cada anno vem aqui 
Da renda do meu celleiro ; 
E d'elle recebereis 
O mais certo pagamento. 

OuBiYES : E pagaes-me ahi c'o vento, 
Ou com as outras mercés? 
Tomae4he vós là o tento. (1) 



Està scena nSlo foi sómente imagìnada ; Gii Vi- 
cente sentiu-a, e a verdade d'ella é um dos argumen- 
t08 em favor do artista da Custodia de 1506 ser o fun- 

(1) Obraa, t ni, p. 208. 
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dador do theatro portagues. Gii Vicente residia em 
Santarem^ aonde trabalhava, e saia para Lisboa^ Àl- 
meirim, Evora ou Coimbra, quando o rei Ihe pedia 
algum Auto; a amisade que Ihe teve a viuva de Dom 
JoSo n, a rainha Dona Leonor, que o defendeu sempre 
dos seus inimigOB, era por ser urna alta protectora das 
<u^b; e Oil Vicente nfto Ihe mereceu essa absoluta defe* 
za Bómente pelo seu talento comico. Na scena da Farga 
àos Almocreves, o ourives é cavalleiro. No Regimento 
da festa do Corpo de Deos em Coimbra, feito em 1517, 
08 ourives sSo postos a par dos almocreves, e seria 
Wvez aste costume que Gii Vicente tambem quiz ridi- 
cuiarisar na sua farya. Eis a dÌ8po8Ì9So do Regimento: 
<^A8 ditas doze tochas', que os ditos doze Cidadàos 
baode levar, sam obriguados de as pagar em cada hum 
^^0 as pessoas seguintes : A Cidade duas, e os tm- 
^^^ outras duas, os almocreves da Cidade e termo 
oofras duas, oa mercadores da cidade e termo seis.» (1) 
^ria isto que Gii Vicente condemnava, quando das 
^kolas dos ourives de Italia haviam saldo os maiorea 
*rchitecto8, pintore» e esculptores do firn do seculo xv? 
^omo se explicarà vèr o encyclopedioo Garcia de Re- 
sesde, oonbecendo o trabalbo de Gii Vicente na Cus- 
todia de Belem. oondemnar a Ourivesaria portugiieza 
^Bstes versoB da Miscellanea: 



(1) Idvro da Correa, p. 96. Apud. J. P. Ribeiro, Dissert. 
cwno?. é erit, t. iv, Part. n, p, 230. 
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E vimos mìnas reaes 
D*ouro e d'outros metaes 
No Reyno se descobrir : 
Mais mie nunca vi sair 
Engenhos de officiaes. 



E duas estaneias abaixo, falando da arte na Italia, 
depois que foi a Roma na Embaixada de 1514, exal- 
ta-a do seguinte modo : 



0urivÌ9Ì8, Esculptores 
Sam mais subtis e melhores. 



Por aqui se ve que Resende nSU) condemnava o tra- 
trabalho, mas nos portuguezes achava pouca invenyao 
(engenho) e nos ourives italianos, mais gra9a e phan- 
tasia. Poderia, é verdade, ser Gii Vicente um grande 
ourives e nSLo saber o desenho, que Resende sabia^intf 
este tambem Ihe quiz roubar a inven^So dos Autoft, 
attribuindo a origem a Juan del Encina. J& se ve qnfi 
ha aqui um certo acinte de animadversSo, que pela 
parte do Gii Vicente se conhece na tragicomedia das 
Cdrtes de Jupiter em 1521; e$l que o dramatargo 
chasquéa a gordura e rotundidade de Garda de Re- 
sendo; e a sua sciencia éncyclopedica de desenho, ma- 
sica, poesia, architectura e politica em que se mostrava 
mostre. 

Em um estudo sobre a Custodia dos Jeronymos, 
pelo snr. Teixeira AragSo, diz-se : a feita por Gii Vicen- 
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te, lavrante da ratnha Dona Leonor. » (1) É este tam- 
bem um poderoso argumento para provar que Gii Vi- 
cente fundador do theatro portuguez, é o celebre ouri* 
ves do principio do aeculo xvi^ auctor de urna das pri- 
meiras maravilhas da arte da Europa. Na Historia do 
Theatro Portuguez chamamos a atten$So para o genio 
artistico da rainha Dona Leonor, mulher de Dom JoSoii, 
e Irma de el-rei Dom Manoel; que primeiro conheceu 
talento poetico de Gii Vicente, admiltindo-o nos Se- 
roea da córte, comò se ve ainda pelo processo de Vasco 
AduI, recolhido no Cancioneiro de Resende ; foi tam- 
bem està rainha que o animou para fondar o theatro 
^acional, pedindo-lhe a repeti$So do monologo de Va- 
V^^fo, em 1502. proprio Gii Vicente conta este fa- 
cto com urna gra9a commovente : « E por ser cousa nova 
^Bi Portugal, gostou tanto a Rainha veUia d'està repre- 
sentajSo, que pediu ao auctor que isto mesmo Ihe re- 
presentaase às Matinas do Natal, endere^ado ao nasci- 
mento do Redentor. . . » (2) Em vez do Monologo, Gii 
* icente fez o Auto partorii Castelkano, do qual diz : 
«A dita 8enhora Rainha, satisfeita d'està pobre cousa 
(o auto antecedente) pediu ao auctor, que para dia de 
^eis logo seguinte Ihe fizesse outra obra. » (3) Para a 
famha Dona Leonor fez o seu lavrante Gii Vicente, o 
^^ do8 ReU Magos (1603), o Auto da Sibila Cassan- 

(1) JDom Vasco da Gama e a ViUa da Vidigueira, p. 36, e 

(2) Obras de Gii Vicente, t i, p. 6. 

(3) Ibid,, p. 22. 
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dra (1503), o Auto de Som Martinho (1504)) o Auto dos 
Q^atro Tempos (1505), o Auto da Alma (1508), e o 
Auto da Fama (1510.) 

A rainha Dona Lieonor é que o fazia lembrado nos 
Serdes do pago ; està digna senhora taiobem protegen a 
imprensa em Portugal, que tanto custou a vir da AUe- 
manha até nós. O celebre livro da Vita Chrtsti foìpor 
ella mandado imprimir em Lisboa pelos impressores 
Valentin! de Moravia e Nicolau de Saxonia em 1495. 
A epistola proemiai dos dois artistas é um brilhanteaj?- 
gio à, illustre rainha. No prologo dos Autos dos Ap^ 
tdosj de 1505, tambem se le: «O ql livro mandouem- 
premir a muy exgelentissima pringesa a Rainba dona 
Lionor, molher que foy do ngiuy alto Rey dò JofaS ho 
segundo, rey de Portugal euja alma ds ten.» A rai- 
nha Dona Leonor perdeu o seu unico filho, o principe 
Dom Affonso, em 1491, de uma qneda de um cavaiio 
abaixo; os vestidos da mulher do principe forav^- 
ferecidos para as imagens da Sé de Viseu, corno oqbi^ 
pelos Dialogos Moraes de Manoei Botelho Ribeiro Pe- 
reira, manuscripto de 1630, guardado na Bibliodieca 
do Porto ; estes vestidos eram os do casamento, e talves 
que Gii Vicente tivesse lavrado para elies a argentana 
que entSo se usava. 

No Auto da Alma, representado à rainha Dona 
Leonor nos pagos da Ribeira, o poeta Gii Vicente re- 
v«la o seu gosto pela Ourivesaria ; é na scena em qae 
Diabo vem tentar a Alma com joias: 
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ouro para que é, 

£ Sia pedras preciosasf 

£ brocados ? 

£ as sedas para qae? 

Tende por fé 

Que pVa as almas mais ditosas 

Foram dados. 

Yedes aq^ui um coUar 
D'ouro mut bem esmaltado, 
E dez aameis, 

Agora estaes yós para casar 
£ namorar : 

N'este eapelho vob vereig, 
£ sabereis 

Que nao vos hei.de enganar, 
£ poreis estes pendmtta 
£m cada orelha seu. ... (1) 



N'este mesmo Avto apparece urna mesa, a que a 

Alma se senta^ e para ella trouxeram os Doutores da 

^S^^ja quatro salvas coro os emblemas da paìxSo ; uma 

frazia a veronica, outra os a9oute8, outra os cravos, e 

a H/tima um crucifixo. Por aqui se ve que representan- 

ao-se Avto nos pagos da Ribeira, todos estes objectos 

pertenceriam & ourivesarìa religiosa da capella rea!. 

Piante d'estas ìnsignias, a Alma despe as joias com 

que féra tentada. 

Na tragicomedia Fragoa de Amor, representada em 
Evora, em 1525, nos deposorios de Dom JoSo iii, ha 
uma espécie de magica, em que as figuras se transfer^ 
niam em urna bigoma, acompanhadas as marteladas 
com cantigas. A profissSo chamava Gii Vicente para 

(1) Obras^ t. i, p. 195. 
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estas allegorìas. Eis a rabrica importante da tragico- 
media : e Em eate passo fot posto um muito formoso 
castello^ e abriu-se a porta delle, e sairam de dentro 
quatro galantes em trajo de caldeireiros, com, cada 
um, sua serrana muito lou^n pela mào, e elles mui ri- 
eamente ataviados, cubertos de estrellas, porque figu- 
ram quatro planetas, e ellas os gosos de Amor; e caia 
hum d'eUes traz seu martello muito fa^rJioso e todos 
dourados e prateados, e huma muito grande e formosa 
Fragoa, e o Deos Cupido pgr Capitao d' elles: e esfas 
Serranas trazem cada hua sua tenaz do teor dos mar- 
tellosy pera servirem quando lavrar a fragoa,^ (1) 
Escolheria Gii V icente està iiiven9ào para lembrar ao 
monarcha o seu talento de ourives? Depois da morte da 
rainha Dona Leonor^ o poeta nào teve mais quem o pro- 
tegesse, e depois da morte de Dom Manoel é que elle 
lamentava a sua extrema pobreza. 

Gii Vicente na celebre Custodia de Belem mas- 
trou-se architecto, reproduzindo o estylo manoelim]^ 
palcos levantados para representar os seus Autos tam- 
bem Ibe activaram o talento architectonico. Quando v^ 
mos que das officmas dos ourives italianos sairam ob 
maiores pintores, gravadores, escuiptores e architectos, 
nSo nos admira que Gii Vicente, tendo uma intelligen- 
cìa encyclopedica corno Vinci ou Miguel Angelo, se 
mostrasse tao eximio ourives, e o chefe da eschola por- 
tugueza do seculo xvi. 

(1) Obras, t. iir, p. 334. 
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Pela ÌD8crip$2lo que.86 acha na Castodia, se conhece 
que elia foi feita com o primeiro ouro das pàreas an- 
Quaes de QuilSa, e acabada em 1506 ; portanto sendo 
estas pàreas trasidas por Vasco da Gama no firn de 
1503, quando voltou da segunda expedifSo, trabalhou 
Oil Yicente no lavor da Custodia dorante doia annos. 
Pela quantidade de ouro trazido nas p&reas de Qui- 
Ida^ combìnado com o peso actual da Custodia^ se ve o 
material com que Oil Vicente trabalhou. £m urna Carta 
de Dom Manoel, dada em Lisboa em 20 de fevereiro 
de 1504, fazendo urna doa9fto a Vasco da Gama, di a 
conta certa das p&reas de Quilda: «e o fiez per for^a 
nosso trebutario em myll e quinhentos meticaes d'ouro 
6m cada bum anno de que loguo a pagua daquelle pri- 
meiro anno Ihe ffez.j» (1) No livro da Navega^o da Iti' 
dm orientaea, escripto por Thomé Lopes, se referem 
as pareas de Quilda, na mesma quantidade notada na 
Carta d'el-rei Dom Manoel: ce mandou immediatamente 
'^il meticaes de ouro, que trouxeram ao rio com grande 
festa, e muitos tangeres e alegrias, estando a praia 
ciieia de mulberes que gritayam — Portugal, Portu- 
gal ; — depois mandòu os quinhentos que restavam, 
sempre com grandes festas e mostrando que estavam 
muito contentes cpm a nossa paz.» (2) 

Vcgamos agora o peso da Custodia de Belem e con* 



(1) Boteiro da viagem de Vasco da Gama, p. 177. £d. 1861. 

(2) CoUecg. de Notaapara a HiH, e Qeograph,^ t. u, n.» v, 
P. 169. 
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firontemol-0 depois com o valor do metical. Dìz o sr. 
Teixeira AragSo: «pesa, no estado em que se acha, 
trinta e um mareos, sete ong<M e quatro oviavcu e meta. 
Abatendo por consegainte a prata, vidros e csmalteB, 
podemos contar, aproximadamente, nSo incluindo as 
pequenas faltas, que se notam na sua ornamenta^, 
trinta marcos de auro; e pelos ensaios a que se proce- 
deu na casa da moeda se achou de varios toques, de- 
▼endo-se reputar no todo em vinte dois quilates. » (1) 
No Tombo do Estado da Lidia, copiado por Jorge ds 
Cunha de Sousa, (2) e nas Lend,as da India, de Gasp» 
Ciorréa, o metical de euro era avaloado em quinhentos 
reaes; opiniSo admittida de preferencia à dos outros 
ehronistaa pelo snr. Teixeira AragSo, d'onde resulta 
vermos os mil quinhentos meticaes que cita Thomé I/v* 
pes ccorrespondendo assim a viritenavemarcos, ciuco on- 
9aSy seis outavas e seis grSos, com o valor, entSo, de sei» 
eentos e cincoenta mil reaes, òu mil novecentos e lo^ 
cmzadoB e trinta reaes. » (3) Segundo Qaspar Conia) 
o metical de euro valia quinhentos reaes, (4) comò ji 
dissemos; ainda hoje em Mo^ambiqùe circulam barrì- 
nfaas de curo de dois e meio meticaes, valendo sessenta 
e seis cruzaAos, vindo assim o metical a regular por 



« 



lì Dom Vasco da Gama, eie,, p. 36. 
[2) Suòsidioa para a Historia da India, publica^So da Aca- 
dénia. 

AragSo, Op. eit,, p. 57. 
Lendas da India, 1. 1, p. 274. 
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2Ì640 reis; (1) pela Portar! a de 16 de maio de 1845, 
a Custodia de Belem foi mandada entregar ao Veder- 
mór^ no valor intrinseco de 8:640iSi000 reis, sendo d'esto 
modo salvada doe canhos da casa da moeda. Este va- 
lor do ouro, que ihe foi assignado na citada Portaria, 
aproxima-se do valor actual do metical em Mofambique. 
Està maraviiha da Ourivesaria religiosa da Renaa* 
cen^a nSo està na sua completa integridade, tal corno 
terìa 8aido das mSos de Gii Vicente. O sr. AragSo, qae 
A tem analysado, falando do segando corpo, de que ella 
Be compSe, diz : e No centro véem-se dois caixilhos de 
prata dourada com vidros, um gonzado, e dentro, n'uma 
corrediya, a cabeya de um anjo com azas abertàs, onde 
^ pSe a sagrada particula. Està parte, desharmonìca 
pelo feitio e metal, é evidentemente enxerto posthumo, 
^ pdo deaconchavOy indica ser do auctor e da època do 
portico^ que mutilou e escondeu a entrada principal da 
^S^j^ de Belem. > (2) Na Custodia, além d'està atro- 
cidade comettida por mio inepta, ha tambem e faltas 
^a ornamenta^So, figuras e esmaltes antigos. > NSo &1- 
tou deRejo de sacrificar este monumento à impericia, 
inerendo restaural-o; felizmente um artista de con- 
^iencia p5de obstar a esse desejo do completo, que tem 
sempre a falta de gosto. Continua o sr. Arag&o : « Em 
maio de 1845 informou por escripto o ourives Bay* 



(1) Todos estes calculos sSo tomados do opusculo do sr. 
Aragio. 

(2) Op. oU.f p. 36. 
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mundò José Finto, nSo Ihe ser possivel fazer o orfa- 
mento dos reparos precisos na Custodia de Belem, at- 
tendendo à difficttidade do trabaiho, para nSU) compro- 
metter a originaiidade e primor de tSo apreciavel mo- 
numento artistico; sondo o restauro completo muito 
dispendioso, podendo-se comtudo limpar e armar de 
novo, conservando- se-lhe as faltas de esmalte, visto ser 
que apresenta menos inconvenientes.» (1) Depois da 
extinc9So das ordens religiosas, a Custodia de Belem 
entrou em uma nova phase da sua vida hìstorica; fi/ 
*primeiramente depositada com outros monumentos t\o 
Banco de Lisboa, sondo por portarla de 4 de novem- 
bro de 1833 entregue pelo officiai da Contadoria do 
Thesouro Publico, Antonio Julio da Silva Pereira, com 
mais sete volumes, & Casa da Moeda. D'estes volumes, 
quatro caixas e um embrulho eram provenientes do ex- 
tincto convento dos Jeronymos. 

Quando em 26 de abril de 1845, o Esmoler-miirfe- 
presentou àcerca da argentarla que f5ra da extìiM^ 
Patriarchal, que passando da capella da Àjuda para os 
pa90s do Lumiar e depois para a Cathedral de Lisboa, 
viera em 1834 a cair na Casa da Moeda, sondo indevi- 
damente cunhada em dinheiro, porque era propriedade 
da Capella real, d'aqui surdiu a Portarla de 28 de abril 
de 1845 para que o Preveder da Casa da Moeda con- 
firmasse sobre o destino d'essas pratas. Yiu-se ent3o 
que desoito castigaes e uma cruz, no valor de 6:951)9K)60 

(1) Correspond. da Casa da Moeda, citada pelo sr. ÀragSo. 
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reis, faamm sido cimhados. Este desastre ori^inoa a 
Portarla de 16 de maio de 1845, que mandou entregar 
ao Yedor-iDÓr a Custodia de Gii Vicente, para que fosse 
depositada na Capella reai, corno indemnisaySo das ou- 
tras preciosidades reduzidas à cunhagem. O valor dos 
desoito caatÌ9ae8 e da cruz que haviam sido da extin- 
cta Patrìarchal, foram avaliados aproximativamente em 
6'-951i9i06O reis, a Custodia de Belem veiu compensar 
està perda com o valor intrinseco de 3:640i$000 reis, 
accreficentando-se mais urna banqueta e cruz de prata 
no valor de 374^562 reis. 

Este prodigio da Ourivesaria portugueza ofiuscou 
todos OS trabalhos da Renascen$a n'este genero. Ne- 
nhum monumento compareceu na ExposiySo de 1867 
^tQ urna tradÌ9So historica mais brilhante, em nenhum 
^ leu com mais elequencia a vida moral de um povo 
de navegantes que no seculo xvi dotou a Europa com 
QO] commercio novo. À Inglaterra quiz comprar està 
epopèa da arte por um milhRo. 

A època em que Gii Vicente floresceu animava-o & 
grande coneep9ao artistica; no anno de 1514 mandou 
el-rei Dom Manoel o sumptuoso presente das pàreas da 
-India ao papa LeSo x. Constava elle de riquissimos 
trabalhos de Ourivesaria, e é muito naturai que Gii Vi- 
cente trabalhasse n'alguma d'essas joias. O presente 
que levou TristSLo da Cunha constava de um Pontificai 
inteiro de brocado de peso, borda do e guarnecido de 
pedraria, com romàs de curo macino, cujos bagos eram 
rubis, com fiidres formadas de perolas, diamantes, ame- 
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thyataby esmeraldas e rubis; levava mais, urna mitra e 
bacalo, anneis, cruzes, calices e thuribulos, tado de 
ouro batido, coberto de pedraria ; tambem Ihe mandoa 
muitas xQoedas de ouro de quiuhentos cruzados. Oe 
dois ourives-poetasy que frequentavam a córte, Gii Vi- 
cente e Diogo Fernandes, por certo tomaram parte na 
obra d'este riquissimo presente ao Papa. Infelizmente 
a maior parte das obras de Ourivesarìa de Gii Vicente 
perdeu-^se ; quasi que ihe succedia o mesmo com os seiu 
Autos; quando seu filho os imprimiu em 1562, ]à ea- 
tava perdida a maior parte das suas obras lyiicaa. 
A desgra9a perseguiu este homem extraordlnario alèm 
do tumulo ; nSLo so em vida Ihe negaram a originalida- 
de dos seus autos, mas e:^propriaram-no de oatros. 
Auto de Dom Duardos, foi assim attribuido ao Infante 
Dom Luiz. Faria e Scusa, no Commentario ds Rimasde 
CamZeè, (1) attribue està tragicomedia ao Infante, opi- 
niào que abra9ou Barbosa Machado, dizendo na Mo- 
graphia do Infante Don) Luiz: cSahiu impressa com 
nome de Gii Vicente, celebre poeta comico, i (2) Bea- 
tabelegàmos os factos. 

£m urna edÌ9So de foiba volante da tragicomedia 
de Dcm Ihmrdos, vem um prologo de Gii Vicente, 
bastante curioso, e que dcstroe todas as duvidas àcerca 
da authenticidade d'este Auto: «Como quiera (Exoe- 
lente Principe, y Bey mui poderoso) q las comediaa, 



s 



1) Cent, ni, Sonet. 51. 
Bibl, huit,f t. m, p, 49l 
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hr^, j moralidades qne he compuesto en servicio 
de la Bejaa vuestra tia, quanto en caso de amores fvie- 
rati figurai baxas^ en las quales, no avia conveniente 
xhetorica, que pudiesse aatìsfaaer al delicado espirito 
de mestra Alteza. Conoci que me complia meter mas 
vellas a mi pobre Fusta. Y assi con deseo de|ganar su 
conteutamiento halle lo que en estremo deseava^ que 
iue Don Duardos y Flerid^ que son tan altas figuras, 
corno 8tt.historia recuenta con tan dulce Bbetorica y es- 
cogido estilo, quanto se puede alcan9ar en la humana 
intelligencia, lo que yo aqui hiziera si pudiera tanto 
comò à la mitad del deseo, que de servir vuestra Al- 
teza tengo. Pero no me confie en la bondad de la his- 
toria, q cuenta comò Don Duardos buscando por el 
mundo peligrosas aventuras para conseguir fama se 
combatio com Primaleon, uno de los mas esforjados 
CavaJJeros, que avia en Europa sobre la hermosura de 
Gridonia, al qual Primaleon tenia enojada. Y comien- 
9^ luego Don Duardos, a hablar pidiendo campo al 
Enperador contra Primaleon su hijo.» (1) Eàta dedica- 
toria falta nas edÌ95es de volume, e por ella se ve que 
é infundada a attribuijSo de Dora Duardos ao Infante 
Dom Luiz. 



(lì Don Duardos, Auto nuévamente hecho sobre los muy 
delicaclos amores de Don Duardos, Principe de Inglaterra con 
la hermosa Flerida, hija del Emperador de Constantinopla, he- 
cho por Gii Vicente. Agora de nuevo emendado, y puesto con 
gran perfecion. Lisboa Occidental. Na Officina de Bernardo da 
Costa Carvalho. Anno 1720. (ExistenaBibl. do Porto. (N-8-74.) 
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Gii Vicente morreu em 1536, corno se ve pela ru- 
brica final da Floregta de Enganos. Comprova-se iato 
pelas duas cM8i/^Se& do seu nome, urna feita eoi 1535 
na Grrammatica de FemSo de Oliveira, que fala d'elle 
com verbos no presente; outra feita na Grammatica de 
JoSo de BarroB, publicada em 1538, que fala de Gii 
Vicente em verbos no passado, trat(mj atreveu, etc 
Todas estas particularidades sSk) importantes, quando 
se trata de um vulto, que foi o primeiro caracter àssna 
nacionalidade, que creou o theatro, a arte e a comcieii- 
eia portagueza. 



Dona Joanna da Oama 



Epoca provavel do seu nascimento. — Erros de Barbosa àcerca 
da saa filia^ao. — Era filha de JoSo da Gama, Vedor do Mes- 
tre de Sam Thiago, e irmà de Dona Filippa da Gama. — A 
sua vinvez prematura leva-a a fundar o Convento do Salva- 
dor do Mando, em Evora. — As Brìgitanas. — Odio dos Je- 
Buitas aos conventos de mulheres. — I)ona Joanna escreve de 
1549 a 1551 os seus Ditos diversos^p&rfi nso das companbei- 
ras da clausura. — Funda^ào do Collegio dos Jesmtas de 
Evora e exclusào de Dona Joanna da Gfima do seu Convento, 
abolido pelo Cardeal Dom Henrique. — Influencia d*esta atro- 
cidade sobre as suas poesias. — A escbola velha em lucta com 
as fórmas da poetica italiana, em Dona Joanna da Gama. — 
Diffieuldade em apropriar-se do metro endecasyllabo. — A 
sua Vida contada nos seus versos. — A brigitana Dona Leonor 
de Mendanha cultiva, comò Dona Joanna da Gama^ a poesia 
mystica. 



Os Ditos da Freira foram um lìvro que se tomoa 
popuìSLT no acculo XVI, e que recebeu aste titulo da tra- 
diyào do vulgo, abreviado de urna indica9So mais ex- 
lensa : Ditos diversos feytos por huma freira da ter^ 
\eyra regra; nos qvaes se conttm sentengas muy nota^ 
)eis e avisos necessarios, Correu muito tempo o livro 
erri se saber o nome da auctora ; constava de maximas 
aoraes formuladas por urna intelligencia simpies, sem 
i£tbitos phìlosophicos, dando comparajSes e imagens 
or ideias, lìgando às conclusSes um caracter pessoal 
m vez de urna generalidade superior. Tudo isto era 

i2 
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pouco para ter condÌ9Sea de popularidade, se por de- 
traz d'essas paginas de debeis aphorismos, se nSLo sen- 
tìsse urna alma triste que amou multo, que 8offi*eu muito, 
e por isso foi entendida pelos que eram simples. Cha- 
mava-se a freira Dona Joanna da Oama, de urna no- 
bilissima familia do Àlemtejo; um grande desgosto a 
fez amar a clausura, e pela soIidSio chegou ella a pos- 
suir a llnguagem da poesia para as suas queixas. É 
està reIa9SLo entre a auctora e o Hvro, que o fez po- 
pular no seculo xvi, e que ainda hoje o toma para aós 
ama obra litterarìa digna de estudo. Vejamos es&&T«- 
la^SLo intima, que so nos póde dar o verdadeiro criterio. 
Dona Joanna da Gama, naturai da villa de Vianna, 
no Àlemtejo, era filha de JoSo da Gama, Védor do 
Mestre de Sam Thiago, e neta de um Vasco da Gama, 
homem honrado de Elvas, do tempo de Dom Duarte e 
de Dom Àffonso v. Teve està senhora uma irma, cujo 
nome se encontra nos Nohiliarioa, cliamada Dona Fi- 
lippa da Gama, que nos importa citar para o esdtie- 
cimento da sua biographia. Tanto Dona Joanna da 
Gitma, comò Dona Filippa da Gama foram easadaa. 
D'està ultima iè-se no Nobiliario do Àbbade de Pero- 
zello : que casou com Manoel Casco, filho segundo de 
Buy Casco, que serviu Dom Affonso V nas guerras de 
Castella e ile Dona Aldon9a Annes, filha de Antonio 
Vab de CamSes. D'este casamento nasceram : 

1.** Ruy Casco 

S.® Henrique Casco 

8.^ Martim Casco 
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4.9 Jolo da GfitiBa 

5*° D. . . ( Freiraa no Salvador de ETora, jn^/im- 

6.^ D. . . ( dau «IMI Ha irmS da mSe.» (1) 

No manuacripto do Abbade de Ferozéllo n&Q ae 
eneotttNLm 00 nomea d'estas.duas meoinas recolbida* no 
Convento do ScdìKidor do Mundo, de Evora ; mas M 
Cedatura lusitana^ de Christovam AIZo de Moraea, «9 
diz quo as filhas de Dona Filippa da Gama se chaioa- 
rm Joanna da Qama, e Isabel da Gama. (2) Por ^* 
tea f«cto8 se ve que Barbosa Machado errou, quandi) 
escrevea que Dona Joanna da Gama, fundadora do Moi^ 
teiro do Salvador, era filha de Manoel Casco e Filippa 
da Gama, sendo-lhes cunhada e irmS. 

No Nobiliario manuscripto de Meyrelles de Souìa, 
depoifl de se enumerarem os filhos de Filippa da Gaoui, 
accresoenta, t e JUJuis freiraa, no Salvador de Evora, 
P^fundou sua tia, irmà de tua màe.9 j(3) 

Dona Joanna da Gama foi menos feliz no seu eaaa- 
^ento; ao c^abo de anno e maio, vineulo conjugal 
^oi quebrado pela morte. O desgosto que ella se^tilii 
coED este desastre fèl-a aborrecer o mundo e a Iu3, e ^ 
BoIidSo appareceu-lhe comò um refugio. O ideal da clau^ 
iura monastica estava no espirito do seculo xvi; Dona 
foanna da Gama tentou fundar um Recolbimento, qw 
tervisse de abrigo para a sua desola9So, e ao mesmo 

(Vi Op. cit, t. lY, fi. 301. Mb. da fiibl. do P<»to. 

(2) Cedatura, tit. dos Caseos ; ms. 445. 

(3) (kf. cit., t. VI, fl. 119. 

« 
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tempo para todas aquellas mulheres que precisaBsem de 
amparo espiritual. Inorava a joven viuva na ma de 
Sam Pedro^ da eidade de Evora^ corno se sabe por està 
clausala da approva9S[o do seu testamento : a nas casas 
da morada da senhora Joanna da Gama, viuva^ qne he 
n'esta eidade na ma de Sam Fedro.» (1) Està palavra 
viuva expliea a decep99Lo moral que levou D. Joanna 
da Gama à funda9Slo do Recolhimento do Salvador. Na 
Memoria da origem do Recolhimento do Salvador, pelo 
Dr. Nicoiau Coelho Landim (2) affirma-se ser DonB 
Joanna da Gama, solteira, mas este erro expiica-se, 
porque Coelho Landim equivocou-se corno Barbosa, lo- 
mando a fiindadora do Recolhimento pela sua sobriiìha 
Joanna da Gama^ filha de Manoel Casco e de Filippa 
da Gama. À època provavel do nascimento d'està dama 
deve suppòr-se posterior a 1520; attribuindo o seu casa- 
mento a 1548 ; estas datas nSo sSo authenticas^ masd^ 
duzem-se da època em que foi extincto o RecolhimeDi^ 
do Salvador de Evora, e em que a beata fallecen. 

Dona Joanna da Gama^ depois que se viu viuva; 
enoontrou na vida de Santa Brigida uma situa92lo moral 
identica à sua, e quiz imital-a; à maneira das brigita- 
naS; e sob o mesmo instituto secular, associou a si al- 
gumas companheiras, comò Catherina de Aguiar e Bri- 
tes Cordeira, e è de crèr que so mais tarde viessem para 

(1) IÀì3ro das Mercearias, no Archivo da Misericordia de 
Evora. Apud Tito de Noronha. 

(2) Bibl. de Evora. Mb. n.* -2IL 
^ ^ 1-23. 
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essa clausura tranquilla suas duas sobrinhas Isabel e 
Joanna. À ìdeia moral que levava estas pobres creatu- 
ras a fiigirem da vida civil estava na corrente do tem- 
po, e acha-se formulada nos Ditos da Freira: e Sam as 
mulheres incrinadas às virtudes, que polas seguirem 
soffirem penosas 6ujeÌ9oe8, e muitas se escendem em parte 
onde a nam deem de si a ninguem, Sam mulheres tam 
cobÌ90sas de honras, e tem tam prezadas as bondades^ 
que por as acquirirem e fecharem as portas às suspeìtas 
tnventaram encerramentos desconversaveis e asperoa d 
natureza. d (1) N'esta vida silenciosa e recolhida de san- 
tas mulheres, que haviam encontrado no seculo so desil- 
lusSes, usava Dona Joanna da Gama, por genio ou por 
ìnfluencia da situa9ào que atravessava, moralisar as suas 
companbeiras, improvisando maximas, à maneirà de . 
urna seraphica doutora; n^ descrevia v6os do espi- . 
rito, extasis exaltados, mas aconselhava com imagens 
poeticas, que na boa simplicidade da sua alma totaavà 
corno ideias. Às suas companheiras acostumaram-se a 
estas palavras saudaveis de uma maternidade virtùal, 
e pediram-Ihe para que Dona Joanna da Gama escre- 
vesse OS seus Dftos quotidianos, com que Ihes acudia 
nas horas da acidia. Dona Joanna da Gama nUo sabia 
re^ligir, nem tinha uma educa9^o primorosa, comò essa 
sua contemporanea que traànzivi Sabellico ; istomesmo 
faz a verdadeira importancia dos seus escriptos. Eia 
uma pagina dos Ditos da Freira, em que ella nos re- 

■ 

(1) Ditos da Freira, p. 40. 
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kAi èstés fadtos intimoB : « Etfteii Dit^ me mtBtm timéA- 
9«iida, qae por ellea beide sei* ooiideiiitoaiià no juko è 
Hniffto»: sé a ^norancia sobeja itfe fa^ del-o <j[tté tènk 
BecesBidade de pérd2k>^ d'aqiiì o peQO dos^ que o lensifi.- 
Abb^s de ranita pequice e poiics prademeia, grande o«- 
aààìmj e aita pTe0ump93o seria a minha se cuidadserfie 
ha liingoem de aehar stimo an sabor n'éstes Diton^pofi 
Mmi/eitoÉ de quemnào mbe; para mi 8Óoèjiz,p&rUf 
fraea memoria. — Està adivmhado e tòtnado ià fnaO0; 
({ue porqae ob ponho tt^esrte papel, euidarSo que^éjwti 
ensinar; éu (jaeria appender, que liSo me lalta dotì^ 
uieDl» que nSe stm para dar conselho, senào ^aifaoto* 
mar de qnem me essa esmola fis^esBe); evi Ibe agtadeeo' 
ria.— ^iUinA» pe»«ca óopaddadé, eabaixezà déimt^ 
t9hdimenàQ me eetSù améa^ndo, e rM diteim ^ ^ 
térd culpa quem m'a der em eserever eèteé Dito^; W'' 
Jh para nào me ésquecetem, e eommuniqtitei'OB tJ^*" 
fàUM afhiffOà; Mas pozetam os òlhos na minha ìnl^^ 
• pediram-mfùs^ nào Ih'oB soubé negar: iste vae Jfcp^ 
céndo desotilpaB^ de que eti soii pouco. — Pot toéf^ 
nt/inha imufficiencia, eotrò-me de eecreper eousas wtó. 
B Quando constrangida de me pédir o desejo as qu^ 
iMiir, foge-me o atreviffiento, aconselha-me a razlo qti^ 
o Aflo fa^. » (1) 

Em QFOtro logar coiifesda Doma JoÀiiiia da 6ftQ>*i 
qoLù eserevia Umbem para se aliviar do tèdio dà eoa- 
tenpkjSo : « Vipi aehar na penna desòàn^o ; riuttoà d'ell« 

(1) Ditos da Freirayi^, 21. 
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(screver) me servirà, se m^o nSo ensinaram uns livri* 
nhos que escrevi sem saber mais letras que as do 
A. B. C. por fugir ao grande pégo de maies, que é a ocio* 
sidade. » (1) A infeliz reclusa, ao escrever as maximas 
das suas rela95es, indica muitas vezes o motivo que Ie« 
vott a deduzìl-as : e fiz està lembran9a para que a tenh» 
quem isto ler, de nào desestimar gente de bem, ainda 
que saiba que embicou em algum descuido. » (2) Distia 
iato a proposito do aphorismo: Onde vay o ferro là vae 
a ferragem. 

Estando Dona Joanna da Gtama ainda na clausura, 
eomegou a correr impresso em Evora um pequenaii*^ 
vro in-8^, de cincoenta e seis paginas, com o tituk>* 
DitoB diversos feìftos por umafreira da terceira regra, 
comò acima reproduzimos. NSLo se faia ahi no nome d^^ 
Dona Joanna da Gama. Està edÌ9So deve julgar-se a 
primeira, sem data, porque Ihe faltam as poesias, que 
8<5 foram escriptas depois da extinc9ào do Convento de 
Salvador do Mundo, Guarda-se na Bibliotheca de Evo- 
ra* Ainda assim o pequeno livro nào pdde correr sem 
ser € Visto por o Padre Inguiaidor, » E de crèr que a 
mnita circuià9So que teve este livro entre o povo, que 
rodeava o nome de Dona Joanna da Gama de uma aura 
legendar, provocasse um grande ciume entre os Jesui- 
tasy que monopolisavam todàs as fórmas da pedagogia. 

O» Jesuitas esooiberam Evora para arraial litte* 



8i 



1) Ditos da Freira, p. 69. 
Ibid,, p. 52. 
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rane; sabendo as difficuldadea que o seu instituidor 
Loyola encontrira no proseljtismo das mulheres^ qae 
Ihe iam comprommettendo o caracter impassivel e mi- 
litante da Companhia, entenderam elles que Ihes con- 
vinha extingair o convento de Sam Salvador do jfundo. 
Inventaram um meio, que para todos pareceu naturai; 
em quanto Dona Joanna da Gama impetrava do Cardeal 
Dom Henrìque estabilidade para o seu pobre Beoolbì- 
mento, os Jesuitas representavam ao inepto tonsurado 
que tinha o privilegio da arbitrariedade, a necemiià 
de se apropriarem das casas em qne estava o KecoM- 
mento para alargarem o seu Collegio. O Collegio dos 
Jesuitas de Evora fora fundado em 155 1, e a 29 de 
Agosto de 1553 abriram-se as suas aulas; Dom Benri- 
que mandou que as pobres mulheres despejassemoedi- 
ficiOy e fossem viver para casa dos seus parentes. CriiD<! 
inaudito centra o fraco, centra umas indefesas molila 
res ! Dona Joanna da Gama doeu-se com esse golpe<i^ 
apiedado e de padre, que nào sente a naturez&t^^^ 
a realidade; queixa-se d'elle em varios logares dossm 
Dito8, e principalmente nos seus versos : e Onde for^ 
ha, direito nSLo vale nada, corno eu n'eatcc terra, i W 
Urna vez soffrida a arbitrariedade, sem haver meio de 
protestar, a vida torna-se uma incerteza, um temer; ama 
vacilla92lo: « Bem me podem a mim dar por teatemutìM 
do mal que fazem arreceios, e jurarei que nao 
d'elles multo quem quer pouco. » (2) 



\ 



1) DitoB da Freira, p. 27. 

2) Ibid,, p. 8. 
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Foi ji depoiB de Dona Joanna da Gama ter saldo 
da clausura, cjue se imprimiu urna segunda edigSo ano- 
nyma e som data das suas senten9as moraes, com o ti- 
tulo, dado pelo povo, Ditos da Freira. (l)^Ella mesma 
no seu testamento se denomina a beatalo que mostra que 
era naturalmente conhecida entro o vulgo pelo epitheto 
defreira. Està edÌ9SL0 é era formato m-12, de sessenta 
folhas innumeradas ; até & foiba 46, estSlo os Ditos, e 
da foiba 47 a 60, estSlo as poesias de Dona Joanna da 
6ama, que trazem a rubrica: « agora novamente fettas 
pio mesmo auctor. » O caraeter d'estas composìfSes 
flia Joanna da Gama na eschola hispano-italica; ella 
compoz varias Trovas, Vilancetes, Cantigas e Roman- 
ces na medida velha, ou redondìlha popular. Vivendo 
^ni urna època em que triumphava a eschola italiana, 
tambem escreveu Sonetos, mas jà era tarde para con- 
seguir aeostumar-se ao verso endecasyllabo. As suas 
poesias sSo dialogos à maneira dos idyllios dos bucolis- 
^^ì mas em vez de pastores, apresenta a Rasào, a Ve- 
Jiiee e o Sentimento praticando entro si em substancio- 
sas observa95es sobre o destino e sobre a vida. Està 
tendencia allegorica, jà predomina nos Ditos da Freira, 
3omo se póde vèr por urna maxima formulada entre ar- 
*ojadas metaphoras: aNSlo ha quem nSo tenha bom ca- 
ado de gosto em que se arrime, ou ama guedelha a 
lue se apegue de contentamento, segundo sua incrina- 

(1) O facto de come^ar André de Burgos a imprimir em 
Svora em 1553, em formatos em 12 e com caracteres gothicos, 
3va a Buppdr que seria d^este tempo a segunda edi^fto eem data. 
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^ Ihe està erguendo os foles à natareza, e Ih'a ajuda 
a Bustentar. » (1) Debde que Dona Joanna da G^ma 
teve de abandonar a clausura, e jà Ihe nao era preciso 
escrevér para uso das suas companheiras as sentengas 
moraes, a indole poetica tomou o seu ascendente^ e a 
fireira tomou-se urna exceliente {x>etisa ; a primeira com- 
.PO8Ì9SU) que escreveu seria por ventura escripta a in- 
jnstiga que Ihe fez o Cardeal Dom Henrique expro- 
priando-a do seu abrigo. À poesia a Pratica queien 
o Sentimento com a Razam, sabre uns agravoa que ttn 
fizeram,^ revela a lucta moral da pobre freira, queiSo 
p6de de outro modo protestar contra a prepotencia do 
Cardeal. Come9a Dona Joanna, e i&z dizer ao : 

Sent]]dbnto : 

Fizéram-me grande affronta^ 
ainda qttetxar-me nào otuo; 
pede-me a fortuna conta 
de alguns dìas de ropouso ; 
por forQa me heide agastar 
de cnmprir tantos preceitos : 
mouro com dissimular 
agravos que me temfeitos, 

mal me entra &s bra^adas, 
nam ha tanto soffirìmento, 
tenho das portas a dentro 
dez mil penas eneerradas : 
tomaram de mim vinganga^ 
deram-me tristeza pura ; 
em que hade ter confian^a 
quem tem tam triste ventura ? 

(l) DUm da Fneira, p. 29. 
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A estas qaeizas, ià re^)oiideDdo « Raz&o, forUle- 
cendo o fraco com vagas generaUdades, até que a Ver 
dade irrompe n'estes grkoB admiraveia: 

O Auctok: 

Encerrada oom triiptezas 
meu deegoBto é o que yejo 
sem vèr al ; 

soffrendo mtl asperesas, 
vay-me perseguir o desejo 
por meo mal. 



Nainfai^o minha vontade^ 

tenho a de nào na ter 

jà de nada ; 

està desconformidade 

nao sei quando hade ser 

acabada. 

Jà d'ella viver nào sei, 
porque em tndo fui aenar 
gram desvio ; 
quando na roda fiei 
foi-me a fortuna quebrar 
logo ofio. 



*0-iQmi,do pouco tratei, 
achey-me bem enleada, 
no- que senti : 
'Otqatjd\Mt alciinc^i, 
achei tudo que era nada 
quanto vi. 



mundolàflae-leveu 
apoz si um pouco tempo, 
cedo me desenganou ; 
e me pagou -ehm torBiealo . . . 
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E por nio ir adiante 
em tam errada ten^m^ 
par biLscar a perfei^m 
acolhi-me a tste p<danque 
da santa rdigiào. 

NSo bnscard servidores ; 
sam contente de servir ; 
pois que em tudo ha dores, 
em que estas sejam mayores 
querO'OS por Deus sentir; 
tneu corner é por regra 
que me obriguei a guardar ; 
quem busca manjares erra, 
pois que tudo come terra 
pera que me heide guardar? 

Aqui estou offerecida 
a mil angustias atada, 
com urna corda cingida, 
com a Yontade torcida 
pera a nUo fazer em nada ; 
trabalko e soffrimento 
por habito tomarey ; 
de um pardo me vestirei; 
passado, porque passei 
tudo pelo pensamento. (1) 

Està Pratica entre o Sentimento^ e a RasSo^ e as 
qneixas em que a auctora interrompe o dialogo sSo de 
urna yerdade profìinda; os versos sublinhados confir- 
mam o que dissemos àcerca da vida de Dona Joanna 
da Gama. Que eloquencia n'este breve Vilancico: 

Descobrem-me meus olhos 
o que encobre o cora^^, 
pera mais minha paizfto. 

(1) Ditos da Freira, p. 79 à 92. 
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Mai triste^ e a|ptivado9 
d'apoz minha ddr correrem, 
porqae vìram e nào verem 
seiiSo meus gostos quebrados. 
De si mesmo niagoados 
descobrem mitiha ten^So 
pera mais minba paìxfto. (1) 



Em outros logares dos seus versos vè-se que Dona 
Joanna da Gama sentia tanto ou mais o ter deixado a 
clausura, corno a sua viuvez : 

ArUre paredes e dores 
com muitas perseguigoes, 
uso de lamentaQoes 
com trabalhos e temores 
cada bora; 
vejo costumar agora 
muy pouca conformidade, 
a mentirà andar por fora 
e por dentro a verdade. 

A dór d'aqueste cuidado 
tira-me todo o poder ; 
e por mais mal padecer 
eate me estava guardado 
para este tempo; 
com falta de soffrimento 
fa^o so um triste pranto ; 
bem de muito sentimento 
està pena pesou tanto. (2) 

E' possivel que estas queixas penetrassem o vulgo, 
porque logo em 1555 se fez a tereeira edÌ9ao, e primeira 



(1) Ditos da Freira, p. 96. 

(2) iWa., p. 107. - 
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com data, em Eyora, na imprenBa de André de Burgos. 
E' està a que cita Barbosa Machado; e a que se indica 
no Catalogo dos livros que se bSo de lér para o Diecio- 
natio da Academia; a falta de ediyoes desde 1555 ate 
à ultima do Porto, de 1871, e o quasi completo esqueci- 
mento de Dona Joanna da Gama, explicam a animo- 
ndade doe Jesuìtas de Evora, que nSo deixaram circa- 
kur o pobre livro dos Ditos da Freira, por invadiren 
o seu monopolio doutrinario. (1) Onomeddiauctondo 
livro ia-se quasi obliterando totalmente; Nicolau Autt^ 
nio so chegou a descobrir que erafeito por urna reli- 
giosa da terceira regra; sem Barbosa Machado, queteve 
à sua disposicelo notaveis subsidios de livrarias mana- 
scriptas, de genealogias, de memorias de ordens monas- 
ticas, nome de Dona Joanna da Gama seria apenas 
conhecido comò fundadora do Convento do Salvador de 
Evora. 

Dona Joanna da Gama atravessou ama epochali^ 
teraria dominada por duas influencias poderosas, OBie^* 
tos da tradisse da poetica bespanhòla, e a nova escbola 
italiana; nos seus versos «ncontram-seas provas d'està 
lucta, tentando escrever na fórma difficil do Sonato e 
abandonando a fórma simplofi do Romance. modo 
comò estas duas fórmas sSlo tratadas na sua mSk>, indica 
p«ca quelado pendia o seu espirito : 

(1) Cabe ao snr. Tito de Koronha o louvor dea oae amam a 
litteratnra portagueza, por ter empregado todos oq eàw^ para 
achar e tornar a p6r em circula^fto aste livro «latflicoi io se- 
calo XVI. 
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Onde acbarej soffnmento 
pera vida tio penada? 
nam me deiza meu tomiento 
com a ddr desesperada ; 
tem-me feito tanto damno, 
qne me tem a alma dbagada; 
no meio do cora^So 
tristeza aponaentada; 
nam Ihe posso fìigìr, nam, 
qne commìgo vae pegada ; 
tem-me as potencìas somadas, 
qne me nSo servem de nada; 
nenhuma cousa de gosto 
em mim pode ter entrada ; 
se alguma hora prazer vejo, 
faz-me ser mais enojada; 
mil grìtos dam mens sentidos 
quando eu estou calada. (1) 

Àqui està o Romance na sua fórma antiga mono- 
rina, pendendo para aq nelle subjectivismo a qne mais 
tarde o «onbe elevar Lope de Vega; Dona Joanna da 
Gama estava dentro da tradÌ9So peninsulare nSo fazia 
esforyo para escrever uma maravitha de arte, comò 
essa que fica transcripta. Mas a eschola italiana dos 
Qoinfaentistas entrava ruidosa, apregoando o sonoro 
verso endecasyllabo beroico, a Oitava, o Soneto ; Dona 
Joanna da Gama quiz ensaiar-se no novo estylo e es- 
creveu tres Sonetos em metro endecasyllabo. Este me- 
tro "«ra-Hìe desconbecido, e estava fora do seu rytbmo 

lulbiliud ; o resultado foi o que se Ve pelo seguinte : 

« 

(1) Ditoè da Freira, p. 101. 
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SORSTO 

Tem-me a paizam tudo occupado, 
qne o sentimento nao pode valer; 
nem quer se cale, nem menos dìzer; 
n'este extremo tal me tem um cuidado. 



Tem-se do cora^ito j& apoderado, 

que lembran^as tristes nfio posso esquecer ; 

nem tenho poder pera assi nam ser, 

que o geito que mostro é todo for^ado. 

N^estas contendas eu andò commìgo, 

vejo contra mim muitas sem raaoes, 

per todos os sentidos me enti*am as paixòes, 

que eu mesmo cumpri os trabaihos que sigo ; 
consola-me que tudo tem firn e acaba ; 
o que eu queria he nam querer nada. (1) 



Por este Soneto descobre-se a inteofào de entrar na 
eschola italiana; mas Dona Joanna da Gama nSo sabii 
metrificar no metro endecasyllabo. Este Soneto foi ea- 
cripto antes de 1555) quando os Quinhentistas exereiam 
a sua maior auctoridade. E possivel que Dona Joanna 
da Gama continuasse a eserever mais composÌ98es poe- 
ticas até à època da sua morte. No Archivo da Mise- 
ricordia de Evora existe o seu testamento, do qual 
extrafu o editor da edÌ9ào de 1871 a seguìnte verba: 
« comò eu Joanna da Gama beata, por iiào fazer pro^ 
Jlssao e estar sempre em posse da minha fazenda, posso 

• 

(1) Ditos da Freiroy p. 103. 
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tentar d'ella. . . sendo moradora n'esta cidade de Evo- 
ra. . . » A foiba seis d'este testamento, p8z Balthazar 
de Faria Severim urna nota em que memora a data 
da morte da illustre poetisa ascetica eborense : « Està 
Joanna da Gama morreu aos mute e um dias do mez 
de septembro de mil quinhentos e outenta e seis annoi, 
e conforme ao dito seu testamento foy enterrada na 
egreja d^esta Misericordia da Cidade de Evora.it Bar- 
bosa Machado concordando com està data de 21 de 
Septembro de 1586, por certo conbeceu documentos ma- 
nuscriptos àcerca de Dona Joanna da Qama, ou por 
ventura o seu testamento. 

Nem so Dona Joanna da G-ama soube alliar a se- 
veridade da regra brigitana com o alivio da poesia; 
Dona Leonor de Mendanha é tambem uma das nota- 
veis poetisas mysticas do secalo xvi. Vivendo em uma 
època, em que a lingua portugueza ia sendo substi- 
tuida pelo castelhano, adoptou està lingua, corno aquel- 
la que melhor se moldàra à expressSo dos extasis de 
Santa Thereza. Dona Leonor de Mendanha trocou o 
seu nome pelo de Soror Brigida de Santo Antonio, 
quando abnegou das» pompas do seculo pela tranquili- 
dade da clausura. Nasceu ella em Lisboa, a 28 de 
Janeiro de 1576; depois que veiu de Inglaterra para 
Fortugal a ordem das brìgitanas, D. Leonor de Men^ 
danha professou no Mosteiro de Santa Brigida, e foi seu 
director espiritual o padre Antonio da ConceÌ9lLo, que 
Ihe escrevia muitos ^versoa e cartasi>y comò diz Jorge 
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Cardoao. (I) Entre os papeis da yeneravei madre se 
•ncontraram estes admiraveis versos ao Amor divino: 



Mi DÌ08, lnmbre de mis ojos, 
Dios mi Inday Dìos,mi amado, 
Responded a mis deseos, 
Fues con suspiros os llamo. 

^ amaros no meresco 
Vós mereceis ser amado 
Por vds mismo a vós pido 

Y lo pido para amaros. 
Sois mi bida, i estoi muerta, 

Sois faego, i estoi elada, 
Sois camino, i voi perdida, 
Todo lo tendré si os ballo. 
Paloma sois pelos aires, 
£n la ciudad Ciudadano, 
Marinerò por la mar 

Y Corderìto en los campos. 
Para ternuras sois nifio, 

Para amistades bermano, 
Para.sed vino precioso, 

Y para bambre pan bianco. 
En los Oratorios Cbristo 

Eu los montes solitario, 

Luz del mundo en las tinieblas^ 

Y Consuelo en los trabajos. 
Dios mio, 7 hermoso mio, 

Qae deseais a quien daros, 
Daos al pobre que os desea, 
Pnes me dais el desearos. 

Qne OS cuesta el bazerme rìca, 
Venid mi Dios, que os aguardo^< 
Hazed de mi cora^on 
Para vós un Belicario. 

Quando vinire a vós toda, 
Toda muerta a mis peccados, 

Y quando al mundo, i a mi 
Estaré crucificada. 

(1) Affiologio lusitano, t. in, p. 876. 
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Quando os hallaré Dios mio, 
Quando os tendré en mia bra^os. 
Quando morire de amores, 

Y de ver aqueste quando; 

En las Uagas dessos piés ' 

Mis ojos pongo Uorando, 

Y mi boca hunrilde besa 

IjS» ruesHfi de vuestras manos* 
Mi ajma se esconde toda 

En la llaga del costado, 
• Para que abrazad» sea 

En cenizas de amor sancto^ 
Aqui estoì corno perrìlla> 

Ante la mesa del amo, 

Gimiendo por las migajas 

Que 08 caen de las manos« (1) 

K3o ha commentarios possi veisdepoifl daeloquon- 
cia d'este aiTobo mystico. Nenbum poeta da Pèrsia se 
mostrou mais ardente ; mais proxima da realidade, D. 
Leonor de Mendanha ignalava as Cartas da JSeligiosa 
portugtieza. 

As mesmas circumstancias que faziam adoptar a 
lingaa hespanbola para a poesia, eram as que feziam 
ligar inteiiQSU) prophetìca a ontras poesias da EscJéota^ 
velha, corno vamos y@r. 



(1) Jorge Gàrdoso, Op, cU,, t. in, p. M2. 
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Gonpalo Annes Bandarra 



Fiza^So da personalidade hìstorìca do sapateiro de Trancoso.— 
Typo moral do Bandarra. — Rela^des com Dom JosLo de Por- 
tagal, biapo da Guarda em 1556; època em qoe 8c reduzemi 
fórma escripta as snas Trovas. — Authenticidade dà parte bu- 
colica da prìmeira parte dna 1 rovas. — Provas do Index Ex- 
purgatorio de 1581, e do Tratado de Horosco de 1588.- 
Grra^a e simplieidade da prìmeira Eclogra. — A segunda £eIoga 
é um frammento de um Vilancico dos Reis Magos, qnesei^- 
presentava nas aldeias. — Ideias da lenda de Arthor introda- 
zidas subrepticiamente nos dialogos de Bandarra qaeei%i& 
popnlares. — Couhecimento de Merlìm em Portugal.— Ospat- 
tidarìos de Dom Joao iv servem-se de Bandarra corno de nm 
mytho para tomarem popular a restaurando bragantina.—À 
prìmeira edi^So das Trovas, de Nantes em 1B44, feita sobre 
urna QÓpia de 1560. — cyclo bandarrìsta depoìs de 1640.— 
Falsifìca^Oes do i*adre Antonio Vieira para tornar sympa- 
thica aod Bragan^as a Companhia de Jesus.— O Editai de 10 
de Junho de 1768. — Continuanào da litteratura bandarrisia 
até à Cavalhada de 1857. 



Gonyalo Ànnes Bandarra é o unico poeta Ao^ 
culo XVI que nSo soube o que eram preten95es littera- 
rias; pertence a essa pleiada de espiritos incultos, que 
tiram da sua rudeza sincera o motivo da hallucina{So, 
corno Bunyan, o visionario estupendo das Viagens do 
Peregrino. Bandarra, é um nome que se tornou um my- 
th<5; para o povo é o propheta da independencia de Por- 
tugal e da sua futura grandeza, cujas Trovas sSo um 
mysterioso Apocalypse politico, sujeito às interpreta- 
9868 cabalistieas, recebendo sempre importancia das 
coincidencias eventuaes ; para senso commum, repre- 
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senta urna classe bumilde, em quem a credulidade atro* 
phia o espirito, dando-lhe corno unico futuro urna tradi* 
9S0 morta. apparecimento de Bandarra na bistoria 
da Poesia portugueza, vem para mostrar até que ponto 
a Eschola velha penetrou no povo e corno foi recebida 
por elle ; porque as Trovas ou prophecias que se Ibe 
attribuem nSlo sSLo mais do que satyras aos costumes 
do tempo, recebendo muitas vezes a fórma bucolica. 
Sob oste aspecto està a sua verdadeira importancia lit- 
teraria. 

Como todos sabem, Gonzalo Annes Bandarra nas- 
ceu na villa de Trancoso, e iloresceu no reinado de 
Dom JoSlo III ; à maneira das sybillas fez da tripe^a de 
sapateiro a sua tripode. Trabalhava em cal9ado de cor- 
reia, corno elle proprio confessa : 



Minha obra é mui segura 
Porque a mais é de correia, 
So a alguem parecer feia 
NSo entende de costura. 



Cozo cono linbo assedado 
Encerado a cada ponto; 
Cozo meódo sem conto 
Que assim quer o calgado. 

Bandarra seria no seculo xvi um d'estes excentri- 
eoa typos de provincia, de que Portugal abunda, e que 
pelos bons ditos de uma exalta9SLo sincera, fazia per* 
doar OS desconcertus e azedumes do genio bilioso-me- 
lancbolico. Talvez por isto, mereceu elle ser protegido 
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pelo Bispo dik Quarda^ Dom JoSo de Portagal, filko de 
Conde de Vimioso. Gregcnrio Affonso e A£Ebn8o Alva* 
». e»m tambem doi» poeto., do mesmo jae« de Ban- 
àeany e protegidos pelo Bispo de Evora, Dom Affonso 
de Poitugal. Bandarra dedicou as suas composifSes 
eatyricas ao Bispo da Guarda^ e em ama especie de pro- 
logo em quadras exalta a sua gerarchia: 



ninstrissimo Senhor^ 
De vìrtudes mui perfeito, 
Vós deveia ser o detto 
De todas as leìs dadòr. 



Peos yo8 deu tanto prìmor, 
Que nSo se acha em vossa marca, 
JMats subtdo Patriarcha 
De nobre gerUe Postar, 

Determinei de escrever 
A minha sapataria, 
Por vèr Vossa Senhoria 
que sae do meu cozer. etc. 



Por estes versos chega-se a determinar a època em 
que Bandarra passou à fórma escripta as suas compo- 
siySes^ que durante muitos annos repetira oralmente. 
E' naturai que o proprio Bispo Dom JoSLo de Portugal 
o proTocasse a istO; talvez para tornar conhecimento 
d'essas Trovas tSio faladas. Sendo Dom JoSo de Porta* 
gal proi^ido no Bispado da Guarda em 1556, por c^rto 
que a contar d'este anno em diante Ihe dedicou San- 
darra as suas TroTas. Dom Juan de Horosco^ no Tra^ 
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ttaUa de vera etfaha Prophecia, falando de mn sapa- 
teiro portuguez, tido por propheta, errou quatorze aii<- 
noB attribuindo a sua morte a 1542: ^Este ^patero^ 
de Portugal fue en Trancoao dicho Bandarra, y avla 
este afio de 88, quarienta y seta aiios que morió,9 (1) 
Barbosa Macbado fixa a data da sua morte em 1556, 
mas comò vimos, foi este o anno em que paasou à fórma 
escripta as suas Trovas, e j ustamente aquclleem que 
morreu Dom JoSo iii, em cujo reinado floresceu, comò 
diz Antonio de Sousa de Macedo, na Luzitania Libe^ 
rata: cBegnante in Luzitania Jeanne tercio,,... in no- 
bili oppido Trancoso, decessit celeber Gundi9alvu8 An- 
nes Bandarra, qui deeantatus a multis annis reliquit 
versus de Luzitanis eventibus...» (2) A època em que 
Bandarra comegou a escrever as suas Trovas, coincide 
com a data de 1542, a que Dom Juan de Horosco at- 
tribuia a sua morte, talvez por equivoco. Na dedicato- 
ri» da ediylo feita em Nantes em 1644, se encontra o 
seguinte argumento: aOrandes injurias tem feito o di* 
latado tèmpo de mais de ceni annos às Trovas de Baa- 
darra, uma vez viciando-as com a corrupyào, outras 
aecrescentando as, outras diminuindo-as.» Ora dimi-* 
nuindo mais de cem annoa de 1644, vem a coineidir 
com a data de Horosco. anno em que as Trovas co- 
me^aram a receber fórma definitiva, em consequencia 
da morte de Bandarra, foi em 1560, comò se deprehande 



(1) Op. ciL, Liv. I, cap. 14, p. 38. 

(2) Ibid., p. 735. 
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d'està ontra passagem da dedicatoria da edisSo de 
1644 : « foi necessario, e nSo com pouca industria, bas- 
car as mais antigas copias, das quaes a de menor idaii 
é de outenta annos, nas mSos de pessoas intelUgen- 
tes,..» 

Sabendo nós, que o Bispo da Guarda Dom JoSode 
Portugal foi privado da mitra e clausurado em ummos- 
teiro augustiniano, depois do desastre de Alcacer-kibir, 
nSo faltaria em volta d'elle quem quizesse explicar de- 
pois de 1578 OS successos do tempo pelas Trovasfo^ 
elle bem conhecia. E a contar d'este anno que julgamos 
come9ar-se a attribuir às Trpvas de Bandarraomaiii' 
ten9Sko prophetica, porque logo no Index Ea^urgaiorio 
de 1581 apparecem condemnadas e prohibidas. (1)A8 
prophecias de Nostradamus, que excitavam a cdrte de 
Henrique li e Catherina de Medicis; tomavam neces- 
saria a moda dos vaticinios politicos ; e comò as pobres 
Eclogas de Bandarra offerecessem pouca margem iiiir 
terpreta95e8 allusivas à invasalo hespanhola^ e & resUn- 
ra9Sko bragantina^ nasceu logo essa e immensa muitidio 
de treslados d'estas Trovas, todos viciados, e corrupto», 
pois nào havia pessoa qtie nao tivesse um Bandarra a 
seu modo, d Està declara9Sko do^Editor de Nantes dà o 
criterio para julgar as innocentes Eclogas do sapateiro 
de Trancoso. Bandarra era apenas um nome, em volta 
do qual se agrupavam prophecias ; em 1588 era em 
Hespanha coùhecida a sua reputa9So comò propbeta, 

(1) Op. cit., fl. 23. 
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pelo qae se y£ da passagem de Horosco: <y duta ma- 
nera tuve yo noticia de un gapaiero en Portugal, que 
fue tenido por propheta. » Estes docnmentos provam 
a realidade historica de Bandarra, cuja existencia fSra 
negada por ordem do Marquez de PombaI, na lei de 10 
de Junho de 1768, apezar do Index de 1581, e da af- 
firma$ao de Horosco de 1588. 

Escrevendo depois de 1556, Bandarra refere-se à 
menoridade de' Dom SebastSlo e à regencia da rainha 
Dona Catherina : 

Yejo tanta misturada, 
Sem haver chef e que monde; 
Como quereis que a cura ande 
6e a ferida està danada ? 

Tenho urna gentil sovela, 
Com que cozo mui direito ; 
Se a midher nào desse getto 
Nào olhariam por ella. 

Sonho primeiro de Bandarra, e que finge a modo 
pa8toril:»j é urna Ecloga escripta por quem conhecia 
bem estylo popular, mas com iiiterpoIIa98es de quem 
liie quiz dar & forga inteD9So prophetica. Rejeitemos a 
parte apocrjpha e vejamos o que é do bucolista da me- 
dida velha : 



Jà 08 lobos sSo ajunta^os 
De aleateia na montanha, 
Os gados tem degolados 
E muitos alobegaidos 
Fazendo grande facanha. 

i8 
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PMtor-mdr se aMaaha, 
J4 ajunta seus ovelheiros, 
E esperta sua companba, 
Oom milita for^ e maoba 
Correrà os pegureiros. 

Depois jd de apercebidos, 
£ as montanhas salteadaa 
Por homens milito sabidos, 
£ pastores mai escolhidos, 
Que sabem as pizadas. 

Armar-lhe-bao nas passadas 
TrampaS) cepos de azeiros, 
Atalaias nas estradas 
£ béstas nas ameijoadas 
Com tiros maito li^iros. 

Estas quintilhas sJLo um prologo magistral para co- 
meyar urna Ecloga. Quem poderà achar n'ellas mais do 
quo a simplicidade de urna inconsciente obra d'arte? 
Segue-se depois a enumera9So das Figoras^ que ùlzm: 

Vira Ghrande Pcutor, 
Qne se erguerà primeiro ; 
£ FemafMO tangedor, 
£ Pedro^ bom bailador, 
£ Joàoy bom ovelbeiro. 

£ depois mn Eatrangeiro^ 
£ Rodoào, qne esquecia, 
£ o nobre pastor òarcia, 
£ Andréy mui verdadeiro, 
£ntrarSo com alegria. 

É impossivel o descobrir-se n'estes nomea a minima 
allusSo a personagens historicos do secolo xvi ; é ape- 
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nas o elenco dos pastores que falam. Os dialogos entre 
estes pastores t@m um encanto, que obrìga a recox&he- 
cel-08 corno urna pe9a litteraria, digna tradi^So da Es- 
chola hispano-italica: 

Pabtoh-mós 

Aquella vacca ^ue berrà, 
Porque està assim berrando? 

Akbbé 

E porque desce da serra, 
NSo eonhece bem a terra 
E por isso està bramando. 

Està é a vacca, Fernando, 
MSe do grào tooro fuscado, 
Que nSo se acha n*este bando, 
Tem rasSo de estar berrando, 
Que nSo sabe onde é lan^ado. 

Depois de se ter contado o gado^ segue-se urna 
dan^a ordenada pelo Pastor-mór^ que diz : 



Fernando, tanja a guitarra, 
Tu, Joào, arrabil, 
Pousa teu surrSo e vara, 
Alegra bem tua cara, 
£m tal baile pastoni. 



Està Ecloga é sobretudo notavel pelo uso das bel- 
las expressSes do povo, empregadas sem artificio, corno 

se ve por està estrophe : 

« 
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Tambem ficam umas ladeiras 
De hervas muì saborìdas, 
D*onde sàem umas rìbeiras 
Que Tegam muitas lameiras 
Com aguas esclarecidas. 

Na leitura das duas Eclogas de Bandarrsi, qne res- 
tam nas suas Trovas, importa nao esquecer, que }& em 
1560; e nào havia pessoa que nào tivesse um Bandarra 
a seu modo. » E por isso que a parte bucolica é a que 
julgamos mais pura. A segunda Ecloga traz a rubrica.' 
e Introduz o auctor poeticamente dota Judeos, qoA i}eni 
huscar o Pastor-Mór, um chamado Fraim e ovtro Dao, 
e acham Fernando, ovelheiro, d porta. » D'està Ecloga 
resta apenas està pequena parte : 

Fkaim . 

Dizei, Senhor, poderemos 
Com o grào Pastor falar? 
E d'aqiii Ihe promettemos 
Ricas joias' que trazemos 
Se nol-as quizer tornar. 

Fernando 
Judeos, que Ihe haveis de dar? 

JUDEOS 

Dar-lhe-hamos grande thesouro, 
Muita prata, muito ouro, 
Que trazemos de alémrmar. 
Far-nos-heis grande mercé 
De nos dardes vista d'elle. 



n 
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Entrae, judeos se quereis 
Bem podeis falar com elle, 
Que là dentro o achareìs. 



£ isto exactatnente o principio de um Villancico, 
corno OS que se usavam no secalo xvi; mas segue-se 
lima altera9So na fórma estrophica e no pensamento, 
que bem mostra ser outra obra, de algum collector que 
tinha um Bandarra a seu modo. Estas interpoUaydes 
apociyphas, na edÌ9ào de Nantes de 1644, fazem com- 
prehender que a intengSLo prophctica teve em vista in- 
teressar povo pela restauragSLo do throno dos Bragan- 
9AS. Ha nas trovas de Bandarra allusòes a prophecias 
de Merlim, resultado de um conhecimento erudito : 

Oh, Senhor, tomae prazer, 
Que o grào Porco selvagem 
Se vem jà do seu querer, 
Meter em vosso poder 
Com 8eu8 portos e passagem. 

J& o Ledo é ezperto 
Mui alerto. 

Jà acordou anda caminho 
Tirarà cedo do ninho 
Porco, e é mui certo. 
Fugirà para o deserto 
Do Ledo, e seu bramido 
Demostra que vae ferido 
D'esse bom Bei Encoberto, 

Por isto se ve que o primeiro corpo das Trovas de 
Bandarra, impresso em 1644, apesar de ter algumas 
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partes authenticas, é na maior parte falso ; os proprios 
editores do seculo xvii, declaram que buscaram copias 
antigas, sondo as mais modemas de 1560, deixando 
< d8 escuras a immensa mtdtidào de traslados d'eitas 
Ih'ovfzSj todos viciados e corruptos. » O que se contém 
de authentico na edigSo de Nantes sSlo a dedicatoria de 
Bandarra a Dom JoSlo de Portugal, e as duas Eclogas; 
o segando e terceiro corpo das Trovas é absolutamenite 
&lfio, e fabricado depois dos factos a que allude terem 
acontecido. Depois da morte de Dom Sebastiao é que 
se comegou a ligar à& Trovas um sentido prophcto\ 
noa Index Expurgatorios portuguezes do seculo xvi) 
prohibem-se as prophecias de Merlim, talvez por servi- 
rem de typo para està elabora9So da credulidade popu- 
lar. No seculo xiv, o Conde Dom Fedro, no seu Noki' 
Ilario, servia-se do Roman du Brut, corno fonte histo- 
rica, e Merlim era para elle urna grande individualida- 
de politica; no seculo xv, Merlim era guardado na(fD' 
lenta livraria de el-rei Dom Duarte, comò um p^t*^ 
nagem das Novellas de Cavalleria, e citado pelea poe* 
tas palacianos, corno um typo de amante infeliz; foi 
preciso a influencia dos falsificadores litterarios do se- 
culo XVI para Merlim ser entro nós reconhecido comò 
propheta. As pessoas que apparecem trabalhando em 
volta da lenda de Bandarra silo partidarios acerrimos 
da rest^ura^Sio bragantina; Dom Alvaro de Àbranches 
da Camara, que na revolujlo de 1640 tomou parte, ar- 
vorando a bandeira da cidade de Lisboa, e tornando o 
Oastello^ foi o que em 1641 mandou erigir um tumulo 
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a Bandarra, na egreja de Sam Fedro na villa de Tran* 
eoso ; (1) Dom Vasco Luiz da Gama, quinto Conde da 
Yidigueira e primeiro Marquez de Niza, quando foi em 
1642 por Embaixador de Dom JoSlo iv à córte de Fran- 
9a, mandou fazer a edÌ9%o das Trovas de Bandarra em 
Nantes em casa de Guillelmo Monnier, impressor re- 
gio. Estes dois factos importantes revelam a necessi- 
dade que havia de fortalecer a imagina9Slo do vulgo 
com um ponto de apoio para a sua credulidade. 

segundo e terceiro corpo das Trovas de Bandar- 
^, sSo absolutamente apocryphos; sabendo-se que o 
Padre Antonio Vieira era poeta, corno se ve pelas Me^ 
mrias do Bispo do Orào Pard^ explica-se a formasSo 
d'essaa Trovas, colligidas no livro intitulado Jardim 
Ameno, submettido às licenyas do Santo Officio em 
1642 e publicado em 1643. D'està falsifica9ao do Padre 
Antonio Vieira resultaram os livros Restauralo de 
Portugal prodigiosa, attribuida ao Doutor Gregorio 
de Almeida e fabricado pelo Padre JoSo de Vasconcel- 
Jos, Balatus Ovium de PantaleSo Rodrigues Pacheco, 



(1) Na Lnizitania Liberata, p. 736, de Antonio de Souza de 
Macedo, narra-se este facto: «Anno 1641, Dom Alvarus de 
Abranches, provinciae Beìrae Generalis, hujus viri humìlde se- 
pulchrum in portico Ecclaesiae S. Petri dicti oppido Trancoso, 
elevavit bonoriiice nobili epitapbio ; et Rex postea, capella boni 
redita ejus donavit nepotem ; ac merito, nam si Nabucbodono- 
Bor et Cyrus remunerarunt Hieramiam et Isaian, quod prò eis 
propbetaverint ; et magnus Alexander, in gratiam Danielis pro- 
phetisantes victorias ejus, adoravit Jaddum summum Pontifi- 
cem Hierosolimae \ à fortiori Christianissimus Princepes Alexan- 
dre maior generosam gratifìcationem debebat ostendere. » 
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impresso em 1646; e a Vox turturis Portugaliae gè- 
mens, de Nicolau Monteiro, impresso em 1649, que 
todos se apoiam na auctoridade de um Bandarra in- 
ventado para o caso occorrente. O Padre Antonio Viei- 
ra, na proposigSLo terceira da sua Carta apologetica, ao 
Provincia! da Companhia de Jesus, de 30 de Abril de 
1686, procurou sustentar que Bandarra fora verdadeiw 
propheta, mas nSo Ihe conveiu descobrir que essas pro- 
phecias haviam sido escriptas depois dos successosA 
que alludem. interesse da defeza de Vieira, ém 
prova de que elle nSlo queria que chegassem a descobrir 
a sua obra, e de que Ihe convinha sustentar com passa- 
gens da escriptura essa illusSo patriotica. 

Urna vez discutida a parte bucolica das Trovas de 
Bandarra, nada mais interessa A historia d'este poeta 
popular; mas comò depois do seculo xvii a prophecia 
se tomou um genero litterario, é bom que fique deter- 
minado este cyclo da elabora9ao bandarrista. 9^' 
do corpo das Trovas, consta apenas de vinte cinco^p" 
dras, escriptas depois da edÌ9Sò de 1644; aitava si 
dar-lhe urna origem, suppòr um descobrimento quelle 
desse caracter de authenticidade ; comò o Cardeal Cu- 
nha, era neto de Dom Alvaro Abranches da Camara, 
que em 1641 mandàra erigir o tumulo de Bandarra, e 
ao mesmo tempo era de urna imbecilidade proverbiai, 
facil foi suppdr o ter offerecido uma còpia ao Padre Frci 
Francisco de Almeida, Provincia! da ordem doseremi- 
tas de Santo Agostinho. terceiro corpo das Trovas de 
Bandarra appareceu menos logicamente, mas sob con- 
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dÌ98e8 mais maravilhosas ; inventou-se um achado, em 
6 de agosto de 1729, na occasiSo em que se desfazia a 
parede da capella-mór da Egreja de Sam Fedro da villa 
de Traneoso ; o achado era um pergaminho do Padre 
Gabriel Joào, vìsinho de Bandarra, que reeolhìa o va- 
ticinio da bocca do illuminado sapateiro, pomo nSlo es- 
queceu de notar na trova vii: 

Eu componho, mas nSo ponlio 
As letrìnhas no papel, 
Que o devoto Gabriel 
Vae rUcando quanto eu sonho. 

Commissario do Santo Officio, Domingos Furtado 
de Mendonja, quiz abafar o pretendido achado, mas^i 
foi tarde ; as copias correram logo ; a credulidade assi- 
milou-as a si, e os falsificadores continuaram a explo- 
rar este veio popular. A Trova tornou-se urna especie 
de prognostico politico, que chegou aincommodar o go- 
verno do despotismo. uso da TVova, no seculo xviii, 
acha-se explicado n'esta quadra do satjrico Tolentino: 

Quero em Trovas avisar-te, 
Que ha baixios n'esta barra ; 
Vou ser prégador trotHsta, 
Vou ser vm novo Bandarra, (1) 

O Editai de 10 de Junho de 1768^ dado pela Mesa 
Censoria, demonstra o gran de incom'modo que a au- 

(1) Obras, t ii, p. 96. Ed. 1822. 
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ctoridade soffi'ia com os prognosticos politicos das Tro- 
vcts. Transcrevemos algumas passagens d'esse impor- 
tante documento, que na sua Yontade de desauthorar 
taes compo8Ì9oe8, n3o soube distinguir o que era do se- 
culo XVI, jà condemnado no Index de 1581, e relatado 
em 1588 por Horosco : 

< . . . . no § 346 e nos seguintes até o 307 da parte 
primeira da Deducgào Chronologica e Analytica,.,' 
se havia feito manifesta a dolosa simula9^, com que 
Antonio Vieira da Companhia denominada de Jesus, e 
seus socios machinaram (entre outras supersticiosas|ito- 
phecias) as que introduzìiam debaixo do nome de Gon- 
(alo Annes Bandarra, persuadindo-ascoinpostasnorei- 
nado do senhor rei Dom Joào iii, quando na verdade 
tinham sido machinadas depois da-acclama^ao do se- 
nhor rei Dom Joào o iv, para com ellas lisonjearem a 
Cdrte e adquirirem sequito n'ella e no reino, que illa- 
diram; e depois de se ha ver condemnado a impostoci 
das referidas prophecias pela Sentenya proferìdi «sb^ 
Dezembro de 1667 no Tribunal da Fé contra o sobre- 
dito Antonio Vieira, fòra constante a todas as pessoas 
instruidas, que elle tivera a inaudita temeridade de ma- 
chinar contra a dita Senten9a da Inquisi^So e contrae 
publico socego (em abono da antiguidade e credito qae 
nSo tinha, nem podiam ter aquellas suppostas prophe- 
cias) um papel por elle intitulado : Carta apologetica 
escripta por d Padre Antonio Vieira de la Campania 
de Jesus, al Padre Jacome Iguazasigo, de la mema 
Compahia, y Provincial de la Provincia de Andcdu- 



CAPITULO IV 799 

zia, em 30 de Abril de 1686, formando para asBuuapto 
d'ella a inverosimil ideia, de que seu Provincial de An«> 
dainzia ainda no anno de 1686 ignorava em Sevilha o 
exito do processo d'elle Antonio Vieira, que se havia 
sentenciado n'este reino dezenove annos antes em De- 
zembro de 1667: E inventando, para arguir e ludibriar 
mesmo respeitavel tribunal quatro estratagemas tflo 
extraordinarios, comò foram : 

«Primeiro estratagema, o das falsas recrimina95e8 
«om que procurou persuadir na ProposÌ9ao terceira da 
mesma Carta, que Bandarra f6ra verdadeiro propheta ; 
6 que elle Antonio Vieira o havia assim escripto depois 
do fsill ecimento do senhor rei Dom Joao o iv, porque 
primeiro do que elle o tinham assim publicado Grego- 
rio d'Almeida, no livro intitulado Restawraqào de Por^ 
tugal Prodigiosa, Pantaleào Kodrigues Pacheco no 
outro livro intitulado Balatus Omwfn, e Nicolau ilon- 
teiro no outro livro Vox turturia Portugaliae gemtn^^ 
£ isto quando a verdade se aehava tanto pelo contrar 
rio, que pela dita Deducq&o Chronolagiea se cernei ui a 
demonitrati vamente — que vendo a Companhia deooo- 
minada de Jesus, sobre o throno d'este reino a casa se*- 
renissima deBraganga, que ella tinba atrocissimamente 
persegnido) e temendo o justo castigo d'aqnella &ua in^ 
fidelidade, inventou para a confandir coul simulagSes 
publieas, de zelo da patria e de amor à mesma serenisi 
sì^ma Casa, o aggregado de impostin^aae deTrovas fin» 
gidfts em nome de Bandarra, q«e eUe eolligi» no fabur 
loso livro a que deu o titulo Jcurdim amens,. anèedatadd 
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do anno de 1636 ; que d'elle e do outro fabuloso arte- 
&cto da mesma Companhia, que duella tìnha intìtolado 
Vida do Sapateiro santo, Simcto Oomea, fez logo suc- 
cessivamente compilar pelo seu socio JoSlo de Vascon- 
cellos o primeiro dos sobreditos livros intitulado Res- 
taura^ de Portugal prodigiosa, e por ella publicado 
em nome do Doutor Gregorio de Almeida, sondo ver- 
dadeiramente obra do dito JoSLò de Vasconcellos, comò 
se fez notorio pela sua materia^ contendo as mesmas 
identicas predicgSes dos deus sapateiros, SimSo Gromeff 
e Gonyalo Annes Bandarra, e em substancia as oatras 
mal inventadas imposturas da sobredita collec^So intì- 
tulada Jardim ameno, que ficaram guardando manu- 
scripta; comò é constante a todos os instruidos naHis- 
toria Litteraria d'este reino ; corno se achou pela mesma 
Companhia declarado nas suas mesmas Bibliothecas, de 
sorte que este doloso livro se achava jà nas licen^asno 
mez de junho de 1642 , e por isso saiu à luz do mime) 
no seguinte anno de 1643, comò o sobredito Vieint^ 
feriu. Que a dita Companhia proseguindo a mesma do- 
losa simulasao, encheu pelos seus prégadores os oavi- 
dos de toda està cdrte e reino d'aquellas mesmas simu- 
la98es e imposturas. Que por isso, referindo-se aosSer- 
m5es dos seus socios, e dos mais oradores que elica 11- 
Indiram, é que na Carta Apologetica, de que se tratai 
e no Memorial latino, que antes d'ella havia apresen- 
tado na Curia de Roma, allegou tambem maliciosa- 
mente que os prégadores canonisaram o mesmo fian- 
darra por propheta. Que n'esta certeza, o dito livro 
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• 
Restauralo de Portugal prodigiosa, se reduziu em 
summa às referidas Prophecias dos ditos Sapateiros, 
SimSo Gomes, GoD9aIo Annes Bandarra, e ao dito ma- 
nascripto Jardim ameno; e que os outros dois Hvros 
Balatua Ovium, impresso no anno de 1646, e Vox tur- 
turis, impresso em 1649, se reduziram tambem visivel- 
mente às falsas luzes dos sobreditos livros Jardim ame- 
no e Restauragào de Portugal prodigiosa, e às vozes 
dos sobreditos prégadores jesuitas, ou dos mais por elles 
enganados ; e aos referidos SermSes, com que o dito 
Bandarra se pretendeu canonisar n'esta dolosa Apo- 
logia. 

ftO segundo estratagema, o do epitaphio do dito 
Bandarra, que elles mesmps haviam feito gravar na Ca- 
thedra! de Lisboa, com a mesma malicia com que ti- 
nham simulado as referidas Trovas notoriamente con- 
vencidas de falsas e inventadas ; comò se aquelle epi- 
taphio, posto depois da feliz AcclamagSo, e proveniente 
daa Qialicias acima declaradas, podesse provar outra 
cousa, que nSo fosse conter-se n'elle mais um aborto do 
fanatismo, com que o mesmo Antonio Vieira e seus so- 
cìos intemperaram as imagina$8es dos habitantes da 
Capital d'estes reinos até o ponto de sairem d'ellas oste 
e OS muitos outros phenomenos similhantes, que n'aquel- 
les tempos fizeram em Portugal tSlo sensiveis estragos. 
cTerceiro estratagema, o de violentar o mesmo An- 
tonio Vieira differentes logares da Sagrada Escriptura 
(corno foi sempre do seu costume) para sustentar as taes 
prophecias de Bandarra por elle machinadas; corno se 
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verdades etemas dos Textos sagradoa podessem tcar 
alguma combinafSLo com as imposturas da malicia bn- 
mana. 

cQoarto estratagema; o de haverem n estes ultimos 
tempos dìvulgado os mesmos denomÌBados Jesuitas, ao 
firn de persuadirem antigas aquellas saas inventadas 
prophecìas, que d'ellaa havia jà tratado o ZHceionario 
hietorico de Moreri; sendo ìsto tSo notoriamente do- 
loso, que ainda na impressSo, que se fez do dito Mo- 
rerì no anno de 1717, se nào achava o nome àeBéa- 
darra : e que este sómente foi pela primeira vez intruso 
na edijSo do mesmo Moreri feita em Leao de Franca 
no anno de 1753 em lingua hespanhola, e repetida na 
que depois se estampou em Paris no anno de 1759 no 
idioma francez ; ]» etc. (1) 

Aie aqui o que ha de litterario e importante no Edi- 
tal da Mesa Censoria de 10 de Junho de 1768; a pu^ 
bliea9So d'este Editai foi provocada pela delata^ de 
que a Carta Apologetica de Vieira apparecéra cornimi 
titulo sobrepticio de Ecco das vozes saudosasj pabU- 
eada na Officina de Francisco Luiz Ameno, em 1757. 
Apezar de todas as prohibÌ9€le8, o povo precisara de 
prognosticos, que Ihe explicass^fn os acontecimentoa Jé 
passados; todas as vezes que se davam grandes trans- 
forma^des politicas, apparecia um novo corpo de Pn>< 
phecias de Bandarra, mas sem o minimo yisiumbre da 
fórma pastoril. O quarto corpo, ainda manuscripto^ eoa- 

(1) CoUecgào de legid,, anno de 1768^ p. 341. 
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ta a invasSo franceza em Portugal em 1808; comefando 
da morte de Luiz xvi até & fuga de Dom JoSo vi : 



Sete annos antés dos = 00 =s 
Um em cima do outro postos, 
Que coiisas nSo estou vendo , 
Causarlo muitos deagostos. 

Vejo um Pastar, coitadinho; 
Sem Crimea ter praticado, 
Pclos seus mesmos carnei ros 
Cruelmente degollado. 

Vejo um rapaz atrevido 
Filho de paes que nào sei, 
De soldado de tarimba 
Fazer-se Imperador, Bei. 

Foge o Pastor do seu gado, 
Para o gado nao perder ; 
Mas o gado sem pastor, 
Que bade, coitado, fazer ? 

Poe UD6 oculos e um 0, 
Pòe-lbe um pausinbo à direita, 
Outros oculos no fim, 
Ai tens a conta feita. (1808.) 



Este corpo xnanuscripto das Trovas de Bandaixa, 
explica-nos por si mesmo o modo corno este genero de 
poesia popular se formava. O que havia de verdade sen- 
timental n'esta crenya, que symbolisa o. estado deca- 
dente do espirito portuguez, fica tratado nas Origena 
celticas da lenda de Dom SehaMiào, (1) ideal do povo 

(1) Vid. Cancioneiro popular, notas, fine. 
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portugnez, que o alentàra durante a domina9SLo caste- 
Ihana e sob a pressao do cesarismo, desfez-se dìante do 
bom senso da yida burgueza e industriai ; a sua morte 
completa data da cavalhada do entrudo de 1857, em que 
a 22 de Fevereiro se celebrou no Porto o desembarque 
de Dom SebastiSlo. O Periodico dos Pobres do Porto, 
n.® 46, III sèrie, descreve assim o risivel espectacùlo 
d'està epopèa nacional : a Pelas duas e meia horas da 
tarde urna salva real de vinte e um tiros da bateria pos- 
tada no caos de Gaya, e girandolas, annunciaram aajh 
proximagao do rico escaler em que yinha o Encuberto e 
sua cdrte, que largou de Val de amores, precedido de 
outro com dois arautos. . . Dom SebastiSo yinha ainda 
no verdor da idade em que fóra roubado à vista dos 
mortaes ; o cabello cor de ouro denunciava seus poucos 
annos; precediam-o os fidalgos que se julgavam mortos 
no campo da batalha, mas que habitavam conjuncta- 
mente com elle ha trez seculos na Ilha Encuberte, o ' 
Duque d'Aveiro, o Conde de Vimioso, o Conde àfe^^fò- 
dondo, Dom Francisco de Tavora, o Conde de Sorte- 
Iha, e outros fidalgos mais que se julgavam sepultados 
nos areaes da Àfrica; um d'elles sustentava o JSstan- 
darte real, e acompanhava tambem um Jesuita confes- 
sor do Rei; um principe de Marrocos, ricameate ves- 
tido, vinha no cortejo ; todos vestiam sedas, veludos e 
telas ro^agantes. » Grupos de mascaras correratii a ci- 
dade, laudando um bando em que diziam : 
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Ab promessas do Bandarra, 
Povo, emfim, CTunprìr-se vSo, 
Entrarà domingo a barra 
£l-rei Dom Sebastiào. 



Ausente tantos mil dias 
NosBO rei alfim voltou I 
Gloria a quem nas prophecias 
Do Bandarra acreditoiu (1) 



Taes foram os ultimos restos de vida d'està littera- 
tura prophetica, nascida de urna ignorada imitafSLo pò- 
pular d'essa ultima tradÌ9So bucolica da eschola hispa- 
no-italica. A lenda sebastianista acabou pelo ridiculo 
conio a de el-reì Arthur ; hoje que Bandarra jà nSo póde 
ser vate^ no sentido antigo da palavra, acceitemos na 
histotia litterarìa o sentido que elle tem de verdadeira 
poesia^ e de individualidade excepcional. 



(1) Periodico doa Pohrta do PoHo^nJ* 44 (1867.) 
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Balthasar Estago 



Duas épocas litterarìas na vida de Balthfusar Esta^o. — Oarac- 
ter mjstico das suas poesias. — Escreve depois de 1590 e pu- 
blica 08 seus yersos a pedido do Bispo de Viseu, Dom Joao 
de Braganca. — Inspiralo do amor divino. — Eclogas no es- 
tjlo da escnola hispano-italica. — seiscenti^mo transparece 
no seu estylo. — Colloquio entre Christo e a Samaritana. — 
O systema de Blasonar em verso. — Ab Endecbas. — Baltha- 
zar Esta90 abandona a eschola velha, depois da publicapso 
da lyrica de CamÒes em 1595. — Soneto a seu irmSo Guspsi 
Esta^o. — Novo ideal de um asceta. 



Sabe-se apenas, que este poeta nasceu em 1570, 
que era irm^ do celebre antiquario Gaspar Esta90, 
ambos nataraes de Evora. Balthazar Esta90 foi conego 
da Sé de Viseu, e intimo amigo do Bispo da sua dio- 
cese, Dom JoSLo de Bragan9a, a cujo pedido consentia 
recolher as poesias quo escreveu na mocidade. £tfe 
proprio o declara na dedicatoria : « Por mandoÀtì d* 
Vossa Senhoria^ mais comò necessidade de obedecer, 
que com intento de servir, ajuntei estes versos^ que tt- 
nha compostos em segredo para haver de os mostrar em 
publico, porque acabei de conhecer que era melhor mos- 
trar meu talento com meu descredito, que enterral-o 
com meu castigo. E se as alnms devotas devem a Deos 
communicar-me a gra9a para os compor, devem a V, S, 
zelo de os mandar imprimir. » 

Contava Balthazar Esta9o trinta e quatro annos, 
quando em 1604 publicou a collec9ao.dos seus ^ersos, 
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na totalidade ascetioos; além doB motivos de gratidSo 
qae devia ao Bispo Dom JoSo de Bragan9a, accrescenta^ 
dirigindo-se ao leitor: «Estimando mais. . . o proveito 
alheio, que o credito proprio, offereqo em edade madura 
08 versos que ella compda sendo inda verde : por nSo ne- 
gar a minha patria a mostra do meu talento ; por dar 
a meus amigos os melhores pensamentos meus, por of- 
ferecer a todos as primicias do meu engenho, etc. » As 
Obras poeticas de Balthazar Esta90 accusam daas épo- 
cas notaveis e completamente oppostas; a primeira e 
unica que aqui discutimos pertence à eschola hispano- 
italica, talvez por onde elle se ensaiou na poesia, e qne 
rejeitou para o fim dos Sonetos^ Can98e8 e Eclogas, 
que escreveu so quando adoptou a eschola italiana. Os 
versos de Balthazar Esta90 sào mysticos ; d'aqui as suas 
grandes bellezas, o enthusiasmo, a abundancia das ima- 
gens, vigor do sentimento, a eleva9So do ideal, mas 
ao mesmo tempo os defeitos de uma obra quasi impes- 
Boal, Bujeita aos trocadilhos e abusos da fórma que nUo 
póàe retratar todas as emogSes do amor divino. Bal- 
thazar Esta$o é um Sam Joao da Cruz de uma època 
academica; nio tem aquelle transporte que busca na 
voluptuosidade a expressào do extasis. Elle glosou em 
hespanhol o celebre distico de Santa Thereza de Jesus: 



Bivo sin bivir en mi, 
Y tan alta bida espero, 
Que muero porque no muero. 
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Diante da eloquencia vertiginoBa de Santa There- 
za, Balthazar E8ta90 ficou vencido ; a sua glosa é pa- 
lida, sem vehemencia. O amor divino era a sua inspi- 
ra9So, nSo corno ferver^ mas corno austeridade ; o k- 
bito de lèr os poetas mysticos hespanhoes levou-o a 
adoptar a lingua castelhana para as saas redondillias 
ao Sacramento, ao Redemptor, à Paciencia, às Lagrimas 
do menino ; a corrente do firn do secalo xvi secundadA 
pelo modo artificioso de tratar a theologia affiectiva; fi- 
zeram-no adoptar o conceito e o trocadilho, empre^J^' 
com parcimonìa pelos bucolistas. Balthazar Esta^o c\i\- 
tivàya a pastorale mas com caracter religioso^ corno se 
ve nas Perguntas e Bespostas entre dous Pcutares dcer- 
ca do nascimento de Deus e da vinda dos Reis. Aqui 
temos um exemplo de estylo tirado d'esse dialogo : 



— Paetor, pois que Deos naceo, 
N'esta tao esteri! serra, 

NSo te parece que a terra 
Póde ter nome do céo? 

«Si, que corno os céos foram serras, 
Se faltasse Deos nos céos. 
Assi teudo as terras Deos 
Ficam sendo céos taes terras. 

— Póde a grandeza encerrar-se 
Em tao pequeno volume? 

«Se fogo tudo consume, 
NSo foi muito abreviar-se 
Deos co* amor que foi seu lume. 

— Dize: e n'este Deos se encerra 
Deos e terra a que desceo? 
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<E mnito em Deos qne nSo erra, 
Se elle fez a terra e o céo 
Ajuntar o céo co' a terra 
Muy bem sabem ob que comem 
£ gostain o fructo dos céos, 
Que ajantou o homem a Deos 
Por Deob ficar junto ao homem. (1) 



Estes trocadìlhos indicam mais urna deficiencia de 
ideias do que man gosto. O Colloquio entre Chriato e 
a Samaritana bó por si era urna excellente ideia para 
pastoral mystica ; o assumpto é que em parte sustenta 
o poeta : 

Chribto 

Molher, d&-me de beber 
D'essa agua que hasde tirar, 
Porque c'o gosto de dar, 
Por te dar o que has mister, 
Pe^o o que posso escusar. 

Samahitana 

V6s da lei d'onde o bem mana, 
Eu que sou do povo errado, 
EU que sou Samaritana, 
E vos Judeu tao sagrado 
Trataes molher tSo profana? 

Chbisto 

Molher, se tu bem sentiras 
dom de Deus e o seu pre^o, 
Quem Bou ^u que t'o offere^o 
Agua viva me pediras. 
Por essa agua que te pe9o 



(1) Qp. eU., fl. 186, V. 
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Emuk agna Ilo poaco imparta 
Qae nem mata a sède esqiirm; 
A mìnha tanto conforta 
Qne eternila a alma viva 
Besaiucita a alma morta. 



A minha agoa é la doB oéosy 
A sède qne està desterra 
Logo toma a fazer guerra; 
A minha nasce de Deca» 
Està agna nasce da terra. 

Dar-te-hef agna qne conforte 
Essa alma secca e ferìda, 
Agoa d*outra melhor sorte, 
Agoa qne livra da morte, 
Agoa que assegora a vida. 

Samabitaita 

Dae-me d^essa agua celeste 
Para poder escasar 
Essa grosseira e terrestre. 

Christo 

D'està agua te quero dar, 
Posto que essa me nSo destes; 
Vae e chama tea mando. 

Samabitana 

£a senhor, nSo sou casada. 

CmusTO 

NSo f alas n*isso dpbrada, 
Que ciuco tens j& perdìdo 
£ o qne tens te tem furtada. 
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Bjmìmthxa 

Essa pàlETra me eocalma 
Gà no peìto o cora^fto; 
Soia Propheta com rasio, 
Que qnem fala dentro d'idma 
Sobre ella tem jnrdÌQio. 

Soie o Propheta ezcellente 
De que inda nSo deseepera 
Israel povo fiorente? 

ChBI0TO 

Eu sou o que a gente espera, 

Eu sou o que espero a gente, etc. (1) 

Balthazar Esta$o sacrificou a poesia à tradijSo 
evangelica ; crìa mas nSo sentia. A fórma bucolista pres- 
tava-se para moralÌBar, corno se ve por um outro CoU 
loquio de um Peceador, a quem responde o Ecco: 

Ai de mim, triste e contado, 
^ Que debalde vivo e canso, 

De meu Deoe tSo apartado, 
Pois que compro o meu peccado 
Co' pre^o de meu descanso. 
• Dize, ingrato peccador, 
Que com resposta tao dura 
Bespondes a tanto amor, 
Que ganha uma crìatura 
Quando perde o Criador? 

Ecco: 

D«r. 



<1) Balthasar £»ta^, Sonetae, Canfdes, eie., fi. 185. 
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Dar e tormento padeoe 
£ tonnento nao finito, 
Porque multo bem eonhece 
Qae quem faz mal infinito 
Infinito mal merece. 

Saber em que hao de parar 
Representa^oes fingidas, 
Que tu ques repres^itar? 
Promessas mal entendidas 
Que dsLo ou que podem dar? 

Ecoo: 

Ar. 

Peccadoh 

m 

Ar me darao, o qual ar 

Por me nao poder valer, ete. (1) 

Este Colloquio tem onze estrophes todas n^este ar- 
tificio e na medma monotonia de ideia. A fórma ào 
ècco féra usada por Bernardini. Ribeiro e Gii Yte^^) 
e é um do8 caracteristicos da escóla hispano-italìca. w*^" 
thazar Esta90 usa de outro genero, a que os franceze» 
chamam de blasonar^ e que foi adoptado emPortuga^^^ 
seculo XVI, nas « Virtudes e Vicioafeytos eì Wflwctfl 
de urna religiosa devota para certo exercicio virtuoso»^ 
Estago dedica urna copia ou distico & humildade, liD^' 
ralidade, castidade, paciencia, temperan9a e assim po^ 
diante. Blasonava-se principalmente quando se descre- 



(1) Bàltbazar Esta^o, Sonetos^ Cangòeày eto., fi. ^% ^' 



yia ma escudo oxl um solar em urna estrophe, corno fot 
JoBo Rodrigues de Sa, e corno vémoB por eatea quinti- 
Ihas ineditaa e antigas : 

Vaboovobllob 

Jnnto 6 Oavado se yé 
Em Ferreiras assentado 
solar nobre e honrado 
Dos VascoDcellos em pé, 
As paredes sem tdhaao. 

MlBAXn>A 

De metade de Miranda 
Algmn dia alcaide-mór, 
Foi este progenitor, 
Da familia veneranda 
Dos Mirandas sem temor. 

Sis 

£m Sam JoSo de Lunosa 
Termo de Viseu està 
A nobre quinta de Sa, 
Qne à gera9fio famosa 
Sua, o seu nome dà. 

Oamobs 

Vasco Pires de CamÒes 
Serviu el-rei D. Fernando, 
Gontra seu paterno bando, 
E produziu os varSes 
Do seu nome venerando. 

Além d'està fórma, extrahida de um Nobilìario ma- 
nuBcripto, temos um exemplo mais completo em André 
Falcio de Resende, que fez o poema da Creando do 
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Homem, blasonando cada um dos membros e partes que 
o compSem. 

Os poetas da eschola hispano-italica adoptaram em 
geral para as suas can95es a redondilha menor, de cinco 
syllabas ; corno julgavam este verso um hemistichio, oa 
córte naturai do endecasyllabo, chamaram-lbe Endecha, 
da phrase eni-decaa, e a que na poetica do seculo xv se 
dava nome de eatylo de lafnentcu^; d'aqui se ve o 
motivo, porque a endecha chegou a exprimir mais do 
que o nome de metro, servindo de designagSo para um 
genero elegiaco. Baltbazar Estago tem apenas umas 
End'Cchas cantra o mundo^ escriptas em hespanbo/: 

• 

0' mundo tormento 
De todo el mortai, 
Del bien avaricnto, 
Prodigo del mal, ete. 

As endechas de Sa de Miranda, de Gii Vicente, de 
Garcia de Resende e de Camoes, sSo de urna belleza 
incomparavel ; Balthazar Esta^o nSo attingiu essa graQa 
facil de lyrismo, porque quando pertenceu à eschola his- 
pano-italica teria apenas vinte annos, corno elle con- 
fessa: 

Nos meus annos tende o tento, 
Os quaes nào sei se assomais, 
Com eu ter vinte, nào mais. 
Tendo Os vossos, terei cento 
Pera avo me sobejaes. (1) 

(1) Balthazar Esta90, Sonetos, Can^òes, ete., fL 200, v. 
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Balthazar Esta^o abandonou para sempre o verso 
de redondiiha depois do apparecimento das obras I7- 
ricas de CamSes, publicadas por Soropita, em 1595. A 
glosa sobre o Soneto : « Horas breves do meu contenta- 
mento i^ filia-o na eschola lyrica camoniana, que elle 
nSLo pode conservar pura, pela fa8CÌna9So do conceito 
seiscentista. Entre os seus sonetos vem um «i4 um ir- 
mào ausente »^ sem duvida antiquario Gaspar Esta$o, 
conego da collegiada da Oliveira, em Guimar^es ; esse 
soneto pinta-nos o affecto fraternal na sua doce pureza : 

Dividi u o amor e a aorte esquiva 
Em partes o sujeito em que inoraes, 
Este corpo tem preso onde f altaes. 
Està alma ODde andaes anda cativa. 

Contente na prìsSo, mas pensati va, 
Porque este mal tffo mal reniediaes, 
Que vós commigo là solto vivaes 
E cu sem mim e sem vós cà preso viva. 

Mas lograe d'esse bem quanto lograes 
Que eu corno parte vossa o estou logrando 
E sinto quanto gosto andares seutindo ; 

Cà f olgo, porque sei que là f olgaes, 
Porque minha alma logra imaginando 
que lograr nfto pode possuindo. (1) 

E està a unica composÌ9So em que apparece um 
pouco da personalidade de Balthazar Estayo; tudo o 
mais é escripto com inten9Sio devota, a proposito da 

(1) Op. ctV., fl. 28. 
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ezaltagSo cbs oouìm sagmdas. Elle coahece^que ha na 
poesia espiritnal urna certa novidade, mas nSo teve esse 
perfume elegante e sua ve da uncySo de Lope de Vega: 

CoDceito, qua de usado se atormentaf 
Que traz Can^fio, Soneto, Outava e Trova, 
Offendendo oo'uso toda a orelha. 

porque hoje mata agrada e mais contenta 
A novidade humUde, por ser nova, 
Qae a oerteea sublime, sendo veiha. (1) 

Efalthazar Estayo escreveria n'este genero, paracom- 
prazer cotn o Bispo Dom Joào de Bragan9a, qae o no- 
me&ra < seu criado, seu capelISo e seu conego. > A in- 
spiragSLo tinha de rebentar d'entre as palestras erudita» 
do pa9o episcopal de Viseu. A fatalìdade do meio afrol- 
xou està boa organisa9SLo de poeta. Com o appareci- 
mento da Lyrica de Cam^es acabaram os ultimos res- 
tos da eschola liispano-italica, e nada mais se póde avan- 
9ar sobre Balthazar Esta90 sem penetrar na eschola dos 
Quìnhentistas, 



FIM. 



(1) Op. cit., fi. 37. y^ 



